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Dm caso de politica 
patlologica 

O grande poeta da F r a n ç a , 
um dos melhores e mais fecun-
dos génios d 'este século , sem 
duvida o maior na Historia con-
t emporânea , o immorlal Victor 
Hugo, t raçando, em admiravel 
synlhese , as maravi lhas da civi 1 i-
sação hodierna , coroava tão com-
pleta e energica synlhese , como 
todas as cpie só etle concebia , e 
art is t icamente formulava, assom-
brosas na concepção, subl imes 
de verdade , radiantes dos explen-
dores da evidencia, com a se-
guinte a f i r m a ç ã o : 

«Fina lmente a politica vae 
to rnando- se cada vez mais sc ien-
cia.» 

Ora a Politica, scienlifica-
mente cons iderada , a Poli t ica po-
sitiva, a Politica induzida, nas 
suas leis e pr incípios f u n d a m e n -
laes, dos dados da observação e 
da exper iencia , subo rd inados as 
rigorosas operações do raciocí-
nio, formulada em preceitos e 
regras de útil appl icação pra t ica , 
a Poli t ica es tuda , e ensina quaes 
as condições de formação, con-
stituição e renovação dos orga-
n ismos sociaes h u m a n o s , segun-
do as phases , que em sua evolu-
ção pe rco r r e a vida e, por isso, a 
exislencia da H u m a n i d a d e em 
geral e de cada sociedade em 
par t icu la r . 

Por outro lado a sciencia so-
cial a f i r m a , e demons t ra : que 
entre os organismos biologicos 
e os organ ismos sociaes existem 
relações não só de analogia , mas 
t ambém de semelhança e até de 
ident idade , devendo cons ide ra r -
s e a s sociedades h u m a n a s depen-
dentes , na sua existencia, das mes-
mas condições e leis, ás quaes 
estão biologicamente submet t i -
dos todos e q u a e s q u e r organis -
mos, conforme o seu grau de 
complex idade , tanto 110 que res-
peita ao numero , á composição 
e es l ruc lura dos seus respectivos 
orgãos e appare lhos , como á es-
pecial isação, var iedade e coor-
denação de suas funcções . 

Ora a biologia normal e pa-
thologica ens ina , e d e m o n s t r a : 
q u e sempre que um organismo 
en t ra em uma phase de renova-
ção e t ransformação progressiva 
ou no periodo de decadencia até 
á fa ta l idade da morte , entra tam-
bém, e at ravessa uma crise pa-
thologica, em que todos ou al-
guns orgãos , por inúteis e p re ju -
diciaes á vida, são feridos de 
atrophia ; as respect ivas funcções 
p e r t u r b a m - s e , vão pouco e pou-
co enf raquecendo , até que por 
fim de lodo amortecem, e total-
mente se ex t inguem. 

* 

Nas cr ises palhologicas de re-
novação e t ransformação progres-
siva, são pois estas sempre acom-

p a n h a d a s de a t roph ia parcial de 
um ou a lguns orgãos , que , por 
inúte is ou pre jud ic iaes á nova 
phase fu tu ra de existencia, lêm 
de ser el iminados ou subs t i tu í -
dos de u m modo apropr iado e 
conveniente á vida, que se reno-
va, e t rans forma. 

E s s e orgão ou orgãos, ao 
passo que exper imentam uma 
sensível d iminuição de e lemen-
tos de vital idade e falta de pro-
liferação organicas , r eagem tei-
mosa e per t inazmente sobre si 
mesmos e sobre os meios que os 
envolvem, os quaes lhes recusam 
e por fim in te i ramente negam os 
elementos ana lomicos necessá-
rios á sua vida normal , e que 
elles, pobres o rgãos e o n d e m n a -
dos a desapparecer , j á não têm 
forças nem poder para assimi-
lar; por isso desespe radamen te 
se deba tem ein uma inevitável 
a t rophia progress iva , e por ul-
timo fatalmente morrem e por 
si mesmos se an iqu i lam, se por 
ventura não são ampu tados , por 
uma violenta e ás vezes dolo-
rosa operação, neces sa r i amen te 
exigida, indispensável para acu-
dir de remedio prompto á con-
servação e desenvolvimento do 
organismo, que lambem soffre e 
se vê ameaçado de ruina com-
pleta e morte pe rma tu ra , de es ta-
c ionamento e decadencia , e ex-
posto a ser invadido e con tamina-
do em todas as suas partes , em 
lodos os out ros seus orgãos e ap -
parelhos pela doença , pela atro-
phia e dissolução do orgão per-
dido e condemnado , que na sua 
coexistência damnosa e con ta -
gio morbido p ropaga os ge rmens 
da dest ruição, imolando comsi-
go e no proprio an iqu i lamento o 
organismo inteiro, o qual por im-
previdência ou f raqueza o tolera, 
consente , e arrasta sacr i f icando-
se por elle. 

O que succede com os orga-
nismos em geral , s egundo nos 
ensina a biologia, isto é a ana to-
mia e physiologia pa lhologicas , 
d iz-nos a sciencia social — que 
lambem, e por egual , se realisa 
e, de tempos a tempos, observa 
nas sociedades h u m a n a s . 

Ha nestas, como na planta , 
IÍo animal , no homem, em to-
das as especies o rgan i sadas e 
vivas, es tados normaes e anor -
maes de existencia, períodos de 
es tac ionamento e progresso , pha -
ses de renovação t ransformadora , 
e, como consequência inevitável, 
crises palhologicas de renovação , 
em que a lgumou a lguns dos outros 
orgãos ou appare lhos lêm d e a n i -
qui la r -se por a t rophia ou a m p u -
tação, para serem subs t i tu ídos 
por outros, que melhor possam 
cor responder á vida renovada e 
t rans fo rmada tio respectivo orga-
nismo, onde se localisem, e exer-
çam approp r i ada e conveniente-
mente as funcções , das quaes essa 
renovação e t ransformação care -
cem» que as energ ias da evolu-

ção e spon taneamen te c rea ram, e 
condic ionalmente impõem. 

E ' em u m a d 'essas phases 
de renovação e t rans formação po-
litica e economica que, ha muito, 
deram ingresso ás sociedades 
europeias , p r inc ipa lmente aque l -
las que en thnolog icamenle se 
filiam, e h is tor icamente descen-
dem da g rande familia lat ina. 

Umas e outras a t ravessam 
uma p r o f u n d a e per igosa crise 
palhologica, que as faz soffrer , e 
assoberba de affliclivos cuidados , 
ace rbas inquie tações e penosas 
incer tezas , dean t e d a s b r u m o s a s 
duvidas , que lhes e n s o m b r a m as 
au ro ra s e as prespecl ivas de um 
melhor fu turo , de um bem es-
tar Iranquillo e permanen te , que 
a fur to lampejam no largo e in-
findo horisonle do progresso . 

Nesla phase de renovação, 
em esta, mais ou menos to rmen-
tosa, crise pathologica , que a pre-
cede, e acompanha , lia dois or-
gãos ou appare lhos a tacados de 
f u n d a e j á adean tada a t rophia , 
tomados de uma quasi paralysia 
geral, e, por isso, condemnados a 
mor re r . 

Es se s orgãos , esses a p p a r e -
lhos s ã o : 

— a monarchia e as suas ac -
cessorias ins t i tu ições ;—a burgiie-
zia, que á sombra d 'aquel las e 
com ellas associada, vive; e explo-
ra as sociedades , nas quaes am-
bas unidas , em um supremo esfor-
ço de reacção egoista contra as 
jus t a s pre lenções do republicanis-
mo e do socialismo, p re tendem, e 
q u e r e m , a lodo o t ranse e pelos 
mais violentos e odiosos proces-
sos de oppressão e lyrannia , pelo 
uso astucioso da cor rupção e da 
immora l idade , a l ropel lando a r -
bi t ra r iamente as leis, o f fendendo 
e calcando os mais fortes e hoje 
inexpugnáveis direi tos, fomen-
tando a ignorancia , favorecendo 
o jesui t i smo, seu alliado, l ison-
geando e es t ipend iando o exer -
cito seu único reduclo, e sgo tan-
do os recursos economicos, re-
duzindo os povos á miséria e as 
nações ao descredi lo e ao avil ta-
mento , p re tendem e que rem, vi-
ver e, o que é mais ex t raord iná -
rio e assombroso, p reponde ra r e 
dominar in te i ramente , para , ao 
menos, se conservarem e mante r 
os seus contestados e prescr ip los 
privilégios e explorações desmas -
ca radas . 

A monarchia, porém, ha de 
fa ta lmente succumbi r ante as as-
pirações da Republica e ceder o 
campo ás inst i tuições republ ica-
nas, que as f u t u r a s e j á p róx i -
mas renovações e t rans formações 
sociaes impõem, e imperiosamente 
exigem; e a burguezia tem fatal-
mente de pres tar r igorosas con-
tas e en l r ega r - se , como vencida 
e pr is ioneira com armas e mu-
nições, nas mãos do socialismo, 
que t raba lha nobre e co ra josa -
mente para a inuli l isar e dis-
solver, exauc torando-a em s u a s 

honras e supermac ias e proce-
dendo á t remenda e jus ta l iqui-
dação dos seus usu rpados have-
res e gravíss imas responsabi l i -
dades . 

E. GARCIA. 

Illegalidade das contribuições 

Contra o abusofinqualificavel do 
governo pretender em dictadura 
cobrar os impostos, uma grande 
commissão de interessados publi-
cou e fez espalhar em Lisboa um 
violento protesto contra a lei da 
contribuição industrial, justifkan-
do-o baseado nas leis fundamen-
taes do reino, como se verá dos 
poucos períodos que copiámos: 

«Isto assim não pôde, não de-
ve, nem ha de ser. 

Não pôde ser, porque tal con-
tribuição não foi votada nem sanc-
cionada pelo poder legislativo da 
representação nacional. 

Não pôde ser, porque é uma 
illegalidade que dictadura alguma 
pôde justificar em tempo de paz 
e muito menos ainda em épocas 
anormaes, como a que vimos de 
atravessar, ha annos, assoberba-
dos e anniquilados pela mais fu-
nesta, dolorosa e medonha crise 
de trabalho, fome e miséria de 
que ha memoria entre nós. 

Não pôde ser, porque consti-
tue attentado liberticida contra os 
preceitos estabelecidos no codigo 
fundamental do paiz, porque não 
é licito e permittido deixarem de 
obedecer-lhe os representantes, di-
rigentes das actuaes instituições 
do Estado. 

Não deve ser, porque não de-
vemos acceitar leis de legisladores 
de contrabando. 

Não deve ser, porque, além 
de arbitraria, é uma lei iniqua, 
tyrannica e escravisadora. 

Não pôde ser, porque, accei-
tando-a, seria o mesmo que abdi-
carmos de toda a nossa dignidade 
de homens livres e resto de fran-
quias e garantias populares que 
criminosamente temos, de pouco 
a pouco, deixado que nos usur-
pem. » 

Se o paiz tivesse comprehen-
dido ha muito os seus deveres e 
em frente d'esta crise de moral 
e de honradez, que tudo perverte, 
ainda se compenetrasse do que 
que lhe cumpre fazer, a não que-
rer continuar ser victima da maior 
miséria, recusaria-se terminante-
mente á entrega do seu dinheiro 
a mãos de tão emeritos empalma-
dores que tem posto o povo a sa-
que. 

Convencidos devemos estar to-
dos que só uma energica reacção 
e um vigoroso impulso será capaz 
de vencer e derrubar todo esse 
edifício erigido sobre lama por 
centenas de aventureiros e de co-
nhecidos ladrões. 

Mas o povo pagará. E ' a gran-
de verdade! 

X 

«A Batalha» 

Desde o primeiro dia do anno 
este valoroso combatente da im-
prensa republicana começou a pu-
blicar-se de manhã. 

O seu director, sr. Feio Tere-
nas, além dos melhoramentos ma-
teriaes porque vae fazer passar a 
Batalha, emprehenderá novas se-
cções, que tornarão esta publica-
ção diaria muito mais util e in-
dispensável para o publico. 

HE F U G I D A 
VII 

No 1.° de J a n e i r o . . . 

Boas festas. Por toda a parte, 
nas vitrines, e também nas gaze-
tas, vê-se 'té em normando, a fe-
licitação costumada, aos collabo-
radores, collegas e assignantes, 
inclusivé os ministeriaes. Chamo 
ministeriaes aquelles assignantes 
dos diversos papeis, que, toman-
pVa exemplo o modo de vida mi-
nisterial, ferram cão d'assignatu-
ra, ou por outra, leem d borla... 

Não sei se cá por casa ha d'is-
so; mas quer haja, quer não, eu 
dou boas festas a todos os meus 
leitores, correligionários e também 
aos srs. progressistas attentas as 
relações d'ami\idade entaboladas 
com os homens da revolução. 

Boas festas, por conseguinte, 
a todo o mundo, menos ao sr. 
typographo, a quem a colliga-
ção pôz a cabeça na lua, e os 
olhos nos artigos do Fuschini, 
e na secção comicial do Século 
e Correio da Noite. E ' verdade. 
Desde que a colligação veio á 
terra o meu amigo typographo, 
por quem nutro bastante sympa-
thia, começou a estropiar-me os 
artigos d'uma fórma tão desafo-
rada, que apezar da minha con-
descendencia não posso deixar de 
lavrar o meu protesto energico, 
atirando-lhe p 'rós costados com 
todas as responsabilidades asna-
ticas, que a leitura dos mesmos 
artigos possa suggerir, e decla-
rando-lhe, ao mesmo tempo, não 
ser culpado da colligação, a favor 
da carta e do rei, lhe subir á mio-
leira, nem tão pouco estou dis-
posto a fazer-me calligrapho. Não 
tenho tempo pVa floreados!!... 

Mas, va lá.—Esperando emen-
da, desejo-lhe boas entradas d'an-
no, bem como ao meu querido P . 
Cardoso que ás vezes atura mas-
sadas incr íve is . . . Adeante. 

Informações particularíssimas 
—e que reputo fidedignas, debaixo 
de todos os pontos de vista, sob 
cujos pontos consideradas ser pos-
sam — annunciam-me que a pro-
paganda revolucionaria anti-go-
vernamental, — e segundo alguns 
trumphos—anti-cartista, vae ga-
nhando terreno. O paço, treme," 
a corôa oscilla; o rei tem medo; 
ha já dias que não caça, recean-
do ser caçado pelos progressistas 
do Douro, que pelo bojo arripiam, 
e põe os cabellos no ar a el-rei, 
nosso senhor, e amo, que muito 
respeito e venero mais todos os 
seus súbditos portugueses. 

A coisa vae torta e os homens 
da governança vão ceder. O la ré ! 
vão cair, de tromba no chão, 
deante do Zé Luciano, do mesmo 
modo que costumam rojar-se ás 
patas do embaixador inglez. 

Verdade seja dita: o Hintze, 
em sabujismo, é um forte ! ! . . . 

Sua magestade—dizem-me as 
taes informações — acaba de reu-
nir todos os seus bons e leaes 
servidores e formou uma forte col-
ligação palaciana, com todos os 
elementos reaccionários aprovei-
táveis, e na qual o patriota Bar-
ros Gomes — á data, filiado no 
partido progressista — desempe-
nha o papel de Santo Ignacio de 
Loyola, e condestavel de Belem. 

A colligação resolveu propôr 
ao chefe do estado a formação 
d'um ministério de força, patrió-
tico, com a nota do teso, e con-
soante ás exigencias da 'Patria. 
Depois de larga discussão, e e ia 
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harmonia com as massas do the-
souro, o futuro gabinete ficou as-
sim organisado: 

Presidencia—Barros Gomei. 
Reino—João Franco. 
Justiça — Monsenhor Santos 

Viegas . 
Fazenda—Mariano »!e Car-

va lho . 
Obras Publicas — Emygdio 

Navarro, rei da Guiné, e se-
jihor do Clialet. 

Estrangeiros — Barjona de 
Freitas . 

Guerra—Marquez da Foi. 
Marinha — Mendonça Cor-

tez. 
Ficamos sem uma de Y ! Toca 

a fugir porque com tal gente, ten-
do, índa a guardar-lhe as costas, 
a guarda municipal e as policias 
ferronicas. . . mii vezes seria pre-
ferível cair nas unhas do Zé do 
Telhado. Este e o João Brandão 
e todos os do pinhal d'A7.ambuja 
e serra Morena , ficam a perder 
de vista com esta quadr i lha . . . E 
a penitenciaria de Coimbra . . . ás 
moscas! PVa onde foste Justiça 
Humana? P ' r ó Inferno ! . . . 

* 

Desculpe-me você não o mas-
sar mais, por hoje, mas exigencias 
d 'et iqueta, questões de praxe, 
obrigam-me a pôr de parte a 
chronica e marchar por essas ruas 
e bêccos da cidade dos palitos, 
a r rufadas e outras coisas doces, 
com o fim de dar as boas-entra-
das aos meus amigos. Se porven-
tu ra , m 'encont rar , não desconfie 
por vêr-me todo aplomb, charuto, 
chapéu fino e frak, parecendo ' té 
um empregado telegraphista a 36o 
diários, ou um bacharel dandy, 
m a s infeliz, que baldadamente se 
tem filado ás abas de qualquer 
casaca ministerial. Nada d'isso. 

Não sou empregado publico, 
infelizmente—dirá você—nem ba-
charel, n e m . . . não tenho satisfa-
ções a dar-lhe, p o r q u e — E u , sou 
E u — j á lá dizia o immortal poeta 
H . de Vasconcellos, auctor de va-
rias coisas, que seriam lindas e 
aproveitáveis, se não tivesse a in-
felicidade de apparecer o seu con-
temporâneo Alzamora que a todos 
obscureceu. Conseguiu dizer mais 
tolices que todos os nephelibatas 
j u n t o s . . . Ahi vae uma lindeza, 
do Alza, extrahida da canção po-
pular: 

«Que saudade 
Côro final 

D'esse teu cálice nós queremos 
Beber o néctar puro e doce, 
O r a deixa que nós te colhamos 
Antes que venha colher-te a fouce. 

Vem pousar neste nosso peito 
Q u e tanto ancePacalentar-te. 
Ah! não tem aromas como tu, 
Mas é terníssimo pa r ' amar t e .» 

Sobe rbo! Não a c h a m ? . . . 

H E R A C L I T O F E R N A N D E S . 
• 

Respondam l á ! 

A agencia de negocios da rua 
do Almada , em Lisboa, sempre 
que pôde resmunga infamias con-
tra aquelles que lhe teem preju-
dicado interesses, em explorações 
indignas, a titulo de novidades. 

A proposito do comicio de 
Barcellos, risca de faia umas la-
rachas aos srs . Amelim Júnior e 
E d u a r d o d 'Abreu , lembrando-lhe 
as suas accusações ás i rmãs hos-
pitaleiras, um conhecido coio de 
depravação que teve quem pagas-
se áquella agencia de negocios a 
defeza das infamias que vieram 
a publico. 

Quem sabe da chantage que 
alli se exerce, e vê estes perigosos 
vampiros a quebrarem as telhas 
de visinhos honrados, que na sua 
vida não têm actos vergonhosos, 
faz vontade de perguntar : porque 
artes e manhas se edificaram cha-
lets, e porque berliques e berlo-
ques se safaram de Paris? 

Com tamanhos callos, ninguém 
&e mette em apertos. 

Sciencias, Lettras & Artes 

À OPERA MYSTERIOSA 

(Conclusão) 

— Muito b e m ! disse eu sem 
saber onde iria pa ra r semelhante 
exordio. 

— Cremos nós na região das 
ideas, num mundo alheio aos nos-
sos sentidos, que alimenta o cere-
bro como a terra nutre a matéria. 
Cremos que se debaixo de nossos 
pés gira um mundo sensual que 
serve as nossas paixões sobre as 
nossas cabeças se agita um mun-
do ideal, que serve a nossa inspi-
ração. Se lestes Pla tão e Xeno-
phonte, tereis visto que Sócrates, 
o mais sábio e justo dos Athe-
nienses caia f requentemente èm 
crise espiritual e adquiriu o dom 
do present imento; que a sua ins-
piração excedia os limites do ex-
plicável, e elle mesmo confessava 
familiarisar-se com um génio mys-
terioso. 

— Com effeito. 
— T a m b é m não ignoraes que 

no Templo de Apollo existiam 
Sjbillas e no de Júpiter Ammon 
existiam Pjthias e que, em esta-
do periodico de exaltação, a sua 
intelligencia se tornava sobrehu-
mana . 

— E ' verdade. 
— O r a b e m : este nosso sécu-

lo, que não é tão grosseiro e sen-
sual como muitos suppõem, reve-
lou-nos o meio de penetrar nessa 
região onde fluctua a verdade, 
que é a sabedor ia ; embora não 
nos seja permitt ido permanecer 
nella ernquanto nos achamos no 
involucro terrestre que chamamos 
corpo, podemos comtudo apro-
priarmos de alguma das suas di-
vinas essencias. 

— O h ! . . . 
— O que estaes ouvindo logo 

o vereis demons t rado . Preciso, 
porém, fazer alguns esboços pu-
ramente physiologicos. O s nervos 
estão rodeados d 'uma atmosphera 
de sensibilidade. 

Sorri ao ouvir esta a f i rmat iva . 
— Duvidaes? 
Tornei a sor r i r ; então o dou-

tor estendeu para mim os braços, 
fitou o seu olhar de fogo nos 
meus olhos, e não sei porque 
estremeci. 

— Porque apar taes a vista fa-
tigada dos meus olhos? Porque a 
minha vontade lhes transmitt iu a 
sua acção nervosa. Se acreditaes 
no contagio dos miasmas imper-
ceptíveis em relação ao corpo, 
porque não acreditareis no conta-
gio vital? A vontade actua nessa 
atmosphera sensível, por isso a 
vontade d 'um ser forte, em con-
tacto com o fluido nervoso de 
outro mais débil, faz remonta r o 
espirito para as regiões da verda-
de e da absoluta belleza. Ainda 
não acreditaes? 

— Permit t i que duvide. 
— Bem. 
E , dirigindo-se a Henrique, 

perguntou: 
— Quereis que comecemos? 
Henr ique , que escutára bo-

quiaberto, possuído de respeito, 
replicou: 

— Estou ás ordens. 
O doutor levantou-se; tomou 

o pulso a Henr ique , entrou numa 
alcova e pouco depois saiu com 
uma especie de paletot de veludi-
lho preto. 

Entre tanto , o meu amigo es-
palhava as folhas do manuscripto 
pela meza, onde collocou bastante 
quantidade de papel de musica, 
que trazia de prevenção, e depois 
foi sentar-se commodamente na 
cadeira de coiro cordovez. 

O chamado doutor contemplou 
o largo tempo com doce expres-
são ; depois os seus olhos adqui-
riram gradualmente tensão dura 
até que foram assemelhando-se a 
duas scentelhas. Estendeu os bra-
ços, crispou os dedos e avançou 
lentamente para elle. Henr ique 
olhava-o brandamente . O magne-
tisador fez tres ou quatro passos 
muito proximos do rosto do meu 
amigo ; como se arredondasse o 

espaço entre as m ã o s ; depois 
carregou-lhe na cabeça e nos 
hombros , e tornou rapidamente 
ao sitio primitivo, muito apruma-
do, suffocante, inquieto, lançando 
olhares e effluvios sobre Henri-
que, que se fazia extremamente 
pallido e estremecia como repas-
sado de frio. Não obstante, na 
casa respirava-se uma atmosphera 
asphyxiante. O u t r a vez tornou o 
doutor a dar mais alguns passos 
e,—coisa s ingular!—não haviam 
decorrido quinze minutos e já 
Henr ique cerrava os olhos como 
adormecido, m u r m u r a n d o com 
voz apagada : 

— H a y d n . . . M o z a r t . . . Bee-
thoven. . . W e b e r . . . W a g n e r . . . 
B e l l i . . . 

Não concluiu, ficando em es-
tado semelhante ao cataléptico. 

O doutor perguntou-me: 
— Que diz a isto? 
Eu estava meio p a r v o ; nada 

pude replicar. 
— Es tá no mundo das ideias. . 

Toque-lhe. 
Acerquei-me do pobre Henr i -

q u e ; puz a mão sobre a d'el le; 
estremeceu. Parecia de gelo! 

— Não nos occupemos d^l le 
senão para lhe invejar a situação. 
Quer tomar alguma coisa? 

— Obrigado. Almocei bem an-
tes de sair de Madr id . 

Nem oiro tomaria eu em casa 
d'aquelle nigromante do demonio, 
que me parecia um Cagliostro! 

— Entreter-nos-hemos com a 
musica, disse elle. Ser-lhe-ha agra-
davel. 

A um canto da sala havia um 
piano de cauda, antigo. O doutor 
abriu e começou a tirar escalas 
com assombrosa rapidez. Súbito. 
Henr ique moveu-se como pode-
ria mover-se uma estatua; colheu 
um lápis, de muitos que estavam 
aparados sobre a meza, e entrou 
a escrever vertiginosamente sobre 
o papel pautado . 

— E a isto o que diz? 
Eu não podia fallar; affogava-

me a fadiga, que produz uma 
grande surpreza . 

Comtudo examinei alguns pa-
peis e quedei-me atonito contem-
plando Henr ique . 

— Quando acabará este estado 
de prostração? perguntei afinal. 

— Logo que estejam satisfei-
tos os seus desejos. 

— Acabou já? tornei, apontan-
do um grande numero de folhas 
escriptas. 

— Creio que sim, a julgar 
pela sua immobilidade. 

O doutor estendeu os braços 
pa ra Henr ique , que se levantou 
authomaticamente, e seguiu o ma-
gnetisador que, avançando de 
costas para a alcova, entrou nella 
com o magnetisado. 

Ficando só, entrei a pensar em 
tudo i s to : 

— Que demonio?. . . Que Hen-
rique foi magnetisado, é fóra de 
duvida, que no estado de somnam-
bulismo encheu de gara tujas o 
papel de musica, não posso negar 
porque v i ; que o tal doutor pos-
sue extraordinário poder , também 
é innegavel. Existirá ce i tamente 
um mundo superior, que a maté-
ria nos impede visitar? Vamos, 
devagar , antes que a cabeça de 
uma v o l t a . . . Que o magnet ismo 
animal é um phenomeno physico, 
posso admitt ir , e admit to sem 
hes i ta r ; mas, o outro ? . . . O ou-
tro é que é puramente incompre-
hensivel! Seja o que f o r ; quando 
vir que estas rabiscadellas consti-
tuem inspiração, pensarei então 
no outro p h e n o m e n o . . . 

N ^ s t e pon to do monologo, 
appareceu Henr ique de braço 
dado com o doutor . 

* 

O acontecimento que venho 
de referir jámais cairia sob o do-
mínio da minha penna, se não 
fosse uma noticia que hoje, de-
corridos cinco annos, acabo de 
lêr cheio de assombro nos jornaes 
francezes. 

Vae litteralmente t r aduz ida : 
«Causou profunda sensação a 

nova opera, que pela primeira vez 
se cantou cm S . Pe tersburgo , in-

titulada Mucio Scoevola. O libret-
to é detestável , mas a part i tura 
eleva-se ao maravilhoso, soberba , 
de inspiradas melodias, dignas de 
Bellini, e das grandezas harmóni-
cas de W a g n e r . 

O czar de todas as Russias 
deu ordens para que se averigue 
o nome do auctor, que, occulto 
em singular modéstia, entregou a 
composição, exigindo a palavrá 
de honra que a ninguém seria 
revelado. Peran te as ordens do 
imperador e a palavra empenhada 
surge um conflicto, cuja solução 
desejamos seja contraria á honra 
moscovita, a troco de conhecer-
se um dos mais illustres maestros 
do nosso tempo.» 

A noticia causou-me extraor-
dinaria emoção, porque são vá-
rios os incidentes que me fazem 
crêr que se trata da opera de 
Henr ique . Pr imeiro, pelo t i tulo; 
segundo, pelo genero ; terceiro, 
porque Henr ique está na Rússia 
ha bastantes annos, addido á em-
baixada hespanhola, e finalmente 
porque se diz que o poema ou 
libretto é detestável. Aprovei to, 
pois, a honra que me depara o 
jornal de maior circulação em 
Hespanha , a fim de que chegue 
ao conhecimento dos moscovitas 
este artigo, que talvez lhes pro-
porcione meio de ser agradavel 
ao seu soberano, sem detr imento 
da palavra compromett ida. 

Se a opera é a mesma, desde 
já renuncio aos direitos que me 
pertencem como auctor do libret-
to, e declaro-me satisfeito com a 
critica da imprensa. 

Não appello da sentença. 

O par lamento 

Bem se dizia aos ingénuos 
que o governo não abria as Ca-
maras , porque a vontade despo-
ica do franco costa cabral, achára , 
tno coração d u m amigo, sincero 
real, toda a sua appoiança. 

Até o sr. Valbom, que por 
coisas atraz devia preponderar , 
está a vel-o perder de vista. . . 

Q u e m ficará comido? 

X 

Ladrões de casas bancar ias 

E m S. João da Ter ra Nova, 
j o r am presos o director e quat ro 
administradores, accusados de te-
rem feito em junho ultimo um ba-
lanço f raudulento no banco de 
que eram empregados. Serão jul-
gados muito brevemente , estando 
marcado o dia 2 do corrente. 

O dos planos e outros de ope-
rações bem combinadas, vão go-
sando ha annos, neste paiz, a im-
punidade dos seus roubos e a pro-
otecção da justiça, que tem por 
elles a maxima veneração. 

Se em Portugal a cadeia reco-
lhesse toda esta quadrilha de al-
tos políticos de más artes, que 
enorme população se accumularia 
nas prisões do reino. 

* E pôde ser que um d i a . . . 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio do Brazil está a 
10 7 . -

EXPEDIENTE 
Aos nossos es t imáveis ass i -

gnan t e s a q u e m env iámos pelo 
corre io os rec ibos tle cob rança , 
do 2.° t r imes t re , rogamos o fa -
vor de sa t i s faze rem a impor t ân -
cia da sua a s s igna lu ra , logo que 
pa ra isso s e j i m avisados, o que 
mui to a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e despeza q u e se 
faz com a cobrança pelo correio 
p re jud ica mui t í s s imo esta admi -
n is t ração se o p a g a m e n t o de suas 
a s s i g n a t u r a s não fôr pontua l . 

A administração. 

Interesses e noticias locaes 

Augusto d e M e s q u i t a 

Este nosso querido amigo e 
prestimoso collaborador partiu no 
dia primeiro em direcção á Suissa, 
aonde, por conselhos da medicina, 
vae procurar alivio aos seus pade-
cimentos, que ul t imamente se ag-
gravaram. Acompanha-o sua vir-
tuosa Esposa . 

E ' a segunda vez que o nosso 
bom amigo e valioso cooperador 
se vê forçado pela doença a in-
terromper o seu curso na' Facul-
dade de Direito, onde sempre tem 
dado provas do seu talento e tes-
temunhos de exactidão no cum-
primento dos seus deveres como 
estudante e como homem de es-
merada educação. 

Augusto de Mesquita é in-
contestavelmente um dos homens 
mais talentosos e mais eruditos da 
actual geração académica. Nelle a 
intelligencia e o sentimento casam-
se de modo intimo e admiravel ; 
a sua dicção, como provam os seus 
escriptos em vários generos, é cor-
recta e brilhante, sabe ser grave 
e austera, graciosa e garr ida, por 
vezes caustica e severa, sem toda-
via offender nem magoar . 

Se Augusto de Mesquita não 
tivesse tido, quasi durante toda 
a sua vida, de combater a doença 
que o não abandona, e por vezes 
cruelmente o aggride, Augusto de 
Mesquita teria sido, e seria um 
dos alumnos mais laureados da 
Faculdade de Direito. P o d e m af-
firmar isto todos aquelles que o 
conhecem de perto, e com elle 
tem tido intima convivência scien-
tifica e litteraria. 

Do nosso querido amigo rece-
bemos a seguinte carta de despe-
dida, que muito nos penhora pela 
amabilidade, e muito nos magoa 
pela noticia da sua doença e da 
sua ausência. 

Meus amigos:—A minha doen-
ça aggravou-se, e por tal fórma 
que os médicos mandam-me para 
a Suissa. 

P a r t o para ahi hoje, fazendo 
escala por Madrid e Par is . 

Ao partir não me esqueço das 
finezas que me dispensaram os 
bons amigos do Defensor do Povo. 
Agradeço-as do coração, na cer-
teza de que não me esqueço dos 
que me distinguiram com a sua 
estima. 

Conto enviar para o Defensor 
as minhas impressões de viagem. 

A todos os bons amigos cfahi 
aperta a mão reconhecidamente. 

O seu agradecido amigo, 

Augusto de Mesquita. 

Por to , 3o de dezembro de 
1 8 9 4 . 

O comicio e m C o i m b r a 

Corre de bocca em bocca, que 
em Coimbra não se fará comicio 
contra os actos do governo e que 
um funccionario que dispõe de 
altos cabedaes políticos anançára 
que neste districto se não effectua-
ria nenhum. 

Diz-se também que a horda 
dos Jaquetas— á frente Sernache ! 
—protes ta empregar toda aquella 
influencia já nossa conhecida nas 
eleições e que assim hão de con-
seguir que ninguém attente con-
tra os serviços patriotas do joão 
costa cabral, que é o pat rono 
da egrejinha de cá. 

Esta gente julga-se poderosa 
senhora d'estes domínios e sup-
põe-se com forças para evitar uma 
manifestação d ^ s t a ordem que se 
não compra com vinho, nem se 
paga com carneiro e batatas. 

Inventam mil casos. Um dia 
atiram á avidez do publico que o 
comicio não se fez nem se f a r á 
porque conspícuos progressistas, 
homens de posição, não se pres-
tam a assigrçar o pedido para a 
reunião publica, temendo a res-
ponsabilidade que lhe possa caber . 

Depois dizem que todas as 
providencias estão dadas p a r a 
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impedir, sem violências, que os 
republicanos e os progressistas 
consigam fazer a sua propaganda, 
porisso que os melhores edifícios 
estão nas suas mãos e é claro que 
tolos seriam dispensando-os. 

E nestes constantes esforços 
de fazer acreditar mentiras, forja-
das por ineptos padeiros e bacha-
réis semsaborÕes vão fazendo jus 
ás sympathias do poder que julga 
ter aqui alguém, de seriedade, 
que se ponha á frente d^um mo-
vimento de protesto' a favor do 
governo! 

O comiçio ha de fazer-se, es-
tamos convencidos, e desde que 
a maioria do partido republicano 
de Coimbra acquiesceu, por um 
dever de solidariedade, adherir ás 
manifestações que se têm feito 
pelo paiz, com enorme concorrên-
cia e enthusiasmo, saberá manter 
com honra a sua attitude, que de-
ve ser sempre em combate contra 
esses governos que têm entrega-
do o paiz ao desbarato e á rapi-
nagem e contra instituições devas-
sas e corruptas que sacrificaram 
uma nação tão heróica e tão épi-
ca, á degradação de ser insulta-
da com indignidade pelos estran-
geiros que já começaram a exer-
cer a sua tutoria em Portugal . 

Se o não fizeram, circumstan-
cias especiaes tem havido que 
obrigam ao seu adiamento, e não 
pelas influencias dos Jaquetas que 
se julgam com mérito e prendas 
para conter em silencio a favor 
d'um governo dissoluto, a popula-
ção de Coimbra. 

E ' isto, segundo corre, que 
ficou promett ido a alguém de cá, 
empenhado em servir o joão costa 
cabral — esse grande astro da im-
moralidade politica—que trabalha 
para que os elementos locaes, ser-
vos fieis do governo, se empe-
nhem em levantar obstáculos aos 
adversarios, evitando assim a rea-
lisação dos comícios, que começam 
a enfadar o governo. 

Se bem que os comícios nada 
resolvam, e o governo fique no 
poder a contento e regosijo da co-
roa, os republicanos conimbricen-
ses que aceitaram a colligação 
liberal devem interessar-se neste 
assumpto e promoverem para bre-
ve essa manifestação, para que se 
náo possa atirar a calumnia de 
que a falta da sua realisação se 
deve á influencia dos jaquetas, que 
querem ter Coimbra por morga-
dio politico, ostentando assim, os 
pobres d'espirito, a sua grandeza 
partidaria. 

Fortes asnos! 

A o u r i v e s a r i a c o n i m b r i -
cense 

Ninguém com mais perfeição, 
nem com mais arte trabalha na 
ourivesaria em Coimbra, como o 
sr. Manuel Martins Ribeiro. 

As suas aptidões artísticas es-
tão de sobejo provadas e a sua 
reputação está feita nos trabalhos 
valiosos em ouro e prata que 
tem executado primorosamente. 

Aquelles que nos lembram e 
mais distinctos são: — faca para 
cortar papel, offerecida pela aca-
demia ao sr . dr . Antonio Candido; 
as pastas de quintanista dos srs. 
drs. Jeronymo Silva, João Au-
gusto Antunes, e outras que lhe 
grangearam justos louvores. 

O seu ultimo trabalho é nas 
capas de dois tomos da obra do 
sr. dr . Antonio Garcia de Vas-
concellos, que tratam da Rainha 
Santa Isabel e que o illustre ca-
thedratico vae oflerecer a sua 
magestade a sr.a D. Amélia e á 
rainha de Hespanha . 

T a m b é m a encadernação me-
rece ser citada. E ' trabalho de 
merecimento e d'um artista co-
nimbricense que se destaca com 
superioridade, o sr. Abilio Seve-
ro, o qual deu aos livros um real-
ce que agrada guarnecendo-lhes 
as capas de seda côr de granada 
e as lombadas de moiré de egual 
côr. 

E ' na frente d'essas capas que 
se aprecia o trabalho do sr . Ma-
uuel Ribeiro, que foi um minucio-

so e delicado executante do dese-
nho feito pelo amador-artista, sr . 
dr. Martins Teixeira de Carvalho, 
e se analyse a perfeição com que 
estão buriladas as armas de Por-
tugal, em estylo gothico, e as 
de Aragão, conservando-lhes a 
apparencia da sua antiguidade e 
tentando emitar a oxidação que o 
tempo e o uso produzem. 

Todos dizem que este traba-
lho de ourivesaria honra a indus-
tria conimbricense, tão distincta-
mente representada pelo nosso 
amigo sr. Manuel Martins Ri-
beiro, por quem temos a mais 
sincera sympathia. 

. 

M o r t e r e p e n t i n a 

Em poucos momentos os srs. 
bacharéis, Joaquim Gaspar de 
Mattos e José Augusto Gaspar de 
Mattos, viram perder a vida a seu 
bom pae, o sr . José Gaspar de 
Mattos, proprietário da quinta da 
Palheira e cidadão muito estima-
do naquellas circumvisinhanças. 

Tinha em Coimbra este hones-
to chefe de família amigos dedi-
cados a quem a noticia fatal dei-
xou enternecidos. 

Seus filhos, entre dores amar-
gas e saudades pungentes viram 
sumir-se uma alma que lhe era 
tão grata, e a quem dedicavam 
uma amizade infinda, como a co-
roar os esforços do pobre velho 
que os dotou a ambos com a 
formatura em Direito. 

Dizem-nos que o seu funeral 
fôra concorridissimo de cavalhei-
ros da cidade, apezar da distan-
cia a que fica d'aqui, o que bem 
indica as sympathias que gozava 
o infeliz morto e seus dois filhos, 
muito relacionados nesta terra, 
onde contam muitas pessoas de-
dicadas e amigos que não lhe fal-
taram a suavisar a dôr amaríssi-
ma que lhes opprime o coração. 

Sentindo a magua que os dei-
xou sem pae e lamentando a mor-
te de cidadão tão prestante, acei-
tem os enlutados o nosso pezar 
por acontecimento tão sentido. 

O p r e ç o da vacca 

As boas-festas que o publico 
de Coimbra recebeu dos srs. mar-
chantes no dia d ''Atino bom, foi o 
augmento de 20 réis em kilo no 
preço da vacca, ficando a 3oo réis 
como d'antes estava. 

O s ovos d'estes senhores têm 
duas gemas, porque em muitas 
terras se está vendendo este arti-
go a 240 réis e não inferior. 

Isto é o resultado do syndicato 
que existe ha annos e da indiffe-
rença e inércia da camara em não 
tomar resoluções para evitar tanta 
exploração. 

Eleição 

Não se realisou hontem a elei-
ção dos quarenta maiores contri-
buintes do concelho, que fôra 
marcada, por falta de numero. 

L i m p e z a da c idade 

U m nunca acabar de queixas 
nessas ruas, que continuaam a re-
clamar o vasculho municipal e o 
auxilio da agua. 

Beccos e ruas, pouco concor-
ridas são um chiqueiro vergo-
nhoso com o que se não incom-
moda o vereador respectivo, obri-
gando o pessoal a cumprir os seus 
deveres. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Victoríno Ànlunes, filho de Luiz 
Autunes e Felicidade Perpetua, de 
Santo Antonio dos Olivaes, de 80 
annos. Falleceu de asystolia cardíaca, 
no dia 23. 

Maria Amélia, filha de Antonio 
Pedroso Veiga e Maria de Jesus, de 
Santo André de Poiares, de 35 annos. 
Falleceu de meningite aguda, no dia 
26. 

Maria, filha de Antonio dos San-
tos Azevedo e Anna da Encarnação 
Ftrreira, de Coimbra, de 4 annos. 
Falleceu de bronchite capillar compli-
cada de hypertrophia, das amyddlas, 
no dia 27. 

Amélia, filha de Joaquim de Mat-
tos e D. Maria da Graça Comba de 
Mattos, de Botão, de 9 annos. Falle-
ceu de pleuresia tuberculose, no dia 
28. 

Francisco do Valle, filho de pae 
incognito e Encarnação Fernandes, de 
Sevilha (Hespanha), de 10 annos. 
Falleceu de tuberculose pulmonar e 
meningêa, no dia 29 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:624 . 

C O M M U N I C A D O 

CONDEIXA 
Na Correspondência de Coimbra, 

de 27 de dezembro ullimo, diz se 
que veem recheados de calumnias e 
de imbecilidades os artigos que temos 
escripto ácerca de uma participação 
crime, dada em jtiizo por um cidadão 
da freguezia de Condeixa-a-Velha con-
tra o seu parocho, que se recusou, 
sem motivo legitimo, a administrar o 
sacramento do baptismo á filha do 
partecipante, e ácerca de um casa-
mento de um menor, que o mesmo 
parocho celebrou sem a competente 
auctorisação. 

Somos caluniniadores e imbecis, 
porque dissémos ter sido entregue ao 
ministério publico essa dita participa-
ção ? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissémos ter o parocho de 
Condeixa-a-Velha celebrado o casa-
mento de um menor sem a compe-
tente auctorisação? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissemos ao ministério publi-
co que os factos imputados ao paro-
cho de Condeixa-a-Velha eram crimi-
nosos, nos termos dos artigos 136.°, 
| 2.° e 139.° n.° 2 do Codigo Penal, 
e porque lhe dissémos mais que tinha 
obrigação de proceder contra o mes-
mo parocho, conforme prescreve o 
arl. 887." da Nov. Hef. Jud. ? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque pedimos o cumprimento da 
lei? 

Somo-i calumniadores e imbecis, 
porque pedimos á justiça que sejam 
castigados os criminosos e absolvidos 
os innocentes? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissémos ao ministério publico 
que a instauração do processo no tri-
bunal civil não estava dependente do 
que se fizesse no tribunal ecclesias-
tico? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissémos constar que o paro-
cho de Condeixa a-Velha não seria 
julgado pelos crimes que lhe impu-
tam, por que a isso se opporia o seu 
novo protector? ^ 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissémos que essa protecção 
dispensada á ultima hora ao padre 
de que vimos fallando de nada vale-
ria, pois que o competente processo 
crime liade ser instaurado, embora o 
ministério publico não queira cumprir 
com o seu dever? 

Somos calumniadores e imbecis, 
porque dissémos não ter ainda o sr. 
Bispo Conde mandado proceder a 
uma syndicancia, como era seu dever, 
para se apurar a culpabilidade ou a 
innocencja do dito parocho? 

Somos calumniadores e imbecis, 
por dizermos que até hoje nem o 
mini terio publico nem o sr. Bispo 
Conde procederam contra o parocho 
que se recusou, sem motivo legitimo, 
a administrar o sacramento do ba-
ptismo, e que celebrou o casamento 
de um menor sem a competente au-
ctorisação, factos estes que são puni-
dos pelo Codigo Penal? 

Empraso o articulista, ou antes 
o dentista, que me chama calumnia-
dor e imbecil a responder a estas 
perguntas, e a dizer-me onde está a 
imbecilidade. 

Sr. delegado do procurador régio: 
No cartorio do escrivão Cardoso, 
d'esta comarca, ha um inventario a 
que se procedeu por obito de Manuel 
Galvão» de Bom Velho, do qual 

consta que o menor Manuel, filho do 
inventariado, eontrahiu matrimonio em 
30 de janeiro de 1893 na egreja 
parochial de Condeixa-a-Velha, sendo 
celebrante o parocho José Balthasar 
dos Santos, sem auctorisação do con-
selho de familia. 

Nesse inventario verá v. ex.a que 
o curador dos orphãos cumpriu o seu 
dever. 

Resta agora que o ministério pu-
blico cumpra o seu. 

Não denuncio, peço apenas o 
cumprimento da lei. 

A justiça não deve indagar se o 
delinquente é regenerador, progres-
sista, miguelista ou republicano. 

O magistrado que é digno e que 
se preza não procede de outro modo. 

E' já tempo de fazer calar as más 
linguas, que ha nesta villa. 

Para o nobre visconde da Atadôa 
o parocho de Condeixa-a-Velha é um 
homem cuja posição privilegiada na 
sociedade o colloca na situação de não 
poder defender-se, porque para isso 
tem de atacar. 

E' assim que elle começa o seu 
artigo em defeza do mesmo parocho. 

Entende este dentista, vulgo o 
visconde, que o padre tem uma posi-
ção privilegiada na sociedade, e que 
não pôde defender-se sem atacar. 

Em tão poucas palavras não se 
podia dizer mais tolices! 

Continue, homemsinho a escrever 
para a Correspondência, que ella bem 
precisa da sua collaboração. 

E íique-se na paz de Deus. 
X. 

MOVIMENTO COMMERCÍAL 

O azeite está em Coimbra de 
i$>6oo a i $ 6 i o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho b r a n c o , 4 1 0 — D i t o a m a -
rello, 410 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 58o — Dito t remez, 56o 
— Feijão vermelho, 5 3 o — D i t o 
branco, 480—Dito rajado, 440— 
Dito frade, 43o—Centeio, 460— 
Cevada, 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 56o— Dito meudo, 55o— 
Favas , 38o — T r e m o ç a s , 260, 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 21 l/i °/9, e o miúdo 20 ' / , 

* 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Mcntemór-
o-Velho, de quarta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — T r i g o branco 600 — 
Dito tremez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 440—Dito rajado 
440 — Dito frade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços 3jo — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 
400 — Aveia 340. 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, 1 $600 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Feijão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito frade, 450 
—Sal, 120—Batata, i5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16,''36. 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, 1 $600 réis. 

Milho branco, 5oo—Dito ama-
rello, 480—Céhteio, 5oo — Ceva-
da, 400—Feijão vermelho, 600— 
Dito branco, e cinzento, 5™o—Dito 
frade, 45o—Batata graúda, i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 

B J S C & A M E S 
A Sem ltivni—São realmente 

uma especialidade 110 seu genero esta 
exeellente marca de bolacha, como 
são geralmente todos os productos 
saidos da importantíssima fabrica de 
bolachas e biscoitos, de Eduardo da 
Conceição e Silva & Irmão, situada 
ao Calvário, em Lisboa. 

E' mui recommendada, principal-
mente, para uso das pessoas delíeis 
e convalescentes, pelas suas magnifi-
cas propriedades nutritivas. 

O Canhão — E' sempre classi-
ficado como a bebida da moda, muito 
procurada pela sociedade elegante 
lisbonense, o nunca inolvidável Ca-
nhão, invenção do hemquisto e intel-
ligente licorisla, nosso amigo Alberto 
da Silva, proprietário da importantís-
sima fabrica de bebidas alcoolicas, da 
rua da Padaria, n.u 40 a 44 — Lis-
boa. 

Atineis «le aço — Becommen-
daniol-os ás pessoas nervosas, ou que 
soffram de enxaquecas, por serem 
optimos e seguros os seus resultados. 
As pessoas que d'elles usarem não 
soffrerâo d'aquellas enfermidades. 

Acham-se unicamente á venda no 
kiosque da Avenida da Liberdade, 
frente da C. da Gloria, em Lisboa. 

Café especial moído — Os 
srs. Branco & Rodrigues continuam 
tendo enorme procura a sua exeellen-
te marca de café, assim denominada. 
Pôde e deve afíirmar-se ser uma das 
melhores que d'este artigo tem appa-
recido no nosso mercado. Fazem-se 
bons descontos para a revenda nas 
províncias O deposito é na P. de S. 
Bento n.os 24 e 26. — Lisboa. 

Rebuçados Confiança — 
Chegou o momento d'elles terem im-
mensa procura, por isso que estamos 
na quadra dos defluxos e das consti-
pações, e elles são um bom antídoto 
para combater as tosses as mais re-
beldes e renitentes. O seu inventor 
é o nosso amigo José Alves de Vas-
concellos, que tem o seu deposito na 
rua do Sol, ao Rato, 24—Lisboa. 

i. . 

B r f c - à - b r a c 

Um barqueiro levava dentro do 
seu barco ura passageiro que era um 
grande phiiosopho. 

A meio da viagem o phiiosopho 
perguntou-lhe: 

—Sabes astronomia? 
—Não, respondeu o barqueiro. 
--Infeliz, perdeste metade da tua 

vida. 
Passados momentos, torna o phi-

iosopho a perguntar-lhe: 
—Sabes geologia? 
—Não. 
—Coitado, perdeste tres partes 

da tua vida. 
De repente o barco bate d'encon-

tro a uns penhascos e os dois homens 
encontram-sc em lucla com as ondas. 

—Sabes nadar? pergunta-lhe o 
barqueiro ? 

—Não, respondeu o sábio com a 
voz entrecortada. 

—Desventurado, perdeste a vida 
inteira. 

DECLARAÇÃO 
Sr. redactor do Defensor do Povo. 

— Em o n.° 102 da Correspondência 
de Coimbra vem uma defeza aos actos 
do prior de Condeixa a-Velha, aos 
quaes o seu jornal já se tem referido, 
e nessa defesa allude o articulista ás 
nossas pessoas, de modo a fazer acredi-
tar que somos nós os perseguidores do 
nosso parocho, e que nos servimos 
d'alguém para nosso instrumento. 

Para conhecimento de todos vimos, 
pois, declarar, em resposta ao que se 
diz na Correspondência de Coimbra, 
que nenhum do nós serve de testa 
de ferro, e que, apezar de não ser-
mos os auctores do que se tem escri-
pto no Defensor do Povo, com res-
peito ao nosso parocho, não temos 
a menor duvida em perfilhar volun-
tariamente, e sem sermos arrastados 
um pelo outro, tudo quanto se tem 
dito no seu jornal ácerca do nosso 
parocho, pois que é a expresssâo da 
verdade. 

Manuel Simões Alegre. 
Joaquim Augusto da Silva* 
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CS 
F.FERNANDES GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

ALMANACH 
DO 

P a r a l § 9 á 

(l.° anno da publicação) 
I l lustrado com o re t ra to do sr . conselheiro 

Bernard ino Machado, e com diversas 
g r a v u r a s , r ep resen tando a lguns dos 
melhores eJiflcios escolares do paiz; 
contendo alem das matér ias própr ias 
d ' u m a lmanach , a mais úteis indica-
ções de verdadei ro in teresse pa ra o 
professorado . 

POR 

mahuel joss m m n 
Um Yolume de mais de 400 paginas 

P r e ç o , 4 0 0 r é i s 

Verdadeiro guia numa epocha em que, da 
nossa legislação da instrucção primaria, 
se fez um completo amalgama. 

Summa ilas matérias contidas no 
Almanach: 

C o n g r e s s o d e 1 8 9 2 —Ori-
gem e historia do 1.° congresso na-
cional. 

L e g i s l a ç ã o — Decretos, poita-
rias, circulares, officios do ministério 
do reino, lei, regulamento, instrucções, 
progra maias. 

Accordãos do supremo tri-
bunal administrativo. 

Roteiro do professor pri-
mário—Indicações praticas, transfe-
rencia dos professores, licenças, pro-
vimento vitalício, augmentos dos 23 
por cento, augmenlo do terço, apo-
sentação, commissariados, edilicios es-
colares. 

S e c ç ã o l i t t e r a r i a — Collabo-
rada exclusivamente por professores. 

Satisfazem-se na volta do correio 
as requisições que venham acompa-
nhadas de r é i s para cada vo-
lume. 

A' venda na Imprensa Académica, 
Coimbra. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, ccntendo 
as tabeliãs necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha-se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e officios. Estudando a, 
fica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província a quem 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

ANNUNCIOS 
Por l inha 30 réis 
Hepetições 20 ré is 

Para os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 "Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

NATAL í A I O BOM 
g ^ j s t r a n d e variedade de chro-

V J T mos para Roas-Festas e 
felicitações, e completo sortimento 
de passc-partouls e álbuns para re-
tratos, chegado tudo nos últimos dias, 
do estrangeiro. 

Kalendarios dephantasia para 95. 
Sortimento completo de cartões 

para photographia. 

papelaria central 
2, Rua do Visconde da Luz, 6 

Tribunal Commercial de Coimbra 
Eleição do Jurycommercial 

AVISO 

No dia i 3 do corrente 
mez por 11 horas da 

manhã , no tribunal de Justiça, 
d ^ s t a comarca , proceder-se-ha a 
eleição do jury commercial que 
tem de funcionar no presente 
anno de 1895; pelo que são con-
vidados todos os srs. commer-
ciantes d'esta praça a concorrer 
aquelle acto. 

Coimbra , 2 de janeiro de 189S. 

O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL IOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

330 l \ 7 e i > t a c a s a empresta-se di-
1_N nheiro sobre prata, ouro, 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se effectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos gerentes, 
João Augusto S. Favas. 

GARRO E GAVALLOS 
369 A « l r i » n o E r n n c i í e o Diai, 

A Successor, com estabeleci-
cimento de correeiro e selleiro na 
rua do Visconde da Luz, 107 a 113, 
tem para vender uma charret quasi 
nova; assim como tem para vender 
uma parelha de cavallos. 

Também compra carros e arreios 
em segunda mão. No mesmo estabe-
lecimento tem todos os artigos pro-
prios do seu ramo, bem como capas 
de borracha, espingardas e todos os 
artigos proprios para caça e pesca. 

PãGHlNGHA 
MACHINA P H O T O G R A P H I C A 

376 A prestações, o«i a 
XjLpro iupto p a g a m e n -

to. 
Vende-se uma, grande quasi nova, 

com todos aceessorios corresponden-
tes ; por preço muito commodo, na 
loja de fazendas e machinas de cos-
tura de Martins d'Araujo. 

Rua Visconde «la I j u z , 9 0 
a » « — COIMBRA. 

450U000 RÉIS 
„_. j - \ 8 o - i e a juros sobre hypo-
d 7 4 U theca. 

Nesta redacção se diz. 

ESTABELECIMENTO 
DE 

f l i f f l S , I I I S 6 A 
D E 

João Gomes Moreira 
50 — R U A FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Arco <l'Alme«lina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de luíra-raios, telepho-
nea, ennipainhai eleetrieaa, etc., serviço este que é feito pelos há-
beis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazeudo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/0. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Randejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Ralanças de todos os 
syslemas, azas ciciadas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, Hammerle»s Rull-Dog, ditos para bolço de collele e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Coroas e Flores 

U 1 - D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES iSAGâ, SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA —20 

G O Z M B » 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de í de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 

C O I M B R A 

AR M A Z É M de f a z e n d a s de a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n l o e a re ta lho . G r a n d e depos i to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconlo nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i l a s de fa i l le , mo i ré , g l acé e se l im , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
fúnebres, e t r a s l a d a ç õ e s , l an to nes t a c i d a d e como fóra . 

Í ÍCJJT 

M 

366 y e i l d e " B « u m a> de braço, com 
pouco uso, para sapateiro. 

Nesta redacção se diz. 

S E L L O S 
362 / - _ > < o n , I , r a , , | - | « e p o r b o m p r e -

ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sorios, D. Henrique e colonias por-
tuguezas. 

A' venda, grande variedade nacio-
naes e estrangeiros para collecções. 

Tabacaria União 
S o p l t i a — C O I M B R A 

M A R Ç A N O 
361 T , , M o e e , , e i a « * ; S o b r i n h o , 

JL rua de Ferreira Borges n.° 
95, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

355 TZ> B , ' B dislillnção se vende 
-L uma de duas caldeiras 

quasi nova. 
Nesta redacção se diz. 

CAVALLO I ( M O 
311 T 7 e n « l e - ' s e . Para informa-

V ções o sr Joaquim Si-
mões da Silva Júnior. Praça do Com-
mercio 9 e 10, loja. 

companhia ss se&urgs 
F I D E L I D A D E 

FUNDADA EM 1835 

SÉDE E M LISBOA 

Capital réis 1.344:000$000 

Fundo de reserva 203:000$000 

336 T 7 , 8 t a companhia a mais po-
- L J derosa de Portugal, toma 

seguros contra o risco de fogo ou 
raio, sobre prédios, mobílias, ou esta-
belecimentos assim como seguros ma-
rítimos. Agente em Coimbra — Bazi-
lio Augusto Xavier d'Andrade, rua 
Martins de Carvalho n.° 45, ou na 
do Visconde da Luz n.° 8 6 . ' 

Professora de Francez 
3 5 7 A j o collegio de Nossa Se-

J L N nhora das Dôres, na 
rua da Sophia, 57, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso- Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

354 \ 7 e , u l e " s e muito barata' 
V machina, caldeira, dois 

moinhos e mais utensílios, em muito 
bom estado. 

Nesta redacção se diz. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

F Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographiu Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE JSSSIGNATURA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com istamptlha 

Anno 2Í700 
Semestre.. 1035O 
Trimestre.. 680 

Sta istam/líii 

Anno 2«S4C0 
Semestre . . 1£2CQ 
Trimestre.. 600 
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Povo 
Palavras d'outros 
Ê Ião fr i sanle o ar t igo do 

nosso collega de Lisboa, o Jornal 
cio Commercio, publ icado no dia 
3 , que não fug imos á tentação 
de o transcrever neste logar a 
fim de que a at tenção do nosso 
leitor se ja presa á sua le i tura . 

Não é só este art igo que tem 
vindo ao campo da imprensa 
combater as i l legal idades do go-
verno, outros ha alli publ icado, 
escr iplos com egual energia e 
discernimento que tem o valor da 
insuspei ta , porisso que o Jornal 
do Commercio, c o n f e s s a n d o - s e 
monarchico, segue a esco 'a de 
Colbert , que tinha esta d iv i sa :— 
Pelo rei algumas vezes, mas sem-
pre pela patria! 

Não concorda nem approva 
o governo pessoal, á Luiz XIV, 
que a f f i r m a v a — o estado sou eu— 
comba tendo por tanto a oppressão 
e a tyrannia que está exercendo 
esse governo a coberto d 'uma 
dic ladura odienta. 
- Mas não tomamos mais es-

paço e leiam as palavras de ver-
dade que o nosso collega deixa 
e s c r i p l a s : 

iA s i tuação está def inida, e 
não ha já que hes i t a r : a revolu-
ção está no poder e a Const i tui-
ção abrogada! 

Assim o quiz o governo, e 
assim o quiz a Corôa, e a esta 
e áquel le toda a gloria do bem 
que d 'ahi resul tar , ou toda a 
t remenda responsabi l idade dos 
graves males que advierem. 

Até ao presente , podia se 
pensar que a in te r rupção da Con-
stituição íôra um incidente mo-
m e n t â n e o : agora , é evidente que 
é propr iamente d ' um sys tema de 
governo que se trata . 

Até ao presente , podiam al-
g u n s ingénuos s u p p ô r q u e o que 
se passava resultava da necessi-
d a d e de pôr um paren thes i s a 
uma suppos ta agitação pa r l amen-
tar; agora , porém, j ã não pode 
haver duvida que taes allegaçôes 
não passavam de pretexto, pro-
vocado até, para os altos pode-
res do Es tado se lançarem deci-
d i d a m e n t e para tora da Consti-
tuição e da lei. 

Pois , senhores , boa for tuna 
vos d e s e j á m o s ! Mas como não 
acredi tamos que ella possa ser a 
consequência de tão irreflectido 
acto, em campo ficamos pa ra 
aprec ia r os acontec imentos e es-
tuda l -os em suas causas e eííei-
tos, impondo, sem rebuço e sem 
temor , as responsabi l idades a 
quem ellas per tençam. Não aban-
d o n a m o s o nosso posto. 

Contam com a indifferença 
p u b l i c a ? 

Fazem mal . Eila não é eter-
na , e j á foi maior do que é ! 

Mas não é só isso. A dic ta-
du ra , antes de morrer á s mãos 
dos que a combatem, ha de tal-
vez morre r nas p rópr i a s mãos 

inanes dos que se ju lga ram com 
envergadura para a proc lamar . 

N ã o é dic tador quem quer . 
Se no corpo de algum dos 

s i s . conselhei ros que const i tuem 
o ministério residisse a alma po-
litica de Pombal , ou o espiri to 
f ecundamen te adminis t ra t ivo de 
Costa Cabra l , talvez a sua obra 
vingasse . 

Mas no minis tér io , embora 
não duvidemos reconhecer g ran-
des qua l idades a a lguns dos seus 
ministros , não ha fundo para 
tanto, e a sua obra de quasi dois 
annos dá bem a medida de que 
a sua bagagem de dic ladores é 
nulla, pois se tivessem a lguma 
coisa g rande a perpe t ra r , não 
lhes faltou, nem tempo, nem op-
por tun idade , para o f aze rem. 

A verdade parece-nos j á que 
o ministério não assumiu a di-
cladura para governar , vel-o-hão; 
fel-o un icamente para conservar 
as pas tas e fug i r a vergonhosas 
responsabi l idades , que não que -
rem ver postas em evidencia. 

E para isto não hesitou em 
pôr em cheque peran te a nação 
a Corôa, a r r a s t ando-a nas suas 
responsabi l idades . Se os per igos 
fossem só para a es tabi l idade 
monarchica , como não podemos 
a r rogar -nos a pre lenção de a de-
fendermos cont ra a vontade dos 
pessoalmente in te ressados , po-
der íamos em socego deixar con-
s u m m a r - s e a obra do esphacelo 
das insti tuições. Mas como nisso 
periga o bem geral do paiz, não 
o podemos fazer e não o fa remos . 

Somos monarchicos , mas so-
mol o na escola de Colbert , o 
grande minis tro de Luiz XIV, 
que a inda em pleno século XVII 
a n t e p u n h a j á a palria ao rei, e 
usava por d iv i sa : 

Pro rege soepe, pro patria 
semper1* 

0 Yadio 
Até que encontrou dono be-

nemerito que lhe vae atirar o osso 
da chefia na repartição de mari-
nha, na vaga do sr. Jacintho Can-
dido nomeado ajudante do pro-
curador da corôa, ao vadio, o Ser-
gio, que tanto tem bezuntado os 
políticos sempre de estomago va-
sio. 

Agora é que deve ser bonito 
ouvil-o arremetter com tal osso 
nos dentes. . . 

A dictadura está sendo o rei-
no do ceu para a a f i lhadagem. . . 

Se até o Sergio — apanhou. 

X 

A maré sòbe 

Ante-hontem, em Loulé, ma-
gotes de povo percorreram as ruas 
com bandeiras vermelhas, dando 
vivas á republica. 

Foi para lá força, requisitada 
pela auctoridade. 

O governador civil pediu ou 
vae pedir a demissão. 

* 

Para Foscôa foi mandada 
uma força, pedida pelo adminis-
trador do concelho, porque se re-
ceia também que seja aiterada a 
ordem publica, em vista do aggra-
vamento das contribuições predial 
e industrial. 

0 ' da guardai 

Falla-se na possibilidade de 
ser nomeado governador do ban-
co de Portugal o 

Mariano de Carvalho 

a quem os seus amigos indigitam 
para esse cargo. E ' a ultima car-
tada. Estamos perdidos! 

O ' povo! 

X 

Crise ministerial 

Affirma-se que graves dificul-
dades embaraçam a marcha do 
gabinete a ponto de para muito 
breve se declarar a crise ministe-
rial. 

A annunciada publicação de 
duas series de decretos dictato-
riaes, separadas por um compasso 
de espera, parece denunciar a 
origem d'essas dificuldades, que 
nos dizem insuperáveis. 

X 

Exposição de Briixellas 

D'aqui a dois annos e alguns 
mezes Bruxellas realisará uma ex-
posição aonde as mulheres terão 
nella uma grande parte. 

A commissão directora da ex-
posição vae executar o projecto, 
que adoptou pela qual uma parte 
d'ella será destinada só a artes e 
industrias que interessam especial-
mente á mulher. 

Deseja o auctor d'este projecto 
que a exposição de Bruxellas seja 
de certo modo a eminencia que 
elevará a mulher na linha com-
mum da reivindicação dos seus 
direitos e da homenagem ás suas 
virtudes. 

X 

Amuados 
Deu grande brado a ausência 

dos ministros de estado honorá-
rios que fizeram parte das situa-
ções progressistas, na recepção 
de gala que se fez no dia i.° de 
janeiro, no paço real, dando isto 
assumpto a vários commentarios. 

Arrufos de namorados em 
quanto não veem a rica pasta 
adorada a estender-se das mãos 
de quem tão mal tem pago o be-
neficio dos ioo contos para a fes-
tança da boda. 

Que deu que fallar. 

X 

Previsão do tempo 

Segundo diz Noherlesoom, pô-
de dividir-se em tres pericdos a pri-
meira quinzena de janeiro. Nos 
quatro primeiros dias haverá tem-
po tranquillo, mas algum tanto ne-
buloso e bastante frio; de 5 a 12 
cairão chuvas torrenciaes e neves 
e de i3 a i5 será relativamente 
tranquillo como no primeiro pe-
priodo. 

No dia i5 começará a iniciar-
se um periodo de mau tempo. 

X 

Doutoramento único 
Dois jovens esposos, de ori-

gem russa apresentaram-se ha dias 
perante o corpo cathedratico da 
Universidade de Berne, afim de 
recoberem o grau de licenciados 
em phylosophia. 

As provas realisaram-se no 
mesmo dia e sala, perante o mes-
mo jury, que concedeu uma alta 
classificação aos dois examinados, 
cujo talento é na realidade grande. 

Marido e mulher haviam sido 
condiscípulos durante todo o curso 
universitário. 

Associação dos Artistas 
Nesta associação revigorou a 

lucta, apezar dos abraços frater-
naes que se permutaram na ben-
%edura da bandeira, ceremonia 
tocante e acto fraternal que deu 
brado e provou quanto civismo e 
fóros de dignidade possuem de 
parte a parte alguns dos grupos 
contendores. 

Tudo safado! 
A politica dos jaquetas voltou 

á baila, proseguindo nas suas ma-
nobras e obrigando o compadre 
secretario á figura ridícula que já 
fez no protesto da eleição e a rea-
gii agora na entrega dos livros ao 
seu successor. 

Já na vespera da posse se ti-
nha combinado a sortida e ficou 
assente que se não comparecesse. 

O procedimento do sr. João 
Antonio da Cunha, como presi-
dente da associação, foi correcto 
e soube cumprir a lei nas suas 
disposições, 

A posse deu-se. 
Quem exorbitou foram os bir-

rentos, que agarrados como o pol-
vo ao cargo d'onde foram expul-
sos pela maioria da associação — 
é esta a raiva! — não quizeram 
comparecer, recusando-se a resti-
tuir os documentos que fizeram 
cessar a sua responsabilidade, o 
secretario á face da lei, que é 
bem explicita no artigo 43.0 dos 
Estatutos: 

« . . . e a segunda em novem-
bro para eleger a mesa, a dire-
cção e o conselho fiscal, que t e r ã o 
d e e n t r a r e m e x e r o i e i o n o d i a 
l . ° d e j a n e i r o do a n n o s e g u i n -
te .» 

E quem ler o decreto de 28 
de fevereiro verá no § i.° do ar-
tigo 2o.0 que: 

«A assembleia geral ordinaria 
reune-se, pelo menos duas vezes 
cada anno: a primeira em janeiro 
ou fevereiro para discutir, appro-
var ou modificar as contas da ge-
rencia do anno anterior; a segun-
da em novembro ou dezembro 
para eleger a direcção, o conselho 

Jiscal e a me^a, que devem en-
trar e m exercício no dia 1 
de janeiro do anno seguinte.» 

Logo o antigo secretario da 
direcção commetteu um abuso que 
noutra terra, onde não imperasse 
o valdevino do galopim e o tra-
tante do influente, aquelle homem 
que não sabe o que diz nem o 
que faz, seria obrigado a entregar 
tudo quanto havia recebido da 
associação de quem se quiz fazer 
um depositário illegal. 

Mas não nos dirá esse doutor 
da mula russa, que mal sabe ler, 
onde está ã lei que o auctorisa a 
apossar-se da fazenda da associa-
ção quando esta tem leis que de-
terminam claramente:—que a se-
gunda sessão ordinaria é em no-
vembro e q u e t e r ã o d e e n t r a r 
e m exercício o s c o r p o s g e r e n -
t e s e l e i t o s , n o 1.° d e j a n e i r o ? 

São d'esta força de intellecto 
os incríveis mirandaceos que se 
rojam a tudo sem consciência e 
dignidade, desde que trate de sa-
tisfazer caprichos e sustentar as 
embofias do grande magnate. 

O que os novos corpos geren-
tes deveriam fazer era promover 
uma intimação judicial contra o 
secretario que tão audaciosamente 
está exercendo as suas funcções, 
quando os Estatutos dizem que 
a mesa eleita terá de entrar e m 
exercicio n o d i a 1.° d e j a -
neiro. 

Veremos em que fica esta trica 
da politica dos jaquetas e no pro-
ximo numero daremos um magni-
fico documento que o sr. secre-
tario nos mostra o direito com 
que protesta uma eleição, não 
cumprindo elle, como secretario 
os seus deveres. 

É espantoso o que alli está 
escripto. 

Descoberta d 'um macaco 
A imprensa estrangeira dá por-

menores muito curiosos a res-
peito d 'uma descoberta feita em 
Java por um medico do exercito 
colonial neerlandez. 

Ao proceder-se a excavações 
nas cercanias de Julung-Agung, 
o dr. Dubois descobriu restos de 
um animal até ao presente desco-
nhecido e que, embora pertencente 
á família dos macacos, se appro-
xima de um modo surprehendente 
do homem. 

Sabe-se que Darwim e os seus 
discípulos a f i rmaram a relação 
que existe entre os macacos su-
periores e as raças humanas pri-
mitivas—relação que a descoberta 
d'articulações mixtas parecia tor-
nar mais evidente. Taes articula-
ções figuram justamente no orga-
nismo do animal descoberto pelo 
sr. Dubois. Os restos d'esse ani-
mal compõe-se do craneo, d 'um 
dente molar e de um osso de co-
xa. Este ultimo tem a mesma 
fórma e o mesmo tamanho que 
um osso humano e prova que o 
animal a que pertencera, conser-
vava ao andar a posição vertical. 

O dr. Dubois baptisou o ani-
mai com o nome de Ttthecantro-
pus erectus e crê poder encaral-o 
como uma das fórmas humanas 
da antiguidade. O tal animal pos-
sue a estatura do homem e o cra-
neo tem uma fórma quasi idênti-
ca á do craneo do homem. 

X 

Horrível noite de Matai 

De Silver Lake, Estados Uni-
dos, communicam ter occorrido 
alli uma verdadeira catastrophe. 
Grande numero de pessoas assis-
tiam a uma festa na noite de 
Natal. Como explodisse um can-
dieiro, o fogo communicou-se á 
sala, não sendo possível extin-
guil-o. 

No dia seguinte foram encon-
trados 40 cadaveres calcinados 
nos escombros. Feriram-se 16 pes-
soas ao saltarem pelas janellas, 
succumbindo cinco. 

X 

A vêr o 

Também é filho de Deus este 
bemaventurado, que quantas mais 
virtudes conta quantas mais postas 
recebe. 

Aquellas Novidades teem va-
rinha de condão. . . 

Vae para Roma para embai-
xador, e de lá vem o Mathias de 
Carvalho para o banco de Portu-
gal. 

Antes este Carvalho. 

X 

Ao menino Jesas 

No correio de Vienna acha-se 
uma carta, que, com certeza, não 
poderá chegar ao seu destinatá-
rio. Essa carta, convenientemente 
estampilhada tem, em caracteres 
muito hesitantes, o seguinte ende-
reço: «Ao menino Jesus». Advi-
nha-se bem que a missiva provém 
d'uma ingenuidade de creança. -
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Declaracão d'amor 

Não me creias indifferente! 
Não creias que esla alma ardente 
fique inerte e sem calor, 
ao sentir, vulcão que inflamma 
da tua pupilla a chamma, 
e a lyra do teu amor! 

Não creias: As nossas almas 
em regiões mansas, calmas, 
fizeram-se para adejar 
nas immutaveis espheras, 
onde ha verdes primaveras, 
raios, aromas, luar... 

Mas eu é que mal supponho.. . 
— mesmo no esboço d'um sonho — 
que tu debruces em mim 
o teu olliar meigo e puro, 
como em tosco e branco muro 
trepa a haste d'um jasmim. 

Olha: até hoje o tormento 
tem roçado o isolamento 
do meu coração vasio, 
como a solidão gelada 
cVuma gaiola dourada 
d'onde um rouxinol partiu! 

Mas a parlir d'es>le instante 
em que o leu puro semblante 
no meu mar se debruçou 
já sinto o sol que consola, 
e d desertada gaiola 
o rouxinol regressou. 

G O M E S L E A L . 

X 

U M S O N H O 

O meu espirito, assaltado por 
uma profunda melancolia, contem-
plava num sonho angustioso a Pa-
tria agonisante, caminhando com 
os pés ensanguentados e a f rente 
cingida por uma coroa de espi-
nhos, na via dolorosíssima do seu 
Galvario. 

E m redor d'el!a agitava-se 
uma multidão confusa de miserá-
veis, homens, mulheres e crean-
ças, em cujos rostos se desenha-
vam os sulcos do sotirimento e a 
livida pallidez da fome. 

E r a um cortejo sombrio e lu-
gubre, acompanhando uma Mar-
tyr que ia ser suppliciada na cruz 
da ignominia, depois de ter exgo-
tado até ás fezes o longo cálix da 
humilhação e d ' amargura . 

A noite vinha descendo lenta-
mente sobre a terra, noite envolta 
em crepes luctuosos, sem luar e 
sem estrellas, cortada por um ven-
to agreste e frio, que parecia sol-
tar uns lamentos doloridos, como 
d almas laceradas, que se contor-
cem nas convulsões do desespero. 

E os meus olhos choravam la-
grimas de infinita tristeza, em fa-
ce d 'aquel lecompungente espectá-
culo da Pa t r ia , que caminha pa ra 
uma morte aífrontosa, tendo por 
lugubre cortejo um povo coberto 
de far rapos , faminto e quasi nú 

E eu pensava nos Judas e nos 
phariseus cynicos que a venderam, 
que lhe exgotaram o sangue, e a 
saquearam como bandidos, sem 
alma nem consciência. 

De repente , quando as fibras 
do coração parecia que se me des-
pedaçavam numa angustia dilace-
rante , vi uma facha de luz illumi-
nar os horisontes, o ceu desanu-
viou-se e a lua despontou esplen-
dida no oriente e diante de mim 
surgiu uma mulher de peregrina 
formosura , de formas esculptu-
raes , de curvas tão brancas e de-
licadas que excediam as immor-
taes creaturas de Raphael e Mi-
guel Angelo. 

Vestia uma roupagem d 'um fi-
níssimo tecido, e os seus olhos 
eram luminosos e profundos, e os 
seus cabellos opulentos caiam-lhe 
sobre os hombros como um veu 
de scintillações douradas . 

Deslumbrado pela sua fasci-
nante belleza, perguntei-lhe quem 
era , e ella respondeu-me: 

—Sou a Republica, que venho 
salvar a Pa t r ia , no doloroso ca-
minho do seu Galvario. 

— E tu bem sabes o que é a 
Republica, porque a tens amado 
com um amor puro e ardente. A 
Republica é o Direito e a Justiça, 
e a Liberdade e a Fra ternidade. 

— E eu venho para redemir 
esta Patr ia humilhada e aííronta-
da, agonisante e moribunda, ve-
nho para enxugar as lagrimas da 
desesperança, a este povo mise-
rável e faminto, venho trazer-lhe 
o pão do corpo e o pão do espi-
rito. 

— E u tenho um coração im-
menso, em cujo seio íecundo ha 
allivio e consolação para todas as 
dores, amparo e soccorro para 
todos os infelizes e para todos os 
attribulados. 

— Eu fui que proclamei os di-
reitos do homem e do cidadão, 
eu fui que despedacei as algemas 
dos escravos, eu fui que promul-
guei o novo evangelho social em 
que está escripto com lettras de 
ouro, que todos os homens são 
irmãos sem distineção de frontei-
ras, de raças ou de nacionalida-
des. 

— Eu sou a mãe carinhosa de 
todos os povos opprimidos, a ir-
mã de todos os desvalidos,- a de-
fensora de todos os perseguidos 
e de todos os humilhados. 

— E u sou a Republica, a for-
ma mais sacratíssima da mages-
tade popular. 

Assim fallava com ineffavel do-
çura e suavidade na voz, aquella 
mulher de infinita formosura , que 
me fitava com os seus olhos lu-
minosos e profundos , inclinava 
para mim a sua artística e ideal 
cabeça. 

Quando despertei d'este sonho 
venturoso, sentia na alma o deli-
cioso perfume d 'uma recordação 
bem amada, parecia-me que tinha 
rejuvenescido em todas as fibras 
do meu coração, e que a nature-
za em festa, engrinaldada de flo-
res, saudava com cânticos vibran-
tes e enthusiastas, a Republica, 
gloriosa e t r iumphante . 

CAIXA ECONOMICA 
DA 

TYPOGRAPHIA DO CONIMBRICENSE 

0 movimento geral d'esta caixa 
no anno de 1894 foi o seguinte: 

Acções entradas 665$900 
Gratificação (donativo do 

sr. Joaquim Martins de 
Carvalho) 4)51160 

Producto de papel vendi-
do, donativo do mes-
mo senhor 5$200 

De juros e multas 16$560 

694,$820 
Despeza com impressos 

e expediente 5$8S0 

688$970 

Coimbra, 1 de janeiro de 1895. 

N. B. — Amhos os donativos do 
sr. Joaquim Martins de Carvalho são 
feitos exclusivamente aos empregados 
da casa. 

* 

CAIXA EC0N0MICA FRATERNIDADE 

Movimento d'esta caixa durante o 
anno de 1894. 

Entrado 

Acções de socios 1:136$100 
Jóias de socios novos.. 7$600 
Multas 9$S00 
Juros 8$660 

1 : 1 6 2 ^ 1 6 0 

Despeza 

Impressão de acções e 
encadernação de livros 7)5(370 

Avisos 400 

7)5(770 

A dividir por os socios. 1:188)5(300 

Coimbra, 1 de janeiro de 1898. 

O secretario, Alberto Ramos de 
I Vasconcellos. 

* 

CAIXA ECONOMICA DNIÃO OPERARIA 

Movimento d'esta caixa no anno 
de 1894. 

Entradas de 100 socios 
a 800 réis 50$000 

13:486 acções a 100 réis 1:348^(600 
Juros de capitaes mutua-

dos 300278 
Quota cobrada para des-

pezas de bandeira. . . 3)5(920 
37 multas a 200 70400 

1:440$19S 

Despeza 80440 

Dinheiro distribuído em 
26 de dezembro de 
1894 1:4310755 

Coimbra, 31 de dezembro de 
1894. 

O secretario, 

Antonio Francisco Mendes Alcantara. 
* 

Caixa economica dos empregados 
do theatro D. Luiz I 

O movimento d'esta caixa durante 
o anno de 1894 foi o seguinte: 

Dinheiro entrado de acções 
e juros 760300 

Coimbra, 1 de janeiro de 1895. 

¥ 

CAIXA ECONOMICA SOCIAL 

O movimenlo d'esta caixa durante 
o anno de 1894 foi o seguinte: 

Entrado 

Acções 9870700 
Juros 220750 
Multas 60400 
Descontos 90650 

1:0200500 

Saído 

Expediente e impressos 40320 

Liquido a dividir 1:0160180 

Coimbra, 1 de janeiro de 1895. 

João Telles Baptista, secretario. 

Interesses e noticias locaes 

Congresso de t u b e r c u l o -
se 

Está-se procedendo com bre-
vidade ao expediente preparatór io 
para a realisação d 'este congres-
so, começando-se já na distribui-
ção de circulares aos professores 
e estudantes das escolas medicas 
portuguezas, convidando-os a to-
mar par te nesta interessante ques-
tão scientifica. 

O programma e regulamento 
serão distribuídos em devido tem-
po pelos congressistas, cuja in-
scripção é de 5$ooo réis . 

A commissão promotora tem 
sido incansavel na preparação dos 
trabalhos preliminares, a fim de 
que nada falte para a realisação 
d'este congresso que muito hon-
ra rá a Faculdade de Medicina. 

Caixas e c o n o m i c a s 

Procedeu-se na terça feira ás 
eleições das differentes caixas que 
abaixo vão designadas, ficando 
eleitos: 

Caixa economioa da typo-
graphia do Conimbricense — 
Eduardo Augusto de Almeida, pre-
sidente; João Henriques, vogal; Joa-
quim Maria Ferreira, lhesoureiro. 

Caixa eoonomica Frater-
nidade—Bernardo Maria da Silva, 
presidente; Alberto Ramos de Vascon-
cellos, secretario; Abilio dos Santos 
Sá, vice secretario; Antonio dos Santos 
Fid.ilgo, vogal; Antonio da Silva Ba-
ptista, lhesoureiro. 

Caixa eoonomica U n i ã o 
Operaria — José de Jesus Simões, 

presidente; Joaquim da Silva Teixeira, 
secretario; Ismael Maria Gonzaga, vice-
secretario; Antonio Borges, vogal; 
José Yictorino Fernandes Collaço, lhe-
soureiro. 

Caixa economica Social — 
Antonio das Neves Elyseu, presidente; 
Raymundo da Silva Maia, secretario; 
José Maria da Encarnação, vice-secre-
tario; Joaquim Paes de Figueiredo, 
vogal; Antonio dos Santos Pereira, 
thesoureiro. 

Caixa ecoonomica dos em-
pregados do theatro D. Luiz I 
—Augusto da Silva Teixeira, presi-
dente; Francisco Augusio de Oliveira, 
secretario; Francisco Augusto dos San-
tos Lucas, thesoureiro; Eduardo Au-
gusto d'Almeida, vogal. 

Escóla M o r a e s S o a r e s 

O secretario de Minas Geraes 
dirigiu-se ao digno director da 
nossa escóla agrícola pedindo lhes 
regentes agrícolas para os insti-
tutos que vão ser fundados na-
quelle estado. 

Consta-nos que já foram con-
tractados dois regentes e breve-
mente seguirão viagem. 

- o 

Fa l l ec imento 

O sr. Cypriano Leal acaba de 
perder um seu querido filhinho 
a quem se fizeram as honras fú-
nebres na sexta feira, sendo o 
funeral muito concorrido. 

Damos-lhe os nossos senti-
mentos . 

Nova d i r e c ç ã o 

Foi dada posse aos novos ge-
rentes do Montepio Conimbricense 
Martins de Carvalho. 

No Monte-pio apresentaram 
recusas os socios nomeados para 
vice-presidente e secretario da di-
recção cujos cargos serão^nova-
mente eleitos. 

Cont r ibu ição i n d u s t r i a l 

Foi declarado ao delegado do 
thesouro em Coimbra que a villa 
de Penella continua a ser de 5. a 

ordem para os effeitos da contri-
buição industr ia l ; que a seu res-
peito se não dá a hypothese previs-
ta na i . a par te do n.° 2, ar t . i .° , 
do decreto de i5 de dezembro 
ultimo, que substituiu a alinea do 
| i .° do art . 16.0 do regulamen-
to de 22 de junho de 1894. 

m 

Uma rival de Inaudi 
E m Londres, pelo que a f i r -

mam os jornaes d'aquella capital, 
exhibe-se uma joven, miss Lilian 
Morrit , que, pelos seus talentos 
de calculo, não parece inferior ao 
celebrado Jacques Inaudi . 

Miss Morri t , em um espaço 
de tempo que mal se aprecia, diz 
ao espectador que lhe dá a hora e 
a data do nascimento, o numero 
de segundos que tem vivido e o 
dia da semana em que nasceu. 

Além d'isso, com os olhos 
vendados, joga ao mesmo tempo 
uma partida de damas , outra de 
dominó e outra de cartas. 

Executa egualmente ao xadrez 
uma serie de combinações varia-
das e difficeis, sem ver o taboleiro. 

EXPEDIENTE 
Aos nossos es t imáveis ass i -

gnan te s a q u e m env iámos pelo 
corre io os rec ibos de cobrança , 
do 2.° t r imes t re , rogamos o fa -
vor de sa t i s f aze rem a i m p o r t â n -
cia da sua a s s igna lu ra , logo que 
pa ra isso s e j i m avisados , o que 
mui to a g r a d e c e m o s . 

A g r a n d e despeza que se 
faz com a cobrança pelo coire io 
p re jud ica mui l i ss imo esla a d m i -
n is t ração se o p a g a m e n t o de sua s 
a s s i g n a l u r a s não fôr pontual. 

M0YIMENT0 C0MMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 6 o o a i $ 6 i o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 440—Dito ama-
rello, 410 — Tr igo de Celorico, 
graúdo, 58o — Dito t remez , 56o 
— Feijão vermelho, 5 5 o — D i t o 
branco, 5 i o — D i t o ra jado, 440— 
Dito frade, 4 4 0 — C e n t e i o , 4 6 0 — 

Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 0 0 — Dito meudo, 4 8 0 — 

F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a i $ o 3 o réis; ouro graú-
do, a 21 % i e o miúdo 20 ' / . 
0/ 
lo-

* 

O s preços dos generos no 
merreado quinzenal e Mcntemór-
o-Velho, de quar ta feira, fo ram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Ditoamare l lo 440—Dito ra jado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — Ba-
tatas 280—Tremoços $70 — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — Favas 
400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
mercados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, 1 $ 6 0 0 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 450 
—Sal , 120—Batata, i 5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, '36 . 

* 
N 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, i $ 6 o o réis. 

Milho branco, 5oo—Dito ama-
rello, 480—Centeio, 5oo — Ceva-
d a , 4 0 0 — F e i j ã o v e r m e l h o , 6 0 0 — 
Dito branco, e cinzento, 55o—Dito 
f rade , 45o—Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
1 7 , ' 1 2 2 . 

Noticias diversas 

Um telegramma de Lourenço 
Marques para Londres dá conta 
de terem os cafres revoltados ata-
cado uma lancha, tripulada por 
uma força portugueza no rio In-
comati. 

A força tomou a defensiva e 
em seguida a offensiva, ma tando 
alguns dos cafres. 

O s restantes selvagens toma-
ram a fuga. 

* 

Foi recebido no paço em au-
diência solemne o príncipe Inerin-
thinskay que veio noticiar o ad-
vento ao throno da Rússia do no-
vo imperador . Foi conduzido em 
coche de gala, escoltado por um 
esquadrão de lanceiros. 

# 

A camara municipal de Gran -
dola reconduziu na sua presidên-
cia o dr . Jacintho Nunes, nosso 
correligionário. 

# 

E m Almodovar fecharam quasi 
todos os estabelecimentos por 
causa do augmento de 5o % dos 
impostos de real d 'agua . 

* 

Diz-se que na nova lei eleitoral 
ficará muito reduzido o numero 
de deputados . 
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Foi morta no dia i pelo com-
boio da Pampilhosa, proximo de 
Pinhel, a guarda da linha fer tea, 
na occasião em que fechava a 
cancella. 

* 

Corre com insistência que o 
sr . conde de Valbom será no-
meado ministro para o Brazil 
quando se reatarem as relações 
diplomáticas com aquella repu-
blica. 

Foi pois preterido o sr. Tho-
maz Ribeiro. 

* 

Dizem de Monsão que naquelle 
concelho as adegas estão quasi 
esgotadas. O s preços dos vinhos 
não teem soffrido alteração sensí-
vel, regulando entre 32$ooo e 
36$ooo réis. 

* 

Publicaram os jornaes em 22 
de dezembro uma proposta do 
sr. Visconde de Bartissol ao go-
verno, na qual o illustre emprei-
teiro se offerece para completar , 
sem despeza de um real, a nossa 
rede de caminhos de ferro do 
Sul. 

* 

Pensa-se em fazer trasladar 
de Roma para Lisboa as cinzas 
do grande pintor portuguez Do-
mingos Antonio de Sequeira, eri-
gindo-se, para as guardar , conve-
niente e apropriado jazigo. 

* 

O instituto de soccorros a nau-
fragos de Villa Nova de Gaia su-
bsidiou durante o anno findo com 
1.689^750 réis as famílias dos 
pescadores da Afurada , que per-
deram os seus chefes na catastro-
phe marítima de 27 de fevereiro 
de 1 8 9 2 . 

* 

Pela companhia dos caminhos 
de ferro de Guimarães foi remet-
tido ao governo um requerimento 
pedindo auctorisação para emittir 
600 obrigações no valor de réis 
gojpooo e de juro de 5 '/s °/0. 

* 

Durante o mez de maio mor-
reram no Rio de Janeiro 262 por-
tuguezes. 

* 

A situação semanal do banco 
de Portugal na semana finda em 
26 de dezembro, foi a seguinte: 
em caixa — ouro, 4 0 0 4 : 0 8 7 ^ 7 0 0 ; 

pra ta , 6 . 1 9 9 : 2 3 4 ^ 9 5 0 ; cobre, 
623:35ia>i42. 

Notas em circulação — ouro e 
pra ta , 52 6i2:o51 $ 2 5 o ; c o b r e , 
1 0 : 8 9 0 ^ 0 0 0 . 

8 9 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A . 
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Masnadierie 

Feita esta justiça os cultivado-
res ret i raram se para o monte e 
alcançaram os altos, que, do ou-
tro lado da estrada dominam o 
lago Vico. O enthusiasmo popu-
lar não cessou sobre a grande 
praça de Viterbo, depois da par-
tida triumphal de Pacifico. Um 
cultivador, desconhecido de toda 
a cidade, ficou com o thesouro das 
exaçÕes e distribuiu-o aos pobres, 
da parte de monsenhor. 

Es tas nobres liberalidades fa-
ziam chover bênçãos sobre a es-
trada que Pacifico tomou, e todas 
as boccas rogavam por elle. 

Uma joven nada tinha perdido 
de todos estes gritos populares 
no modesto quarto do único hotel 

A Sein Rival—São realmente 
uma especial idade 110 seu genero esta 
excellente marca de bolacha, como 
são geralmente todos os productos 
saidos da importantíssima fabrica de 
bolachas e biscoitos, de Eduardo da 
Conceição e Silva & Irmão, situada 
ao Calvario, cm Lisboa. 

E' mui recommendada, principal-
mente, para uso das pessoas delíeis 
e convalescentes, pelas suas magnifi-
cas propriedades nutritivas. 

O Canhão — E' sempre classi-
ficado como a bebida da moda, muito 
procurada pela sociedade elegante 
lisbonense, o nunca inolvidável Ca-
nhão, invenção do bemquisto e intel-
ligenle licorista, nosso amigo Alberto 
da Silva, proprietário da importantís-
sima fabrica de bebidas alcoolicas, da 
rua da Padaria, n.° 40 a 4 4 — Lis-
boa. 

Anneis de aço — Recommen-
damol-os ás pessoas nervosas, ou que 
soffram de enxaquecas, por serem 
optimos e seguros os seus resultados. 
As pessoas que d'elles usarem não 
soffrerâo d'aquellas enfermidades. 

Acham-se unicamente á venda no 
kiosque da Avenida da Liberdade, 
frente di C. da Gloria, em Lisboa. 

Café especial moído — Os 
srs. Branco & Rodrigues continuam 
tendo enorme procura a sua excellen-
te marca de café, assim denominada. 
Pôde e deve afíirmar-se ser uma das 
melhores que d'este artigo tem appa-
recido no no-so mercado. Fazem-se 
bons descontos para a revenda nas 
províncias, O deposito é na P. de S. 
Benlo n.os 24 e 26. — Lisboa. 

Rebuçados Confiança — 
Chegou o momento d'elles terem im-
mensa procura, por isso que estamos 
na quadra dos defluxos e das consti-
pações, e elles são um bom antídoto 
para combater as tosses as mais re-
beldes e renitentes. O seu inventor 
é o nosso amigo José Alves de Vas-
concellos, que tem o seu deposito na 
rua do Sol, ao Rato, 24—Lisboa. 

-m-

Bric -à -brac 
Dizia um hespanhol muito incha-

do da sua descendencia: 
— Meu pae foi o homem que fez 

mais ruido nesle mundo. 
— Ora essa, lhe tornou admirado 

e boquiaberto um que o escutava; 
então o que foi seu pae? 

— Foi cincoenta annos tambor! 
* 

Um sujeito meio myope, ao entrar 
numa sala, tropeça numa meza, faz 
cair duas jarras que se quebraram 
em mil pedaços. 

— Ah! meu Deus, duas jarras 
de Sévres, antiquíssimas, exclama a 
dona da casa. 

— Ah! ainda bem que não eram 
novas, responde o desastrado com 
consolação. 

de Viterbo. Acabára de chegar 
de Roma , para obedecer a um 
conselho que era uma ordem, e 
esperava seu novo destino com 
angustias mor taes . O s gritos de 
viva Pacifico e ram um mysterio 
para ella; mas como estes gritos 
inexplicáveis annunciavam a pre-
sença d'este homem, não ousou 
demonstrar-se-, com receio de achar 
em Viterbo os perigos de Roma . 
Insensivelmente, o tumulto de ter-
ça feira gorda e da ovação popu-
lar socegou em volta da hospeda-
ria. 

As luzes extinguiam-se por 
detraz dos vidros; os ferrolhos 
rangiam por detraz das portas; 
ella ia ver em breve raiar a auro-
ra d'este dia fúnebre , em que a 
cinza faz lembrar ao homem que 
elle é sómente pó e nada mais. 
A donzella abriu a persiana para 
respirar o ar da noite e gosar 
d'esta tristeza aeria que succede 
á loucura dos prazeres mundanos . 
U m a voz doce e desconhecida 
cantava, ao longe, a aria dos Mas-
nadierie., e a bella viajante canta-
rolava muito baixo os versos do 
p o e m a — N ó s veremos resplande-
cer, lá em cima, mais alegre e 
mais betla, a estrella do nosso 
amor. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

ÂLMAMÁCH 
DO 

PROFESSORADO PRIMÁRIO 
P a a - a S § » á 

[1.° anno da publicação) 
Illustrado com o retrato do sr. conselheiro 

Bernardino Machado, e com diversas 
gravuras, representando alguns dos 
melhores edifícios escolares do paiz; 
contendo alem das matérias próprias 
d'um almanach, a mais úteis indica-
ções de verdadeiro interesse para o 
professorado. 

POR 

MANUEL JOSÉ n m i n 
Um volume de mais de 400 paginas 

P r e ç o , 4 0 0 r é i s 

Verdadeiro guia numa epocha em que, da 
nossa legislação da instrucção primaria, 
se fez um completo amalgama. 

Sumiria das matérias contidas no 
Almanach: 

C o n g r e s s o d e 1 8 9 2 —Ori-
gem e historia do 1.® congresso na-
cional. 

L e g i s l a ç ã o — Decretos, porta-
rias, circulares, officios do ministério 
do reino, lei, regulamento, inslrucções, 
programmas. 

A c c o r d ã o s do s u p r e m o t r i -
b u n a l a d m i n i s t r a t i v o . 

R o t e i r o do p r o f e s s o r p r i -
mário—Indicações praticas, transfe-
rencia dos professores, licenças, pro-
vimento vitalício, augmentos dos 25 
por cento, augmento do terço, apo-
sentação, commissariados, edificios es-
colares. 

S e c ç ã o l i t t e r a r i a — Collabo-
rada exclusivameute por professores. 

Satisfazem-se na volta do correio 
as requisições que venham acompa-
nhadas de 48» réi» para cada vo-
lume. 

A' venda na Imprensa Académica, 
Coimbra. 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

VIAJANTE EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Uroehado, SOO— 
Catornado, 360—Encader-
nado, 4 0 0 réis . 

X X V 

O c a m i n h o d a c r u z 

Barbone e Thomaz chegaram 
um pouco antes de Talormi ao 
palacio do cardeal governador de 
Viterbo e foram os primeiros a 
saber da ovação que Pacifico ti 
nha tido na vespera, o que os es-
pantou profundamente . Quando 
Talormi appareceu, o fiel Barbo-
ne contou-lhe estas assombrosas 
coisas e ajuntou: 

— H a acima de tudo isto um 
mysterio, e eu vejo que nós aqui 
corremos o mesmo risco. 

— U m myster io! dizes t u ,Ba r -
bone; assim o creio! Pa ra que 
lhe t i raram o dinheiro, aquelles 
que nada tinham, para o dar aos 
que não precisavam e como o 
levaram em tr iumpho de Viterbo 
a R o m a ! Isto ultrapassa os limi-
tes da minha intelligencia! Eu 
era capaz de explicar o myste-
rio da santíssima trindade ao pri-
meiro theologo que encontrasse, 
mas o mysterio do tr iumpho de 
Pacif ico! ha! esse, se nunca m 'o 
explicarem, nunca eu o explica-
rei ! 

— Senhor, disse Barbone que 
acabava de sahir d ' u m a j reflexão^ 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

N O S 

PAVILHÕES DO ROMAL E PRAÇA VELHA 

S u m m a r i o 

Romal—Raiar da Aurora—Do 
vaneios — Estrella do Romal — Que 
Saudade — Mondego. 

Praça Velha—S João Novo — 
Marianninha. 

PREÇO SOO RÉIS 

Propriedade do editor, Antonio 
José Alves, rua do Visconde da Luz, 
101 — Coimbra. 

PRINCÍPIOS ELEMENTARES 
D E 

Chorographia de Portugal 
para as escholas de instrucção prima-
ria complementar, e habilitação para 
os exames nos lyceus e dos candida-
tos ao magistério primário, e bem as-
sim para as escholas industriaes e 
agrícolas; illustrada com gravuras, e 
o respectivo mappa chorographico do 
continente, ilhas adjacentes e posses-
sões ultramarinas; a qual coordenou 
em harmonia com os últimos program-
mas ofíiciaes 

Ricardo Diniz de Carvalho 

empregado no Lyceu Central de Coim-
bra, professor particular d'instrucção 
primaria e mu-ica, socio elíectivo e 
honorário da Associação dos Artistas 
da mesma cidade, e socio honorário 
da Sociedade Fomento das Artes de 
Madrid. 

2. a líDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 
Vende se na livraria de Francis-

co França Amado, editor, rua Ferrei-
ra Borges, 141 a 143.—Coimbra 

Instrucção primaria, portuguez 
e francez 

Antonio Rodrigues da Silva lec-
ciona estas disciplinas por preços con-
vidativos. 

Tem-se obtido sempre optimos re-
sultados nos exames, devido em gran-
de paite, á longa pratica de 10 an-
nos de ensino. 

No anno findo foram a exame 12 
alumnos, sendo 8 em instrucção pri-
maria e 4 nas outras disciplinas, fi-
cando um distincto. 

Houve apenas uma reprovação. 
Admitteni-se alumnos internos e 

externos. 

nós chegámos de R o m a , v . ex. a , 
T h o m a z e eu seguimos a estrada 
real e não encontrámos nenhum 
Pacifico levado em triumpho so-
bre um P a l a n q u i m . . . 

— E ' verdade, disse Talormi , 
tens razão, B a r b o n e . . . Pois bem! 
e depois ? 

— Depois, s e n h o r . . . Que di-
rei eu ? não tenho nada que dizer, 
foi uma simples observação que 
eu fiz. 

— Não, Barbone, a tua refle-
xão vae mais longe. Vejamos, não 
te detenhas. 

— Como vossa excellencia me 
conhece! Verdadeiramente, se-
nhor, tem-se dignado muito estu-
dar o seu humilde escravo, e com 
que reconhecimento eu devo aco-
lher as suas bondades, quando eu 
vejo quanto faz para descer de 
v. e x a , tão alto, a mim, tão 
baixo! 

— O maroto excede-se com a 
lisonja! Barbone, aos quarenta 
annos serás embaixador. Pago-te 
adeantado o primeiro t r imes t re ; 
toma esta bolsa e falia. 

— Senhor , eu conheço os ha-
bitantes de Viterbo, são finos 
como as raposas . Creio que levas-
sem Pacifico em tr iumpho, mas 
também creio que o deitassem no 

CIRURGIA I M I A R I Â 
Posta ao alcance de toda a gente, ou 

diccionario pratico das doenças e 
curativo do gado 

POR 

J . J . YIANNA REZENDE 
Precedido de um formulário geral 

dos medicamentos nenessarios para 
tratamento das doenças dos animaes 
domésticos, de um breve tratado da 
maneira de praticar as operações a 
que mais vulgarmente se recorre na 
cirurgia dos mesmos. 

Obra extremamente util a todos 
os lavradores, curiosos de cavallos, 
possuidores de gados, ferradores, pi-
cadores, caçadores e pharmaceuticos. 

Preço «OO réis 

Remette-se pelo correio a quem 
enjiar a sua importancia a Manuel 
Pinto Monteiro, rua do Monte Olivete, 
n.° 23—LISBOA. 

Contribuição industrial 
Lei de 28 de junho de 1894, e 

respectivo Regulamento, approvados 
por decreto da mesma data, contendo 
as tabellas necessarias, taxas segundo 
as ordens das terras, etc. 

Acha se publicada esta obra, cujo 
conhecimento é sobremaneira inte-
ressante a todas as classes industriaes, 
fabris, artes e oflicios. Estudando a, 
lica sabendo o contribuinte quaes a 
obrigações que tem a cumprir e que 
direitos lhe assistem para evitar in-
justiças e aggravos tributários. A edi-
ção é sobremaneira economica, e por 
tão diminuto preço é a única que se 
encontra no mercado. Cada exemplar 
custa apenas 200 réis. 

Aos revendedores desconto vanta-
joso, não sendo os pedidos inferiores 
a 10 exemplares. 

Remette-se para a província aquém 
enviar 210 réis, em estampilhas, ao 
editor A, José Rodrigues, rua da Ata-
laya, 183, 1.° —Lisboa. 

Em Coimbra, vende-se na Livraria 
do sr. Francisco França Amado. 

ELUCIDÁRIO DOS PAROCHOS 
Contendo em synthese nuns ca-

sos, noutros, pur extracto, toda a 
matéria comprehendida em leis, de-
cretos e decisões ofíiciaes, publicadas 
desde 1 de janeiro de 1860 até 31 
de âgosto de 1894, com muitas anno-
tações e esclarecimentos; — e na in-
tegra, as leis mais importantes refe-
rentes á nobre profissão, dos parochos 
e correlativos cargos, incluindo as 
leis sobre aposentação. 

E' um verdadeiro manual de di-
reito civil ecclesiasticos, indispen-
sável aos rev.mos Parochos . 

PREÇO 400 RÉIS 

Edifício do Carmo, n.° 1. 

primeiro poço ou lago que encon-
tassem. 

— Enganas-te, Barbone, estes 
homens são bastante finos para 
não commet terem uma tolice em 
tão grande n u m e r o : sabem per-
feitamente que em cem amigos, 
ha sempre um espião que no dia 
seguinte faça perder os noventa e 
nove restantes. Eu , Barbone, creio 
alguma coisa mais. 

A estas palavras fez-se ouvir 
na escada uma voz, e Ta lormi , 
cujo ouvido t i n h a percepções 
d u m a delicadeza extraordina, re-
conheceu a voz dramatica de P a -
cifico, e disse : 

— E i l o ! 
E ra realmente elle ! Mas como 

estava differente! Quantum mu-
tatus l T inha deixado boccados 
dos vestidos, da carne, do cabei-
lo em todas as moitas da floresta 
de Viterbo! O seu primeiro gesto 
annunciou duas coisas simultanea-
mente : a dor d 'uma affronta rece-
bida e a necessidade d 'uma prom-
pta vingança. 

Im p r e s s o na Typogra-

phia Operaria, — Largo da 
Fre i r i a n .° 14, p róx imo á ri a dos 

Sapateiros, — GUIMBBA,. 
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F.FERNANDES GOS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco da Traição, 
n.° 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

ANNUNCIOS 
P o r l inha 30 ré i s 
Repet ições 20 róis 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

T r i b u n a l C o m m e r c i a l de C o i m b r a 
Eleição do Jurycommercial 

AVISO 

N" 
dia i 3 do corrente 

mez por 11 horas da 
manhã , no tribunal de Justiça, 
(Testa comarca , proceder-se-ha a 
eleição do jury commercial que 
tem de funcionar no presente 
anno de í895; pelo que são con-
vidados todos os srs. commer-
ciantes d'esta praça a concorrer 
aquelle acto. 

Coimbra, 2 de janeiro de 189^. 

O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

II1 

376 T T m n s e n h ° r a
 habilitada com 

L J o curso completo do Real 
Conservalorio, lecciona em sua casa 
ou na das alumnas, conforme o con-
trato. 

Para tratar, rua Sá da Bandeira, 
casas do sr. Maia. 

CALDEIRA OÃ SiLVA 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

353 p 3 f t l ' ^ c ' P n «os seus clien-
tes que acbando-se res-

tabelecido da doença que o accom-
metteu, continúa a dar consultas, to-
dos os dias, das 9 horas da manhã 
alé ás 3 da tarde. 

Rua Ferreira Borges, n.° 174. 

CASA DE PENHORES 
N A 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

77, Rua Ferreira Borges, 81 
E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 

119 I j ^ , M P p e i 8 * R ~ t , e d t n l i e i r o 
P J sobre objectos de ouro, 

prata, papeis de credito, e outros 
que representem valor. 

Juro modico, como podem experi-
mentar. 

A T T E i i Ç Â O 
O proprietário d'esta casa, Joa-

quim Maria d'Almeida, pede a todos 
os srs. mutuários a fineza de virem 
pagar os juros em atrazo de mais de 
3 mezes, para evitar que os valores 
depositados sejam vendidos. 

4 S 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Q_. "T—\80-se a juros sobre hypo-
à l í U theca. 

Nesta redacção se diz. 
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RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

- A D R O DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

G O I M B H A . 

ÁR M A Z E M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a re la lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e descon to n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to s o r t i d o de co rôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de fa i l le , m o i r é , g l acé e s e l i m , em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes t a c i d a d e c o m o fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 

2 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

: e \ d e l p o r t 1 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

M O I D I I I I I I I I mu, S D C C S S S O B 
17—ADRO DE GIMA —20 

cs €3 a : ime : o « 

ESTABELECIMENTO 
DE 

rr 

D E 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Eni frente ao Areo d'Almedina ) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no seu género, encarrega-se da montagem de pára-raioB, teiepho-
nes, campainhas eleetricas, etc., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agenria nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 6/0. 

Em alvaiades, óleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substilue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem também um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os oflicios, canive-
tes, faqueiros, cristifle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas meladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 18 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres centraes — Abbadie, Semith 
& Wesson, ílammerle»s Bull-Dog, ditos para bolço de collete e próprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

D E 

J O S E FRANCISCO DA CRUZ & G E N R O 
128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 
^ j v r E S T E Deposi to r e g u l a r m e n t e mon tado , se acha á venda 

lM por j u n t o e a re la lho , todos os p roduc los d a q u e l l a f a -
br ica , a mais an t iga de C o i m b r a , o n d e se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos p reços e cond ições e g u a e s aos da fabr ica . 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços commodos. 

I W M S ^ 

JULIÃO A. D'ALIEIDA & C* 
20 — Rua do Sargento ii/ór—24 

COINieRA 
298 l \ T e i 8 t e antigo estabelecimen-

_ L \ to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lã-inhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas-

No mesmo estabelecimento ven-
dom-se e slugam-se cabelleiras pró-
prias para anjos e para thealros. 

Contra o rheumatismo 

C ' 
I amisollag , seroulas e 

pingas de pura lã. 
Grande sortimento que acaba de 

chegar á 

ESTAÇÃO DA MODA 

111, Rua de Ferreira Borges, 173 

Preços barat í s s imos 

MACHINA P H O T O G R A P H I C A 
376 À prestações, o u a 

X i . prompto pagamen-
to. 

Vende-se uma, grande quasi nova, 
com todos aceessorios corresponden-
tes ; por preço muito commodo, na 
loja de fazendas e machinas de cos-
tura de Martins d'Araujo. 

B u a Visconde da Luz, 9 9 
a » * — COIMBRA. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

330 l \ J e s t M c a s a empresla-se di-
i _ N nheiro sobre prata, ouro, 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se eífectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos ge r en t e s , 

João Augusto S. Favas. 

M A R Ç A 1 T O 
jUI ~T miocenria «fc Sobrinho, 

J L rua de Ferreira Borges n.° 
95, tomám para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

S E L L O S 
362 / ^ o n , P r a m - B ® Por bompre-

ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sorios, D. Henrique e colonias por-
tuguezas. 

A' venda, grande variedade nacio-
naes e estrangeiros para collecções. 

T a b a c a r i a União 
S o p h i a — C O D 1 R I I A 

l t -

0 0 E F E W S Q R DO POVO 
(PUBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ. 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typographh Operaria) 

E D I T O R 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE íSSIGHATORâ 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com istamptlha 

Anno 2#700 
Semes t r e . . Í Í350 
Trimestre. • 680 

Sem istampllha 

Anno 2£4C0 
Seia s t r e . . 1*200 
Trintístre.. 600 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-
pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Bosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 10 de janeiro ie 189S N.° 258 

do Povo 
Dm caso de politica 

pathologica 
i i 

Ao terminar o nosso an te -
rior art igo dissemos que as so-
ciedades e u r o p e i a s , pr incipal-
mente as nações onde p repon-
dera o elemento latino, haviam 
dado ingresso em uma nova phase 
da evolução t ransformadora no 
sentido progressivo, e, por isso 
e como consequência da sua ela-
boração, a t ravessavam uma crise 
pathologica, du ran t e a qual ti-
nham de ser sacrif icados a lguns 
orgãos ou apparel l ios da sua 
actual const i tuição em via de se 
t ransformar , um de Índole e ca-
racter p o l i t i c o — - a monarchia, 
outro de índole, e carac ter eco-
nomico — a burguezia. 

Para anniqui la r aquel la , fe-
rida j á de ad ian tada atrophia e 
reduzida ao emprego desesperado 
de ex t remas violências e ao uso 
arbi l rar io dos úl t imos recursos , 
organisam-se , e luclam com tena-
cidade e energia os republ icanos , 
que os povos acolhem com gran -
des manifestações de confiança e 
sympatl i ia , escutam e app laudem 
com en lhus iasmo. 

Pa ra des t ru i r e annul lar esta, 
a burguezia, nobre e cora josa-
mente por toda a parle se con-
gregam, e reúnem os sectários 
do socialismo, que dia a dia vae 
ganhando fervorosos adeptos e 
a u g m e n l a n d o o numero dos seus 
apostolos na imprensa , nos co-
mícios, nos par lamentos , onde 
crescem em numero , for talecem 
em auc tor idade e prestigio, fe-
r indo combates e a lcançando vi-
clorias, nas quaes , se não con-
seguem der ro ta r in te i ramente as 
velhas inst i tuições e os velhos 
poderes const i tuídos, desca r re -
gam todavia p ro fundos golpes, e 
abalam nos seus fundamen tos o 
gasto e desacredi tado regimen 
economico-poli l ico, á sombra do 
qual a burguezia da propr iedade 
e do capital têm explorado, e 
pre tende con t inuar a explorar 
as classes t raba lhadoras , que as-
piram, e tendem a t ransformar-
se e a consl i luir-se em associa-
ções cooperativas. 

* 

Toda a gente vê, e observa 
este facto geral e pers is tente em 
todo o m u n d o ; nem lodos, porém, 
estão nas condições de o compre-
hende r e devidamente apreciar 
nas suas causas e nos seus effeilos. 

Aquel les que menos com-
prehendem, e parece mal sabe -
rem avaliar o movimento republi-
cano e socialista, que fatal e ma-
ni fes tamente se opera em toda a 
Europa , ou fingem não o perce-
ber, e a p p a r e n l a m de ignoran-
tes, são os part idos e os gover-
nos monarchicos e todos aquel les 
que se lhes associam, e a g g r e g a m 
para reagir contra as novas e ine-
vitáveis t rans formações politicas 
e economicas , q^ue se approx i -

mam, que ellesnão podem, por for-
ma a lguma, destruir , e apenas 
consegui rão difficultar n a s u a r e a -
lisação, re ta rdar mais a lgum tem-
po no seu infallivel advento. 

Se é por ignorancia que assim 
procedem, devemos last imar a 
sua deplorável cegueira , e escla-
recel-os; se é por egoismo que o 
fazem, c u m p r e - n o s condemnar o 
seu procedimento e castigar a 
sua te imosia . 

« 

Além da Hespanha e de 
Portugal , onde a crise é bem pa -
tente e bem acen tuada aos olhos 
de todo o mundo , onde vigorosa 
se trava a lucla entre a monar 
chia, que , de momento a mo-
mento, mais se desacredi ta , des -
prestigia, e a r ru ina com seus des-
varios e loucuras , e a republica a 
qual , (1'hora a hora, adqu i re for-
ças, conquis ta adhesões , e causa 
en lhus iasmo, é e loquente e per 
suasivo o espectáculo, que as ou-
tras nações d 'Eu ropa offerecem 
ao exame e critica dos observa-
dores imparc iaes e esclarecidos. 

Na l tal ia a monarchia e, por 
causa d 'el la , por culpa dos go-
vernos mona rch i cos e por elles 
a r ras tada , a nação i tal iana deba -
te-se no periodo j á agudo de 
uma temerosa crise econoinica e 
financeira, a qual por sua vez 
provoca, e aggrava uma crise po-
litica, que exige a subst i tuição 
immediala das insti tuições mo-
narchicas por insti tuições repu-
bl icanas . 

E assim é que , no meio da 
desorganisação e miséria finan-
ceiras do lhesouro e da pobreza 
economica da nação, o estado 
politico degenera , e per lu rba-se , 
a ponto de eslar levantado, co-
mo em Portugal e pelos mes-
mos motivos, o conflicto ent re a 
corôa e o par lamento , en t re os 
minis t ros do rei e os eleitos do 
povo, r ep resen tan tes da Nação , 
vendo-se o rei e os seus minis-
tros, isto é monarchia, obr igados 
a recorrer ao triste e covarde 
expediente de arbi t rar ia e des -
poticamente ence r ra rem as ses-
sões par lamenta res , n a s quaes 
se t ra tava, como em Portugal , 
de l iquidar as g randes immora-
l idades, as vergonhosas t raf ican-
cias, que lá como cá, se têm p ra -
ticado nas al tas regiões do m u n -
do official, á sombra das insti-
tuições, ga ran t idas pela tolerân-
cia e conivência e a té pela coope-
ração e cumpl ic idade dos parti-
dários e servidores da realeza. 

As monarchias, a l iadas para 
combater as jus tas pre tensões 
da Democracia e reagir contra 
o vigoroso impulso, que republ i -
canos e social is tas impr imem ao 
movimento de t ransformação , que 
tem por fim, e se empenha em 
abolir a realeza e l iquidar as 
usurpações d a burguezia, to r -
nando effeclivas as suas ju s t a s 
reivindicações, j á se most ram 
impotentes , e recuam no seu ma-
logrado intento. 

M. E . GARCIA, 

B E F U G I D A 
VIII 

Misérias m o n a r c h i c a s . . . 

Rio de Janeiro , 4 t .— Foi decre tada a 
amnist ia geral . 

Evidentemente que a burgue-
zia inda não esqueceu o 3i de ja-
neiro; sim, essa madrugada subli-
me em que um punhado de con-
victos a fez estremecer; essa ma-
drugada memorável em que a 
pança de toda essa corja de para-
sitas, que pr 'áhi vae sugando este 
povo lazarento, encolheu alguns 
centímetros; essa madrugada ex-
traordinaria que—breve como um 
sonho—se dissipou lançando-nos 
de novo nesta vida de misérias e 
devassidões da vida monarchica; 
essa madrugada que foi talvez o 
ultimo estertor d u m moribundo, 
inda não l h ' e s q u e c e u . . . tenho 
d'isso a certeza. 

O h ! burguezes pançudos! vi os 
então, receiosds do candieiro, cair 
de cocoras, deante da Republica, 
louvaminheiros e capachos, excla-
mando, alanhados por colicame 
extranho, phrases enthusiasticas 
de republicanos avançados. Era 
vel-o a você, que talvez m'esteja 
lendo, exclamar enthusiasmado: 
'té quemfim; cá 'stá tila; gente 
de...cidida; viva a Republica.. 

Algumas horas depois era sa-
bido que a traição ou a cobardia , 
ou a rethorica fizera lograr o mo-
vimento mais honesto e mais va-
ronil que nestes últimos tempos 
se tem dado neste paiz miserável 
e apodrecido, mercê da monar-
chia e da Inglaterra. 

Foi uma questão de momen-
tos: a bandeira Republicana que 
horas antes tremulava nas torres 
do Por to , inicio, cer tamente, d u m a 
epocha de renovação e rejuve-
nescimento da Patr ia , retalhada, 
e s p h a c e l a d a pelo predomínio 
d 'uma família, o primeiro protesto 
contra os ladrões de dentro que 
nos levaram á bancarrota e aos 
inimigos de fóra — Inglaterra á 
f rente—que nos saqueiam as co-
lonias—era d'ahi a pouco abatida 
e no seu logar oscillava, nova-
mente o pendão m o n a r c h i c o . . . . 

Que r dizer: aquelle punhado 
de valentes que pr 'á rua saíra 
proclamando bem alto a altivez 
dos princípios democráticos, e do 
patriotismo acrisolado, eram ven-
cidos em poucas horás e em vez 
de louros còm que a Patr ia reco-
nhecida deveria engrinaldar-lhe a 
fronte, encontraram em recom-
pensa o quê? a cadeia uns, o 
exilio outros. 

E você que é covarde, você 
onde não s 'encontra vislumbre de 
dignidade, você que julga que a 
politica consiste em comprar vo-
tos, como o Ayres de Campos , 
você que nada comprehende além 
do espaço limitadíssimo que vae 
do estomago d bolsa, você mel-
trapilho por excellencia, miserá-
vel por exemplo, insultou os re-
volucionariog que horas antes lou-
vára . E r a vel-o, seu biltre, ejacu-
lar baboseiros aproposito ^ a q u e l -
les que num momento d'altivez e 
dignidade, executaram o que você 
jámais será capaz de fazer: sa-
crificar a vida á Patria e á 
Ideia. 

Miserável monarchico, vivendo 
como a monarchia de misérias e 
expedientes, costumado unicamen-
te a respeitar os homens pelo peso, 
pela massa, a r ranjada , quasi sem-
pre, á custa d 'agiotagem, ladroei-
ras , t ramóias previstas e punidas 
pelos Codigos respectivos, ousou 

pedir a forca, a prisão perpe tua , 
pelo menos, p r \ ) s pretoleiros, in-
cendiários, pandilhas, garotos, 
díscolos,—finalmente todas as ba-
boseiras que o seu espirito cali-
no conseguiu architectar — contra 
aquelles que, já lá vão quasi 4 
annos, pre tenderam azorragar-lhe 
os costados, e aluir-lhe a embo-
fia. 

E ' verdade — tudo foi exigido 
pelos vadios menos a amnistia. 
Se a monarchia tivesse força, se 
o rei fosse o primeiro magistrado 
da nação pela vontade popular, 
a amnistia impunha-se e um chefe 
d 'es tado medianamente intelligen-
te concedia. Mas n ã o ; a revolta 
do P o r t o representava a vontade 
nacional—ninguém protestou, se-
n ã o a burguezia anonymamente 
— por isso era necessário, torna-
va-se imperioso, desancar, repri-
mir os díscolos, os insensatos que 
pretendiam empandeirar d'assal-
to, instituições, rei, etc. etc. 

T u d o t r emeu ; burguezia, cle-
ro, e nobreza estiveram prestes a 
ir agua abaixo e aqui entre nós 
— ninguém nos ouve — sua ma-
gestade esteve prestes a tomar 
passagem no Alagoas. Talvez que 
a viagem não lhe fizesse m a l . . . 

Infelizmente não succedeu as-
s im . . . 

E ess & perdão esfarrapado que 
mais tarde veio, era buzinado pe-
las gazetas monarchicas, como 
uma espórtula insignificante con-
cedida a uma familia de famin-
tos, pelo anjo da caridade. Uma 
misér ia! 

A revolta gorou e os tribunaes 
de Leixões, mos t ra ram a força 
do rei. Do 3 i de janeiro só resta 
o desejo, de vingar aquella ma-
drugada , pela nossa parte , e a 
lembrança da exploração dos mo-
narchicos com a amnistia aos re-
voltosos. 

Ladrões como o Mariano, pan-
tomineiros como o Zé Zarolho e 
o Fuschini, imprensa assalariada, 
tudo, tudo que vae deslisando 
por essa veniaga de torpezas e 
misérias, explorou com o indulto 
que se impunha a um punhado 
de valentes e patriotas. A monar-
chia, tem-se encarregado de lavrar 
por si própria, a sua sentença de 
morte . E hoje era a amnistia con-
cedida aos cabos e soldados, de-
pois aos sargentos, depois aos 
chefes civis e exclusão odiosa 3 
militares valentes inda erram pelo 
exilio. Que miséria! O tenente 
Coelho, o alferes Malheiro, e o 
capitão Leitão, vagueiam pelo exi-
lio, espiando, coitados, o grande 
crime de ser patriotas. 

Contraste e loquente: o Maria-
no, o Navarro , o Marquez da 
Foz, o Hintze, o M. Cortez, etc. 
etc., estão ahi, cobertos d 'honra-
rias, passeando á luz do sol e 
gozando-lhe os f ructos das ladroei-
ras e traições que tem commettido. 

T r a g o isto pVáqu i , no intuito 
de most rar ao leitor digno a elo-
quência dos factos que apontar-
lhe vou, deixando ao seu espirito 
os commentarios. Limito-me apon-
tar . Com o 3i de janeiro, uma 
Revolução que pretendia livrar a 
Pat r ia dos braganças, da monar-
chia e da Inglaterra, collocando-a 
a par da civilisação e sciencia ho-
dierna, explorou-se miseravelmen-
te com a concessão d'amnistia aos 
revoltosos d'algutnas horas. 

No Brazil, uma revolta que 
durante mezes sacrificou os inte-
resses da Nação á ambição d u n s 
Custodiosj P ruden te de Moraes, o 

grande cidadão republicano, pre-
sidente da Republica dos E . U . 
do Brazil não por graça do poder 
divino, mas pelos seus mereci-
mentos, acaba de conceder, como 
se vê pelo te legramma acima tran-
scripto, a amnistia geral aos re-
voltosos 

Francamente , é triste ser por-
tuguez, tolerando este sudário de 
infamias e misérias que se 's tá 
vendo. Já me revoltei; agora eno-
jo-me. 

8—I—q6. 

H E R A C L I T O F E R N A N D E S . 

0 idioma portu^uez em Paris 

Principia a ser largamente 
ensinada em Paris , a lingua por-
tugueza, por causa das crescentes 
e progressivas relações commer-
ciaes e industriaes entre a Fran-
ça e o Brazil. 

Não ha somente os professo-
res avulsos, rapazes es tudantes 
do bairro latino, uns cinco ou seis 
que teem talvez uns 40 a 5o alu-
mnos de ambos os sexos que lec-
cionam, ha também uns cinco 
cursos fixos de lingua portugueza, 
que são: 

O curso de portuguez do lyceu 
Charlemagne, ás sextas feiras, di-
rigido pelo alumno da faculdade 
de midicina Edua rdo de Avellar, 
um portuguez que nasceu em P a -
ris. Este curso tem uma media 
de 3o alumnos. 

O curso de mademoiselle Ca-
ron todas as quintas feiras na 
Escola Commercial da rue des 
Petits Hotels, sendo um dos mais 
frequentados. Além d'esse curso 
mademoiselle Caron lecciona o 
portuguez em casa de muitas fa-
mílias francezas e estrangeiras. 

O curso do nosso correligio-
nário dr. Alves da Veiga, no ly-
ceu Condorcet , todas as segundas 
feiras, com 18 alumnos. 

O curso de Alfredo de Sousa, 
um dos nossos mais antigos com-
patriotas em Paris , onde vive 
desde 1869, moço muito distincto, 
bacharel em letras e em sciencias. 
Dá as suas licções todos os sab-
bados na Escola Municipal da 
Avenue Parment ier , n.° 109. T e m 
uma frequencia de 12 a 14 alum-
nos. 

O curso na Escola Municipal 
da rue des Recolets, dirigido por 
um professor francez que conhe-
ce a lingua portugueza, com uma 
frequencia de 8 a 10 alumnos em 
media. 

Todos estes cursos são públi-
cos, nocturnos e gratuitos. 

O s professores ensinam tam-
bém gratui tamente. 

O s livros, que recommendam 
aos discípulos, são a grammatica 
de Dauz e Duarte da Silva, os 
diálogos d'este ultimo auctor e o 
diccionario de Sousa Pinto. H a 
no entretanto vários alumnos que 
possuem o Ollendorff portuguez-
francez, edição hoje r a ra . 

Como a lingua portugueza não 
é nem obrigatoria, nem mesmo 
facultativa, como o italiano, o 
hespanhol e o russo, é por isso 
que todas as Escolas Municipaes 
ou Communaes ainda não possuem 
cadeiras de portuguez, como ha 
cadeiras de allemão e inglez em 
todos os bairros, e como ha ca-
deiras de hespanhol, de italiano e 
de russo na maior parte das mes-
mas escolas. O portuguez é ape-
nas ensinado em tres escolas mu-
nicipaes, porque os cursos do ly-
ceu Carlos Magno e lyceu Con-
dorcet pertencem á Associação 
Polytecnnica, de que é presidente 
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o ex-ministro da instrucção publi-
ca e o distincto par lamentar , sr . 
Léon Eourgeois. 

No Insti tuto Polyglota da rua 
Grange Batelliére ha também um 
curs j de portuguez muito inegu-
lar e com uma frequencia incerta . 

H a muito tempo que termi-
naram alli as conferencias em lín-
gua portugueza sobre a historia e 
geographia de Portugal e littera-
tura antiga e moderna do nosso 
paiz. 

Na Associação para a propa-
ganda das Linguas Est rangei ras , 
que tem a sua séde no Grémio 
das Sociedades Sabias, es tamos 
representados por um nosso com-
patriota, o sr . Alfredo de Sousa. 

NasEscolas Commerciaes Offi-
ciaes não ha cursos de portuguez 
por falta de professores, porque 
é preciso que sejam ou francezes 
ou portuguezes e brazileiros na-
turalisados francezes. 

E ' de crêr que dentro em 
pouco a lingua portugueza seja 
considerada como facultativa, o 
que obrigará o município a au-
gmentar o numero das cadeiras 
de portuguez, creando novos cur-
sos nas Escolas Commerciaes, on-
de ainda hoje se ensina a nossa 
lingua. 

Sciencias, Lettras & Artes 

N O O U T O M N O 

Pendem cheios os uberes das v inhas , 
solicitando os dentes e os olhares. 
Como o verbo das velhas adiv inhas 
e s p u m a o vinho e o riso nos l aga res . 

Que entumecer de seios na s vasqu inhas I 
Polpudos braços ! Enlaçados pares ! 
Folgae, rapazes : despem-se as enzinhas . 
Gemei, g u i t a r r a s : calam-se os pomares . 

J á e s f u m a a parda névoa as altas cimas. 
E antes do somno, apenas nas v indimas , 
Pan intrommette o petulante r o s t o ; 

e, ébrio a cah i r de danças e cantigas, 
vae beijocando em roda as rapar igas , 
co'os lábios sujos de lascívia e mosto. 

JOSÉJDE SOUSA M O N T E I R O . 

X 

Dois vinténs de rapé por dia 

Francisco era um guapo moço, 
o beijinho dos operários da fabrica 
d e . . . 

Elie amava. Qual é o operário 
que não ama ? 

Ella chamava-se Maria de . ... 
E ra formosa, franzina, um an-

jo, não de Miguel Angelo, que os 
fazia bem rechonchudos e varonis, 
m a s de qualquer outro pintor da 
escola antiga, porque cs da escola 
moderna , todos assoprados por 
Courbet , são uns naturalistas des-
almados. 

Mas era uma boa rapariga e 
foi por isso que o Francisco se 
namorou d'ella. 

Pedil-a a o p a e e casar, foi obra 
de um momento. Ta l qual como 
diz o Secretario dos amantes: 
«Ver-te e a m a r - t e . . . » 

Francisco era um operário há-
bil; ganhava dez tostões por dia, 
mais do que um alferes alumno e 
com muita mais utilidade. 

Casaram-se. 
N ã o se descreve a felicidade 

dos dois pombos nos primeiros 
dias da lua de mel; mas tudo tem 
um fim. 

Poucos dias depois de casados, 
a mulher de Francisco fez-lhe um 
pedido que só lembrava ao diabo. 
Chamou-o de parte e com o seu 
olhar mais terno, com o seu sor-
riso mais doce, envolvendo sua 
vemente nas suas afiladas phalan-
ges a mão carnuda e forte d'el!e 
disse-lhe: 

—Meu amigo, tenho um favor 
a pedir-te. 

—Dize. 
— E m casa de meu p a e . . . 
E estacou. 
— A n d a . . . 
•—Por causa de uma grave 

doença que eu tive, o medico or-
denou-me que tomasse r a p é . . . 

Francisco fez uma careta hor-

rível, como deve fazer todo o ho-
mem que toma um decilitro de 
oleode bacalhau; mas aguentou-se. 

A mulher, um pouco mais ani-
mada , continuou: 

—Eu bem sei que na minha 
i d a d e . . . isto é f e i o . . . mas que 
queres ? depende d'isso a minha 
s a ú d e . . . Além de que, eu fiz um 
estudo particular para nunca chei-
rar o rapé, nem pessoa alguma 
suspeitar sequer que o tomo. Nun-
ca t 'o diria, se não precisasse que 
me désses todos os dias o dinhei-
ro preciso. 

O marido, coitado, estava pas-
sado! A sua Maria a tomar rapé 
aos desenove annos, era caso. O 
rapé tinha sido tão de moda na 
corte d u m rei de F rança , que até 
as damas o traziam espalhado nos 
vestidos, para cheirarem melhor 
a elle. 

—Quan to queres tu para o 
teu tabaco ! perguntou finalmente 
Francisco, com uma voz que pa-
recia dobrar a finados. 

—Dois vinténs por dia. 
—Mas isso dá para um con-

selho de estado, mulhe r ! excla-
mou o marido assombrado. Bem, 
todos os sabbados darte-hei du-
zentos e oitenta réis para o teu 
rapé; mas não o tomes nunca 
deante de mim, nem uses lenços 
vermelhos; toma con ta ! 

E saiu como um furacão. 
T o d o o dia não deu palavra 

na fabrica aos companheiros, os 
quaes empregaram toda a sua 
musica para descobrir aquelle se-
gredo de Cobango, que Francisco 
trazia a tarrachado no peito. 

O pobre rapaz não via por 
toda a par te senão a imagem da 
sua Maria , tão gentil, tão nova, 
de caixa na mão. 

Qualquer sugeito que se as-
soasse, fazia-o voltar logo o nariz 
apressado. De uma vez ia esga-
nando o contra-mestre da fabrica, 
porque o pobre homem, na sin-
geleza de um honrado operário 
que estima os bons artistas, es-
tendera para elle a sua caixa de 
prata, ampla como um navio do 
estado, dizendo-lhé: 

T o m a uma pitada? 
Francisco tornou-se triste e 

principiou a seroar pelas tabernas: 
gastava tudo o que sobrava das 
pequenas economias domesticas. 
Principiou por um decilitro por 
dia, e ao cabo de seis mezes, já 
estava em cinco. O nariz princi-
piava já a engrossar-se-lhe e a e n -
rubecer. 

A mulher chorava silenciosa-
mente durante os longos serões á 
espera do senhor. Chegou o anni-
versario do primeiro anno do ca-
samento. Francisco, nesse dia fez 
um esforço; atirou com a ideia 
triste do mazalipatão, que sempre 
o a tormentava, para traz das cos-
tas e abeirou-se da sua Maria , 
todo alegre como no primeiro dia 
do noivado. 

— O 1 rapariga, sabes que dia 
é hoje? 

—Se s e i ! . . . 
— F a z um anno, hein ? . . . 
— E estalou um beijo, tão chu-

churreante, tão pastoso, que pa-
recia uma nota da Rosseli. 

Francisco: 
— T e n h o um f e r r o . . . 
Maria: 
— O que é ? 
Francisco: 
—Desejava continuar hoje con-

dignamente o nosso primeiro anno 
de casados, mas não tenho dinhei-
r o . . . 

A mulher callada como uma 
torre. 

Francisco continuando: 
— O que ficava catita era con-

vidar para jantar meus sogros e 
cunhados, meus paes, e o Camillo 
e o Pedro , os dois únicos amigos 
da minha confiança (eram os com-
panheiros do decilitro). Ao todo 
dez pessoas. Isto ficava bonito 
palavra; mas onde buscar dinhei-
ro ? Eu não tenho um real ! 

— Q u a n t o dinheiro é preciso? 
perguntou Maria com um sorriso 
malicioso. 

Francisco, at tentando nesse 
sorriso, e um pouco picado: 

—Libra e meia, pelo menos. 

—Maria , com a maior natura-
lidade: 

— O h ! filho, pois é por causa 
d'isso que te affliges? Vou dar-te 
o dinheiro. 

Francisco, dando um pulo: 
— O que dizes? 
Maria , sem lhe responder , foi 

á chaminé, levantou um tijolo e 
tirou um saquinho de seda verde, 
que despejou rapidamente em ci-
ma da meza a que estava encos-
tado Francisco. 

T r in t a moedas de cinco tos-
tões, reluzentes e finas, rolaram 
surdamente sobre o pinho enno-
doado e plano. 

Francisco, t remulo, enfiado, 
com o olhar sinistro, levantou se 
de salto, agarrou na mulher pelo 
braço, e aper tando- lh^ fortemen-
te, exclamou em um arranco: 

— Q u e m te deu esse dinheiro ? 
A boa rapar iga , sempre sor-

r indo, levantou para elle os seus 
olhos rasgados e brilhantes, nos 
quaes scintillavam lagrimas, e mur-
murou quasi envergonhada. 

— E ' o meu r a p é . . . 
Francisco largou-a então de 

súbito, olhou-a profundamente um 
minuto, que valeu um século, e 
caindo de joelhos aos pés d'ella, 
abraçou-a pela cintura, curvando-
lhe o busto delicado e enchondo-
lhe o rosto de beijos. 

O s dois vinténs de rape por 
dia tinham-no t ransformado no 
mialheiro economico da dona da 
casa, que tinha já quinze mil réis. 

Deram o jantar aos s e u s e ain-
da cresceu dinheiro 

O operário, que não tinha um 
fundo mau, por conselho da es-
posa não voltou á taberna, e era 
de ver na roda do anno qual ha-
via de economisar mais. 

* 

Poucos annos depois, os dois 
estabeleciam-se á Moeda, em uma 
lojita, metade a credito e metade 
a dinheiro; com a thesoura da eco-
nomia sempre afiada, foram guar-
dando o seu baguinho, de modo 
que hoje são uns negociantes res-
peitáveis e ricos, que pompeiam 
por essas ruas cheios do justo or-
gulho dos que devem unicamente 
ao seu t rabalho honesto a riqueza 
e a felicidade. 

J . 11. DA C O S T A . 

Republicanos iespanhoes 

O part ido republicano hespa-
nhol conta com uma nova facção 
que aspira a levar representantes 
a todos os organismos do Es tado . 
São progressistas e federaes dissi-
dentes, presididos pelo marquez 
de Santa Mar tha , antigo federal, 
que fo rmam esta nova facção-
que terá por orgão na imprensa 
um jornal intitulado La Revolu, 
cion. 

X 

Fortuna d 'um mendigo 

Falleceu na maior miséria em 
Gracia (Hespanha) um velho de 
8o annos, que passára a maior 
parte da vida a mendigar . 

No pedir ninguém perdeu, e a 
justiça encontrou no espolio do 
mendigo nada menos de i :8oo$ooo 
réis em dinheiro, além dos títulos 
de propriedade de duas casas. 

EXPEDIENTE 
Áos nossos es t imáveis ass i -

gnan tes a q u e m env iámos pelo 
corre io os rec ibos cie cob rança , 
do 2.° t r imes t re , rogamos o f a -
vor de sa t i s f aze rem a i m p o r t â n -
cia da sua a s s i g n a l u r a , logo q u e 
para isso s e j i m avisados , o q u e 
muito a g r a d e c e m o s , 

A g r a n d e despeza que se 
faz com a cobrança pelo correio 
p re jud ica mui l i ss imo esla a d m i -
n is t ração se o p a g a m e n t o de sua s 
a s s i g n a t u r a s não fôr pon tua l . 

Interesses e noticias locaes 

Casa-escóla 

Anda a nossa edilidade ins-
pirada na causa das bombas e 
quer fazer dos seus bombeiros 
uns modelos de esguichadella, ca-
pazes de assombrar os londrinos 
e americanos. 

Que nada falte. 
E m quinau ao sr. Guilherme 

Fernandes alguém demoveu a Ca-
mara a t ra tar brevemente da con-
strucção de uma casa-escóla na 
quinta de Santa Cruz, para exer-
c ido dos bombeiros municipaes. 

E saiba-se que não ha uma ca-
sa própria para funecionar a es-
cóla primaria da freguezia de Santa 
C r u z ! 

Lecciona-se numa sala de em-
préstimo ! 

Recordemos. Este caso de es-
cola para os exercícios dos bom-
beiros e de falta de casa para a 
escola primaria, nos tempos das 
convicções sagradas e da indepen-
dencia jornalística, que andou ahi 
por 1890, era thema para as in-
dignações postiças e protestos hy-
pocritas dos puros que emporca-
lharam para ahi muito caracter 
honrado, nas suas escorrencias de 
prosa de bordel. 

Nesses tempos de premedita-
da traição e de reclame á venda 
das virtudes propaladas, bradar iam 
as vo^es dos artistas contra seme-
lhante acto, e até chamariam aos 
senadores que tal ousassem: — 
«corja de burguezes gastadores do 
dinheiro do desgraçado operário 
que á sua custa, querem assegu-
rara {fdestruição das propriedades 
— que são um roubo, na opinião 
de Proudhon , que sempre cita-
sem nunca conhecerem. 

Com os tempos e com os vi-
d o s fez-se a venda das taes vir-
tudes avar iadas , que a rmaram ao 
reclame do arranjo , por isso a Ca-
mara não ouve os clamores indi-
gnados contra os desperdícios dos 
cofres municipaes que agora os 
aconchega. E 1 bom açaimar os cães 
vad ios . . . 

E agora os vemos: explorar o 
osso politico, como se explorou 
o amor publico, e se expiora a 
velhice viciosa. 

G u a r d a s n o c t u r n o s 

Está estabelecido o serviço de 
guardas nocturnos no largo Prín-
cipe D. Carlos, e ruas de Ferreira 
Borges, Visconde da Luz , á praça 
8 de Maio, e é feito por dois agen-
tes d'esta util instituição. 

A subscripção pelos habitantes 
da cidade continua, estabelecen-
do-se este serviço de segurança 
publica em todas as ruas. logo que 
o numero de subscriptores esteja 
garantido em cada uma de l ias . 

G o r g e t a 

A camara municipal pediu au-
ctorisação superior para elevar a 
20055000 réis o ordenado do seu 
mais que querido Gallinhola 11! 
Caspité. 

E ' uma gorgeta de primeira, 
por trabalho tão insano, premio 
ás submissões exercidas e ás im-
posições — toleradas. .. 

Mette nojo tão apodrecida 
alma. 

«s» 

Concursos 

Foram nove os candidatos aos 
concursos para os logares de se-
gundo aspirantes do quadro tele-
grapho postal . 

O s concorrentes fo ram: Victor 
da Costa C o n d e i x a , Domingos 
Ignacio da Silva, Seraphim José 
Gomes d 'Arau jo , Ar thu r Fernan-
des de Carvalho, Adelino Lopes 
Carreira, (chefe da estação de 
Goes), Antonio Marques Mecco 
Júnior, Antonio Corrêa de Car-
valho Santos, Joaquim Nunes da 
Silva, Julio Cesar Cabral (chefe 
da estação de Taboa) . 

O s concursos realisaram-se 
segunda feira, na estação telegra-
pho-postal central d 'esta cidade. 

O juryé aqui constituído pelos 
srs. Antonio Maria Pimenta , chefe 
dos serviços telegrapho-postaes, 
João Luiz Gonça-ives, chefe da es-
tação central, e Carlos d 'Almeida, 
sub-chefe. 

As classificações devem ser 
feitas em Lisboa. 

Recenseamento e l e i t o -
r a l 

Procedeu-se na terça feira á 
eleição d e s t a commissão, ficando 
eleitos os seguintes senhores : 

Effectivos—Manoel d 'Almeida 
Cabral , José Antonio Lucas, An-
tonio José de Moura Bastos, Al-
bano G o m e s Paes, Francisco 
E d u a r d o d 'Almeida Leitão, José 
M aria d'Oliveira Mattos e João 
de Menezes Pereira . 

Substitutos — Joaquim Gual-
ber to Soares, José Diogo Pires, 
Alfredo Ferreira Barbedo Vieira, 
Antonio Nunes Corrêa, Francisco 
José da Costa e Francisco Rodri-
gues Diniz. 

Fa l lec imento 

O nosso bom amigo, sr. Julio 
Augusto da Fonseca, conceituado 
guarda-mór da Universidade, sof-
freu a perda de sua boa mãe, a 
sr . a D. Maria Delfina Deudata 
d 'Arau jo Fonseca. 

O seu funeral foi muito con-
corrido e seu filho poude receber 
dos seus amigos provas do seu 
fundo pezar . Enviamos-lhe os nos-
sos pezames. 

Nomeação de j u n t a s 

A Junta dos Repar t idores da 
Contribuição Industrial ficou com-
posta dos seguintes s r s : presi-
dente, Antonio José Dantas Gui-
marães ; vicepresidente, Joaquim 
Maria d 'Almeida; vogaes, Lean-
dro José da Silva, José da Costa 
Rainha, o delegado do procurador 
régio e o escrivão de fazenda. 

* 

Junta fiscal de matri\es: os 
s r s : presidente o conservador , 
Adrião F o r j a z ; vogaes, José An-
tonio Lucas, dr. Manuel José da 
Cunha Novaes, Antonio José de 
Moura Basto e escrivão de fazen-
da supplente Francisco Fer re i ra 
Gomes. 

P a u t a dos j u r a d o s 

Jurados de causas crimes 
para o 1.° semestre 

Bacharel Manuel Duar te Areo-
sa. 

Bacharel Augusto Edua rdo 
Ferreira Barbosa . 

Bacharel Silvio Pellico Lopes 
Ferreira Netto. 

Bacharel José Joaquim Fer-
reira. 

Bacharel Manuel Cabral de 
Moura Coutinho de Vilhena. 

Bacharel Joaquim Agostinho 
Formigo. 

Bacharel Eduardo Tavares de 
Mello. 

Bacharel Julio Daly. 
Bacharel Appollino Augusto 

d'Almeida Araujo Pinto. 
Bacharel Ar thu r Edua rdo Man-

so Pre to . 
Bacharel Annibal Ferreira da 

Costa Maia. 
Bacharel Joaquim de Mariz. 
Bacharel Accacio Hypol i to Go-

mes da Fonseca. 
Bacharel Samuel Fe rnandes 

Costa. 
Dr . José Braz de Mendonça 

Fur tado . 
Bacharel For tuna to Augus to 

Freire Themudo . 
Bacharel Alber to Pessoa. 
José Matheus de Campos. 
Manuel Corrêa de Seiça Corte-

zão. 
Francisco Joaquim da Costa , 
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Augusto Luiz Mar tha . 
José das Neves Carneiro. 
Aureliano José dos Santos Vie-

gas. 
Antonio Jacob Júnior . 
Antonio José Lopes Guima-

rães. 
José Salgado Gomes. 
Victorino Henr iques Lebre . 
Manuel Contente Pinto . 
João Miguel Fernandes da Pie-

dade. 
José Antonio Ochôa . 
Francisco José da Costa . 
Germano Augusto Pires. 
José Martins de Fr ias e Cunha. 
João Francisco Gomes Gui-

marães . 
Augusto Henr iques . 

Jurados de causas crimes 
para o 2.° semestre 

Bacharel Eduardo da Silva 
Vieira. 

Bacharel Maximino de Mattos 
Carvalho. 

Bacharel Danton de Carvalho. 
Bacharel Antonio José Paes da 

Silva. 
Bacharel Albino Augusto Ma-

nique de Mello. 
Bacharel Antonio Simões de 

Carvalho Barbas . 
Dr . Francisco da Costa Pessoa. 
Dr . Luiz dos Santos Viegas. 
Bacharel Carlos Alberto Corte 

Real . 
Bacharel José Soares Pinto 

Mascarenhas. 
Bacharel Carlos d'01iveira. 
Bacharel Joaquim Bernardo 

Cochado Fre i re . 
Bacharel Manuel José da Cu-

nha Novaes . 
Bacharel Antonio Augusto Cer-

queira Coimbra . 
Dr. Joaquim Mart ins Teixeira 

de Carvalho. 
Bacharel Agostinho Rodrigues 

d 'Andrade . 
Bacharel Joaquim Gaspar de 

Mattos. 
Joaquim da Cunha e Sousa. 
Antonio Luiz de Figueiredo. 
José Lucas Ferre i ra . 
Bernardo Antonio d ^ l i v e i r a . 
José Maria d'Oliveira Mattos. 
José Agostinho Formigo. 
Leonardo Antonio da Veiga. 
Francisco Alves Teixeira Bra-

ga. 
Antonio de Sousa Feio. 
Antonio Gonçalves Barreira . 
José Francisco de Paula Al-

meida e Silva. 
José Libertador de Magalhães 

Fer raz . 
José da Cunha. 
José Fernandes Ferreira . 
Antonio Roxanes de Carvalho. 
Antonio da Silva Bicca. 
Leandro José da Silva. 
Antonio Augusto Gonçalves. 
Francisco Simões de Carvalho. 

9 0 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
X X V 

O caminho da cruz 

Talormi e Barbone estende-
ram-lhe as mãos, e nesta scena 
de pantomima, em que os peitos 
estavam bastante sufibcados para 
deixar escapar uma única palavra, 
já se tinha dito, promett ido e jurado 
tudo o que ia rebentar em seguida 
á livre emissão de voz. Quando 
Pacifico pode fallar, contou minu-
ciosamente o seu lamentavel trium-
pho, depois da esmola dos masna-
dieri até ao desfecho na floresta. 
U m grito de raiva de Talormi 
serviu de resposta á narração de 
Pacifico. 

— S i m ! gritou elle designando 
com o dedo a praça de Viterbe; 
s im! eu não me enganei! O golpe 
partiu d'alli! Reconheço a mão 
da judia! Reconheço a infernal 
imaginação d 'esta falsa ingleza 
4 I s r a e l ! Foi Débora que semeou 

C O M M U N I C A D O 

Ex.m° sr. redactor.—Tendo vin-
do a publico o sr. Antonio Rodrigues 
da Silva com mais uma calumnia a 
meu respeito, affirmando que eu lhe 
mandara pedir para se retratar do 
que havia escripto contra mim, venho 
intimar o mesmo sr. Silva para que, 
sem perda de tempo, declare quaes 
as pessoas que em meu nome lhe fo-
ram fazer tal pedido. 

Creia-me, sr. redactor, 

De. v. att.° v.0r cr.0 e obr.° 

Coimbra, 7 de janeiro de 1895. 

Duarte Mendes da Cosia. 

X 

Ex.ma sr. redactor.— Tendo visto 
no Defensor do Povo, n.° 254, um 
comnmnicado assignado pelo sr. An-
tonio Rodrigues da Silva, no qual me 
parece referir-se a mim, d'uma forma 
bem pouco digna, eu inlímo o refe-
rido sr. Silva a que apresente provas 
de que não é verdade elle dizer na 
Escola Industrial Rrotero, tratando do 
exame que elle foi fazer a Aveiro para 
professor primário o seguinte:—«Um 
dos examinadores perguutou-me qual 
devia ser a temperatura media d'uma 
escola, e bem assim se eu conhecia 
algum lhermomelro para avaliar essa 
temperatura. Eu respondi por tal for-
ma que o examinador me disse:— 
«basta, basta, sr. Silva; estamos sa-
tisfeitos». 

Sou de v cr.0 ohr.° 

Coimbra, 8 de janeiro de 1894, 

Joaquim Gomes Paredes. 

M0YIMENT0 COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
ijftôoo a I $ 6 I O réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 440—Di toama-
rello, 410 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 58o — D i t o t r emez , 56o 
— Feijão vermelho, 5 5 o — D i t o 
branco, 510—Dito ra jado, 440— 
Dito f rade, 4 4 0 — C e n t e i o , 4 6 0 — 

Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 0 0 — Dito meudo, 4 8 0 — 

F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 
* 

O agio das l ibras está em 
Coimbra a iíí>o3o réis; ouro graú-
do, a 21 lU % , e o miúdo 20 '/« 
o / ' 
/o-

o ouro na campina e revoltou os 
bandidos da expedição. O s ban-
didos não trabalharam mais, des-
de que a nossa policia vigia; 
este vácuo desagrada muito aos 
camponezes d ' Ingla terra ; Débora 
veiu respigar, como Ruth seu avô, 
e amontoou em nossos sulcos os 
destroços de Gasperone! 

E ' soberba de audacia! Vamos 
ver agora quem tr iumpha, se nós, 
se esta hermaphrodi ta que tem 
dois paes, Jacob e Calvino! 

—Talormi , disse Pacifico, sa-
bes que Débora está condemnada; 
fiquemos tranquillos agora para 
nos enfurecermos depois. Recom-
mendo eu. 

— Ella está condemnada , bem 
sei! disse Talormi baixando a 
voz, condemnei-a ao meu tribunal, 
antes do baile de Aliberti, mas a 
minha sentença ainda ha de ser 
outra! No dia em que esta mulher 
me esmagou insultando- me no kios-
que do lago de Albano, eu jurei 
humilhal-a, assignalal-a com o sti-
gma das prosti tutas. Pois b e m ! 
hoje reconheço que tal vingança 
seria muito honrosa para eila, 
pois que também se vinga ás 
vezes o amor com taes fu ro re s ! 
Quero vingar-me d 'outro m o d o ; 
quero humilhal-a desdenhando da 
sua belleza; quero passar deante 

O s preços dos generos no 
merrcado quinzenal e Mcntemór-
o-Velho, de quar ta feira, foram 
os seguintes: 

Milho branco 440 — Dito ama-
rello 43o — Tr igo branco 600 — 
Dito t remez 570 — Dito mouro 
600 — Feijão encarnado 600 — 
Dito mocho 570—Dito branco 480 
—Di toamare l lo 440—Dito ra jado 
440 — Dito f rade 440 — Grão de 
bico 600 — Chicharos 36o — B a -
tatas 280—Tremoços 3 j o — Cen-
teio, 600 — Cevada 340 — F a v a s 
400 — Aveia 340. 

* 

O s preços dos generos nos 
me/cados de Ceia e S. Romão na 
semana finda foram os seguintes: 

Mercado de Ceia—Azeite por 
cada decalitro, 1 $ 6 0 0 réis. 

Milho branco, 480—Dito ama-
rello, 460—Centeio, 55o—Ceva-
da, 400—Fei jão amarello, 680 — 
Dito branco, 65o—Dito f rade , 45o 
—Sal , 120—Batata, i 5 kilos, 220 
— Carne de porco, kilo, 240 — 
Carne de carneiro, kilo, 140. 

A medida neste mercado é de 
16, '36 . 

* 

Mercado de S. Romão—Azei-
te, por cada decalitro, i®6oo réis. 

Milho branco, 5oo—Dito ama-
rello, 480—Centeio, 5oo — C e v a -
d a , 4 0 0 — F e i j ã o v e r m e l h o , 6 0 0 — 
Dito branco, e cinzento, 55o—Dito 
f rade , 450—Batata g raúda , i5 ki-
los, 220—Dita miúda, 120. 

A medida neste mercado é de 
1 7 , ' 1 2 2 . 

Noticias diversas 

Estão interrompidas, por cau-
sa dos gelos e neves, as linhas 
ferreas das Austrias e de San-
tander . 

* 

Referem de Almodovar , que 
se acham em gréve a maior parte 
dos taberneiros daque l ia localida-
de. 

* 

E m Pombal as oliveiras estão 
vergadas pelo peso da grande 
quantidade de azeitona. 

A safra é tão grande, que os 
lavradores se acham embaraça-
dos em arranjar braços para ' a 
sua apanha. 

* 

Pela direcção de edifícios pú-
blicos e pharoes foram enviadas 
ao governo civil 462 guias para 
admissão de mais operários que, 
sommados com os 3:834 que 
aquella direcção já conta em tra-
balho, prefaz o importantíssimo 
numero de 4 : 2 9 6 operários. 

de Débora , ligada viva e núa á 
sua arvore de mor te e dizer-lhe: 

«Olha, somos três aqui, e des-
prezamos-te como á mais leprosa 
das mundanas , e abandonamos-te 
ás caricias das aves de rapina que 
virão abater-se sobre o teu ca-
daver . 

Talormi caminhava com uma 
precipitação convulsa, acompa-
nhando cada palavra com um' 
gesto furioso. Barbone escutava 
e esperava. 

— T u , lhe disse Talormi, sa-
bes o que tens a faze r ; já te 
tracei o teu papel; T h o m a z fica 
c o m m i g o . . . Vae, B a r b o n e . . . 

O fiel Barbone, cuja figura 
nunca perdia a expressa de hypo-
crita, não tinha necessidade de 
se contrafazer para representar o 
papel que lhe foi imposto. Desceu, 
tomou uma travessa, passou in-
difFerentemente na praça e entrou 
na hospedaria com ares de u m 
anjo. A ' primeira pergunta , res-
pondeu com uma voz infantil: 

— Faça o favor de annunciar 
o indigno creado de Santa-Scala 
á illustrissima lady Stumley. 

Barbone foi, como se deve 
suppôr , em breve intruduzido na 
sala, e Débora recebeu-o com 
tanta alegria que esqueceu o res-
peito que a si mesmo devia de 

A junta de saúde, em sua ses-
são, foi, de parecer que deve ser 
declarado infecionado de cholera-
morbus , desde 20 de dezembro 
ultimo, o porto do Rio de Janeiro 
e considerados suspeitos da mes-
ma moléstia os demais portos da 
província do mesmo nome. 

• o 

O julgamento dos srs. Castilho, Oliver 
e t res marinheiros 

Começou na segunda feira o 
julgamento no processo crime pela 
fuga dos emigrados brazileiros no 
Rio de Joneiro, com manifesta van-
tagem para o sr. Castilho. 

O nosso collega da Vanguarda 
diz que os depoimentos de duas 
testemunhas apresentadas pela ac-
cusação, t ransformam-se em ar-
mas para a defeza. E ' esta a opi-
nião publica. 

Dos documentos apresentados 
resulta a condemnação do governo 
pela sua monstruosa imprevidên-
cia; dos pormenores trazidos a 
limpo pelos depoimentos, resalta 
o horrível d'essa longa tragedia, 
que se desenrolou a bordo de dois 
navios arruinados, tripulados por 
guarnições abatidas pela fadiga e 
dizimadas pela febre amarella. 

Concluiu-se ainda mais dos de-
poimentos, que não havia instru-
cções precisas, nem na legação 
nem em poder do sr. Castilho: 
que não havia da parte do governo 
o menor cuidado em soccorrer os 
marinheiros abandonados á sorte 
dos dois esquifes boiantes, deno-
minados corvetas de guerra. 

Viu-se, finalmente, pela curiosa 
exposição do sr. conde de Para-
ty e do sr . Hipacio de Brion, que 
conspirava abertamente a favor da 
fuga dos revoltosos no Rio da 
Pra ta o sr. Benchimol, dono e alu-
gador do Pedro 111; que o côn-
sul portuguez, sr . Far ia , fez vi-
sitas inexplicáveis aos navios na 
noite da fuga; que os navios ar-
gentinos Republica e Artigas, ti-
veram um procedimento pouco 
correcto, para com os navios por-
tuguezes; e que, em vez de exigir 
a responsabilidade ao cônsul ou 
pedir explicações á Argentina, o 
governo portuguez processou dois 
ofíiciaes briosos, para os fazer ex-
piar os seus erros e as suas fra-
quezas. 

O julgamento do sr. Castilho 
parece o julgamento do governo, 
tal é a situação em que o sr. Hin-
tze Ribeiro e os seus collegas do 
gabinete ficam, á medida que os 
depoimentos se fazem. 

A sala onde se realisa a au-
diência é um pequeno quadrado 
de 7 metros de lado e menos de 
4 de altura. 

A S e m i s íva i—São realmente 
unia especialidade no seu genero esta 
excellente marca de bolacha, como 
são geralmente todos os productos 
saidos da importantíssima fabrica de 
bolachas e biscoitos, de Eduardo da 
Conceição e Silva & Irmão, situada 
ao Calvario, em Lisboa. 

E' mui recommendada, principal-
mente, para uso das pessoas delíeis 
e convalescentes, pelas suas magnifi-
cas propriedades nutritivas. 

O C a n h ã o — E' sempre classi-
ficado como a bebida da moda, muito 
pirocurada pela sociedade elegante 
lisbonense, o nunca inolvidável Ca-
nhão, invenção do bemquisto e intel-
ligente licorista, nosso amigo Alberto 
da Silva, proprietário da importantís-
sima fabrica de bebidas alcoolicas, da 
rua da Padaria, n.u 40 a 44 — Lis-
boa. 

A n i l e i s d e a ç o — Recommen-
daniol-os ás pessoas nervosas, ou que 
soffram de enxaquecas, por serem 
optimos e seguros os seus resultados. 
As pessoas que d'elles usarem não 
soffrerão d'aquellas enfermidades. 

Acham-se unicamente á venda no 
kiosque da Avenida da Liberdade, 
frente dt C. da Gloria, em Lisboa. 

C a f é e s p e c i a l m o í d o — Os 
srs. Rranco & Rodrigues continuam 
tendo enorme procura a sua excellen-
te marca de café, assim denominada. 
Pôde e deve affirmar-se ser uma das 
melhores que d'este artigo tem appa-
recido no no.*so mercado. Fazem-se 
bons descontos para a revenda nas 
províncias O deposito é na P. de S. 
Bento n.os 24 e 26.—Lisboa. 

Empreza: José Guilherme dos Santos 

Gerente: Santos Lucas 

A actual empreza d'este thea-
tro, desejando ser agradavel ao 
publico conimbricense, acaba de 
contratar com a empreza do thea-
tro do Gymnasio de Lisboa qua-
tro espectáculos, que se hão de 
realisar nas noites de 9, 10, 11 e 
12 do corrente com o seguinte re-
portorio. 

Dia 9 — F a m i l i a Pontbiquet — 
comedia em 3 actos .—O advoga-
do do diabo—comedia em 1 acto. 

Dia 10 — Casa Tamponim—• 
comedia em 3 actos. 

Dia 11 —'Padre, Jilho, espirito 
santo—comedia em 2 ac tos .—Za-
ragueta—comedia em 2 actos. 

Dia 12 — A sôra Francisca — 
oomedia em 2 actos. — Boticário 
de Valle de Frades—comedia em 
3 actos. 

grande senhora e apertou-lhe as 
mãos muito affectuosamente. 

Barbone procurou lagrimas ar-
tificiaes e fel as saltar num vivo 
accesso de commoção. U m rugido 
surdo, que partiu d 'um canto es-
curo do quarto, annunciou que 
havia uma testemunha que pre-
senceava esta scena com uma 
inquietação misturada de espanto. 
E ra Mitry, deitado num tapete 
numa tranquilla att i tude de obser-
vação. Barbone estremeceu como 
um viajante ao deparar com a 
habitação de leão. 

— Não tenha medo disse Dé-
bora é o meu cão Mitry que é, 
como todos os cães, o amigo dos 
seus donos e o inimigo dos estra-
nhos. Mas eu vou já apresentar-
lho e verá como elle se torna en-
cantador para c o m s i g o . . . vae ver. 

Débora apresentou Barbone a 
Mitry, com as formalidades do 
uso; o cão levantou-se olhou Bar-
bone com u m a vista duvidosa, 
farejou o ar com inquietação, e 
pousou a cabeça sobre a peque-
nina mão de Débora. 

— Agora, disse a donzella, 
tem mais um amigo. 

Barbone pareceu duvidar da 
amisade d'este novo amigo. 

— En tão Pacifico está em Vi-
terbe? disse Débora . 

— Sim, minha Senhora, o car-
deal Santa-Scala sabe-o perfeita-
men te ; t ambém, veja como é 
prudente o nosso santo cardeal ; 
ficou perto de Monterosi na pe-
quena cabana d 'um rachador, no 
mais expesso da floresta de Vi-
terbe, e disse-me: «Toma senti-
do, Barbone ; vê bem todas as 
especies d ' a rvores ; corta alguns 
ramos e espalha-os até á estrada 
real para te não enganares <-. Fiz 
tu quanto elle me recommendou, 
e creio que posso conduzir v. ex.a 

até ao cardeal Santa-Scala com 
os olhos fechados. 

Débora, sem chegar ao espe-
lho, acabou a sua toilette ao aca-
so e dava sorrisos de approvação 
a cada phrase de Barbone. Dissi-
mulou a sua elegancia aristocra-
tica sobre as pregas d 'um manto 
escuro e feio, cobriu o rosto com 
um veu que lhe pendia do chapéu, 
calçou umas luvas de côr vulgar 
e, alegre como a donzella que 
vae assignar as escripturas do seu 
casamento, disse a Mi t ry : 

— Escuta , Mitry, sê bom e 
sábio; fica aqui e espera-me. 

Im p r e s s o nit Typogra» 
pliin Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á n a dus 

S A P A T E I R O S , — C O I J Í B B A . 
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C C I O i C Ã O 
F.FERNANDES COS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco da Traição, 
n.e 21. 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

A N N U N C I O S 
P o r l i nha 30 ré is 
Repet ições 20 ré i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
con to de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal Commercial de Coimbra 
Eleição do Jurycommercial 

AVISO 

No dia i 3 do corrente 
mez por 11 horas da 

manhã , no tribunal de Justiça, 
cPesta comarca , proceder-se-ha a 
eleição do jury commercial que 
tem de funcionar no presente 
anno de 1895; pelo que são con-
vidados todos os srs. commer-
ciantes d'esta praça 3 concorrer 
aquelle acto. 

Coimbra , 2 de janeiro de 189^. 

O escrivão, 

José Lourenço da Costa. 

Fernão Pinto da Conceição 
CÀBILUZ81IB0 

Escadas de S. Tliiago 11.0 4 

COIMBRA 

Grande sor t imento de cabel-
leiras para anjos, theatro e car-
naval. 

A R R E D A - S E 
A loja que tem os números de 

policia 104 e 105 ao cimo da praça 
do Commercio, que está arrendada á 
viuva de José Maria Mesquita. 

Para tratar na mesma. 

li? ' 

376 T T , , m s e n h ° r a habilitada com 
l _ J o curso completo do Real 

Conservatorio, lecciona em sua casa 
ou na das alumnas, conforme o con-
trato. 

Para tratar, rua Sá da Bandeira, 
casas do sr. Maia. 

CASA DE PENHORES 
77, Rua Ferreira Borges, 81 

E 

2, Arco d'Almedina, 6 

C o i m b r a 

112 T o a , l , l i m Mari» de AI-
l J ineida declara pnra os 

devidos effeitos que desde o dia 1.° 
de janeiro em diante não conlinua a 
fazer emprestimos sobre penhores e 
pede aos mutuários para virem res-
gatar os penhores que tem em sua 
casa 

4 5 0 $ 0 0 0 R É I S 
„_. "I—\âo-se a juros sobre hypo-
d 7 4 U theca. 

Nesta redacção se diz. 

2 

0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 — ADRO DE CIMA-20 
fAtraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

AR M A Z É M de f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a re ta lho . G r a n d e depos i to d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to so r t ido de co rôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i l a s de fa i l le , mo i r é , g l acé e se t im, em t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s pa ra adu l to s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c i dade como fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 anno», para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacins. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis 
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

ZET- D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORA (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JSàO B9DBIBDES i l â B â , SDCCESSQB 
17—ADRO DE CIMA—20 

C S Q I T K g C I O R . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

n 
llllilillS, TINTAS I ABIAS 1 

DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 
50 — R U A FERREIRA BORGES — 52 

(F.in frente ao Are» «('Almedina) 

COIMBRA 
Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-

pleto no seu genero, encarrega-se da montagem de pára-raios, telepho-
nes, campainhas eleetrieas, ete., serviço este que é feito pelos ba-
beis electricistas de Lisboa os srs. Ramos & Silva de quem tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejam pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Cbama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 ®/9. 

Em alvaiados, oleos, vernizes e em todas as tintas para pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo a sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego que substitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens finas, tesouras de todas as qualidades e para todos os officios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, cabo ébano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nicladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defesa, ditas para exercícios e sallas, revolveres ceutraes — Abbadie, Seniith 
& Wesson, llammerless Rull-Dcg, ditos para bolço de collete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

DE 

% I n > 

D E 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z & G E N R O 
128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COXMBBA 
3 I v r E S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 

por j u n t o e a reta lho, todos os produc los d 'aquel la fa-
brica, a mais ant iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

fazer 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 
meia; também se concerta 

qualquer machina. Preços commodos. 

JULIÃO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento iMór—24 

COIMBRA 

N " f » 
antigo estabelecimen-

to cobrem-se de novo 
guarda-soes, com boas sedas de fa-
brico portuguez. Preços os mais ba-
ratos. 

Também tem lãsinhas finas e ou-
tras fazendas para coberturas baratas-

No mesmo estabelecimento ven-
dem-se e slugam-sc cabelleiras pró-
prias para anjos e para theatros. 

47 R. Martins de Carvalho 49 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande deposito de vinhos ge-
nuínos para meza e sobre-

meza, de diversas qualidades e preços 
engarrafados e por medida. 

P l O B I E H â 
MACHINA P H O T O G R A P H I C A 

M Ã E Ç â N O 
361 Sobrinho, 

J L rua de Ferreira Borges n.° 
95, tomam para marçano um rapaz 
com pratica de mercearia ou sem 
ella. 

S E L L O S 
362 W M ,I , , ' a , , |- | s e por bom pre-

V ^ J ço os de D. Maria, D. 
Pedro V, D. Luiz, D. Carlos, provi-
sórios, D. Henrique e colonias por-
tuguezas. 

A' venda, grande variedade nacio-
naes e estrangeiros para collecções. 

Tabacaria União 
S o p h i a — C O I M B R A 

376 

to. 
A 

prestações, o u a 
proni | ito pagamen-

Vende-se uma, grande quasi nova, 
com todos aceessorios corresponden-
tes ; por preço muito commodo, na 
loja de fazendas e machinas de cos-
tura de Martins d'Araujo. 

Kua Visconde da Luz, 9 9 
a » * — COIMBRA. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL IO O OOISTTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

330 ] V T e 8 t a c a s a empresta-se di-
1_N nlieiro sobre prata, ouro, 

papeis de credito e tudo que repre-
sente valor. 

Não se empresta a menores. 
Guarda-se o maior sigilio em to-

das as transacções que se eITectuarem 
menos o que se desconfie ser roubado. 

Abre o escriptorio todos os dias 
úteis das 8 da manhã ás 10 da noite 
em dias santificados das mesmas da 
manhã ás 3 da tarde. 

Pelos ge ren tes , 

João Augusto S. Favas. 

0 DEFENSOR 0 0 POVO 

( p t ' B L I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES TJIOMAZ, 60, 
(REZ DO CHÃO) 

Administração 
14, — LARGO DA FREIRIA — 14 

(Typograplua Operaria) 

E D I T O R 
João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNAT0RA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Comisíamplltia Ssa estampilha 

Anno 21700 
Semestre.. 11350 
Trimestre.. 680 

Anno 2*4f0 
S e m e s t r e . . 1*2(0 
Tr imest re . . 600 

\ 
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Povo 
NEM ASSIM 

Supponhamos , imaginando a 
mais a r ro j ada e gralui la das liy-
polheses, que a monarchia, com 
lodos os seus accessorios e in-
dispensáveis apanagios, era , ou 
por milagre se tornava tudo 
quanlo de bom, juslo e ulil de-
seja, e idealisa o cliamado p a r -
tido progressista. 

Supponhamos q u e a monar-
chia era , ou podia vir a ser ludo, 
tudo quanlo de g rande e subl ime 
os crentes ingénuos , os sectários 
opt imistas do constitucionalismo 
momrchicojulgam possível e rea-
lisavel. 

S u p p o n h a m o s que «o rei rei-
na, e não governa» , que o rei se 
reduz, dean le dos poderes sobe-
ranos do Es tado e das alias cor-
porações representa t ivas da Na-
ção, no seu verdadeiro papel 
passivo, enlrevindo apenas nos 
casos e segundo a forma deter-
minada nas leis f u n d a m e n t a e s , 
cumpr indo com escrupulosa e 
fiel observancia os precei tos da 
Consti tuição e bavendo-se em 
tudo com a mais r igorosa jus t i -
ça, movido apenas pelos inte-
resses , d ign idade e honra da 
Nação, como seu pres iden te ho-
norár io . 

Supponhamos que o parla-
mento se tornava na sua or igem, 
na sua consti tuição e nos seus 
actos a verdadeira e genuina ex-
pressão da soberania nacional e 
a representação viva e organisa-
da da vontade popular . 

S u p p o n h a m o s ainda que o 
executivo, islo é o ministério, no-
meado e presidido por el-rei, cum-
pria e observava fielmente a Con-
stituição, e lealmeiile executava 
as resoluções do parlamento, e 
mant inha na adminis t ração p u -
blica os bons princípios e as re-
gras sa lu ta res de uti l idade, de 
jusl iça , de mora l idade e de eco-
nomia. 

Supponhamos a realeza Ioda 
paternal , toda bemfazeja , aman le 
do seu povo, sempre disposta a 
prat icar o bem, a garant i r a li-
berdade em todas as suas neces-
sár ias e legit imas exigencias e 
nobil íss imas aspirações, sem som-
bra de poder absoluto e de a u -
ctor idade pessoal . 

S u p p o n h a m o s a inda (o que 
nunca foi, não é, e jamais será 
possível fóra da imaginação dos 
doutr inár ios u lupis tas , como F e -
nelon, Benjamim Cons t an l ,Th ie r s 
e tantos outros) s u p p o n h a m o s 
tudo isso possível, rcalisavel e 
real isado. 

Nem assim. 
Nem assim que re r i amos . 
Nem assim consent i r íamos, 
Nem assim to lerar íamos a 

monarchia . 

Segundo nos ens ina e de-
monst ra a moderna sciencia so-
cial e par t i cu la rmente a sc ien-
cia politica, a monarchia, a lém 

de inútil e prejudic ia l á ordem e 
ao progresso das Nações , a mo-
narchia é, e cada vez se tornará 
mais: 

P e r a n t e a na turezs h u m a n a 
uma especie de raça espúr ia , 
uma casta mons t ruosa e hybr ida 
que a antropologia não reco-
nhece, não poderia caracter isar 
e definir e não saberia classifi-
car a não ser nos grupos patho-
logicos ou degenerados . 

Pol i t icamente a monarchia é 
uma ficção lheologica, uma im-
posição feudal, uma invenção me-
thaphysica de políticos dout r iná-
rios desvairados . 

Sob o ponto de vista econo-
mico e orgânico a monarchia é 
um parasi ta insaciável, que avida-
mente consome e sof f regamente 
devora tudo quan lo pode app re -
hender nos organismos onde as-
tuciosamente penetra e hered i -
la r iamenle se fixa, sem que p ro -
duza coisa a lguma que aprovei te 
á ordem, que cons tan temente per-
turba , e ao progresso, que obst i -
nada e con t inuamente estorva, em 
todas as Nações , que por desgra -
ça a a tu ram, e soffrem res igna-
das . 

Mora lmente a monarchia é 
o livre arbítrio, sem responsabili-
dade, de um só homem sobre 
muitos homens , que com o seu 
dinhei ro e com a sua d ign idade 
lhe pagam a honra de, curvados 
e de joelhos, bei jarem a mão que 
os explora e oppr ime . 

Jur id icamente a monarchia é 
o privilegio, a excepção odiosa 
e rguendo-se ac ima de lodos e 
cont ra lodos aquel les que , sendo 
seus eguaes por na tureza , lhe 
são super iores , por que t raba-
lham, e p roduzem. 

A monarchia é pois theor ica-
menle um absurdo , e prat ica-
mente um monstro; é uma de-
formidade organica , fóra de to-
das as condições e leis na tu raes 
e h u m a n a s de existencia socia l ; 
uma excrecencia s empre incom-
rnoda, e que por vezes se pode 
tornar mal igna . 

* 

N ã o que remos pois a monar-
chia, seja qual fôr a sua indole 
e a sua forma. 

Nem absoluta como a q u e -
rem os r e l rog rados ; nem consti-
tucional, liberal e representativa 
como a dese jam os progress i s -
tas, nem democrático, com a qual 
parece que, á ultima hora , se 
most ram dispostos a t ransigi r 
uns certos republ icanos . 

Quem dese ja e quer a l iber-
dade na Democracia , não pôde 
dese jar e querer a servidão na 
realeza. 

Quem servir e defender o 
rei, não poderá servir e de fender 
a Nação . 

Quem fôr pela verdade e pela 
jus t iça , não pôde nem deve tole-
rar o privilegio nem sus t en ta r a 
ficção. 

Quem dese ja e quer a ordem 
e o progresso, não pôde t ransigi r 
com a reacção. 

Quem a m a e venera a P a -
tria, hade forçosamente repell ir 
e a b a n d o n a r a manarchia dynas-
tica. 

O constitucionalismo monar-
chico, o qual deba lde têm p r e -
tendido e tentado conciliar es tes 
e ternos an tagonismos , é, em tbeo-
r i a , o a b s u r d o indemonstravel ; é, 
na pratica, a incoherencia f la-
grante , a maior das anomal ias , 
a mais damnosa das mons t ruo -
s idades . 

E n t r e a Democracia e a rea-
leza, ent re a monarchia e a R e p u -
blica não ha meio termo, cons i -
liação possível. 

M. E. GARCIA. 

0 conde de Moser 

Este illustre gatuno conseguiu 
safar-se para o estrangeiro, muito 
a são e salvo, apesar do governo 
estar sabedor da escamoteação 
feita aos títulos do estado em cer-
ca de i5o contos de réis.. 

O escandalo Moser compro-
mette altamente o ministério do sr. 
Hintze, que em cada dia surpre-
hende o paiz com novas iraficafl-
cias, o que mais aggrava a medo-
nha situação que nos creou essa 
politica dominante, onde fervilham 
os ladrões. 

Os jornaes affirmam que o sr. 
Hintze Ribeiro sabia muito antes 
de 3i de dezembro de 1894 que 
esse banqueiro, antigo socio e ami-
go do sr. Mariano de Carvalho 
defraudára o Estado, vendendo tí-
tulos que ao Estado pertenciam, 
e, apesar do disposto na Novíssi-
ma Reforma Judiciaria não faz 
prender aquelle banqueiro e só 
dá ordem para a sua captura 
quando soube que o tratante já 
estava a caminho da America do 
Norte! 

E um governo accusado de 
tantos crimes, de tantas cumplici-
dades, sente-se com coragem de 
ficar no poder e não tem o pudor 
necessário para depor o seu man-
dato. 

Não ha vergonha. 

O governo só agora mandou 
fazer arresto nos bens do sr. con-
de de Moser, arresto que foi re-
querido na comarca de Cintra, 
por ser alli o domicilio do deve-
dor. 

Em cumprimento d 'uma de-
precada vinda d'aquella comarca, 
a justiça da i . a vara de Lisboa 
procedeu á imposição de sellos 
nos escriptorios da referida casa 
bancaria, sitos na rua Augusta, e 
vae proceder ao arrolamento. 

Procedeu-se a arresto nos pe-
quenos saldos existentes nos ban-
cos Lusitano e Commercial. 

X 

Terremotos em Italia 

Em Reggio e Milazzo senti-
ram-se tremores de terra, augmen-
tando o pânico da população. 

Uma grande parte dos habi-
tantes fugiu da cidade e passou a 
noite de 3 do corrente no campo. 

Felizmente não ha desgraças 
pessoaes a lamentar. 

X 

Cambio do Brazil 

O cambio do Brazil está a 
1 0 3 / i . 

j í o n r a m e r e c i d a 

Na sexta feira á noite quando 
se soube que o venerando reda-
ctor do Conimbricense havia sido 
approvado unanimemente para so-
cio correspondente da Academia 
Real das Sciencias, um grupo de 
operários acompanhado da phi-
larmonica Conimbricense foi á ha-
bitação do velho liberal felicital-o 
por tão elevada honra. 

E ' uma gloria para a classe 
popular ver como um homem saí-
do das officinas, consegue conquis-
tar, por uma incansavel perseve-
rança ao estudo e um aturado tra-
balho, a elevada posição que hoje 
occupa na imprensa conhecido em 
todo o paiz pelas SUa s publicações 
e principalmente pelos seus escri-
ptos no Conimbricense, rico ma-
n mcial de preciosas noticias, va-
lioso repositorio de factos históri-
cos, de que elle é mestre a valer. 

A justa consagração dos seus 
altos méritos, proclamados pela 
voz unanime da Academia das 
Sciencias, deve ser-lhe de rego-
sijo, de jubilo bem sincero. 

Quem, como elle, tem tido in-
vejas a perseguil-o, maldizentes a 
caíumnial-o, insignificantes a de-
primil-o — numa vida grande de 
lucta e de trabalho — e encontra 
a homenagem e o respeito dos ho-
mens superiores, talentos reve-
renciados, a abrir-lhe as portas 
de alcaçar tão magestoso, deve 
sentir o goso legitimo d'um senti-
mento de alegria, a servir-lhe de 
lenitivo ás otfensas com que a 
brutalidade de jornalistas anony-
mos, impotentes para attingir o 
alvo. tem tentado feril-o, atirando-
lhe as pedradas do insulto nas en-
cruzilhadas das viellas. 

Felizmente que nos dias de 
revindicação elle tem ao seu lado 
um numeroso grupo de operários 
a entregar-lhe de coração aberto 
as saudações, os respeitos que con-
sagram áquelle velho, exemplo de 
civismo, que é uma gloria do paiz, 
ao mesmo tempo que é um mo-
delo de inteireza de caracter e de 
honestidade, d'uma intransigência 
antiga, virtudes bem raras hoje, 
nestes tempos em que o servilis-
mo interesseiro e a venalidade im-
pudica, tudo invade e tudo cor-
rompe. 

Nestas singelas palavras que 
ahi ficam escriptas, leia o velho 
amigo — e mestre — a sinceridade 
de quem, ha tantos annos — com-
panheiro de trabalho na sua ofi-
cina— tem podido avaliar bem as 
qualidades preciosas do seu co-
ração generoso e da sua consciên-
cia impolluta. 

E deixar os mantins ranger os 
dentes. 

P E D R O C A R D O S O . 

Besistencia aos impostos 

Lê-se abaixo um valioso do-
cumento assignado pelo sr. Juiz 
d'Anadia. E ' a sentença nos em-
bargos oppostos pelo sr. José Lu-
ciano de Castro á execução que 
lhe movera a fazenda publica e á 
recusa de pagamento de impostos 
em que fôra collectado no con-
celho de Anadia. 

A' face da lei este integerrimo 
juiz reconhece que ninguém é 
obrigado a pagar impostos exigi-
dos por um decreto dictatorial, 
por isso que é attentatorio a to-
das as leis e aos princípios de di-
reito. E numa bem desenvolvida 
revista ás disposições da Carta 

claramente se prova que ao go* 
verno não assiste o direito de co-
brar as contribuições desde que 
lhe falta a auctorisação legal. 

E ' um documento que o paiz 
deve ler com attenção e recusar 
ao governo a guarda d'essas cen-
tenas de contos que vae deposi-
tar nas recebedorias do concelho. 

«Visto os autos, étc. Mostra-
se da petição fl. 3 que o cx.m0 

conselheiro José Luciano, casado, 
proprietário, residente na rua dos 
Navegantes em Lisboa, oppoz os 
presentes embargos contra a em-
bargada, a Fazenda Nacional, á 
execução que esta lhe move pela 
quantia de 1 i8#>223 réis, addicio-
e juros, proveniente da contribui-
ção predial que lhe foi lançada no 
anno de 1893, allegando : 

Que o acto addicional á Carta 
Constitucional, artigo 12.0, deter-
mina: Que ou impostos são 
vol»i l«8 a n i i u a ! m e n t e e q u e 

le is (jue o s es tabe lecem* 
olii-ig»»! s o m e n t e p o r u m 
anuo. E como a ultima lei que 
auctorisou a cobrança dos impos-
tos é de 3o de junho de 1893, 
com relação aos impostos vencidos 
e cobrados no anno economico 
que principiou em 1 de julho de 
1893 e findou em 3o de junho de 
1894, n ã o pôde o e m b a r g a n t e 
sei* obrigado a p a g a r a c o n -
tr ibuição pedida por fal ta de 
auc tor i sação legal . 

Que o decreto dictatorial de 
28 de junho ultimo que prorogou 
a auctorisação para a cobrança 
dos impostos e mais rendimentos 
do Estado, vencidos e não arre-
cadados até 3o de junho de 1894, 
não pôde ser invocado para aucto-
risar a exigencia fiscal, porque 
e s s e decreto i m p o r t a u n i a 
u s u r p a ç ã o das a t tr ibuições 
«lo poder l eg i s la t ivo e a v io -
lação d'uni ar t igo c o n s t i t u -
cional que, nos termos do artigo 
144.0 da Carta Constitucional, só 
pó íe ser alterado por cortes con-
stituintes com poderes para esse 
fim; 

Que conforme o n.° i.° § i.° 
do art. 33 ° do decreto de 3o de 
dezembro de 1892 é fundamento 
legal para embargos nas execuções 
fiscaes a illegalidade da con-
t r ibuição por não es tar devi-
d a m e n t e aue tor i sada ; e a s s i m 
cumpre aos tribunaes conhecer se 
a contribuição pedida ao embar-
gante está ou não devidamente 
auctorisada; 

E conclue pelo^ofFerecimento 
dos embargos á referida execução, 
prestando para isso fiança na fór-
ma do disposto no § 2° do art. 
33." do citado decreto de 3o de 
dezembro de 1892. 

Mostram os autos que por 
despacho de fl. 5 foi admittida a 
fiança ao embargante que prestou 
a fl. 5 v. 

Mostram mais cs autos que 
sendo o processo remettido a este 
juizo, distribuído e preparado, fo-
ram recebidos os embargos e 
contestados por negação; que o 
embargante não apresentou alle-
gações escriptas, e que o agente 
do ministério publico offereceu as 
de fl. 11. 

Do que tudo visto: 
Não ha duvida que o embar-

gante e embargada são partes le-
gitimas para os presentes embar-
gos. 

E também a não ha sobre a 
competencia do juizo para d'elles 
tomar conhecimento. 

Conhecendo, portanto, do fun-
damento dos embargos. Mostra-
se da certidão base da execução 
que a contribuição pedida diz res* 
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peito ao anno economico de i8q3 
a 1 8 9 4 . 

E do mesmo decreto de 28 de 
junho de 1894, ar t . i.° § único, 
se mostra que a lei de 3o de 1893 
foi a ultima que houve ácerca de 
auctorisação e cobrança de im-
postos, e foi essa auctorisação que 
o referido decreto prorogou para 
a cobrança dos impostos relativa 
ao anno economico de 1884 e 
1895. 

Assim: 
At tendendo a que a divisão e 

harmonia dos poderes políticos é 
o principio conservador dos direi-
tos dos cidadãos e o mais seguro 
meio de fazer effectivas as garan-
tias que a constituição offerece, 
Car ta Constitucional, art. io.° 

At tendendo a que só ao po-
der legis lat ivo compete a vo-
tação an imal dos impostos , 
obrigando a s leis que os es-
tabelecem somente por u m 
anno. Acto addicional á Carta 
Constitucional, ar t . 12.0 

Attendendo a que nos expos-
tos termos o Poder Executivo au-
ctorisando e ordenando, pelo re-
ferido decreto de 28 de junho de 
1894, a imposição e cobrança dos 
impostos do anno economico de 
1894 a i8g5, nos quaes se com-
prehende a quantia exequenda, 
se arrogou o poder que lhe 
não competia, promovendo 
a s s i m a desharmonia entre 
o s poderes const i tu ídos peia 
lei fundamental. Citada Car ta 
Constitucional, a r t . io.° 

Attendendo a que pela mesma lei 
fundamenta l do estado (carta cons-
titucional artigo 145) é garantida 
a individualidade dos direitos civis 
e políticos do cidadão, que tem 
por base a l iberdade, a segurança 
e a propr iedade; de fórma que 
( | i.°, n e n h u m cidadão pode 
ser obrigado a fazer o u dei-
xar fie fazer a l g u m a coisa 
senão e m virtude da lei e 
n e n h u m a ha que obrigue o 
embargante ao pagamento 
da contribuição exequenda; 

Nos termos expostos e dispo-
sições citadas, julga procedentes 
os embargos e improcedente e 
nulla a execução. Sem custas por 
ser d'ellas isenta a fazenda nacio-
nal embargada . 

Vae publicada em mão de es-
crivão. 

Anadia , 27 de dezembro de 
1894. — Joaquim Correia da Ro-
cha Martins 

Sciencias, Lettras & Artes 

A C E I F E I R A 

É loura como o louro dos t r igaes , 
que t ranqui l lamente vae c e i f a n d o ; 
é mimosa como u m alegre bando 
D'aves que entoam bymnos festivaes. 

Tem no olhar azul madr igaes 
serenos, pe r fumados ; e então quando 
solta a sua formosa voz cantando, 
parece u m a visão de bons ideaes . 

Quando se curva assim graciosamente 
tendo no fino lábio insconsciente 
u m a promessa vaga tentadora, 

pa rece . . . nem eu sei meu D e u s . . . parece 
que esse todo gentil que m e enlouquece 
é a ressusci tada e rósea F lo ra . 

VICTOR NARCEU. 

X 

A filha do guarda-agulhas 

—Vae brincar, Mar tha , disse 
Pedro , o guarda da agulha, para 
a sua filhinha; mas cautella com 
a via da direita; bem sabes que 
vem ahi o comboio ascendente. 

E voltando-se para o sr . Ro-
ber to , continuou: 

— V e m ahi o comboio t6 ; pre-
ciso ir para a minha agulha. Des-
culpe-me. 

E Ped ro correu á alavanca, 
que ficava a poucos passos da sua 
guarita, agarrou-a, e pesando so-
bre ella fez girar o disco indica-
dor que devia annunciar ao ma-
chinista conductor do comboio 
que a via estava livre. 

O sr . Rober to dirigiu-se á pe-
quenina que andava procurando 
violetas, e que, erguendo se, co-
meçou a olhar para elle com os 
seus grandes olhos azues, uns 
olhos d 'anjo. 

O s seus cabellos loiros acen-
drados caíam em longos anneis 
em seus hombros , as suas faces 
eram côr de rosa e a sua bocca 
sorria-se. Parecia um cherubim 
caido do ceu. 

Seu pae não a via. Vigiava o 
comboio 16, que vinha a todo o 
vapor. Mas o sr . Rober to via-a 
e admirava sem duvida a sua gra-
ça e a sua belleza tocante, porque 
teve vontade de lhe fazer um pre-
sente, e tirou a sua bolsa onde 
havia muito dinheiro, para lhe dar 
uma pequena moeda. 

A creança sacudiu a cabeça c 
não se mecheu; tinham-a acostu-
mado a regeitar esmolas. O sr . 
Rober to encolheu os hombros, e 
metteu a bolsa na algibeira; mas 
tão desastradamente o fez, que 
semeou uma dúzia de corôas pela 
via, exactamente entre os dois car-
ris por onde vinha o comboyo, e 
provavelmente não deu por isso, 
porque continuou o seu caminho. 

— S e n h o r ! senhor ! bradou a 
creancinha que tinha visto cair o 
dinheiro. 

Mas o senhor nem se voltou. 
En tão ella correu pela via fóra e 
começou a apanhar as corôas para 
lh'as restituir. 

A creancinha esquecera-se que 
vinha alli o comboio; não o via, 
porque lhe voltava as c o s t a s , 
apanhando conscienciosamente as 
moedas caida. E m pé na sua ma-
china como um capitão de navio 
no seu banco de quarto, o ma-
chinista nem vira a creança. Aca-
bava de se certificar de que o dis-
co indicador annunciava que a via 
estava livre. P a r a mais precaução, 
olhara para ver se o guarda-agu-
lhas estava no seu posto, e vira-o, 
na att i tude regulamentar , com o 
corpo meio curvado, a mão na 
alavanca, a cabeça levantada e o 
olhar á espreita. 

Debruçado sobre o seu leme, 
o piloto da terra espiava a mar-
cha do navio rodante, que tinha 
missão de conduzir ao porto. 

Esse humilde empregado de 
uma opulenta companhia, esse ob-
scuro combatente do grande exer-
cito da industria, estava alli co-
mo uma sentinella avançada que 
observa o inimigo. 

O inimigo nas vias ferreas é 
o comboio, um inimigo que se 
não trata de bater , mas de impe-
dir que faça mal. 

O general que deve conter es-
se inimigo é o chefe do movi-
mento . 

O soldado é o guarda-agulhas. 
E nessa batalha incessante, 

que ambos t ravam com o impre-
visto, o mais leve erro produz um 
desast re . 

H a estações carregadas de li-
nhas em que o problema a resol-
ver se apresenta incessantemente. 

N o caminho de Paris viram-se 
em um só dia circular quinhentos 
e vinte e nove comboios, e cada 
um d'elle chegou ao seu destino 
á hora marcada , sem avaria, exa-
ctamente como se lhe tivessem 
reservado só para elle, durante o 
percurso todo, uma via especial. 

Estratégico pacifico, o chefe 
do movimento regula tudo ante-
cipadamente. T raça a folha que 
cada comboio leva comsigo. E , 
como os grandes capitães, nada 
pode, se as suas ordens não fo-
rem executadas com intelligencia 
e precisão. 

Que um chefe de estação seja 
negligente, que um machinista seja 
distrahido, e lá se vão as combi-
nações mais engenhosas, os pla-
nos mais bem ordenados. 

Mais grave ainda é quando 
um guarda-agulhas se engana. 

T e m o s viso todos t rabalhar 
esse homem, que nem anda mais 
bem vestido, nem é mais bem pa-
go que um operário, que tem na 
mão a vida dos viajantes, e que 
exerce as suas terriveis funcções 
com uma simplicidade heróica. 

O s que passam por diante 

d^l le , arras tados pela locomotiva 
e preguiçosamente recostados no 
canto de um compart imento de 
primeira classe, não pensam que 
a sua salvação depende d'elle e 
não percebem muito bem a im-
portância das manobras que elle 
executa. 

Sabe o caminho que o com-
boio deve tomar , e, com mão se-
gura atira-o pa ra esse caminho, 
aper tando uma alavanca que ap-
proxima ou affasta os braços mo 
veis de dois carris . 

Que se engane, que tenha um 
instante de esquecimento, e o com-
boio e todos que leva consigo es-
tão irrevogavelmente perdidos. 

Pedro não se enganava, nem 
se esquecia nunca. E r a um homem 
taciturno e concentrado, que a 
taberna não seduzia. Só sua filha 
o podia distrahir, porque sem ces-
sar pensava nella, e uma vez que 
ella tivera uma forte constipação, 
P e d r o pedia por amor de Deus 
uma licença, e desertava se lh'a 
não dessem. 

Mas sua filha, graças a. Deus, 
nunca estivera com mais vida, 
nem com mais alegria, e Pedro 
deliciava-se com a ideia de ir ás 
seis horas para casa, na compa-
nhia da sua linda. 

Mas nesse momento só pensa-
va no comboio 16, um comboio 
do centro, que vinha a todo o va-
por e que estava já apenas a cem 
metros da agulha. Em sua filha 
não tinha que ter cuidado; elle 
avisara-a de que o comboio não 
tardava. 

De repente lembrou-se do sr. 
Rober to ; olhou para o lado da 
estação, viu-o já longe, e ao mes-
mo tempo viu sua filha, que cor-
ria a t raz de l l e , sem pensar em 
sair da via, por onde voava a lo-
comotiva. 

A creança estava a vinte pas-
sos de Pedro , e a locomotiva só 
tinha trinta metros a percorrer 
para chegar á agulha. 

O monitor de ferro corria, bu-
fando, vomitando fumo, abalando 
o solo, e a pequenina não ouvia, 
porque o vento, uma violenta bri-
sa do norte, soprava do lado op-
posto. 

Es touvada como se é nessa 
idade, a pobre pequena esquece-
ra-se das recommendações de seu 
pae; não pensava senão em apa-
nhar o senhor que acabava de 
perder o seu dinheiro; parava a 
cada instante para apanhar as co-
roas e não se voltava. 

Estava perdida. 
Ainda mesmo que visse o anjo 

loiro que a locomotiva ia esmagar , 
o machinista já não tinha tempo 
de inverter a machina e de man-
dar aper ta r os freios. 

U m homem só podia ainda 
salvar a vida de Mar tha , querida 
innocente. Esse homem era Pedro . 
Se, cumprindo o seu dever, ma-
nobrasse a agulha de modo que 
mantivesse o comboio na via livre, 
sua filha estava perdida. Mas de-
pendia atiral-o para outros carris, 
e, atirando-o para alli, assegurava 
a salvação de Martha . 

O r a agora commett ia um cri-
me, porque o comboio, at i rado 
para outra via, encontrava inevi-
tavelmente obstáculos que o des-
pedaçar iam. (Continua). 

• . 

Querella contra o «Dia» 

Foi autoado este nosso preza-
do collega de Lisboa, pelo juiz 
sr. Veiga. 

O artigo incriminado tem o 
titulo — Irresponsabilidade e foi 
publicado em o numero de se-
gunda feira d ^ s t a semana toman-
do a responsabilidade da auctoria 
o sr. Gomes da Silva, illustre re-
dactor d'aquella folha. 

Começa pois a funccionar o 
torquinete contra a liberdade de 
imprensa, a dar-se principio ás 
perseguições contra os jornalistas 
honrados, para se deixar em paz 
os ladrões titulares, os ladrões 
ex-conselheiros de estado, toda 
essa quadrilha de malfeitores que 
tem feito de Por tugal quartel e 
albergue de criminosos. 

Es tá processado o Dia, mas 
não processaram o ladrão conde 
de Moser logo que souberam elle 
vendera os titulos de que não po-
dia d i spor ; hão de prender o 
auctor do artigo porque é jorna-
lista, mas deixam á solta o conde 
de de Moser porque é ladrão titu-
lar, passando-se ordem de captu-
ra ao saber-se de que elle ia já 
a porto de salvamento a caminho 
da America do Norte , com quem 
não temos t ra tado de extradição. 

Não valem os protestos em 
paiz de tanta immoralidade e tanta 
corrupção, porisso só pergunta-
mos : 

O que será mais preciso para 
chamar á violência um povo sacri-
ficado por toda a ordem de mar-
tyrios, roubado no seu dinheiro, 
vilipendiado na sua honra, aggra-
vado nos seus haveres, sedento 
de justiça, subjugado pelo des-
potismo e pela oppressão dos 
ukases contra as l iberdades pu 
blicas? 

T u d o a cair de podre , tudo 
l a m a ! 

Que futuro nos espera 
A administração estrangeira 

já começada na direcção da com-
panhia real dos caminhos de ferro, 
no porto de Lisboa e na partici-
pação do rendimento das alfande-
gas, assusta o nosso collega da 
Vanguarda que dá este grito de 
alarme ao paiz e mostra pelo 
passado que esta intervenção pôde 
ser um perigo ameaçador para o 
exercito e para a nação. 

A situação que nos crearam 
os governos da monarchia, a at-
titude repugnante e provocadora 
d'esse ministério que ahi está a 
rasgar as leis impunemente , é 
suf ic iente para inspirar justos re-
ceios e obrigar o povo a uma 
prevenção decidida neste momen-
to em que a patria se veja subju-
gada. 

Leia-se esse estendal de ver-
gonhas : 

«O estrangeiro já mandou em 
Portugal como em paiz conquis-
tado. 

E querem saber qual foi o 
primeiro cuidado dos inglezes logo 
que se apoderaram d e s t e paiz? 

Basta abrir a lista dos offíciaes 
do exercito em 1817, quando já 
não havia a temer as hostes de 
Napoleão, para se verificar que o 
maior cuidado dos inglezes con-
sistiu em entregar os primeiros 
postos do exercito a estrangeiros 
e sabem todos também, por o 
terem lido na historia d'aquella 
época sombria, como os offíciaes 
portuguezes foram deprimidos e 
ultrajados pela gente de Beres-
ford. 

T ã o eloquente e triste é essa 
lista dos offíciaes do exercito por-
tuguez, em 1817, que nós não 
hesitamos em dar d'ella um extra-
cto, que, para estimular o brio 
nacional, deve valer mais do que 
todos os artigos que temos escri-
pto e possamos vir a escrever, 
pois que a hypothese da repetição 
d 'uma tal afíxonta (inevitável se 
chegarmos á administração estran-
geira) deve fazer estremer não só 
os militares, mas todos os portu-
guezes dignos. 

Segundo a lista de 1817, nes-
seanno — graças ao rei D. João 
VI , glorioso antepassado do sr. 
D. Carlos, que havia fugido para 
o Brazil, deixando o paiz á mercê 
dos francezes primeiro e dos in-
glezes depois — no exercito por-
tuguez havia, além d 'outros, os 
seguintes offíciaes estrangeiros, 
cujos nomes o auctor do alma-
nach militar procurou aportugue-
zar , talvez para esconder á poste-
ridade semelhante vergonha: 

Marechaes generaes: — Duque 
de Wel l ingnton, marquez de Tor-
res Vedras , conde de Vimieiro, 
duque de Victoria e Ciudad Ro-
drigo, etc. Lord Beresford, conde 
de T rancoso , marquez de Campo 
Maior, e tc . , «commandante em 
chefe do exercito portuguez». 

T e n e n t e - g e n e r a l — R i c a r d o 

Blunt, inspector geral da infante-
ria. 

Marechaes de Campo — Man-
ley Power , Archibald Campbel le , 
Benjamim d 'Urban , João W i l -
son, governador do Minho, Carlos 
Ashwor th , João Buchan e Tho-
maz Guilherme Stubbs, governa-
dor de Almeida. 

Brigadeiros— Nicolau T r a n t , 
Rober to Arbulhnot , João Cam-
pbell, Jorge Élder, Carlos Sut tone 
e Miguel Mc. Creagh. 

Coronéis —Gui lhe rme C o x , 
com. de inf. 24. Henr ique H a r -
ding, no estado maior. Henr ique 
W a t s o n , com. de cav. 1. Henri-
que Pynn , com. da praça de Va-
lença. João Austin, governador 
das armas no Algarve, Maxivel 
Grant , com. de inf. 6. Ricardo 
Amstrong, com. de inf. 4. Bryan 
0 ' T o o l e , com. de inf. 8. Victor 
von Arenlschild, com. de a r t . 1. 
Donald Mac Niell, com. de inf. 
10. João Rolt, com. de inf. 17. 
Edmund K . Wil l iams, com. de 
inf. 14. Alexandre Anderson, com. 
de inf. 11. Antonio Carlos Cary , 
com. de cav. 12. Jorge W h i t e , 
com. de cav. 5. Jorge Guilherme 
Pa ty , com. de inf. 5. Guilherme 
Henr ique Sewell, com. de cav. 8. 
J . W . H . Bridges, no estado maior. 

T e n e n t e s - c o r o n é i s — Jorge 
Brown, com. de caç. 9. Alexan-
dre Tuílalh, em art . 3. Jorge Hen-
rique Zuhlcke, com. de caç. 2. 
T h o m a z St. Clair, com. de caç. 

Kenneth Snodgran com. de 
caç. 1. Pedro Admanson , com. 
de caç. 6. Isaac Henry Hewi t , 
em inf. 22. Ricardo Carrol, em 
inf. 17. Carlos Clanchey, em inf. 
1. Guilherme Chartes , em inf. i5 . 
T h o m a z Peacock ,noes tado maior. 
Edua rdo Knight, em cav. 11. Ro-
berto Haddock, em inf. 19. Hugh 
O w e n , com. de cav. 6. Dudley 
St. Leges Hill, com. de caç. 9. 

Majores — Rober to Ray , em 
inf. 2. Carlos W e s t e r n , em inf 2. 
Diogo Johnston, no estado maior . 
Guilherme 0 ' H a r e , em inf. 7. 
H u g H a y Rose, em inf. i5 . Ben-
jamim Or lando Jones, em inf. 10. 
Carlos Fri tz Gerald, em inf. i3 . 
Benjamim Sullivan, em inf. 8. 
Jorge Muphy, no estado maior. 
Hugh Lumby, em inf. 7. T h o m a z 
Brumbuiy , em caç. 3. T h o m a z 
0 'Ne i l i , em inf. 23. José Sofítes, 
em inf. 3. João Maher , em inf. 
3. Bartholomeu Vigon Delenzx, 
em caç, I 2 . Guilherme Cotten, 
em inf.' V. R . d'el-rei. Alexandre 
Mc. Gregory, em inf. V. R . doi-
rei. M. S. Flangine, estado maior 
V. R . d'el-rei, Guilherme de Lins-
tew, estado maior. T h o m a z Smith, 
em inf. 16. Guilherme Henrique 
Thorn t , inf. 19. Freder ico W a l -
son, estado maior. 

Capitães — Diogo Dadwel, em 
cav. 4. Conde d 'Oeynhausen , em 
cav. 5. Samuel Hawkins , em cav. 
6. George Edward Quent in , em 
cav. 11. Roberto Mackintosh, em 
inf. 1. Graham Henry , em inf. 2. 
Augus Mac Donald, em inf. 4. 
E . de Brincken, em inf. 5. João 
Sutherland, em inf. 6. David 
Sheill, em inf. 7. Modesto H . 
Bustosf, em inf. 7. Louis Charles 
Appelius, em inf. 8. Guilherme 
Gordan , em inf. 10. João W a g e r 
Russell, em inf. 12. José M. Van-
nes, em inf: 14. W a l t a Daniel, em 
inf. 18. João Pigott , em inf. 22. 
João Moate Foley, em inf. 24. 
Rober to Pe t t s Stewar t , em caç. 
3. Guilherme Dobbin, em caç., 3. 
Ricardo Brunston, em caç. 4 . 
T h o m a z Skerwenlon, em caç. 8. 

B. de Borg, em caç. 11. Carlos 
C. Niemyer, em caç. 11. Guilher-
me Gordon, em caç. 12. P e d r o 
L'Huil ler de Rosiers, em art . 1. 
Thomaz Cox, em art . 2. Cher-
mont , em art. 3. João Victoria 
Miron, em art . 4. Christiano Fre-
derico Cony, em art . 4. Diogo 
T h o m a z Ruxleben, em a r t . 4. 
Eduardo Brackembury , no estado 
maior. Nicolau Calthursl , no es-
tado maior. Diogo Robinson, no 
estado maior. Carlos Cornwalies 
Mitchell, no estado maior. João 
Munay Brown, no estado maior . 
J . V. Semniateli, no estado maior . 
J . H o r a n , no estado maior . 

Podiamos levar mais longe 
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esta relação. A lista que está, 
fica de mais de cem ofíiciaes que 
occuparam os postos superiores 
do exercito é, porém, suficiente-
mente suggestiva. 

P a r a concluir, apenas trans-
crevemos da Historia da revolu-
ção de 1820, escripta pelo sr. 
José de Arr iaga , o seguinte perío-
do, que se refere á preponderân-
cia que os estrangeiros tinham no 
exercito por tuguez: 

«Só a Beresford a corôa por-
tugueza dava annualmente réis 
4o:ooo$ooo, gastando muito mais 
do que aquella quantia com o seu 
estado maior. 

«Os ofíiciaes portuguezes mor-
riam de fome e passavam pelas 
mesmas privações de todas as 
classes do paiz após tantos desas-
tres nacionaes e tantas guerras 
a r ru inadoras ; mas aos ofíiciaes 
inglezes nada faltava. 

«Estes, para contras tarem a 
sua posição brilhante e a sua im-
portância como a dos ofíiciaes 
portuguezes, victimas dos males 
da patr ia , quasi todos os dias se 
entret inham alegres a fazer luzidas 
cavalgadas. 

Se cairmos na administração 
estrangeira, repetir-se-hão os mes-
mos factos. 

Interesses e noticias íocaes 

Convite á i m p r e n s a 

A commissão do Congresso 
nacional de tuberculose enviou á 
imprensa a circular que abaixo 
publicamos-, satisfazemos assim ao 
pedido e desejos dos iniciadores 
d ^ s t e importante cer tamen, que 
tão amavelmente solicitam o nos-
so auxilio. 

Damos em seguida a circular: 

Sr. redactor — No acto da 
inauguração, na cidade da Guar-
da, do mausoléu erecto por subs-
cripção publica á memoria do 
illustre facultativo Francisco da 
Cruz Sobral, os alumnos da Fa-
suldade de Medicina achavam-
ce representados por uma Com-
missão, na qual se contava o si-
gnatário d'esta, Leite de Far ia , 
que no seu discurso lembrou como 
digna sequencia d'aquelle solemne 
momento a realisação de um Con-
gresso para o estudo da tubercu-
lose, que, alli mesmo naquella 
cidade, estava sendo energica e 
efficazmente combatida pelo apro-
veitamento combinado das condi-
ções climatológicas e dos metho-
dos pharmacotherapicos. 

Es ta idêa foi sympathicamente 
acolhida pela assemblêa. Anima-
dos por esse modo, os estudan-
tes de Medicina ao regressarem a 
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O caminho da cruz 

Elle articulou tristemente al-
guns sons confusos, que sem du-
vida queria-me exprimir uma ideia, 
mas Débora levantou o dedo in-
dicador da mão direita e fel-o 
cair obliquamente diante dos olhos 
de Mitry que se não atreveu a 
dizer mais nada e pareceu resi-
gnar-se. 

Débora continuou adeante de 
Barbone deixando-se guiar pelas 
indicações antecedentes. Mitry, le-
vantando as patas deanteiras so-
bre a janella do quar to onde tinha 
ficado preso, seguiu muito tempo 
com a vista Débora e Barbone 
com a inquietação d 'um fiel crea-
do que vê partir seu amo para 
um rendez-vous suspeito. A cida-
de de Viterbe estava mergulhada 
no silencio tumular de quarta fei-
ra de cinza, ouvia-se facilmente 
no ar , como diz a canção italiana. 

Coimbra convocaram uma assem-
blêa geral de todos os cursos da 
Faculdade de Medicina, e nella se 
deliberou que se promovesse por 
todos os modos a celebração em 
Coimbra de um Congresso nacio-
nal, para o estudo da tuberculose, 
no dia 24 de março de 1895, 
decimo terceiro anniversario da 
descoberta do bacillo de Koch. 

A assemblêa geral, reunida 
em o dia 16 de dezembro prete-
rito, resolveu eleger para isso 
uma Commissão P romoto ra , que 
ficou composta pelos signatarios, 
e está t rabalhando activamente 
para conseguir a realisação do 
projectado Congresso. 

Neste intuito a Commissão, 
sollicitando a valiosa adhesão de 
v. á ideia, ousa esperar o im-
portante auxilio que o acredita-
do jornal, superiormente dirigido 
por v. lhe pôde prestar publican : 

do este convite. 
Foi elle dirigido a todos os 

médicos, de que podémos haver 
noticia; mas a insuficiência de 
dados estatísticos publicados pôde 
ter determinado faltas de que pe-
dimos vénia, e de que o jornal 
de v. nos a judará a relevar, pela 
larga publicidade do convite que 
d'este modo endereçamos a todos 
sem excepção. 

O s signatarios conhecem as 
dificuldades inherentes ao empre-
hendimento; mas t ambém estão 
convencidos de que elle poderá 
levar-se a bom termo com o au-
xilio e a boa vontade de toda a 
classe medica, já por intermedio 
das Corporações de ensino e ou-
tras , já pelos jornaes de sciencias 
medicas e da imprensa em geral, 
já, finalmente, pelo auxilio indivi-
dual dos clínicos. 

A Commissão está trabalhan-
do no programma e regulamentos 
do Congresso, e oppor tunamente 
os fará distribuir aos adherentes . 

Esperamos , pois, que v. ex.a 

se digne acceder ao nosso convite 
e auxiliar a iniciativa, por ventura 
temeraria, dos que envidam os 
seus esforços para se realisar o 
primeiro Congresso portuguez de 
Medicina. 

Coimbra, 5 de janeiro de 189b. 
Dr . Augusto Antonio da Ro-

cha, presidente. 
Antonio Baptista Leite de Fa-

ria e Virgilio AfFonso da Silva 
Poiares, pelo 5.° anno. 

Ar thur d 'Azevedo Lei tão e 
João Serras e Silva, pelo 4 0 anno. 

Antonio de Padua e Victor 
José de Deus, pelo 3.° anno. 

Augusto Cymbron Borges de 
Sousa e Luiz dos Santos Viegas, 
pelo 2.0 anno. 

Ernes to Rodolpho Alves de 
Castro e João Evangelista Soares 
da Cunha e Costa, pelo i .° anno. 

Do tempo a voz bella 
0 ligeiro rugido das azas 
C e s t a andor inha 
Que faz a pr imavera . 

Suppunha-se habitar Hercula-
neum ou Pompeia em 1846, e a 
brisa da pr imavera , tão precoce 
em Italia, trazia por intervallos o 
murmurio - dos altos cumes da 
floresta, como sob a impluvium 
da casa de Diomedes, o som das 
vagas do golpho da Bahia. Com 
o auxilio do silencio, Mitry, dota-
do do ouvido subtil dos da sua 
especie, escutou ainda os passos 
da sua dona, e apoiou-se na ja-
nella como um d'estes gryphos 
de pedra que adornam as janel-
las italianas. Débora , conduzida 
por Barbone, chegou a um cabeço 
amarellento, todo cheio de lentis-
cos e cortiça, á direita da estrada 
que atravessa a floresta de Vi-
terbe. 

— N ã o estamos senão a alguns 
passos da cabana do rachador , 
disse Barbone com uma voz doce. 

Débora deteve-se e ouviu a 
nova indicação do seu guia. 

— Permit te-me, minha senho-
ra, que eu caminhe adeante? per-
guntou Barbone com um tom res-
peitoso e sem affectação. 

Débora respondeu com um sor-
riso e com um gesto que diz iam: 

Passe ! Deixaram o lado do 

C a i x a s e c o n o m i c a s 

Não conseguiram os fazedo-
res d.o anarquismo (com q),—ape-
zar sua propaganda e do esten-
dal que mostram do conhecimento 
— só de nomes — de escriptores 
scientificos e sociologicos, que nun-
ca leram nem vi ram,—que os ope-
rários conimbricenses desistissem 
de continuar a concorrer todas as 
semanas com a sua quota de 100 
réis para aquelles mialheiros, a 
que os scientificos chamam caixas 
de prego. 

As prosapias de levarem á 
frente das suas prosas o Babeuf , 
Renoult , F lauber t , e outros lau-
reados homens de sciencia — que 
procuram ha tantosannos resol-
ver problemas sociaes, ainda por 
por decidir,—não lhes deu a im-
portância que esperavam, e assim 
seguiram pelo caminho mais com-
modo: encangalhar palavras, ali-
nhavar phrases, serzir indigna-
ções, e berrar pela emancipação 
social. 

Nada os convencerá; nèm as 
cifras comparadas , nem o notá-
vel desenvolvimento que se nota 
em todos estes mealheiros popu-
lares, os ha de suster na voraz 
insania com que estes amphibios 
das doutrinas sociaes querem ven-
cer isto e emancipar o operário. 

A posição falsa d'esta gente 
em assumptos tão transcendentes, 
que a sua ignorancia crassa não 
deixa entender, dá ideia do que 
valem intellectualmente. 

Não respeita ao operário o sen-
timento de previdencia que o im-
pelle a recolher nestes mealheiros 
a sua placa de 100 réis semanaes , 
para levantar ao fim do anno, e 
nesta propaganda imbecil acon-
selha a que se deixem de taes 
associações a que chama caixas 
de prego! Um cumulo de dislates 
que felizmente não têm encontra-
do ecco na grande maioria da 
classe operaria. 

E é ver-se pelos balancetes 
publicados ha dois números neste 
jornal quanto vão prosperando 
estas caixas e quantos benefícios 
dispensam a todos os seus asso-
ciados que alli vão guardar as pe-
quenas mealhas que sobejaram das 
suas ferias, encontrando nellas o 
conforto e o descanço no paga-
mento das suas habitações, sem 
ter que recorrer ás casas penho-
ristas. 

Isto demonstra que uma gran-
de par te do operário conimbricen-
se tem um fundo moral que o dis-
tingue e o separa, com vantagem 
dos messias da redempção social 
com cabeças tão bem orientadas 
em princípios de moralidade, que 
vão sem escrupulos explorando os 
cofres municipaes á sombra da 

grande caminho de Roma e mer-
gulharam-lhe na floresta, onde cru-
zes tumulares annunciavam de 
instante a instante assassinatos 
antigos e impunes. O sol, que 
lançava aqui e além alguns raios 
luminosos sobre a poeira da estra-
da, desappareceu in te i ramente ; 
abobadas opacas de carvalhos, 
pinheiros, faias e sycomoros in-
terceptavam os raios e davam 
um crepusculo sombrio ao meio 
dia. 

U m a vareda estreita que pare-
cia ter sido aberta pelo pau fer-
rado do pastor, serpenteava neste 
labyrinto de verdura tenebrosa, 
não para conduzir, mas para des-
viar os passos humanos. 

O cheiro nauseabundo que se 
exhala do lago Vico penetrava 
nesta floresta virgem, e devia fa-
zer crer , no tempo da Italia pagã, 
que o vestíbulo de Averno não 
era longe. Barbone deteve-se dean-
te d 'uma grande cruz tumulai 
de carvalho, que como todas as 
outras cruzes da floresta, indicava 
que um crime de sangue se tinha 
commett ido naquelle logar. 

— Mais um cr ime! disse Dé-
bora e s t r e m e c e n d o . . . e o logar 
era f a v o r a v e l . . . 

— O h ! disse Barbone, as pes-
soas que querem vingar-se sabem 
bem escolher o logar. Aqui não 

politica que infamaram, e traba-
lham — p o r philantropia—para a 
segurança da propriedade burgue-
za — que segundo a divisa anar-
chista e Proudhon — represeuta 
um roubo. 

Edificante esta sucia! 

* 

Cabe aqui um elogio aos cor-
pos gerente de todas essas caixas 
pela solicitude dos seus serviços, 
pela dedicação dos seus esforços. 

Emquan to o paiz assiste ás 
enormes roubalheiras e fraudes 
que se fazem aos cofres públicos, 
e ás casas bancarias, osdirigen-
tes d 'estas caixas dão um grande 
exemplo de honradez, sabendo 
guardar essas pequenas quantias 
que representam a fortuna do ope-
rário e os sacrifícios feitos durante 
um longo anno. 

Socio benen ie r i to 

E m manifestação de agrade-
cimento ao sr. AfFonso Tavei ra , 
pelos serviços prestados ao Gru-
po Gil Vicente, e pelo elevado ta-
lento artístico, que tanto honra a 
arte dramatica, a direcção d 'esta 
sociedade nomeou-o seu socio be-
nemeri to, e vae em breve enviar-
lhe o diploma. 

Tavei ra merece tudo isso pelo 
seu bom coração e distinctas qua-
lidades de homem. 

. 

Wictimas do fr io 

Morreu atacado por uma syn-
cope um desgraçado t rabalhador 
que se occupava numa pedreira, 
proximo ao Almegue. 

Diz-se que fôra o frio que re-
sultára a morte. 

Consta também que se dera 
idêntico caso com um rapaz em-
pregado no serviço de limpeza da 
cidade. 

O 

D e l i b e r a ç ã o 

A direcção do Monte-pio Co-
nimbricense Mart ins de Carvalho 
resqlveu organisar turnos, a fim de 
prestarem as honras fúnebres nos 
enterros dos seus consocios. 

—• 

F u r t o indus t r ioso 

Conta-se o caso d 'um cochei-
ro de Soure que veiu a esta cida-
de, dirigir-se a uma mulher para 
esta ir trocar a outra uma nota de 
2 0 Í 6 0 0 0 réis, o que se realisou. 

Succede agora dar-se pela fal-
catrua e as desgraçadas mulheres 
choram a desventura. 

A policia emprega diligencias 
para catrafilar o gatuno. 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

João Antonio Pereira, filho de 
Manoel Antonio Pereira e D. Candida 
G unes, de Coimbra, de 42 annos. 
Falieceu de moléstia desconhecida, 
no dia 2. 

Manoel, filho de Avelino da Silva 
Menezes e Maria de Jesus, de Coim-
bra, de 5 mezes. Falieceu de menin-
gite, no dia 3. 

Luiz, filho de Cypriano Leal e 
Maria do Ó, de Coimbra, de 15 me-
zes. Falieceu de sarampo e congestão 
pulmonar consecutiva, no dia 3. 

Recemnascido, filho de Manoel 
J.isé Marques e D. Maria Amalia da 
Motta Marques, de Coimbra, de 26 
horas. Falieceu de moléstia desconhe-
cida, no dia 4. 

Raul, filho de Manoel Rodrigues 
Saraiva e Anna de Jesus, de Coimbra, 
de 4 annos. Falieceu de varíola con« 
fluente, no dia 6. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:654 . 

Julgamento Castilho 
Á ULTIMA HORA 

0 conselho de g u e r r a e ma-
r inha, por unan imidade de volos, 
acaba tle absolver o c o m m a n -
danle Augus to de Castilho, An* 
nibal Ol ivi f r e as Ires praças de 
mar inha de guer ra . 

A noticia causou em Coim-
bra a mais enlhusiasl ica s ensa -
ção de agrado, sent indo todos 
g rande sat isfação por se ler fei-
to jus t iça aos bravos e patr iotas 
ofíiciaes. 

Es t e acontec imento virá sem 
duvida decidir da vida do go-
verno, no correr do j u l g a m e n t o 
que elle devia ser o único réu 
naquelle processo, onde estão 
ai chi vados impor tantes documen-
tos que compromel lem a l t amen-
te dois minis t ros . 

As noticias de boatos de 
crise a u g m e n l a m ^ e j á se diz 
sairá o sr . Neves Fer re i ra , da 
mar inha . 

Não será para espantos se 
do governo pedirem demissão 
só dois ministros f icando os res -
tantes em dicladura! 

A politica governamenta l , 
nes te momento t reme de susto 
ao presenl i r a der ro ta . 

Os jaquetas en fan icam. 

ha testemunhas a temer. Es tamos 
á borda d 'um precipício que do-
mina o lugo Vico. A estrada real 
e muito af íastada; os ramos das 
arvores tocam o solo, nem Deus 
sabe o que se faz e o que se diz 
neste canto terrestre do inferno. 

A voz e a figura de Barbone 
tomaram subitamente uma estra-
nha expressão que espantou Dé-
bora. 

— Q u e diz? observou ella; ha 
por ventura alguma coisa que 
Deus não conheça ? — 

—Sim, o que vae ver. 
Um d'estes estremecimentos 

da folhagem que se sentem num 
bosque ao aproximar d 'alguma 
fera, fez atemorisar Débora bem 
mais do que a resposta impia de 
Barbone; olhou. . . e o que viu 
fez lhe gelar o sangue nas veias 
e suspendeu-lhe por um momento 
a respiração. Talormi estava ali! 
P o r detraz d'elle estava outro de 
rosto tão livido que parecia ter 
sahido do inferno. Um d'estes 
gritos estridentes, que só as mu-
lheres sabem reservar para os 
momentos de suprema desolação, 
sahiu do peito de Débora e cortou 
as abobedas dos arvoredos que 
tantas agonias presencearam. 

— Accudam-me! a mim os 
meus! a mim meus i rmãos! a 
mim Virgilio! 

A mão robusta de Barbone 
tapou-lhe a bocca; T h o m a z avan-
çou; os signaes, de Talormi, to-
mados como uma ordem, foram 
executados. 

—Estás condemnada a mor-
rer nesta cruz pela redempção 
dos judeus, lhe disse Talormi com 
uma voz mais penetrante do que 
a lamina d 'um punhal ; ámanhã, 
o senhor Pacifico, um dos teus 
juizes, ha-de passar aqui, e, en-
contrando-te morta e despedaça-
da pelas garras dos abutres , ficará 
satisfeito de termos feito o nosso 
secreto tribunal. 

T h o m a z e Barbone despeda-
çaram os vestidos de Débora com 
uma destreza incrível. A luta do 
desespero e do pudor não podiam 
senão re tardar mais um pouco 
que se cumprisse a infamia resol-
vida. 

Débora, toda tremula de raiva 
e de vergonha, viu-se completa-
mente nua ; mãos indignas a agar-
raram e ligaram á cruz estreita-
mente. O s dois carrascos apode-
raram-se dos seus trabalhos com 
uma destreza digna de seus anti-
gos companheiros, de Verrés na 
Sicilia e de Herodes na Palestina. 

Im p r e s s o na Typogra* 
pliia Operaria — Largo da 
Freiria n.° 14, proximo á rua dos 

Sapatairof, — G O I M B F À . 
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P a r a os devidos effei tos declaro 
eu na q u a l i d a d e de thesoure i ro da 
caixa economica F r a t e r n i d a d e , q u e 
em confe r ra idade com os documen tos 
d e v i d a m e n t e r u b r i c a d o s e exig idos 
pelos e s t a tu tos d ' e s t a soc iedade , ap r e -
sen te i no t empo r e q u e r i d o os fundos 
e x i s t e n t e s , f icando da minha par te 
l i qu idadas todas a s con tas re la t ivas á 
re fe r ida ca ixa . 

Co imbra , 1 1 de jane i ro de 1 8 9 5 . 
O thesoure i ro , 

Antonio da Silva Baptista. 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m e x e m p l a r . 

ALFREDO PEREIRA 

Os r e p u b l i c a n o s e a c o l l i g a ç ã o l i b e r a l 

(O m e u p r o t e s t o ) 

Preço ÍOO réis 

A' venda no Por to : Maga lhães & 
Moniz e em todas as l iv ra r ias . 

Em L i sboa : Livrar ia Antonio Ma-
ria P e r e i r a , r ua Augus t a . 

Envv ia - se pelo corre io a quem en-
v ia r 1 1 0 réis ao edi tor J o s é Joaquim 
P e r e i r a , Rio T i n t o . 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 30 ré is 
Repe t ições 20 ré is 

P a r a os s r s . ass ignan tes des-
con to d e 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ANNUNCIO 
(1." publicação) 

377 j u ' z o d e d i re i to da 
1 c o m a r c a d e C o i m b r a , e 

ca r to r i o a ca rgo do esc r ivão do 
5.° officio, co r r em éd i tos de 6 0 
dias , a con t a r da pub l i cação do 
u l t imo a n n u n c i o , c i t ando A n n a 
Caro l ina d 'Azevedo e C u n h a , re-
s i d e n t e e m p a r l e i nce r t a nos Es -
tados U n i d o s da R e p u b l i c a do 
Braz i l , pa ra p o r si e como r e p r e -
s e n t a n t e de s e u s filhos m e n o r e s 
i m p ú b e r e s José . Manoel e Mar ia , 
a s s i s t i r a todos os l e r m o s do in-
v e n t a r i o por fa l lec imenlo de seu 
m a r i d o J o s é d '01 ive i ra F e r r e i r a , 
q u e e r a do iogar e f r e g u e z i a do 
A m e a l , e fal lecido na c idade de 
S a n t o s , P rov ínc i a de S . P a u l o , 
n o Braz i l . 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

3 7 6 T T M 1 B S e n ^ o r a habi l i tada com 
l _ J o curso completo do Real 

Conserva tor io , lecciona em sua casa 
ou na das a l u m n a s , conforme o con-
t r a t o . 

P a r a t r a t a r , rua Sá da fiandeira, 
casas do sr. Maia . 

Fernão Pinto da Conceição 
CABELLOEIEO 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

COIMBRA 

Grande sor t imento de cabel-
leiras para anjos, thea t ro e car-
naval . 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A D K 9 DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

2 A R M A Z E M d e f a z e n d a s d e a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s p o r 
A . j u n t o e a r e t a l h o . G r a n d e d e p o s i t o d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e d e s c o n t o n a s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o d e c o r ô a s e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . 

F i t a s d e f a i l l e , m o i r é , g l a c é e s e t i m , e m t o d a s a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s p a r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o n e s t a c i d a d e c o m o f ó r a . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha mais de 4 0 a n n o s , pa ra c u r a r em-

pigens e o u l r a s d o e n ç a s de p e l l e . Vende- se n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . Depos i to ge ra l — Pha rmac i a Rosa & V i e g a s , 
rua de S . Vicen te . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , na 
droga r i a R o d r i g u e s da S i lva d C . a 

N. B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a lei d e 4 d e j u l h o de 1 8 8 3 . 

A LA YILLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

I P . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL M LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE I PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO R0DM6DES BRASA, SDGCESSOR 
17—ADRO DE CIMA—20 

1 

U 1 

ESTABELECIMENTO 
DE 

n 
c i j 

DE 

João Gomes More i ra 
50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Em frente ao Arco ti'Almedina) 

COIMBRA 
E s t a casa , sem duv ida , a q u e em Coimbra tem um sor t imen to mais com-

pleto no seu g e n e r o , enca r r ega - se da m o n t a g e m de pára-raiog, teieplio-
nes, campainhas electricas, etc., serviço es te que é feito pelos ba-
beis e lec t r ic i s tas de Lisboa os s r s . Ramos & Silva de q u e m tem agencia nes ta 
c idade . 

Para fóra da ter ra q u a e s q u e r informações q u e lhe se j am ped idas se rão im-
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

Chama-se a a t tenção dos s r s . mes t r e s d ' o b r a s e das pessoas que t iverem 
que m a n d a r cons t ru i r p réd ios para os preços r e l a t i vamen te ba ra tos q u e n e s t a 
casa se es tão fazendo em todas as f e r r a g e n s . 

No p r é g o da companhia P r e v i d e n t e de Lisboa que é o m e l h o r , faz-se 
um descon to efe 3 0 a 3 7 6 / 0 . 

Em a lva iades , oleos , ve rn izes e em todas as t in tas pa ra p in to res faz 
t ambém um preço muito l imitado, g a r a n t i n d o comtudo a sua boa q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e deposi to de Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e subs l i t ue com van tagem o c imen to inglez e custa muito mais 
ba r a to . 

Além das f e r r a g e n s g rossas t em também um boni to so r t imen to de fe r ra -
gens finas, t e souras de todas a s qua l i dades e para lodos os officios, can ive -
t e s , faqueiros , cr is tof le , meta l b ranco p r a t e a d o , cabo é b a n o , mar f im, e t c . 
Colheres pa ra sopa e chá, conchas pa ra te r r ina e a r roz , em metal b ranco 
p r a t e a d o . 

G r a n d e sor t imento de louças de fer ro e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o leados , to r radores , moinhos e mach inas para ca fé . Balanças de todos os 
s y s t e m a s , azas n ic ladas para por tas e cance l las . 

E s p i n g a r d a s para c a ç a , c a r ab ina s d e repe t ição de 1 2 e 1 5 tiros pa ra 
de fesa , ditas para exercícios e sal las , r evo lveres c e n t r a e s — Abbad ie , S e m i t h 
& W e s s o n , Hammer l e s s Bul l -Dog, di tos para bolço de col le le e p r o p r i o s para 
s enhora . Depos i to de pape l pa ra fo r ra r c a s a s . 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

DEPOSITO DA FABRICA M C I O M L 
DE 

COITO 
DE 

JOSÉ F R A N C I S C O DA C R U Z & G E N R O 
128 — Rua de Ferreira Borges —130 

COIMBRA 
3 j v r E S T E Depos i to r e g u l a r m e n t e inon lado , se a c h a á v e n d a 

l l po r j u n t o e a re t a lho , todos os p r o d u c l o s d ' a q u e l l a f a -
br ica , a m a i s a n t i g a de C o i m b r a , o n d e se r e c e b e m q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pe los p r e ç o s e c o n d i ç õ e s e g u a e s aos da f a b r i c a . 

i a 
iCompaiiluaj 
iFahril 

- X S . ia 
' NovaYOBI<J 

machinas fazer 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 
meia; também se concerta 

qualquer machina. Preços commodos. 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór-

COSMBRA 

•24 

298 N ' t 
ant igo e s t abe l ec imen-
cob rem-se de novo 

gua rda - soes , com boas s e d a s de fa-
brico p o r t u g u e z . P r e ç o s os mais ba-
ra tos . 

T a m b é m tem lãs inhas finas e ou-
tras f azendas para cobe r tu ra s ba ra l a s -

No m e s m o es t abe lec imen to ven-
d e m - s e e a l u g a m - s e cabel le i ras pró-
pr ias p a r a anjos e para t h e a t r o s . 

47 R. Martins de Carvalho 49 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande deposi to de vinhos ge-
nuínos para meza e sobre-

meza , de d ive r sas qua l idades e preço» 
e n g a r r a f a d o s e por m e d i d a . 

M A C H I N A P H O T O G R A P H I C A 

3 7 6 J S ^ prestações, o u a 
prompto pagamen-

to. 
Vende - se u m a , g r a n d e quas i nova, 

c o m . t o d o s aceessor ios co r r e sponden -
t e s ; por preço muito commodo, na 
loja d e fazendas e mach inas de cos-
tura de Mar t ins d 'Arau jo . 

Rua Visconde da Luz, 9 0 
a »* — COIMBltA. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL ÍOO CONTOS 

Succursal nesta cidade 

2 —ARCO DO BISPO — 2 

COIMBRA 

3 3 0 i \ r r e i 8 t a c a s a e m P r e s | a ~ s e di-
] _ N nhe i ro sobre p r a t a , ouro, 

pape i s d e credi to e tudo que r e p r e -
s e n t e valor . 

Não se e m p r e s t a a m e n o r e s . 
G u a r d a - s e o maior sigilio em to-

das as t r ansacções que se e l íec tuarem 
menos o que se desconf ie ser roubado . 

Abre o escr ip tor io todos os dias 
ú te is das 8 da m a n h ã ás 1 0 da noi te 
em d ias sant i f icados da s mesmas da 
m a n h ã ás 3 da t a r d e . 

Pelos gerentes, 

João Augusto S. Favas. 

T r i b u n a l C o m m e r c i a l d e C o i m b r a 
Eleição do Jury commercial 

AVISO 

No dia i 3 do corrente 
mez por 11 horas da 

manhã , no tribunal de Justiça, 
d 'esta comarca , proceder-se-ha a 
eleição do jury commercial que 
tem de funcionar no presente 
anno de i8g5; pelo que são con-
vidados todos os srs. commer-
ciantes d'esta praça a concorrer 
aquelle acto. 

Coimbra , 2 de janeiro de 189*). 

O escrivão, 

José Lourenço da Costa. 

Al i I IKMIA-SE 
A loja que tem os n ú m e r o s de 

policia 1 0 4 e 1 0 5 ao cimo da praça 
do Commercio , que está a r r e n d a d a á 
viuva de J o s é Maria Mesqui ta . 

Para t ra tar na m e s m a . 

ATTOCÃO o 

3 6 6 l f e " í , e ~ s ® 11111 ora tor io de pau 
S pre to quasi novo. 

T a m b é m se vende uma commoda 
da mesma made i ra e no mesmo es t a -
do de conse rvação . 

Q u e m p r e t e n d e r , que i ra d i r ig i r - se 
á r ua dos Sapa t e i ro s , n . ° 1 0 8 , onde 
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ANNO III Coimbra, 17 de janeiro ie 1895 N.° 2 6 0 

A monarchia , a r ras tada , ou 
antes irripellida com violência por 
um governo sem auclor idade po-
litica, sem valor a lgum scien li fi-
co e sem prestigio moral , con-
sti tuído na mais desor ien lada , 
incorrigível e odiosa d ic ladura , 
de que lia memoria nos annaes 
do const i tucional ismo por luguez , 
abei ra-se do abysmo que deve 
t raga l -a . Cedendo á fata l idade 
do seu dest ino, desde lia muito 
condemnada pela consciência pu-
blica e repell ida, como esleril e 
damnosa , pela vontade nacional , 
pres tes a desapparecer , não quer 
recolher-se ao tumulo sem deixar 
de mostrar , alé o ultimo momento 
da sua inútil e inglória existên-
cia, vestígios bem profundos , tra-
ços bem accenluados da sua fu-
nesta influencia, da sua perni -
ciosa acção, voraz e desmoral isa-
dora . 

Os últimos actos do governo 
dictalorial do sr . D, Carlos, es-
tampados, com uma ar roganc ia e 
uma ferocidade sem exemplo, no 
Diário do Governo, poder iam, e 
deveriam provocar um energico 
e esmagador rompimento revo-
lucionário em toda a Nação, se 
ao mesmo tempo não denunc ias -
sem a deplorável covardia dos 
ineptos governantes , e a Nação 
não visse nelles os últ imos es-
forços, os últ imos a r rancos das 
mor ibundas instituições do pas-
sado, para as quaes soou a hora 
der rade i ra , e q u e , para morrer , só 
esperam que a vida in te i ramente 
se lhes exlinga por a t ropina, ou 
o Povo, soberano e conscio dos 
seus direitos e dos seus deveres , 
lhes descar regue o ultimo gol-
pe, não por odio e vingança, 
que não ha no coração do Povo 
ru ins sent imentos , paixões p e r -
versas, mas sim por necessi-
dade de legitima defeza; visto 
que os poderes públicos, a mo-
narcliia e os seus servidores se 
tornaram seus declarados e in-
flexíveis adversar ios , seus en-
carniçados i n i m i g o s , exploran-
do-ó nos seus depaupe rados ha-
veres e oppr imindo-o no goso e 
exercício das suas mais caras li-
be rdades e legit imas regalias de-
mocrát icas, sacr i f icadas , uma a 
uma, ba rba ra e es tup idamente 
immoladas ao idolo, que os es-
cribas e pliariseus da politica e 
da finança collocaram no altar 
da Patr ia , crucif icada en l re bons 
e maus ladrões, nac ionaes e es-
trangeiros , os quaes por ultimo se 
comprasem em jogar aos dados 
a sua, por elles a es fa r rapada , tú-
nica, esse manto alvo de neve 
como a sua honra , puro como o 
seu immaculado nome, br i lhante 
pelos reflexos da gloria de seus 
heroicos feitos, onde se reflecte 
a inda a luz offuscadora das estrei-
l a s ,que recamam os infindos ceus, 
e i l luminam os largos hor isontes 
e as vastas regiões, que o génio 
ç o esforço de ass ignalados P o r -

luguezes descobr i ram, com que 
dotaram, e engrandece ram o pa-
tr imónio da Human idade , e opu-
lentaram os recursos e as ene r -
gias da civivilisação, que dia a 
dia se espra ia por todos os con-
tinentes, crescerem lodo o mundo , 
e avassala Iodas as nações e to-
dos os povos, chamando-os á r i-
da e á cooperação universal . 

* 

Nós os por tuguezes fomos dos 
primeiros povos da E u r o p a a pro-
clamar e a garant i r a l iberdade 
politica, civil e religiosa; e vive-
mos hoje em um regimen de 
arbi t rar ia compressão e ameaça-
dora tyrania . 

F o m o s dos pr imeiros a ex-
linguir monopolios e a dar ás 
industr ias os benefícios e as 
garan t ias da l iberdade do t ra-
balho e da livre concor rênc ia ; e 
hoje vemos res taurados os mais 
odiosos monopolios do passado 
e accrescenlados outros não me-
nos, senão mais odiosos exclusi-
vos em favor de companhias e 
syndicalos exploradores e fa-
mintos; oque não só a sciencia 
reprova e condemna , mas o bom 
senso indignado repelle, e a ci-
vilisação ha muito excommun-
gou. 

Fomos dos primeiros a abo -
lir os passaportes 110 interior e 
out ras alcavalas do feudal ismo 
e das velhas monarcl i ias , que 
de feudal ismo se formaram; abo-
limos os passaportes para facili-
tar as communicações e o com-
mercio enlre os povos das d i f e -
rentes províncias e das diversas 
povoações, enlre estas e as g ran -
des c idades , enl re eslas e a ca-
pital; usamos sempre neste ponto 
da maior e mais louvável lole-
rancia para como os nossos visi-
nhos hespanhoes ; e; hoje, vemos 
res taurado com lodo o rigor, ou 
seja por desconfiança politica ou 
seja por avidez fiscal, ou por 
um e oulro molivo, o uso obri-
galorio e anachronico dos passa-
portes, vendidos por alio preço, 
como condição necessár ia , exi-
gencia in^upprivel para a t raves-
sar a f ronte i ra por tugueza ; e as -
sim não ta rdará que se res taure 
a odiosa fiscalisação e o pesa-
do imposto dos passaportes para 
t ransi tar de uns para outros con-
celhos, de u m a s para outras po-
voações dent ro do lerritorio por-
luguez 1 

Por toda a par le e em lodos 
os actos da nossa vida, publica 
e par t icular , nos p rendem, e in-
sidiosamente nos envolvem na 
rede dos impostos e dos mais 
pesados encargos, onde o mons-
tro insaciavel do fisco, abr indo e 
aguçando cada vez mais-as terr í -
veis ed i l ace radoras gar ras nos es-
t r angu la ; lo lhem-nos o uso da 
palavra, não nos consen tem a 
reclamação e a queixa , se podes-
sem vendar -nos -h iam os olhos, 
l apa r -nos -h i am os ouvidos, para 
que não víssemos nem ouvísse-
mos, e, mudos e cegos e surdos , 
nos deixássemos assal tar e op-

primir para , na immobil idade 
passiva do eslado comatoso, ex-
plorar e exaur i r , humi lhar e 
perder in te i ramenle esta pobre 
Nação Por tugueza , esla desdi to-
sa Patr ia , Ião digna de melhor 
sorte, f adada para g randes e 
humani tá r ios des t inos . 

Esla Nação , esla Pa t r ia Por -
tugueza, a qual foi das pr imeiras , 
senão a primeira na E u r o p a a 
extinguir , por um sent imento de 
human idade e de just iça , a lumia-
do pela sciencia e impellido pe-
los mais generosos sent imentos 
ali ru is las a abolir as penas affli-
clivas e . in famantes , as penas 
pe rpe tuas e a pena de morte, coin 
que a negra e ensaguen t ada mão 
da vindicta publica manchara os 
nossos velhos codigos penaes , 
para ver agora e tolerar hoje as 
mais ace rbas e ferozes persegui -
ções policiaes, r e s l au rada a pe-
na capital e como ella a forca e 
os fus i lamenlos , 110 que ella e os 
seus fúnebres i n s h u m e n t o s tem 
de mais e x e c r a v e l — n o s crimes 
polilicos! 

Venha pois lambem a morte 
civil, os t rabalhos forçados, a 
gri lheta, os açoutes e a marca de 
ferro quente , as galés e as tor-
turas inquesi lor iaes; e assim fi-
cará completa e acabada a obra 
res tauradora do absolutismo e fe-
chado o les lamenlo da monar-
chia, au lhenl icado por uma di -
c ladura d e . . . loucos. 

EMYGDIO GARCIA. 

Contra os impostos 

Informa o nosso collega a Van-
guarda que tem causado grande 
impressão em todo o paiz, a sen-
tença proferida pelo integerrimo 
magistrado da Anadia, sr . dr . Joa-
quim Corrêa da Rocha Mart ins , 
contra a cobrança illegal dos im-
postos e que muitos jornaes da 
província, t ranscreveram esse do-
cumento na integra defendendo a 
sua doutrina. 

A resistencia á contribuição 
industrial accentua se por toda a 
parte á medida que se distribuem 
os avisos. 

E m Tav i ra , Fa ro , Villa Real 
de Santo Antonio, Olhão, Naza-
reth, O v a r , Almodovar , etc. , en-
trou-se no caminho da resistencia 
legal, fazendo reuniões e repre-
sentações. 

E m Loulé está sendo elabo-
rada uma representação contra a 
lei da contribuição industrial. 

E1 g rande a indignação em to-
do o concelho. 

E m Olhão reso!veu-se não pa-
gar a contribuição industrial. A 
sentença proferida pelo digno juiz 
da Anadia, causou grande impres-
são e todos querem seguir o exem-
plo do sr. José Luciano de Cas t ro 
resistindo á cobrança illegal dos 
impostos . 

E ' enorme o descontentamento 
e geral o proposito de resistir á 
applicação da lei. 

O s commerciantes de Alem-
quer vão reunir brevemente para 
protestar contra a sellagem dos 
livros. 

E m Tor re s Vedras reuniram 
os proprietár ios para representar 
ao governo contra a fiscalisação 
dos vinhos e do imposto do real 
d 'agua. 

MARTINS DE CARVALHO 
Eu não desejara sair da vida 

académica sem ter ensejo de dei-
xar consignado em Coimbra o 
testimunho da minha veneração 
por Joaquim Martins de Carvalho, 
o adoravel velhinho que em mais 
de meio século tem posto toda a 
sua actividade ao serviço das clas-
ses desprotegidas, da Patr ia e da 
Liberdade. 

Pa ra quem ha recebido, e tão 
merecidamente, as saudações de 
homens de vulto, como os que 
têm acclamado o venerando deca-
no do jornalismo portuguez, que 
vale mais este preito de homena-
gem de um académico obscuro, 
sombra talvez que vem a empa-
nar o brilho das glorias do honra-
do jornalista operário? 

E , comtudo, uma força irresis-
tível me traz aqui e uma conso-
lação immensuravel me povoa a 
alma, ao vir dar este publico tes-
t imunho da minha consideração 
mais profunda e do meu respeito 
o mais acrisolado a Martins de 
Carvalho, no momento em que 
u n a das sociedades mais presti-
mosas ao paiz, um dos grémios 
mais respeitáveis que possuímos 
admittiu no seu seio, inscreveu 
em o numero dos seus socios o 
nome do honrado ancião, como 
tr ibuto de admiração aos seus pro-
vados talentos, reconhecimento aos 
seus serviços e veneração ao seu 
caracter austero. 

A Academia Real das Scien-
cias de Lisboa elegeu por unani-
midade, em um dos últimos dias, 
como seu socio correspondente, 
na classe de sciencias moraes e 
politicas e de Bellas Let t ras a 
Mart ins de Carvalho, distineção 
bem merecida e que honra sobre-
maneira aquelía corporação com-
posta dos vultos mais eminentes 
do nosso paiz nas Let t ras e nas 
Sciencias. 

O venerando jornalista é bem 
digno de tal honra. Quem durante 
muitos annos tem prestado inol-
vidáveis serviços á causa da Li-
berdade, elle mesmo um dos que 
tanto hão contribuído com o pro-
prio sangue para a sua sustenta-
ção, umas vezes gemendo nos cár-
ceres do despotismo e outras ve-
zes combatendo intransigentemen-
te contra os vicia dores de tão sa-
grado principio; quem vem ensi-
nando ás massas operarias com 
tanta lealdade e por amor da Jus-
tiça os deveres que lhes impen-
dem e os direitos que lhes assistem, 
re lembrando os tempos de ago-
nia nacional para as incitar á lu-
cta, ou recordando as datas da 
nossa gloriosa historia para as es-
timular nas conquistas do progres-
so, bem merecia a honra que lhe 
foi conferida pela respeitável Aca-
demia de que Mart ins de Carva-
lho é hoje membro illustre. 

São tantos e tão valiosos os 
serviços prestados pelo venerando 
redactor do Conimbricense aos 
seus conterrâneos e aos seus con-
cidadãos, que não é possível enu-
meral-os de uma vez. E nem eu 
quero ter o louco arrojo de o fa-
zer, quando tal tarefa está natu-
ralmente incumbida a quem com 
o talento preciso e com a scien-
cia indispensável o ha-de fazer . 

Quem folhear os quarenta e 
sete volumes publicados da Co-
nimbricense, onde Martins de Car-
valho tem espalhado os mais mi-
nuciosos trabalhos de investiga-
ção histórica que só por si basta-
riam para sobre elles reconstruir 
toda a interessantíssima na r ração 

da nossa vida politica contempo-
rânea, indo muitas vezes desen-
tulhar documentos que vêm tra-
zer muita luz sobre acentecimen-
tos passados, facilmente avaliará 
dos merecimentos de Martins de 
Carvalho e de como é justíssima 
a distineção que lhe foi conferida. 

Mas não é só isto, que já por 
si fôra bastante para fazer a re-
putação d 'um homem. A grande 
obra de Mart ins de Carvalho é 
precisamente a que não anda es-
cripta. E ' a sua protecção desve-
lada aos que soffrem, os seus in-
citamentos aos que t rabalham; as 
suas virtudes de santo e a sua de-
dicação de apostolo. 

Aqui em Coimbra, o operário, 
o industrial, o capitalista, o com-
merciante, o magistrado, o titu-
lar, todos sentem pelo velho jor-
nalista a veneração que se tem 
pelas preciosas relíquias do Pas-
sado. 

Umas vezes pelas ruas mais 
escusas da cidade, onde a misé-
ria faz seu ninho ou onde vae re-
fugiar-se a pobreza envergonha-
da, lá vae Mart ins de Carvalho 
distribuir com mão generosa o 
cbulo que andou colhendo pelos 
seus amigos; outras vezes, en-
t rando na officina, dá ao artista a 
consolação e a coragem de que 
elle precisa no seu rude labutar ; 
promove a instrucção das clas-
ses menos favorecidas da for tuna , 
advogando a associação; rasga no-
vos horisontes á industria da sua 
terra e prepara-lhe novos trium-
pos , aconselhando e auxiliando 
exposições. Coimbra industrial de-
ve lhe muito; Coimbra operaria 
deve-lhe tudo. 

Honrado velho I Assim lhe 
chovem sobre a sua cabeça as 
bênçãos d e todos! 

Esta é talvez a parte mais gran-
diosa da sua historia gloriosíssima. 
E dizia eu que era esta precisa-
mente a que não^anda esc r ip ta . . . 
Não disse bem. Escripta anda, na 
verdade, e a traços indeleveis, im-
morredoiros, no coração do povo 
de Coimbra, para quem Mart ins 
de Carvalho é o seu idolo, o seu 
defensor, o seu orgulho, a sua glo-
ria actual. 

* 

Eu associo-me também á ma-
nifestação de sympathia da hon-
rada classe artística de Coimbra 
ao seu mais strenuo protector — 
artista venerando, cidadão respei-
tável, jornalista incorruptível, sol-
dado valoroso da Liberdade e lu-
tador intemerato das regalias po-
pulares. Sinto-me bem, confun-
dindo a minha capa, insígnia de 
trabalhador t ambém, com a blusa 
do operário honesto, a saudar 
Martins de Carvalho, pela justiça 
que os homens da Sciencia aca-
bam de fazer aos seus talentos 
provados, ao seu caracter hones-
tíssimo e aos seus serviços inolvi-
dáveis. 

Coimbra, janeiro de g5. 

R O D R I G U E S D A V I M . 

O ministério 

Houve recomposição pela saí-
da do sr. Neves Ferre i ra , minis-
tro da marinha, que reconheceu 
a incompatibilidade de se conser-
var no governo depois da absolvi-
ção dada aos srs. Castilho e Oli-
ver, pelo conselho de guerra da 
marinha. 

Foi substituído pelo sr. Fe r -
reira d 'Almeida, que a todos admi-
rou a coragem de acceitar tão 
honrada companhia-

T u d o a desfazer-se de vergo-
nha . 
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S C I E N C I A S , A R T E S & L E T T R A S 

A M I N H A C A P A D E E S T U D A N T E 

Se eu tivesse um poder omnipotente, 
Como esses feiticeiros deslumbrantes, 
Que a lenda diz terem vivido d'antes 
Nos frondosos paizes do Oriente.. . 

E se talvez por um capricho vago, 
Tu não quizesses dar-rne uma lembrança, 
E apagasses assim essa esperança 
Que torna o idyllio um carinhoso affago... 

Eu, cuja capa já está rasgada, 
E quero uma para me formar, — 
Faria outra ainda nunca usada, 
Extranlia, rara, de admirar... 

Reunia um dia — como um Rei possante 
A minha côrte num salão dourado — 
Tomava o sceptro, e numa voz vibrante 
Propunha ao Sol este negocio honrado: 

« Oh! Astro immenso que no céu fulguras ! 
<iE cuja vida a nossa vida prende, 
«A cuja força o Mundo vil se rende, 
« Eterno deus dus gerações futuras 1... 

«Tu que governas estes Povos lodos, 
«Tu que arrebentas os enormes gelos, 
«Tu que illuminas os espaços bellos, 
«Tu que até vais á profundez dos lâdas. .. 

«Olha um bocado para um rei que falia, 
«E cuja noiva tão distante espera, 
tDá-me um allivio, que o meu peito estala, 
<iTorna-me o inverno numa primavera. . . 

t Escuta ! é simples !... muda o rumo á Terra ! 
tAffasla a mais da tua immensa luz.' 
€ Arranca os montes que o seu solo encerra, 
<Deixa planaltos descampados . . .nus... 

i Depois varia o movimento d'ella, 
a Se fôr preciso um cataclysmo estoire, 
«.Fique uma Terra mais perfeita e bella 
«Fique uma Obra que te não desdoire. .. 

«E então quando eu me aproximar sorrindo, 
i Da minlia noiva que sorri lambem, 
tOlt! Sol! resplende mais ardente e lindo, 
«Envolve a toda de um infinito bem l 

«E faz que a sombra do seu corpo inquieto, 
«Em vez de vir resplandecer no chão, 
«Me envolva todo como um manto prelo, 
t—Como uma noute que as florestas dão — 

«E a velha capa arrancarei de mim, 
«Lanço-a no fogo com nervosa pressa, 
«E a minha capa de estudante, emfim 
iE' a sombra d'ella !... é Unicamente essa. 

Pois isto é que eu fazia e o que pensei, 
Se eu tivesse um poder omnipotente, 
Se eu fosse rei, — se eu fosse mais que rei — 
Se eu fosse um feiticeiro do Oriente.. . 

-" .-.! U 

Os comícios 

Vae abrandando a febre dos 
comícios com que as opposições 
colligadas almejavam dar com o 
governo em terra. 

Acanhadas aspirações, se es-
tas eram realmente, como tud.j o 
denuncia, as da opposição! 

Pois que se conseguiria com 
a queda do gabinete João F ranco? 
Nada mais do que a ascenção de 
um outro do mesmo feitio, rege-
nerador , progressista ou nephe-
libata, distinctos na apparencia 
mas idênticos na essencia, com os 
mesmos planos de governação, 
com os mesmos achaques de na-
tureza, com os mesmíssimos de-
feitos orgânicos e v idos de ori-
gem. Nada mais. 

Porque em todos elles existe 
o selio de partidos monarchicos e 
nesses não ha que esperar , como 
é evidente dos seus actos, em mais 
de meio século de rotação em que 
se têm substituído. 

São muito generosas as idêas 
de l iberdade apregoadas nessas 
reuniões populares pelos caudilhos 
progressistas e muito para elogiar 
as suas theorias ultra-revoluciona-
rias ultimamente expendidas; mas 
o que é infelizmente verdade é que 
não tem o partido progressista a 
auctoridade necessaria e indispen-
sável para fazer essas af i rmat i -
vas, porque nos períodos que tem 
gerido os negocios públicos ainda 
não deu garantias capazes de que 
é sincero o seu plano de combate 
adoptado hoje, nem que interpre-
tará ámanhã as legitimas aspira-
ções do paiz. 

Qua l deve, pois, ser a nossa 
attitude, perante os pugnas em 
que se degladiam os dois partidos 
servidores da causa real? A com-
pleta abstenção, o mais profundo 
desprezo. 

A missão histórica do part ido 
Republicano é mais nobre do que 
esta—de braçar a rmas ao lado de 
qualquer dos partidos monarchi-
cos para a derrota do outro. Is to 
é muito acanhado; esta não é evi-
dentemente a nossa missão. 

Que nos importa a nós que 
regeneradores sejam os que pre-
sidem aos destinos d ^ s t a Patr ia 
desventurada ou que sejam pro-
gressistas ? 

T a n t o valemyuns como os ou-
tros. 

Ao lado de qualquer d'elles 
apenas conseguimos desprestigiar-
nos e desprestigiar a idêa que ser-
vimos. 

Porisso, bem claro foi dicto 
aqui pela voz auctorisada do nos-
so director politico e nós hoje re-
petimos: somos contra os comí-
cios da colligação liberal, contra 
tudo quanto seja especulação mo-
narchica e contrista-nos sincera-
mente ver entre a turba dos agita-
dores alguns correligionários nos-
sos tão sinceros como prestantes, 

tão ingénuos como liberaes. 
* 

Porque se lança o part ido pro-
gressista nessa onda de agitação 
popular? quaes os seus intentos? 
a que visam os seus protestos ? 

A queda do gabinete é o seu 
único alvo; a herança do poder é 
o único ideal que o move. 

Pois nós, republicanos, temos 
por dever ir mais longe e ao lado 
de qualquer part ido monarchico 
não é cer tamente que nós chega-
remos ao te rmo da nossa viagem. 

Pois não nos bastam já as li-
ções que recebemos, tendo comba-
tido com um e outro d'esses par-
tidos, quando a qualquer d elles 
afflige a nostalgia do poder? 

Hon tem ainda nós luctámos 
com os regeneradores, quando os 
progressistas em dictadura semea-
vam e cultivavam a desmoralisa-
ção nos negocios públicos. E en-
tão éramos a colligação liberal. 
H o j e com os progressistas entra-
mos nos comícios contra a rege-
n e r a ç ã o — e somos todos liberaes 
ainda ! 

Que é, pois, isto de Liberda-
de e quem são realmente os libe-

raes no paiz? O s progressistas? 
os regeneradores ? 

Pois este sagrado principio em 
nome do qual ruiram os colossos 
do velho despotismo, herança sa-
cratíssima legada pelos martyres 
de tantas revoluções, pôde admit-
tir sentidos diversos nesta come-
dia estupenda que os partidos mo-
narchicos representam? 

Nunca ! Todos nós andamos 
illudidos se isso pensamos. E ' pre-
ciso definir os campos. Se os pro-
gressistas entendem sinceramente 
que o governo segue a marcha de 
destruição e se, principalmente, 
comprehendem quão er rado é o 
caminho que têm trilhado na po-
litica; se, como têm affirmado nas 
assembleias publicas, sentem que 
os partidos só são fortes quando 
apoiados no povo, depositário úni-
co da soberania nacional, façam a 
declaração solemne, jurada , irre-
vogável de que é com o povo que 
contam para governar , e só assim 
podemos comprehender a legiti-
midade do apoio que lhes tem pres-
tado o partido Republicano. 

Mas não é isso. Pois emquanto 
os seus aulicos vão protestando 
nos comícios contra a desmorali-
sação e contra os abusos do po-
der; emquanto os seus arautos 
apregoam ali convicções demo-
cráticas que não sentem e ameá-
ças revolucionarias que não cum-
prirão, os seus jornaes officiaes 
continuam acclamando um syste-
ma que é a nossa ruina e pres-
tam ao existente a sua veneração 
e adorações! 

E nós não devemos acompa-
nhal-os nessa romaria , sob pena 
de perdermos todo o prestigio na 
opinião publica. 

Combater ao lado de qualquer 
d'esses partidos é insuflar-lhes alen-
tos para continuarem na sua mis-
são destruidora e vergonhosa. Se 
esta colligação equivale a affirmar 
que não podemos luctar a sós, 
então abstenhamo-nos de tão per-
nicioso contacto. Deixar que elles 
se anniquillem, ou que aprodre-
çam para ahi no meio da própria 
corrupção. 

E m todo o caso, nós é que de 
modo nenhum devemos intervir 
nos seus duelos e manejos, por-
que auxiliando hoje a um, seremos 
ámanhã responsáveis pelo que 
d'elle nos vier — que será sempre 
peior do que a herança do outro. 

Combatel-os, sim, a uns e ou-
tros, com vigor, com encarniça-
mento até. O nosso ideal vale bem 
os nossos sacrifícios. Combata-
mol-os, mas só nós, só os que 
não commungam idêas retrogra-
das, os que temos olhos fitos e 
toda a esperança no A 'manhã . 
Este é que é o nosso dever, a nos-
missão superior . 

noviM. 

Palavras d'um progressista 
Referindo-se á illegalidade de 

se não abrir o parlamento, diz o 
Districto de Faro: 

«Mais uma vez o rei faltou ao 
seu juramento de fidelidade á con-
stituição do Estado, e mais uma 
vez o* governo t imbrou em mos-
trar ao paiz que a suprema lei é 
a sua vontade e o supremo códi-
go o seu capricho. 

«Neste paiz pôde dizer-se que 
já não ha Carta Constitucional. 
H a só o despotismo de sete di-
ctaderes de bairro e a subserviên-
cia passiva do rei.» 

E mais uma vez"veremos o par-
tido que o collega representa a 
faltar também ás suas promessas 
politicas. 

O exemplo vem-nos do cele-
bre t ra tado da G r a n j a . 

X 

Testamento importante 
O s jornaes inglezes dizem que 

foi registrado ult imamente o tes-
t amen to do fallecido proprietár io 
do Times, John W a l t e r , que deixa 
uma for tuna pessoal liquida de 
i .260:000^000 réis, não estando 
comprehendidos a parte que tinha 
na propriedade do Times e os 
bens prediaes. 

Coimbra, 13 — i — 93. 

TRISTEZAS 
• w w w v 

Mestre Thimoteo Rodrigues , 
sapateiro na minha escada, ho-
mem de conhecimentos, ouvido 
sempre com agrado e respeito 
em questoens de republica, tinha 
uma filha, a Leonor, moça sécia 
e bonita, seu enlevo e despeito 
das meninas do bairro menos 
favorecidas pela formosura . 

Como escasseavam por ahi os 
sapateiros, e depois como o ho-
memsinho trabalhava menos mal 
e em conta, vinha a possuir uma 
sobeja clientella, não muito pon-
tual nos seus pagamentos mas 
por isso mesmo pouco exigente 
no respeito a elegancia da obra. 
Por tan to mestre Thimoteo senta-
do no seu banco de pinho, de 
avental de couro posto, ia baten-
do sola, gaspeando, pregando, 
sempre em grande azafama, bus-
cando na «Maria Cachuça* muito 
polvilhada de fifia^s, um meio de 
distracção. 

Apenas ao meio dia, á hora 
a que a sua Leonor , numa cesti-
nha de verga, lhe trazia o jantar , 
coberto com uma toalha de linho, 

L V I Z G U I M A R Ã E S , F I L H O . 

(Do Livro da minha alma) 

muito branca, muito limpinha, 
tudo muito bem acondicionado, 
mestre Thimoteo punha de parte 
a obra que tinha entre mãos, e 
iam, elle mais a filha, engulir o 
bocado em cavaqueio agradavel . 

Morava mestre Th imoteo no 
quinto andar do prédio a cuja 
porta se estabelecera havia vinte 
annos. 

Com que saudades se lembra-
va do primeiro dia que alli mar-
tellára! 

Casadinhos de fresco, elle e a 
sua Joanna , para alli foram pas-
sar a lua de mel ; para aquelle 
quinto andar quasi a tocar nas 
nuvens, mettido lá para o telha-
do, tão longe da r u a ! Depois, 
no anno seguinte, nascera a Leo-
nor, os seus encantos, a menina 
dos seus olhos. 

Q u a n d o a Joanna deu a alma 
ao T o d o Poderoso , já a Leonor 
era uma mulhersinha, já sabia 
tratar do ar ranjo da casa. Que 
de saudades elles não t iveram! 

Todos os domingos pela ma-
nhã, mestre Thimoteo e a Leo-
nor, envergadas as suas fatiotas 
de vêr a Deus, iam por ahi fóra 
até ao cemiterio. Iam fazer a sua 

visita á J o a n n a ; á beira da cova, 
de joelhos, frontes pendidas, mãos 
postas, rezavam por alma da po-
bresinha. 

* 

De volta a casa, depois de 
uma ausência de alguns mezes, 
reparando em mestre Thimoteo , 
notei-!he um acabrunhamento par-
t icular ; achei-o mais tristonho d-> 
que antes ; dei fé d 'um bater dz 
sola, lugubre. 

Quando, á tardinha, desci a es-
cada, mestre Thimoteo, em mar -
gas de camisa, encostado á hum-
breira da porta , tomava o fresco. 
T a l qual antigamente. 

Inquiri da sua tristeza. Admi-
rou-se elle da minha ignorancia, 
justificada depois pela ausência 
que eu fizera; e então o pobre do 
homem contou-me a sua desgraça. 

«A pequena, a Leonor, agra-
dára-se, ahi, d 'um rapaz embar-
cadiço; bem apessoado; ajuisado; 
inimigo da taverna; emfim um 
homem como lhes convinha. An-
dava nas carreiras do Algarve. 
Quando elle cá estava, fallavam-
se á tardinha, por aquella hora, 
mais coisa menos coisa, alli na 
escada, á porta do estabelecimen-
to, emquanto elle, mestre Thi-
moteo, arrecadava a ferramenta, 
acantoava as formas , o tira-pé, 
tudo aquillo, e m f i m . . . 

T inham já aprasado o casa-
mento. 

Lá para fins do verão unir-
se-iam pelos santos laços matri-
moniaes. T u d o lhes ia correndo 
sem maiores embaraços. A fre-
guezia como de costume; o rapaz 
com esperanças de ar ranjar collo-
cação cá em terra; a Leonor ata-
refada com o enxoval; mas eis 
que vem a fatalidade e atira com 
tudo por terra. Morre-lhes o ra-
paz. 

Levou-o o mar uma noite de 
temporal , lá fóra. Apenas a Leo-
nor tomou conhecimento da mor-
te d'elle começou a emmagrecer , 
a emmagrecer ; pouco comia; dor-
mia sobresal tada. . . » 

— A's vezes — ajuntou mes-
tre Thimoteo tristemente — ia eu 
d'aqui lá acima, deixava alguém 
a tomar-me conta d'isto, e ia en-
contral-a de joelhos, aos pés da 
cama, a r eza r ; as lagrimas a 
ca i r em- lhe . . . 

Aconselharam-me distracções. 
Q u e aquillo vinha a passar com 
o tempo, disseram-me. Eu , aos 
domingos á noite, para a distra-
hir, queria-a levar aos cavallinhos, 
mas ella ateimava eu não querer 
ir, e eu para a não contrariar , 
ficava-me. 

Um dia, uma terça feira, por 
signal! estava eu aqui sentado, 
labutando como sempre , quando 
ouço o estrondo d 'um corpo ba-
tendo nas pedras da calçada. Sem 
querer levanto me á pressa; corro; 
e quem imagina o senhor que eu 
vou encontrar estatelada no pas-
seio, toda banhada em sangue, 
dando os últimos suspiros?! A 
Leonor, a minha querida filha! 

Julguei ficar alli, mor to ao 
lado d'e!la, mas para mal dos 
meus peccados valeram-me os vi-
sinhos e ainda não foi d^quel la 
feita. Num escripto que me dei-
xou, dizia-me que se matava em 
vista do desgosto que soffrera. A 
principio desconfiei do rapaz, mas 
depois desprezei essa suspeita. 
Elles nunca se fallavam senão 
a q u i . . . A filha pedia-me também 
que rezasse por ella, por elle, e 
pela m ã e . . . E todas as noites 
cumpro o seu ultimo pedido! 

Desde então varreu-se-me de 
todo a alegria. Envelheci muito, 
sinto me sem forças, mas ainda 
assim, aos domingos, quando não 
chove, ponho a minha farpella 
preta , a domingueira, e vou por 
ahi fóra até ao cemiterio. 

Vou fazer uma visita aos meus, 
escolher terreno para lá ficar. 

Despedi me de mestre Thi -
moteo. 

— E ' triste, bem sei, mas é 
preciso a gente não se entregar 
a essas tristezas, tentai abafal-as. 

— E quem conseguiria isso, 
nos seus casos?! Se eu sot^besse^ 
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como elle ficava triste quando ao 
entrar em casa, á noite, via o 
fogareiro sem lume, e a casa tão 
só, tão f r i a . . . 

Que falta lhe fazia a sua Leo-
nor ! 

Como ella fora ingrata, aban-
donando o na velhice, logo na 
quadra em que elle mais a neces-
sitava, mais precisava dos seus 
carinhos! 

Como são cabecinhas de ven-
to, as rapar igas / 

E mestre Thimoteo Rodrigues, 
sapateiro na minha escada, homem 
de conhecimentos, ouvido sempre 
com agrado e respeito em ques-
toens de republica, l ag r ime java . . . 

E D O A R D O P É R E S . 

Descarrilamentos 

As grandes chuvadas começa-
ram já a produzir os seus effeitos 
na linha ferrea da Beira Baixa. 

U m dos comboios que vinha 
da Guarda , descarrilou entre as 
estações de Alcaide e Fundão , em 
virtude do desabamento de uma 
trincheira. Ficou avariada a ma-
china, uma car ruagem de clas-
se e o fourgon. N ã o consta que 
tivesse havido desastres pessoaes. 

* 

O comboio n.° i da Beira 
Alta, que saiu na segunda feira 
de Villar Formoso , descarrilou no 
kilometro 16 a 600 metros . Na 
estação, apenas se teve conheci-
mento do facto, saiu ás 8 horas 
e 45 minutos da manhã um com-
boio especial. 

X , 

Relogio automatico universal 

Peza 40 quintaes e tem dez 
péz de altura e oito de largo. 
Marca simultaneamente a hora em 
Wash ing ton , S. Francisco, Pekin, 
Constantinopla, S. Petersburgo, 
Londres , Par is , Vienna, Madrid 
e Lisboa. Marca também o cur-
so dos planetas e os dias da se-
mana e do mez. 

Quando dá as horas de New-
York toca uma peça de musica. 
T e m 3o peças differentes. Quando 
acaba de tocar levanta-se W a s -
hington, que está sentado em 
uma cadeira d 'espaldar, um lacaio 
abre a por ta , por onde saem to-
dos os presidentes que tem tido 
os Es tados Unidos, e que vão 
passando em continência em fren-
te de Wash ing ton que finda a 
cerimonia, se torna a sentar . 

X 

O homem mais rico do mundo 

Parece que acaba de se des-
cobrir quem é o homem mais rico 
do mundo. E1 um tal John Ro-
chfeller, director d u m a companhia 
norte-americano, de petroleo. Pos-
sue de rendimento este pobresi-
nho, a bagatella de 25 contos de 
réis por hora ! 

John Rochfeller ainda ha 25 
annos era um modesto operár io 
do Cleveland, Olio. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 

O azeite está em Coimbra de 
i $ 3 o o a i $ 3 i o réis, o decalitro. 

Já veiu algum azeite novo ao 
mercado, o qual se vendeu a 
i $ 3 8 o . 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 43o—Dito ama-
rello, 410 — Trigo de Celorico, 
graúdo, 58o — Dito t remez, 56o 
— Feijão vermelho, 55o — D i t o 
branco, 510—Dito ra jado, 45o— 
Dito f rade, 450—Centeio, 4 6 0 — 

Cevada , 32o — G r ã o de bico, 
graúdo, 6 0 0 — D i t o meudo, 58o— 
F a v a s , 38o — T r e m o ç o s , 260. 

* 

O agio das libras está a i $ i 5 o 
réis, e o ouro nacional graúdo a 

7 * 

Interesses e noticias locaes 

A José Fa lcão 

E m commemoração ao segun-
do anniversario da morte d 'este 
grande vulto politico, os estudan-
tes republicanos decidiram ir no 
proximo domingo visitar o tumulo 
de José Falcão, a Santo Antonio 
dos Olivaes. 

A commissão nomeada para 
promover esta romaria civica, vae 
dirigir aos republicanos de Lisboa 
e Por to um convite a fim de 
honrarem com a sua presença 
tão significativo acto de senti-
mento e saudade ao illustre mor to . 

Moção r e p u b l i c a n a 

No sabbado, reunidos em as-
semblêa geral os estudantes re-
publicanos d 'esta cidade, vo taram 
por unanimidade esta moção: 

«Os estudantes revolucioná-
rios de Coimbra , continuando a 
ter a maxima consideração pelo 
partido republicano, declaram não 
intervir nos trabalhos da colliga-
ção liberal, pres tando unicamente 
o seu decidido apoio a um movi-
mento revolucionário cjue tenha 
por fim exclusivo a immediata 
proclamação da republica em Por-
tugal. » 

C u m p r i m e n t o s 

O sr. Joaquim Martins de Car-
valho, illustre redactor do Conim-
bricense tem recebido innumeras 
felicitações de pessoas de todas 
as classes, congratulando-se pela 
sua nomeação de socio correspon-
dente da Academia Real das Scien-
cias. 

Congresso de t u b e r c u -
lose 

A sessão inaugural do con-
gresso é celebrada na sala dos 
capellos, e está já discutida e 
approvada a par te do p rogramma 
que se refere a este acto sole-
mne. 

Foi resolvido pela commissão 
promotora o seguinte: 

Que se oíficie t ambém a todos 
os veterinários do paiz convidan-
do-os a adherir a este projectado 
certamen medico. 

Que se conserve em 5$>ooo 
réis, como já foi resolvido, a 
quota de inscripção dos profissio-
naes; mas que a dos alumnos 
de todas as escólas medicas seja 
i $ o o o réis, e a dos particulares, 
que quizerem assistir ás sessões, 
seja de 2$5oo réis, reduzindo-se 
a i $ o o o réis a das damas. 

Que se solicite das companhias 
de caminhos de ferro, á seme-
lhança do que se faz no estran-
geiro', uma modificação nos pre-
ços dos bilhetes ida e volta para 
os congressistas. 

O t e m p o r a l 

A chuva continua a cair com 
insistência e em prolongadas ba-
tegas de agua. 

Hontem á noite ouviram-se 
uns pequenos rumores de trovoa-
da que passou ao longe sem nos 
incommodar . 

O Mondego vae imponente na 
sua impetuosidade, alargando-se 
pelos campos e inundando uma 
parte do bairro de Santa Clara, 
que é sempre a victima d'estas 
enchentes, por isso que não ha 
uma camara que se proponha a 
altear aquella parte do bairro obra 
tão necessaria para aquellas habi-
tações insalubres. 

«J-U— 

E d u a r d o P e r e s 

Estreia-se hoje na nossa se-
cção das lettras, este nosso que-
rido amigo que, pelo que se vê, 
com o seu talento manifesto e evi-
der^e ha de no fu tu ro occupar 

um logar distincto d 'entre os con-
tistas portuguezes. 

Numa saudação de jubilo pro-
fundo, enviamos d'aqui as nossas 
felicitações ao nosso illustre colla-
borador . 

G a l e r i a s s u b t e r r â n e a s 

No paço episcopal andam obras 
para a reconstrução d'este edifí-
cio e ha dias foram descobertas 
pelos t rabalhadores umas galerias 
subterrâneas, com direcções e pa-
vimentos diversos, estendidas em 
labyrinto e numa grande extensão. 

Ouvimos dizer que se preten-
de, por economia, entulhar aquel-
les subterrâneos, evitando-se a 
remoção dos entulhos que das 
demolições se tem tirado. 

Seria conveniente que os ho-
mens competententes e entendi-
dos em archeologia, que os temos, 
fossem examinar aquelle local, de 
modo a salvar de qualquer van-
dalismo, aquellas galerias que po-
dem ter valor archeologico e artís-
tico, e que assim serão destruídas 
pela ignorancia dos t rabalhadores. 

Sabe-se também que é de 
grande solidez os muros e aboba-
das d'aquelles subterrâneos. 

Fes te jos da S e m a n a San-
t a 

E m S . Mart inho do Bispo a 
mesa da i rmandade do Santíssimo 
Sacramento d'aquella freguezia, 
trabalha este anno para que as 
festas da Semana Santa sejam 
feitas com o maior brilhantismo. 

A mesa nomeou uma commis-
são composta do parocho e outros 
indivíduos do logar, a fim de todos 
concorrerem para levarem a ef-
feito festa tão solemne. 

<>• 

Benef ic io 

No Salão da Trindade, no 
proximo sabbado, haverá uma re-
cita em beneficio d 'um artista que 
ha mezes não encontra t rabaího 
onde ganhe os meios de subsis-
tência. 

O fim benemeri tò d'esta recita 
ha de merecer a at tenção d'aquel-
les que possam concorrer com 
uma pequena quantia para mino-
rar a sorte d 'este infeliz trabalha-
dor . 

As comedias escolhidas são : 
— O' da guarda... ladrões —• 
A experiencia — e Actor e seus 
risinhos — além da cançoneta — 
Tudo cresce — e da scena cómica 
o Alho Júnior, original de Adelino 
Veiga. 

O programma é desempenha-
do pelo-grupo dramatico da Real 
Corporação da Salvação Publica, 
que tem ganho fama de muita 
aptidão para a arte dramat ica . 

O s bilhetes acham se á ven-
d a : — no bairro alto, na mercea-
ria do sr . Antonio Corrêa da 
Cos ta ; e na baixa, no estabeleci-
mento do sr . Jorge da Silveira 
Moraes . 

J u r y c o m m e r c i a l p a r a 
1895 

Realisou-se no domingo a elei-
ção d'este jury, ficando assim con-
stituído : 

EFFECTIVOS 

Antonio José Dantas Guima-
rães 

Manoel Augusto Rodrigues da 
Silva 

José Antonio Lucas 
Francisco Vieira de Carvalho 
Antonio José de Moura Basto 
Ernes to Lopes de Moraes 
Manoel Lopes Secco 
José da Costa Rainha. 

S U B S T I T U T O S 

Francisco Maria de Sousa Na-
zareth Júnior 

José Luiz Martins d 'Arau jo 
Antonio da Silva Braga 
João Alves Bara ta . 

O r ç a m e n t o 

Foi feita a ceremonia do exame 
ao orçamento ordinário do muni-
cípio para o corrente anno pelos 40 
maiores contribuintes, que foram 
favoraveis no parecer, á excepção 
d u m membro que declara não se 
julgar habilitado a fazer um exa-
me n 'um espaço de tempo tão di-
minuto e a poder dar o seu pare-
cer. 

Pois tudo aquillo i uma co-
media. 

— 

P r i s ã o 

Foi preso nesta cidade José 
Vinhó (vulgo Augusto) e enviado 
para o commissariado de policia 
d 'Aveiro, d 'onde foi reclamada a 
sua captura por ter commettido 
o crime d 'abuso de confiança. 

Gatunos 

Conta já a nova instituição — 
Guarda de Segurança Publica— 
um optimo serviço aos morado-
res da rua Ferreira Borges, na 
noite de domingo passado. 

Na occasião em que o guarda 
nocturno procedia ao exame diá-
rio ás por tas dos estabelecimen-
tos, a fim de ver se estavam fe-
chadas, verificou que o porta! 
da casa onde o sr. José Manso 
de Carvalho tem a sua refinação 
de assucar, ao Arco d'Almedina 
fora a r rombada . 

O s gatunos se não têm a infe-
licidade de serem descobertos pelo 
guarda nocturno tinham uma ma-
gnifica occasião para fazer um 
bom assalto e uma rendosa co-
lheita, pois que d'aquella casa se 
pôde facilmente passar para os 
estabelecimentos dos srs. José 
Paulo, Manuel Antonio da Costa, 
que não presentiriam coisa alguma 
pela distancia em que ficam os 
seus quartos, podendo ser rouba-
dos muito á vontade. 

E ' pena que os organisadores 
de tão util corporação não tenham 
conseguido, com a brevidade que 
seria para desejar, que os habi-
tantes de outras tantas ruas da ci-
dade concorressem ás subscripções 
a fim de gozarem d'estas regalias 
que os põem a salvo dos malfei-
tores. 

Devemos informar os srs . 
Olympio Cruz è Oliveira Leite 
de que alguns moradores do bair-
ro de Santa Clara, desejariam que 
fosse aberta uma subscripção nes-
te sentido, pois que estão conven-
cidos de que aquelle populoso 
bairro concorreria em grande nu-
mero, para poder ter alli quem 
vellasse pela sua segurança e tran-
quillidade, visto que a ausência 
de policia naquelle bai r ro foi sem-
pre uma falta nunca remediada. 

_.— 

E m i g r a ç ã o c landes t ina 

Foram presos na estação de 
Elvas, 16 mancebos por indocu-
mentados e pretenderem emigrar 
clandestinamente para o Brazil. 

Acompanhados pelo guarda 
n.° 3i do corpo de policia de Por-
talegre, chegaram a esta cidade 
no dia 16 do corrente sendo en-
viados para os seus concelhos pela 
fórma seguinte: 1 para Coimbra, 
2 para Soure, 5 para Cantanhede, 
1 para Villa Real, 4 para Penella 
e 3 para a Figueira da Foz. 

o 

C e m i t e r i o da Conchada 

N a s e m a n a finda e n t e r r a r a m - s e os 
s e g u i n t e s c a d a v e r e s : 

L a u r a , fitlia d e J o s é G o m e s e 
M a r i a d a s D o r e s G o m e s , d e C o i m b r a , 
d e 1 5 m e z e s . F a l l e c e u d e c o n v u l s õ e s , 
n o d ia 6 . 

D . M a r i a D e l p h i n a D e o d a t a A l v e s 
d e A r a u j o F o n s e c a , f i lha d o b a c h a r e l 
J o a q u i m A l v e s d e A r a u j o , e D . M a r i a -
n a J e s u i n a d a F o n s e c a , d e A l t e r d o 
C h ã o , d e 7 8 a n n o s . F a l l e c e u d e l e s ã o 
c a r d í a c a , n o d ia 6 . 

M a n o e l J o s é B r a n d ã o , filho d e 
, M a n o e l J o s é B r a n d ã o e Mar i a d a C o n -
i c e i ç ã O j d e S a n t a C l a r a , d e 5 0 a n n o s , 

1 F a l l e c e u d e m o l é s t i a d e s c o n h e c i d a , n o 
d i a 8 . 

J a c i n t h o B a p t i s t a , filho d e J a q u e s 
B a p t i s t a e B o z a d a C o n c e i ç ã o , d e 
S a n l o A n t o n i o d o s O l i v a e s , d e 6 4 
a n n o s . F a l l e c e u d e e n t e r i t e , n o d i a 1 0 . 

A l e x a n d r e M e n d e s , í i lho d e S i m ã o 
M e n d e s e F e l i c i d a d e R i l t a , d e C o i m -
b r a , d e 2 7 a n n o s . F a l l e c e u d e t u b e r -
c u l o s e p u l m o n a r , n o d i a 1 1 . 

R e c e m n a s c i d o , filho d e A b i l i o 
M a r q u e s d o s S a n t o s e M a r i a E s m e n i a 
d o s S a n t o s , d e C o i m b r a , d e 1 4 d i a s . 
F a l l e c e u d e a t r e p i a , n o d ia 1 2 . 

T o t a l d o s c a d a v e r e s e n t e r r a d o s 
n e s t e c e m i t e r i o — 1 7 : 6 6 0 . 

Noticias diversas 

Part iu para a Beira Alta o 
sr. general Cabral Couceiro, illus-
tre engenheiro director da fiscali-
sação dos caminhos de ferro. Foi 
em serviço de inspecção. Era 
acompanhado pelos srs . engenhei-
ros Sarmento e W e r n e k . 

* 

Consta que será o sr. Pinhei-
ro Chagas o nomeado para a vaga 
que o sr. João Chrysostomo dei-
xou no Conselho d 'Es tado . 

* 

Falla-se na creação d 'um ban-
co luso-francez, com séde em Lis-
boa, e com o capital de 12 milhões 
de f rancos. 

Acrescentava-se que os t raba-
lhos preparatór ios estavam já bas-
tante adiantados, tanto mais que 
o novo estabelecimento parece ser 
uma transformação da filial do 
Credit-Lyonnais. 

* 

Um jornal de Londres affirma 
que Cecil Rhodes vem a Lisboa 
sondar o governo ácerca da alie-
nação da provincia de Moçambi-
que, por Portugal não poder sus-
tentar seus novos districtos e estar 
infestada pela escravatura . 

* 

A reforma administrativa será 
publicada em fins de janeiro. 

* 

Não se confirma a noticia da 
nomeação do s r . conde de P a ç o 
d 'Arcos para ministro de Por tugal 
em Wash ing ton . 

* 

O s comboios de correio entre 
Lisboa e Po r to vão passar a ter 
demora de um minuto na estação 
da Mealhada. 

* 

Consta que a Sociedade de 
geographia comprou por 100 con-
tos o palacio de José Ribeiro da 
Cunha para nelle se installar. 

Notícias bibliographicas 

Acabamos de receber, edita-
dos pelo sr . Francisco F r a n ç a 
Amado , conceituado livreiro-edi-
tor nesta cidade, os seguintes tra-
balhos, de relevante merecimen-
t o : 

Belhigg, rainha de Saba 
d'Axum e do Hymiar, pelo s r . 
Eugénio de Castro. 

Tiriatiio, um capitulo da his-
toria da Lu\itama, pelo sr . dr . 
Antonio de Vasconcellos. 

D'um e d 'outro opportunamen-
te fallaremos, depois de ter lido 
tão interessantes t rabalhos. 

Brlc -à -brac 

C a l i n o j á e m r a p a z e r a d ' u m a 
p r e c i o s i d a d e r a r a . U m d i a e s c r e v e u 
a o p a e , a p e d i r - l h e d i n h e i r o ; m a s , c o -
m o o s s a q u e s e r a m j á m u i t o r e p e t i -
d o s , a c c r e s c e n t o u á c a r t a o s e g u i n t e 
postscriptum: 

« D e p o i s d e e s c r e v e r e s l a c a r t a , 
e n v e r g o n h e i - m e t a n t o d e l h e p e d i r 
a i n d a m a i s e s t e d i n h e i r o q u e fui l o g o 
a o c o r r e i o p a r a r e t i r a r a c a r t a . I o f e -
J i z m e n l e j á e r a t a r d e ! » 



AXMO I I I — N . 4 « 6 © O D E F E X S O R DO P O V O 1 9 d e j a n e i r o d e 1 8 9 5 

O T I L O S 
PARA 

P h a r m a c i a 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

Coimbra 

K T K L O P E S 
E PAPEL 

t i m b r a d o 
I m p r e s s õ e s r a p i -

d a s 

Typ Operaria. 
Coimbra 

AR TI Cl PA-
PÕES 

DE CASAMENTO 

Menus , e t c . 
P e r f e i ç ã o 

Typ. Operaria ] 
Coimbra 

.IÍTIMA 
NOVIDADE 

e m f a c t u r a s 
E s p e c i a l i d a d e 

e r a c o r e s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ILHETES 

de v is i ta 
Q u a l i d a d e s 

e preços 

d i v e r s o s 
Typ.Operaria 

Coimbra 

1VKOS 

e jornaes 

f o r m a t o I 

Typ. Operaria 
Coimbra 

^ P R E S S O S 
PARA 

r e p a r t i ç õ e s 

p u b l i c a s 

Typ. Operaria 
Coimbra 

ARTAZES 

Prospecto 

e bi lhetes 

de t h e a t r o 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

1 4 , L . A . I R , < 3 - O H D _ A _ F R E I R I A , 1 4 

VISOS 

L e i l õ e s , 
casas 

c o m e r c í a e s , etc. 

Typ.Operaria 
Coimbra 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m e x e m p l a r . 

BELKISS 
R a i n h a de Sabá , d 'Axum e do H y m i a r 

POR 

Eugénio de Castro 

F . França A m a d o — Editor 

Coimbra 

A N T O N I O D E V A S C O N C E L L O S 

Estudos historicos 
i 

V I R I A T H O 

(Um capitulo da historia da Luzilania) 

Coimbra 

F . França Amado—Edi tor 

ANNUNCIOS 

P o r l inha 30 réis 
Repet ições 20 ré is 

P a r a os s rs . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

A N M U M C I O 
( ' - . ' p u b l i c a ç ã o ) 

3 7 7 ju 'z0 direi to da 
I comarca de Coimbra , e 

car tor io a cargo do escrivão do 
5.° officio, correm éditos de GO 
dias, a contar da publicação do 
ultimo annunc io , c i tando Anna 
Carol ina d 'Azevedo e Cunha , re-
sidente em par le incerta nos l is-
tados Unidos da Republ ica do 
Brazil , para por si e como repre-
sen tan te de seus filhos menores 
impúberes José. Manoel e Maria, 
assis t i r a todos os lermos do in-
ventar io por fallecimenlo de seu 
mar ido José d '0 l ive i ra Fer re i ra , 
q u e era do logar e f reguezia do 
Ameal , e fallecido na cidade de 
Santos , Província de S. Paulo , 
no Brazil . 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

1? 

3 7 6 
T Tm» s e n h o r a h a b i l i t a d a c o m 

u o c u r s o c o m p l e t o d o R e a l 
C o n s e r v a l o r i o , l e c c i o n a e m s u a c a s a 
o u n a d a s a l u m n a s , c o n f o r m e o c o n -
t r a t o . 

P a r a t r a t a r , r u a S á da B a n d e i r a , 
c a s a s d o s r . M a i a . 

Professora de Francez 
OR I V T O collegio de Nossa Se-

' i _ \ l nhora das Dôres, na 
rua da Sophia, bj, acha-se actual-
mente uma senhora que foi pro-
fessora no collegio Luso-Francez 
de Lisboa, habilitada a leccionar 
aquella disciplina. 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17-ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

^ A R M A Z E M de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
J\ j u n t o e a re ta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i l a s d e f a i l l e , moi ré , g lacé e se t im, em todas a s côres e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l los e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

A LA VILLEDE PARIS 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

: e \ d e l p o r t 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

F I L I A L M LISBOA: BUA DO P R Í N C I P E E PRAÇA DOS RESTAURADORES ( A V E N I D A ) 

Único represen tan te em Coimbra 

j d ã o m m m b r a g a , s u c c e s s d b 

1 7 — A D R O DE C I M A — 2 0 

G O I M B » 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

l i 1 1 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r a 

50 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 52 

( E m frente ao Arco d 'Almedina) 

COIMBRA 
E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -

p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raioM, telepho-
nes, campainhas eleetricas, etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s h á -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fóra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 e / 0 . 

E m a l v a i a d e s , o l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s os t i n t a s p a r a p i n t o r e s f a z 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u d o a t u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s t í l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r i l o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s l e m a s , a z a s n i c l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 18 e 15 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , I l a m m e r l e s s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e t e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

Fernão Pinto da Conceição 
c m i i L E i m n c 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 

COIMBRA 

Grande sor t imento de cabel-
leiras para anjos, thea t ro e car-
naval. 

S E L L O S 

ofia / ^ o i n p i a m - i e p o r b o m p r e -
0 Z O ç o o s d e D . M a r i a , D . 

P e d r o V , D . L u i z , D . C a r l o s , p r o v i -
s o r i o s , D . H e n r i q u e e c o l o n i a s p o r -
t u g u e z a s . 

A ' v e n d a , g r a n d e v a r i e d a d e n a c i o -
n a e s e e s t r a n g e i r o s p a r a c o l l e c ç õ e s . 

Tabacaria União 
s o p l t l a — ( o m i t i u 

M A R Ç A N O 
361 y n n o e e n e i a «* Sobrinho, 

JL r u a d e F e r r e i r a B o r g e s n . ° 
9 8 , t o m á m p a r a m a r ç a n o u m r a p a z 
c o m p r a t i c a d e m e r c e a r i a o u s e m 
e l l a . 

ARREIXDA-SE 
A l o j a q u e t e m os n ú m e r o s d e 

p o l i c i a 1 0 4 e 1 0 5 a o c i m o d a p r a ç a 
d o C o m m e r c i o , q u e e s t á a r r e n d a d a á 
v i u v a d e J o s é M a r i a M e s q u i t a . 

P a r a t r a t a r n a m e s m a . 

CQNSULTORIO MEDICO 
SERVIÇO PERMANENTE 

M a r c o d a F e i r a , 4 8 , f 

35$ eonsu l tor io medico 
a n n u n c i a d o e m a g o s t o 

c o m s é d e na r u a d o s E s t u d o s , 3 1 , 
a c a b a d e m u d a r p a r a o loca l a c i m a 
i n d i c a d o . 

V a c c i n a ç õ e s c o n t r a a v a r í o l a á s 
t e r ç a s e s a b b a d o s d a s 1 0 h o r a s d a 
m a n h ã á s 3 h o r a s d a t a r d e . 

A l y m p h a é f o r n e c i d a d i r e c t a m e n -
t e , p e l o I n s t i t u t o v a c c i n i c o d o N o r t e 
n o m e s m o d i a d a s c o l h e i t a s . 

47 R. Martins de Carvalho 49 

(Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande d e p o s i t o d e v i n h o s g e -
n u í n o s p a r » m e z a e s o b r e -

m e z a , d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s e p r e ç o * 
e n g a r r a f a d o s e p o r m e d i d a . 

r & c m i c m 
MACHINA PHOTOGRAPHICA 

3 7 6 A prestações, o u a 
X J L prompto pagamen-

to. 
V e n d e - s e u m a , g r a n d e q u a s i n o v a , 

c o m t o d o s a c e e s s o r i o s c o r r e s p o n d e n -
t e s ; p o r p r e ç o m u i t o c o m m o d o , n a 
loja d e f a z e n d a s e m a c h i n a s d e c o s -
t u r a d e M a r t i n s ( 1 ' A r a n j o . 

Kna Visconde da Luz, 9 0 
a OS — COIMBRA. 

« 0 0 0 RÉIS 
3 7 4 T ~ \ a ° - | , e a j u r o s s o b r e h y p o -

J L J t h e c a . 
N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20—Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 

2 9 8 ~ T V T e " t e a o l Í g o e s t a b e l e c i m e n -
_ L N lo c o b r e m - s e d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b o a s s e d a s d e f a -
b r i c o p o r t u g u e z . P r e ç o s o s m a i s b a -
r a t o s . 

T a m b é m t e m l i s i n h a s f i n a s e o u -
t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s -

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n -
d e m - s e e s l u g a m - s e c a b e l l e i r a s p r ó -
p r i a s p a r a a n j o s e p a r a t h e a t r o s . 

3 5 4 T 7 e , » < l e - « e m u i t o b a r a t a , 
V m a c h i n a , c a l d e i r a , d o i s 

m o i n h o s e m a i s u t e n s í l i o s , e m m u i t o 
b o m e s t a d o . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

C 0 1 M 2 I À S E S E & U E O S 

F I B S L I B J L B E 
FUNDADA EM 1835 

SÉDE Em LISBOA 
v 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000$000 

3 3 6 T 7 , 8 t a c o m p a n h i a a m a i s p o -
- 1 — J d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u 
r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b í l i a s , ou e s t a -
b e l e c i m e n t o s a s s i m c o m o s e g u r o s m a -
r í t i m o s . A g e n t e e m C o i m b r a — B a z i -
l io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o n . ° 4 5 , o u n a 
d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 8 6 . ' 

um % uvkim 
3 6 9 Adr i t» I»« Eranciseo Bias , 

H S u c c e s s o r , c o m e s t a b e l e c i -
c i m e n t o d e c o r r e e i r o e s e l l e i r o n a 
r u a d o V i s c o n d e da L u z , 1 0 7 a 1 1 3 , 
t e m p n r a v e n d e r u m a charrel q u a s i 
n o v a ; a s s i m c o m o t e m p a r a v e n d e r 
u m a p a r e l h a d e c a v a l l o s . 

T a m b é m c o m p r a c a r r o s e a r r e i o s 
e m s e g u n d a m ã o . N o m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o t e m l o d o s o s a r t i g o s p r o -
p r i o s d o s e u r a m o , b e m c o m o c a p a s 
d e b o r r a c h a , e s p i n g a r d a s e t o d o s os 
a r t i g o s p r o p r i o s p a r a c a ç a e p e s c a . 

3oS O a p * d i s t i l l a ç ã o s e v e n d e 
X u m a d e d u a s c a l d e i r a s 

q u a s i n o v a . 
N e s t a r e d a c c ã o s e d i z . 

0 DEFENSOR 00 POVO 

( P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

B Q U I N T A S F E I R A S ) 

R e d a c ç ã o 
RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60 , 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimhra, 23 ie janeiro ie 18SS N.° 261 

Povo 
0 movimento politico em França 

Não é revolucionário, não 
é anormal , não é pe r tu rbador 
e desordei ro esse movimento. 

E ' normal , é pacifico e regu-
lar como em lodo o organismo, 
que se encontra no pleno goso 
da vida e na posse completa da 
melhor saúde , o movimento, que, 
com todos os seus na luraes e le-
gilimos effeitos, acaba de se ope-
rar em F i a n ç a , renovada pela 
Republ ica em todas as suas con-
dições de exislencia, av igorada 
por um maior desenvolvimento e 
expansão das suas forças demo-
crát icas e energias civil isadoras. 

A d e m i s s ã o pedida pelos 
manda ta r ios do poder executivo, 
motivada pela demons t ração de 
desagrado que lhe déra a cama-
ra dos senhores depu tados , a 
qual é para a F r a n ç a , o que de-
via ser em todas as Nações cul-
tas, i ndependen te s e l iv res ,—a 
verdadeira representação da so-
berania nac iona l ,—a renuncia do 
mandato presidencial feita pelo 
sr . Casimiro P t r i e r , ostensiva-
mente pelos mesmos motivos e 
como consequênc ia da demissão 
do ministério Dupuy, é um facto 
normal , um acontecimento de tão 
natural e fácil explicação, que 
não trouxe, nem poderá trazer á 
politica e á adminis t ração do 
Es tado na g rande Republ ica la-
tina a mais leve complicação, o 
mais pequeno embaraço, nem pro-
duzir o menor abalo, a minima al-
teração desagradavel ou compro-
met tedora tanto nas condições 
e relações in ter iores d 'aquel le 
vigoroso organismo, como nas 
condições externas e nas rela-
ções diplomáticas que o ligam 
aos outros Es tados do Mundo, 
os quaes não só respei tam a g ran -
deza, mas admiram a civilisação 
d 'aquel le Povo benemer i lo da 
H u m a n i d a d e . 

Não lia alli o menor sym-
ptoma de retrocesso, a mais te-
nue sombra de decadencia para 
as novas insti tuições, que , desde 
1 8 7 1 , r e juvenesceram, e, lia vinte 
e Ires annos , têm engrandecido a 
pr imeira , a mais. desvelada, a 
mais prestigiosa educadora poli-
tica do Mundo. 

Pelo contrar io , tudo quan to , 
em vinte e quat ro horas, se pas -
sou na politica d 'aquel le paiz, e 
que a muitos se affigura extraor-
dinário e perigoso, é um facto 
ordinár io e normal , signal c la-
ro e caracter ís t ico de bem es tar , 
auspicioso pronuncio de maior 
desenvolvimento politico, de um 
progresso real e positivo, e não 
a p p a r e n l e e provisorio. 

E ' que a F rança alcançou já , 
como a Suissa , como os Estados 
Unidos do Nor te d 'America, a 
concepção nít ida e a realisação 
pratica da lei, descoberta e for-
mulada pela mode rna sciencia 
soc io logica—a conciliação e har-
monia entre a ordem e o progresso, 

base fundamenta l e supremo re-
gulador da politica positiva, que 
a politica re t rograda e revolu-
cionaria desconhecem e s e m p r e 
ignora ram. 

* 

A resignação motivada do 
pres idente Perier e a demissão 
const i tucional dos depositorios 
do poder execulivo no ministér io 
Dupuy , como simples manda t a -
rios da Nação , responsáveis pe-
rante os seus legítimos r ep resen-
tantes, não são rumores de pró-
ximas e a s sus t adoras tempes ta -
des que empendam e ameaçam 
as inst i tuições republ icanas da 
França ; são indicio claro e segu-
ro de aperfe içoamento das mes-
mas insti tuições, as quaes , j á 
consol idadas na ordem exis tente , 
pedem e p repa ram novas t rans-
formações melhoradas no fu turo; 
a ordem, f ixando e ass imilando o 
progresso real isado, lia de robus -
tecel-as e consolidal-as com apro-
pr iadas ga ran t i a s . 

Não se a legrem pois os adver-
sários da Republ ica , os inimigos 
inconscientes e facciosos da De-
mocracia, que pela g r ande lei da 
imitação de que nos falia Ta rde 
e por virtude do contagio nervoso, 
segundo nos ensina Herber t Spen -
ser, pela evolução e pelo tran-
sformismo, segundo as modernas 
t h e o r i a s biologicas appl icadas 
aos organismos sociaes, como 
a qua lquer outro o r g a n i s m o , — a s 
ideias, as crenças , as aspi rações 
republ icanas , i r radiando da F r a n -
ça, o seu mais a rden te e lumi-
noso foco, dia a dia se vão com-
municando e propagando , como 
nova phase de const i tuição e 
nova forma de governo corres-
pondente , a lodos os centros de 
civilisação, tanto na Europa como 
na America , hoje totalmente re-
publ ican i sada com a sa lu ta r e 
gloriosa t ransformação, j á feliz-
mente real isada no Rrazil . 

Não se a legrem, pois, os 
monarchicos , não se regosigem 
os obsecados par l idar ios da rea-
leza; não se illudam com as en-
ganadoras mi ragens do passado, 
que laboriosa e affl icl ivamenle 
resiste caindo a pedaços, des fa -
zendo-se em podres m i n a s ; não 
avaliem com o falso critério da 
sua velha e re t rograda sciencia 
politica, da qual hoje o mestre 
Montesquieu, o proprio Berija-
mim Constant e todos os dou t r i -
nários benemer i tos do cons t i tu-
cionalismo monarchico se enver-
gonhar iam; não avaliem com tal 
critério o que succede ou po-
derá vir a succede r no regi-
men republicano; nem por som-
bras o approx imem 011 compa-
rem com o que está succeden-
do, o rd inar iamente succede, e 
cos tuma succeder ás Nações , que 
a inda têm a desgraça ou o mau 
sestro de viverem e de se gover-
narem sob o pesado e ignomi-
nioso jugo da velha e indecorosa 
canga, á qual a monarch ia as traz 
l igadas e por seus lacaios e se r -
viçaes jung idas , com o que suc -

cede, e cos tuma succeder ás N a -
ções, que a inda consentem e s u p -
porlam os anachronicos a p p a r a -
tos, as decorações bur lescas , as 
infantis e r idículas ficções, que 
lornam egualmenlo anachron ica 
e burlesca a sua vida politica, 
fictício e a l t amente r idículo o 
seu mundo official com g u a r d a -
roupa escenar io de opera-comica . 

* 

N a d a receiem pelo fu tu ro 
da Republ ica os sinceros e con-
victos p ropugnado re s da Demo-
cracia. Regos igem-se todos os* 
republ icanoscom os últimos acon-
tecimentos políticos da F r a n ç a , 
tendo para regis t rar e para a p r e n -
der mais um facto de valiosa si-
gnificação, que most ra bem cla-
ramen te a super ior idade das in-
stituições republ icanas sobre as 
decrepi las e esca labradas inst i -
tuições monarchicas , tanto para 
a manu tenção da ordem como 
para a impulsação e realisação 
de novos progressos . 

A F r a n ç a , que muito a l can -
çou, e muito progrediu subs t i -
tu indo o cor rup io e desmoral i sa-
dor regimen imperial pela repu-
blica imitaria, senle a necess ida-
de, e porisso deseja e se p repa ra 
para subst i tu i r esta pela r epu -
blica federativa, e l i m i n a n d o — o 
presidente, vestígio a inda , sombra 
pelo menos do regimen monar -
chico, e como ultimo e avar iado 
espolio, triste legado, que a rea -
leza consti tucional por lá deixou 
ficar, abol indo totalmente — as 
prerogat ivas ex t raord inar ias e os 
p r iv i l ég ios sob rehumanosde uma 
individual idade ex l raord inar ia e 
culminante , a qual embora accei-
le e mant ida na Republica de 
1 8 4 8 , j á o não devia ser na Re-
publica de 1 8 7 1 , individualida-
de p reponderan te , que a Demo-
cracia moderna bem intendida 
regeila, e condemna , e que ape-
nas lem tolerado como t r ansa -
cção com o passado , que o pre-
sente repelle, e que o futuro não 
poderá de modo algum c o n s e n -
tir em um verdadeiro regimen 
republ icano, tal qual a sciencia 
o concebe e define, tal qual o 
dese jam, e p rocuram alcançar 
as nobres aspirações , a d ignida-
de e os in te resses dos Povos, 
chegados á sua maior idade poli-
tica e á sua emancipação econo-
mica, sua maior idade jur íd ica 
e emanc ipação moral ; e por isso 
dignos e com a plena consc iên-
cia de es ta rem aptos e edoneos 
para se governarem e admin i s -
t ra rem por si mesmos , embora 
de leguem nos mais competen tes 
dentre si o exercício das funções 
governat ivas e adminis t ra t ivas , 

geraes e locaes. 
* 

Mostram os factos ul t ima-
mente succedidos em F r a n ç i , 
que a solidez, a es tabi l idade e 
garant ia das insti tuições repu-
bl icanas não dependem direc ta-
mente dos homens que as repre -

sentam, e se revesam no officio 
de as pôr em actividade e fazer 
funcc ionar regular e harmonica -
mente; mas sim e pr inc ipa lmen-
te da verdade e da jus t iça das 
ideias e dos sent imentos , da pró-
pria força virtual e organica d e s -
sas mesmas inst i tuições. 

Podem os homens, a quem 
essas instituições forem confia-
das, podem os pres identes de 
republ ica e os deposi tár ios do 
poder executivo serem renovados 
e subst i tu ídos por outros no exer -
cício das fuucções publicas do 
Es tado , repel idas vezes e em 
curtos prazos, que a sua instabi-
l idade pessoal e f requente sub-
st i tuição não aba la rão a solidez 
das insti tuições, nem pre judica-
rão a estabi l idade, a cont inuida-
de e progressivo desenvolvimen-
to do programma governativo, 
se for bom, jus to e moral isador , 
passando, senão intacto, s e m 
duvida correcto e aperfe içoado 
das mãos de uns para as dos 
que lhes succederam, ou sejam 
moderados , como o sr. Fel ix 
F a u r e , ou radicaes , como o sr . 
Rrisson, aquel les que a Nação, 
d i rec tamente des ignar e por seus 
legítimos represen tan tes eleger , 
obdecendo todos aos conselhos 
e indicações da opinião publica 
e aos dictames da consciência 
nacional , para tão impor tantes 
fuucções e t amanhas responsa-
bi l idades. 

Os moderados saberão ser 
radicaes, q u a n d o a opinião pu-
blica e a consciência nacional 
lli'o ex ig i rem; os radicaes, sem 
renunciar ao seu radical ismo, 
sem sacrificar os seus ideaes, 
saberão haver-se com a neces-
sária moderação, quando esta lhes 
for imposta pela força das cir-
cumstanc ias em nome dos inte-
resses do Es lado . 

O que não pode hoje admi l -
t i r -se , po rque seria, como lem 
sido sempre e cont inúa sendo 
nas monarchias e ol igarchias 
par t idar ias do const i tucional ismo 
monarchico, um grande mal, ori-
gem de funes tas ca lamidades , 
lamenlaveis erros, perigosos abu -
sos e revoltantes injust iças, é — 
que o governo de uma Nação e os 
destinos de um Povo, os seus 
interesses, a sua dignidade, a s 
suas l iberdades , a sua indepen-
dencia e a sua própria honra 
es te jam á mercê da vonlade de 
um ou do a lguns homens , e su-
geilas á instabilidade, quasi sem-
pre imprevista , dos seus capr i -
chos e das suas vaidosas e insen-
satas suscept ib i l idades , do seu 
modo de vêr exclusivo, das suas 
opiniões pessoaes , das c i rcum-
slancias e in teresses da sua vida 
part icular e de suas famílias. 

Nem reis nem presidentes. 
Uns e ou t ros são monarchas; 
uns e oulros são individual ida-
des preponderan tes , inúteis , p re -
judiciaes , e perigosos dentro do 
regimen republ icano, onde não 
lêm logar nem funeção p rópr ia . 

EMYGDIO GARCIA, 

Anniversario da morte 
do dr. Falcão 

Foi no domingo que teve 
logar a piedosa romar ia d o s 
republ icanos de Co imbra ao tu-
mulo do dr . José Fa lcão . 

N o dia 14 fez dois annos 
que a democrac ia por tugueza , 
que nos últ imos tempos tão im-
por tan tes baixas tem soffrido nas 
suas fileiras, perdeu um dos seus 
mais notáveis homens d i c ç ã o , 
uma das suas mais poderosas 
pe r sona l idades d i r igentes e que 
mais eff icazmenle poder ia influir 
para o seu definitivo e immedia to 
I r iumpho. 

N u n c a se rá por de mais 
repel ida a evocação luminosa 
d 'esse homem, que 110 ultimo 
periodo da sua vida foi o mais 
infatigavel e e n t h u s i a s l a agi tador 
da ideia republ icana . 

Gosando do alio prest igio, 
a que a sua reputação scienlifica 
lhe dava jus , impondo-se ao 
respeito geral pela aus te r idade 
in t rans igente dos seus princípios 
e pela rectidão inalteral do seu 
procedimento na pratica da vida; 
admirado pela abnegação , pela 
s incer idade da sua palavra pe r -
suasiva e convicta, pelo vigor 
incisivo da a rgumentação e pela 
lucidez dos raciocínios; conhe-
cendo os homens e a his tor ia , 
com uma bri lhante c o m p r e h e n -
são critica e u m a vasta cu l tu ra 
scienlif ica; elle, só por si, cons -
tituía uma garant ia de victoria 
e era sem duvida uma figura 
proeminente , a que o fu tu ro re-
servava altas funeções na politi-
ca por tugueza. 

O dia que l inha amanhec i -
do promeltedor , desabr iu - se em 
aguace i ros successivos. 

N a a lameda do Ja rd im Bo-
tânico, jun to da poria pr incipal , 
era o ponto de reunião. 

A es ta tua de Brotero na sua 
at l i tude melancholiea e descah i -
da contemplava de sobre o seu 
pedestal os pequenos g rupos for-
mados com os advent íc ios , que 
iam chegando vagarosamente , 
dois a dois, Irez a Irez. 

As arvores nuas , r igidas e es-
gi ouviadas en l remeiavam-se com 
outras doentes, g e m e b u n d a s , com 
a verdura es fa r rapada pelos açoi-
tes do vento. 

Ao fundo o Mondego espe-
lhando nas aguas su jas o ceu 
negro e espesso; as insuas mar -
giuaes inundadas , o bairro de 
Santa Clara enlameado e e squá -
lido, 

Toda a paisagem l inha o 
aspeclo desolador e choroso d 'um 
paiz a r ru inado , de restos em 
desordem d 'um g rande calaclys-
mo, como mobilia par t ida por 
entre os escombros d ' u m a casa 
semi-devorada por um incêndio . 

Na Univers idade tangiam os 
sinos a c a p e l l o . . , 
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* 

E r a m 11 horas q u a n d o o 
cortejo se poz em marcha , sob 
uma carga violenta de chuva 
que sibilava. 

E a distancia produzia um 
efleito ex l ranho a grande ex ten-
são da mancha capr ichosa e 
semovente , formada pelo tom 
negro dos gua rdas -chuva ao lon-
go da es t rada . 

Duran t e o percurso os des-
prevenidos ficavam as sombrados 
e interrogat ivos, ao ver passar o 
extenso présti to formado de es tu-
dantes e de cidadãos de todas 
as classes. 

No pequeno cemiterio o aper -
to era suffocante. 

Ahi fa l laram, em saudações 
e apos l rophes vibrantes , como 
centelhas encandescen les de fer-
ro rubro bal ido sob os malhos, 
os académicos Antonio José d*Al-
meida e João de Menezes, e o dr. 
E d u a r d o Vieira. 

Todos elles num g rande Ím-
peto de fé e de just iça. 

* 

Não seria uma manifes tação 
de caracter exclus ivamente poli-
tico. Iam alli mui los amigos de-
dicadíss imos, da int imidade do 
dr . Fa lcão . 

Mas, apa r t e a inlensão pie-
dosa e sent imental , aquel la sole-
mnidade significou bem que os 
republ icanos não esquecem os 
serviços dos que são e não temem 
apresen la r - se como defensores 
leaes da sua causa . Que da mes-
ma forma que sabe lançar ao 
monluro dos indignos os pussila-
n imes e os dúbios que se dizem 
republicanos no fundo e realistas 
por fóra, sabe honrar no fervor 
du radoro do seu reconhecimento 
os que o servem devotadamente 
sem ambages e sem os disfarces 
de servilismo odioso. 

Centro republicano 

Acaba de fundar-se em Ser-
nancelhe um centro republicano, 
que se propõe á propaganda dos 
nossos ideaes e a encetar uma 
campanha contra o despotismo, 
que para ahi está a tripudiar. 

Enviamos as nossas felicita-
ções pela fundação do novo club 
aos nossos correligionários de Ser-
nancelhe. 

X 

Senhor do inundo! 

«A situação do governo, de-
pois da resolução do conselho de 
guerra no processo Castilho, é 
perfei tamente única. 

O sr. Hintze expediu ordem 
para o sr. Augusto de Castilho 
entregar os 5oo refugiados ao 
marechal Floriano, para serem 
fuzilados como de direito. 

O benemerito official desobe-
deceu a essa ordem infame do 
ministro. 

O tribunal absolveu-o d'essa 
desobediencia. 

E o sr. Hintze fica presidente 
do ministério! 

O sr. Hintze põe na bocca de 
el rei o famoso em regra, que, 
mais tarde, ao parlamento, expli-
ca ser relativo ao sr. Castilho. 

O tribunal declara que o sr. 
Castilho seguiu sempre as tradi-
ções herdadas, e que o em regra 
representava uma calumnia. 

E o sr . Hintze fica!! 
Descobre-se que o sr. Hintze 

ensinára ao sr. Castilho a maneira 
airosa de fazer contrabando de 
guerra a favor dos revoltosos. 

E o sr. Hintze fica ! ! ! 
Decididamente bem diz o di-

t ado : 
Quem não tem vergonha todo 

o mundo é seu!» 

Casimir Perier e Felix Faure 
O sr. Casimir Perier alegou, 

para fundamentar a sua retirada 
da presidcncia da Republica Fran-
ceza e motivar a renuncia ao 
mandato que, ha pouco mais de 
meio anno, lhe havia sido confia-
do em nome da França pelo 
Congresso dos seus representan-
t e s — «ver se privado dos meios 
de acção e influencia para dirigir 
e . . . governar a Republica.» 

E em verdade, qual poderia 
ser a acção e influencia do sr. 
Perier , um opulento burgue 
obstinado e voluntarioso conser-
vador para a boa e justa solução 
pratica dos graves problemas, que 
a Democracia ha muito propõe , e 
formula de um modo emperat ivo, 
e dirimir os sérios conflictos que 
o socialismo levanta em toda a 
Europa , e a França deve ser a 
primeira a julgar e a decidir de 
um modo efficaz e satisfactorio 
para as classes contendoras? 

A não serem, como nos pare-
ce deveriam ser, nullas, a acção 
e influencia de um semelhante 
homem, só poderiam tornar-se 
fnnestas e per turbadoras . 

Se o sr. Brisson, radical e 
socialista, fosse eleito successor 
do sr . Perier na presidencia, o 
qual por certo melhor muito me-
lhor do que o sr. Faune corres-
ponderia ás necessidades, desejos 
e aspirações da França, que tem 
forçosamente de se lançar no ca-
minho traçado pelos radicaes, e 
que não socegará inteiramente em 
quanto o não conseguir, o Estado, 
os interesses, e por ventura o fu-
turo engrandecimento e até a 
gloria da Nação Franceza teriam 
tudo a lucrar e nada a perder. 

Do sr . Felix Faure , eleito 
por 428 ou 43o votos, que repre-
sentam em relação ao sr. Brisson 
uma pequena maioria, sabemos 
que, tendo sido um industria! e 
commerciante no Havre , activo e 
laborioso, intelligente e honrado, 
poude, por seus grandes méritos 
e virtudes e a judado por Gam-
beta, que o attrahiu e chamou 
para a vida politica tornar se 
um dos mais distinctos e venera-
dos homens públicos, um dos 
mais dignos funccionarios e pres-
tigiosos servidores da sua Patr ia 
no governo da Republica. 

A simplicidade, a facilidade, 
o socego e promptidão com que, 
em vinte e quatro horas , se pre-
encheu a vacatura da presidencia 
da Republica, deixada pelo sr. 
Per ier , acabam de desbaratar e 
aluir o ultimo reducto, em que se 
refugiam os sectários da realeza 
dymnast ica, que só vêm perigos, 
per turbações e até cruentas guer-
ras civis na eleição dos .presiden-
tes, na escolha livre dos supre-
mos magistrados electivos e tem-
porários. 

A escolha e elevação de urn 
commerciante, de um homem do 
trabalho, que pelos seus méritos 
e virtudes e por si mesmo se ele-
va, e impõe á maxima confiança 
e inteira estima dos seus concida-
dãos, se é uma brilhante e glorio-
sa victoria da Democracia, é tam-
bém e principalmente sem gran-
de exemplo educador . 

Viva a F r a n ç a ! 
Viva a Kepublica Franec-

zn! 6. 
• 

Divida fluctuante 
Do Express Finance: 
E m 22 de fevereiro de 1893, 

a divida fluctuante de Portugal 
elevava-se a 18:413 contos, segun-
do a nota publicada no Diário do 
Governo. 

E m i5 de novembro ultimo 
vê se que a divida fluctuante em 
3o de setembro de 1894 attingia 
a somma de 24:751 contos, isto 
é; houve um augmento de 6.338 
contos de réis. 

Além de que a divida aos for-
necedores e empreiteiros eleva-se 
a i :5oo contos. 

Isto sem fallar do producto 
das obrigações dos tabacos, que 
já foi completamente absorvido. I 

DE F U G I D A 
Desabafos 

Tudo acaba neste mundo. E m 
Coimbra porém, uma terra de pa-
triotas, ha um feitio especial para , 
breve como um sopro, todas as 
emprezas sossobrarem. 

T e r r a de uns cer tos estúpidos 
e ignorantes, que abocanham, com 
laivos de basofia e gargalhadas de 
cynicos, tudo que por hi existe de 
mais honesto; apandilhados que, 
nas encruzilhadas e cavaqueiras 
de tenda, insultam aquelles que, 
arrojando-os ao cano de esgoto, 
desassombradamente vão seguin-
do o seu caminho, despresando 
por completo essa sucia de poli-
tiqueiros reles que em politica ge-
ral são uns parvos, ás ordens de 
qualquer mandão, e quanto á po-
litica local constantemente têm 
sacrificado a ter ra aos interesses 
mesquinhos das suas próprias pes-
soas e respectivas famílias e á 
politiquice damninha em que ve-
geta tanto lôrpa. — Não ha como 
Co imbra ! 

Contra factos, não ha argu-
mentos— e, segundo creio, o en-
troncamento da Pampilhosa é um 
dos taes factos que a t tes tam, elo-
quentemente , de quanto é capaz 
a obscenidade, a desfaçatez, a 
falta de pudor de toda essa gente. 

Ataco-os de frente . Emquan to 
elles ladrando vêm aos calcanha-
res,—matilha faminta de cães va-
dios, — anonymamente , covarde-
mente, aleivosamente. Heracli to 
Fernandes , que em matéria de 
dignidade e honradez, jámais des-
cerá ao confronto da sua humilde 
pessoa com tal gente,— de fronte 
levantada e com o direito da cri-
tica, que a todos ass is te ,—lança-
lhes, em rosto, verdades, cruéis 
verdades, seus miseros. 

Nem hoje, nern ámanhã , nos 
curvaremos reverentes ante a pose 
de auctoridades austeras e vene-
randas que nada valem, e tendo 
por único méri to o collocar-se, a 
si proprios, nos cornos da lua... 
Mas, agora, reparo que afastar-
me vou do caminho pre tendido. . . 

Es tava notando a existencia 
de feição particular a esta ter ra 
de palitos e bacharéis , para a 
mor te de todas as emprezas: com 
effeito em Coimbra coisa alguma 
progride; afóra padeiros e carni-
ceiros; tudo morre . 

Dizem-me que o Defensor vae 
melhorar as condições de sua re-
dacção e adminis t ração! 

Se enfermiço de tão terrivel 
morbido, melhor fôra ao Defensor 
do Povo dar por terminada a sua 
missão.Creado exclusivamente pa-
ra defender os interesses do Povo , 
e não para bajulações de qualidade 
alguma, tem atacado herculea-
mente a immoralidade e a corru-
pção que lavra por esse Paiz; 
alagadas em lodo, em misérias 
e baixezas, aviltadas no ultimo 
grau todas as corporações , todas 
as camadas sociaes d ^ m Paiz 
onde o Povo é o único elemento so-
cial que se conserva dentro da lei. 

Comtudo, hoje, o jornal poderia 
acabar ; mas fiquem sabendo, seus 
miseros, que não é cansaço nem 
descrença — talvez exista com os 
homens, mas não com os princípios 
—que a tal poderia determinar; é, 
pelo contrario, a passividade do 
Povo , que dispensa paladinos, é 
elle que prefere ser roubado, insul-
tado por Hintzes e quejandos, a vir 
para a rua desancar , exterminar o 
bando que o avilta, que o transfor-
ma em lama. 

Sem coragem para emprehen-
dimentos de folego o Paiz cami-
nha, insensatamente, para o abys-
mo insondável da venalidade e da 
deshonra. De que serve apontar-
lhe as ladroeiras, as traições dos 
dirigentes, se elle não quer ve r? 
Pa ra quê proclamar a falta de di-
gnidade da bandalheira monarchi-
ca, se elle não quer ouvir? P o r 
mim, tencionava já abandonar o 
meulogar de collaborador, se bem 
que obscuro e insignificante; po-
rém, a coincidência de, com a mi-
nha resolução, suspender-se a pu-

blicação do jornal, aproveito-a 
para , num ultimo esforço, felici-
tar os meus correligionários pela 
decisão tomada , e dizer ao Z é , 
pobre illudido, duas verdades . . . 
Muitíssimo bem, meus amigos, 
não vale suppor tar bestas . . . Se 
ainda por cima nos appellidam 
de doidos / . . . 

* 

Zé pagante, infeliz larvado, 
que caminhas manietado e falho 
de espirito pela vereda escabrosa 
do deboche constitucional e do im-
pudor dos governos. Imbecilisado 
pela monarchia, corrompido pela 
mesma, antepões o pagamento dos 
impostos ou a emigração á vingan-
ça corajosa das traições á Pa t r i a . 

Fallam-te de tradicções glo-
riosas; e tu, miserável, tomas a se-
rio a celebração de centenários 
áquelles que foram grandes , como 
se uma manifestação de pygmeus 
e idiotas, que te disf ructam, não 
fizesse estremecer de nojo e de 
vergonha os auctores dos grandes 
feitos, não comprehendidos por ti 
palerma covarde! A borga perde-te 
a t ransmontana ; e por isso vaes 
ao Por to assistir ás festarolas ao 
Infante , homenagem sincera dos 
syndicateiros, com a mesma cara 
de parvo que hontem acompanha-
vas uma manifestação colérica con-
tra a Inglaterra , fiel aliiada dos 
braganças contra o Povo, e que ha 
cinco annos te atirou ás faces um 
infamissimo insulto! 

Todavia chego a concordar :— 
as vidas estão curtas e embria-
gando-te, esqueces a miséria que 
vae lá por casa, e o ultimatum, 
que te levou a procurar na Moci-
dade das Escolas,—• o futuro da 
Patria,—allivio a esse monumen-
tal insulto e alento para a des-
affronta, que existe apenas no ce-
rebro dos ideologos. O r a a Moci-
dade das Escolas, indifferente co-
mo tu, pensando, analogamente, 
em si e naquillo que mais conve-
niente é para ser professor ou mi-
nistro, pretende simplesmenle ani-
char-se, a r r a n j a r - s e . . . e faz muito 
bem; porque o tempo não vae de 
feição para sacrifícios. A epocha 
dos mar tyres já lá v a e . . . para 
oblação é suflíciente o uso d'uni 
collarinho medonho e cabelleira 
esquisita, matagal de paras i tas . . . 
Capachismo na Escola e depois 
na secretaria de qualquer minis-
tro, eis, em regra , o presente e o 
fu turo da geração briosa d u m 
paiz esphacelado. 

E tu amigo Zé, por indole e 
por exemplo, não te revoltas. 
Amordaçam-te a imprensa, e não 
t® revoltas; roubam-te as colonias, 
e não te revoltas; assassinam-te to-
das as liberdades e não te revol-
tas; prendem os desgraçados, os 
famintos, e os Mosers vão safan-
do-se sem incommodo, e os Ma-
rianos e Navar ros passeiam livre-
mente , e não te revoltas; etc , etc. 

E ' s um palerma; e, para rego-
zijo nas horas vagas, tens a colli-
gação liberal a divertir- te. . . 

' Q u e paiz de safardanas ! . . . 

IIEHACLITO FERNANDES. 

Aggressão violenta 
A aggressão de que foi victi-

ma o sr . Alves Corrêa , director 
politico do nosso collega de Lis-
boa a Vanguarda, produziu nesta 
cidade funda impressão pelos mo-
tivos que a occasionaram e pela 
fo rma como foi realisada. 

Parece que estamos nos t e m -
pos barbaros do absolutismo em 
que cada um, sem respeito pelo 
decoro proprio, se rodeava de si-
cários e ia de costas guardadas 
aggredir este ou aquelle a sabor 
do seu capricho. 

Is to não pôde ser , mas a con-
tinuar, deve aquelle que se julgue 
ameaçado armar-se e quando se 
não possa desforçar porque lh'o 
impeçam a sua força phisica ou 
osguarda-costas do seu aggressor, 
defender-se a tiro ou a punhal. 

O que se passou no átrio do 
theatro de S. Carlos é ignóbil e 
envergonha todos aquelles que se 
pres ta ram a um papel tão degra-
dante e cobarde . 

JOSÉ FALCÃO 

A commemorar o segundo e 
tristíssimo anniversario da mor te 
do austero republicano José Fal-
cão, toi no domingo ao cemiterio 
de Santo Antonio dos Olivaes um 
numeroso grupo de revolucioná-
rios, em piedosa romaria junto ao 
tumulo do grande Morto . 

A manifestação sincera que se 
foi pres tar junto ao tumulo do 
glorioso chefe, o inolvidável Mes-
tre da Democracia Por tugueza , o 
intransigente revolucionário — o 
primeiro portuguez — não foi, uma 
apotheose.. . longe d'isso, porque 
essa só poderá fazer-se quando a 
sua obra fôr executada, tarde que 
seja. Por emquanto, limitamos-
nos a ir, junto daquel le tumulo, 
procurar alento, abnegação e fé, 
para o cumprimento rigoroso do 
nosso dever como republicanos e 
como portuguezes. 

A morte de José Falcão, se foi 
uma perda enorme para o part ido 
Republicano, representou, para a 
Pat r ia , o maior de todos os de-
sastres : como cracter honestíssi-
mo, como talento de primeira 
grandeza e como homem d'acção 
— J o s é Falcão é insubstituível', e 
dois annos depois da sua morte o 
partido Republicano tem experi-
mentado, a valer, os effeitos de tão 
grande perda . 

Oxalá que, em breve, a sua 
obra seja effei tuada; o nosso ca-
minho, único e exclusivo, é fazer 
a Revolução. 

• 

Apesar do mau tempo o nu-
mero de cidadãos que se dirigiram 
ao cemiterio de Santo Antonio 
dos Olivaes, prestando a sua ho-
menagem sincera ao dr. J. Falcão, 
foi relativamente grande; accresce 
ao mau tempo a circunstancia de 
ser pouco conhecida a hora em 
que teve logar a manifestação. 

Junto ao tumulo do dr. Falcão 
os srs. Antonio J . d A l m e i d a , João 
de Menezes e dr. Eduardo Vieira, 
t iveram phrases de fogo que syn-
thetisaram o desejo e aspiração 
de todos os presen tes : rami-
nliar 11 n vniiijuarila tia pliu-
lange revolucionaria . 

Se a palavra vibrante dos ora-
dores não fez estremecer as cinzas 
de José Falcão, o nosso grandioso 
Mestre, que Elias estremeçam com 
o estrépito d u m a Revolução vin-
gadora; é esta a única apotheose 
que José Falcão agradeceria. Cum-
pramos, pois, o nosso dever e 
avante . 

* 

O sr. dr . P e d r o Róxa dirigiu 
ao nosso correligionário Cassiano 
Ribeiro um bilhete em que adhe-
ria a todas as manifestações em 
homenagem á memoria de dr . J . 
Falcão 

Insuspeito 
O orgão regenerador o Uni-

versal, de Lisboa, diz assim dos 
decretos dictatoriaes: 

«Já começámos, e continua-
mos a dizer f rancamente , sem pre-
occupaçÕes partidarias, os incon-
venientes que resultarão para a 
vida economica e para a riqueza 
do paiz da promulgação do de-
creto n.° 1 sobre a contribuição 
do registro, e como são tantos" os 
decretos, e tão vários os assum-
ptos ácerca dos quaes se legislou, 
vamos simultanea e successiva-
mente t ra tar do decreto n.° 7. 
que reduz o numero de generaes 
de divisão e de brigada, decreto 
que não obedece a principio al-
gum orgânico, antes desorganisa 
a defeza nacional, e a deixa á mercê 
do acaso, sem plano nem objectivo. 

Com a impressão deixada pelo 
estudo meditado de almanach, co-
mo único livro de texto para a 
sciencia governativa, parece-nos 
que nem economica nem financei-
ramente o paiz terá a ganhar , sen-
do mesmo de recear que tudo se 
perca, e muito será se poder sal-
var-se a honra.» 

São de tal raça as dictaduras 
que nem os correligionários as de-
fendem. 
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A Associação dos Artistas 
A ' espera da decisão do pro-

testo que o sr . Themido tem 
pendente do tribunal de justiça, 
contra o acto eleitoral dos corpos 
gerentes d'esta associação, realisa-
do em novembro , temos anteci-
pado o promett ido: mos t ra r o va-
lor do protesto e a figura do pro-
testante nesta birra, a que o le-
varam as raivas d 'um compadre 
que não pôde levar á paciência o 
ter sido obrigado a comer—beiço. 

Fazemol-o hoje, em face dos 
documentos abaixo publicados e 
que bem provam o valor intelle-
ctual do secretario d 'uma associa-
ção tão importante . 

Imagine-se que o socio The-
mido que protestou as eleições por 
irregularidades no acto eleitoral, 
é o mesmo Themido, secretario, 
que forneceu o relatorio sem ru-
brica e confessa não haver socios 
honorários nas condicões de vo-
t a r ! !! 

Que riqueza de h o m e m ! 
* 

O s srs. Augusto Teixeira e 
Eduardo de Mattos tendo conheci-
mento do protesto do sr. Themi-
do, enviaram ao sr . Manuel Tei-
xeira da Cunha, um requerimento 
concebido nestes termos: 

«Ex.mo sr. presidente da dire-
cção da Associação de Soccorros 
Mutuos dos Artistas de Coimbra. 
—Augusto da Silva Teixeira, so-
cio n.° 780 de matricula e 169 de 
ordem, e Augusto Eduardo Fer-
reira de Mattos socio n.° 570 de 
matricula e 111 de ordem, da 
mesma associação, pedem a v. 
ex.a para lhe mandar passar por 
certidão uma copia fiel de todos 
os socios honorários e benemeri-
tos que existiam na data acima 
indicada. 

Mais pedem os supplicantes 
para que lhe seja passada tamDem 
por certidão quaes os socios ho-
norários que estão ao abrigo do 
n.° i .° do artigo 16.0 e artigo 42.0 

dos nossos estatutos e decreto de 
28 de íevereiro de 1891. 

Nas circumstancias expostas 
pedem a v. ex.a haja por bem 
mandar passar o que requerem. 

E . R . M. 

Coimbra, 10 de novembro de 
1 8 9 4 . 

Augusto da Silva Teixeira. 
Augusto Eduardo Ferreira de 

Mattos » 
ê 

Teve o sr. Themido de passar 
o certificado e ahi não podendo 
negar a verdade dos factos é o 
proprio que vem destruir por com-
pleto as affirmações que fizera ao 
apresentar em juizo um docu-
mento mentiroso, no qual protesta 
contra actos que se fizeram legal-
mente. 

Leiam pois com attenção o 
que se segue, copiado á vista do ori-
ginal, sem alteração nem emenda. 

«Antonio Dias Themido, secre-
tario da direcção de soccorros mu-
tuos dos artistas de Coimbra etc. 
Certefico por me ser ordenado 
no despacho retro quanto á pri-
meira parte da petição, que os 
socios effectivos no pleno goso 
dos seus direitos, que exestiam 
no dia quatro de novembro ulti-
mo, são todos os que se achavan 
pagos das suas quotas semanaes 
e prestações de joia e que tinham 
mais de seis meses de associado 
e constam do respectivo relato-
rio que foi entregue ao Pre-
s idente ala M e s a (l'As8e»i-
hleia Gera), e bem assim dos 
livros em meu poder que ficam 
em minha casa á disposição de 
qualquer socio que queira exemi-
nar ou trasladar . 

A ' segunda par te da mesma 
petição nada posso certificar por 
na direcção não exestirem esses 
elementos e penderem estes da 
mesa da Assembleia Geral . 

A ' treceira parte do referido 
requerimento que péde certidão 

dos socios honorários ao abrigo 
do numero primeiro do numero 
desesseis não consta que haja al-
gum digo desesseis dos estatu-
tos não consta que haja al-
g u m dos permitt idos peio ar-
tigo dose dos mesmos estatutos 
que esteja ao abrigo d'aquelle ar-
tigo, isto é só com respeito aos que 
paguem joia quotas estatutos e di-
plomas porque quanto aos outros 
indicados no mesmo artigo ha-os 
nomeados na vigências dos estatu-
tos anteriores e constam dos livros 
em poder da Mêsa d Assembleia 
Geral e os socios honorários ao 
abrigo do artigo quarenta e dois dos 
estatutos e artigo sétimo do de-
creto de vinte oito de fevreiro de 
mil oito centos e noventa e um 
deverão ser todos os socios ho-
norários que como já disse só a 
Mesa da Assembleia Geral pode-
rá indicar quaes são. 

E o que compre certificar em 
face dos elementos em meu po-
der . 

Coimbra 22 de novembro de 
1 8 9 4 . 

O secretario da direcção 
Antonio Dias Themido. d 

E 1 de pasmar tanta inépcia. 
Esmiucemos o caso e vejamos 

quando este homem mentiu e 
fallou verdade. T e m o s dois The-
mi^os á nossa frente — o socio 
e o secretario; o que protesta e o 
que informa; vamos pôl-os em 
c o n f r o n t o . . . 

Themido socio—Protesta: 
« 1 p e l o s cadernos das descar-

gas não serem rubricados pela di-
recção;» 

Themido secretario — Infor-
ma: 

« . . . q u e os socios effectivos 
no pleno goso dos seus direitos 
até 4 de novembro, constam do 
respectivo relatorio que foi 
entregue ao presidente da 
tuesa, etc.» 

Logo porque é que o relatorio, 
por onde se fizeram as chamadas 
dos socios não foi entregue á me-
sa rubricado pela direcção, sendo 
secretario o sr . Themido, que no 
protesto lhe chama caderno de 
descargas, coisa que nunca teve 
a associação, nem nunca se lhe 
exigiu ? 

Muito melhor é ainda o que 
segue. 

Themido socio—Protesta: 
«2." pelos socios honorários não 

serem chamados a votar;» 

Themido secretario — Infor-
ma: 

« . . . dos socios honorários ao 
abrigo do n." i.°, do ar t . 16.0 dos 
Estatutos , não consta que Itaja 
a l g u m dos permitt idos pelo 
art. l i ." dos mesmos Esta tu tos 
que esteja ao abrigo d'aquelle ar-
tigo, etc.» 

Nunca vimos maior casmurro! 
Em 13 de novembro protesta o 
sr . Themido contra não serem 
chamados para votar os socios 
honorários e em 22 do mesmo 
mez certifica que não ha socios 
honorár ios dos permitt idos 
no ar t . 1 2 . ° que diz: 

«Art. 12.0 São socios honorá-
rios os que, sendo socios effecti-
vos, isto é, que paguem joia, quo-
tas, estatutos, diplomas, etc., de-
clarem prescindir das vantagens 

-concedidas e estabelecidas para 
os socios effectivos, bem como 
aquelles indivíduos que, não sen-
do socios, prestem comtudo rele-
vantes serviços á associação.» 

E é para isto que um pobre 
pae anda a crear um filho! 

O resto: 

Themido secretario — Pro-
testa: 

«3.° por um socio ser fiador a 
uma letra e elegerem-no pa ra o 
conselho fiscal.» 

A este numero não informa 
Themido secretario, informamos 
nós . 

O s Esta tutos só se referem a 
não poder exercer cargos na as-
sociação o socio que com ella te-
nha quaesquer contractos, mas 
não prohibem sejam eleitos. 

Demais o sr Bernardo Carva-
lho não era devedor. 

Mas vejam que caracter o d'es-
te homem. 

Protes ta agora contra a elei-
ção do sr. Bernardo de Carvalho 
para a gerencia de 1895, mas não 
protestou as eleições da gerencia 
de 1894 em que o sr. Bernardo 
foi secretario da mesa a quando 
o sr. Themido o foi da direcção, 
dando-se ainda as mesmas causas 
da fiança que mereceram os pro-
testos de tão desvairado homem!!! 

O desespero que d ,elle se pos-
suiu pela perda da eleição, fez-lhe 
perder uns restos de bom senso 
e seriedade que hão de ir desap-
parecendo se continuar a acolytar 
nos bons officios d 'um compadre 
bem conhecido pelas suas prendas . 

E 1 com um protesto d'esta or-
dem, baseado em falsos motivos, 
que a politica pretende obter um 
desideratum a seu f a v o r . . . como 
se se podesse duvidar da austeri-
dade do sr. juiz de direito. 

O s jaquetas vão apanhar ou-
tra derrota . 

Interesses e noticias locaes 

Assoc iação C o m m e r c i a l 

Reuniu a semana passadaa sua 
assemblêa geral a quem foi pre-
sente e lido o relatorio da direcção 
e contas de receita e despeza de 
1893 e 1894, nos dois annos de 
seu exercicio; e nomeou-se a com-
missão revisora de contas que 
ficou constituída pelos srs. Anto-
nio José Fernandes , Domingos 
Miranda e Antonio Domingos 
Graça. 

O sr . presidente José Fernan-
des Fer re i ra apresentou duas pro-
postas assignadas pela direcção 
e pediu á assemblêa se manifes . 
tasse neste sentido. 

E ra para a nomeação de so-
cios honorários dos srs. Alber to 
Monteiro e Valentim José Rodri-
gues. 

Referiu o sr. presidente a lis-
ta dos importantes serviços do 
primeiro á Associação Commer-
cial e á cidade; e disse do segun-
do quanto valiosa fora a coadju-
vação que dispensára nos impor-
tantes t rabalhos que a direcção 
tivera emprehendido, e nas quaes 
o sr . Valentim coliaborou com a 
distincção que lhe dá os seus 
conhecimentos em matérias e as-
sumptos tão complicados. 

As propostas receberam os 
applausos de todos e tiveram una-
nime approvação. 

A proposito a uma allusão ao 
regimento 23, extranhou o sr . 
Augusto Bastos que não lembrasse 
pedir-se a conservação do desta-
camento de cavallaria que retirára 
ha um mez d'esta terra, sem ser 
substituído. Como este caso era 
ignorado pelo sr. presidente tomou 
d'elle conhecimento. 

* 

Fizeram-se também nesta ses-
são as eleições dos corpos geren-
t e s ; os votos caíram de chapa 
nestes nomes, que tem sympa-
thias. L e i a m : 

MESA DA ASSEMBLEIA GEBAL 

Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, presidente. 

Domingos Antonio da Graça , 
i.° secretario. 

Manuel José Telles, 2.0 secre-
tario. 

D I B E C Ç Ã O 

Antonio Francisco do Valle, 
presidente. 

José Fernandes Ferreira , vice-
presidente. 

Valentim José Rodr igues , i . ° 
secretario. 

Januar io Damasceno Rat to , 
2.0 secretario. 

Miguel dos Santos e Silva, 
thesoureiro. 

Joaquim Augusto Borges d'01i-
veira e João Alves Barata , vo-
gaes. 

E ' trigo sem joio e valorisam-
se uns por outros . Na sua classe 
não os ha melhores — nem mais 
honestos, nem mais sérios, nem 
mais dedicados, nem mais tra-
balhadores. 

H a de tudo alli: quem pense, 
e quem execute. 

Só assim, com tanta energia, 
a Associação Commercial entra-
ria num período florescente e a 
nossa Coimbra encontraria nos 
commerciantes eleitos uns extre-
nuos defensores dos seus interes-
ses. 

Oxalá qúe a todos cale no 
animo a necessidade que temos 
de trabalhar e de vencer esta 
apathia desoladora, esta indiffe-
rença que nos mata a causa da 
miséria que nos bate á porta . 

Não ha melhor instituição para 
engrandecer uma classe, para a 
fazer respeitada, do que a união 
dos elementos interessados, mes-
mo quando se chegue ao sacrifício. 

O s nossos parabéns aos elei-
tores, e que os eleitos saibam 
corresponder ao acolhimento que 
a classe lhes fez — aceitando. 

A s s e m b l ê a R e c r e a t i v a 

Reanimou-se esta sociedade e 
no seu edifício, ao fundo da praça 
do Commercio , já se nota alguma 
animação. 

A direcção ha pouco nomeada 
emprega todos os esforços para 
conseguir o maior numero de so-
cios e delibrou crear alli um curso 
de ensino da lingua f ranceza, com 
í ula de conversação. E ' professor 
o sr. Lepierre , professor da Es-
cóla Brotero, e um francez que co-
nhece bem o nosso idioma. 

Isto deve attrahir , e a Assem-
blêa virá a ter ainda um prospero 
futuro, se as suas direcçõeszelarem 
como lhe cumpre pela boa ordem 
e desenvolvimento da sociedade. 

A inauguração da aula será no 
dia i .° de fevereiro achando-se já 
aberta a matricula para socios e 
filhos de socios. 

I 

I n s t r u c ç ã o ao povo—Be-
n e m e r e n c i a 

Um acto de verdadeira bene-
merencia e philantropia vae pôr 
em pratica o sr. Alexandre José 
de Figueiredo, abastado proprie-
tário e capitalista, que agora resi-
de nesta cidade, estrada da Beira, 
depois da sua vinda do Brazil. 

Pedra lva , freguezia de S. Lou-
renço de Bairro, concelho de Ana-
dia, é a terra da naturalidade do 
sr . Figueiredo, e ahi projecta 
construir uma casa-escóla para o 
ensino de instrucção primaria dos 
seus patrícios. 

A planta está já fe i ta ; é um 
edifício com amplas casas a po-
derem funccionar aulas para dois 
sexos, com residencia própria para 
os professores respectivos. 

E ' elegante o edifício obede-
cendo aos processos modernos 
que muito beneficiam as condições 
hygienicas que deve ter uma ha-
bitação d'esta o rdem. 

Fica neste monumento, quando 
se levantar, bem caracterisado o 
caracter d 'este homem rico que 
soube fazer bem. 

Não cremos que quem possue 
tão grande alma, entregue depois 
aquelle santuario da instrucção á 
posse das estações officiaes; ha de 
concluir a sua grande obra de be-
nemerencia, destinando meios pre-
cisos para o funcionamento das 
respectivas escólas. 

E terá merecido a consagra-
ção publica. 

. .r^r, 

Capello 

Tomou no domingo o grau de 
doutor na Faculdade de Direito o 
sr. dr. Ar thur Montenegro, depu-
tado da naão* 

D r . A f fonso Costa 

Na quinta feira fez acto de li-
cenciado na faculdade de direito, 
ficando approvado nemine discre-
pante, este nosso querido amigo, 
que mais uma vez mostrou como 
é brilhante o seu talento. 

Affonso Costa é dos estudan-
tes da nova geração aquelle que 
mais se tem salientado pela sua 
independenciae qualidades de tra-
balhador incansavel e energico, 
dando disso sobejas provas du-
rante a sua vida académica. 

Enviamos-lhe as mais cor-
deaes e sinceras felicitações. 

-— 

G a l e r i a s s u b t e r r â n e a s 

F om os visitar os subterrâneos 
que appareceram quando se con-
struiu uma parede no paço onde 
habita o sr. Bispo Conde. 

Esta descoberta emocionou 
muita gente que ali tem ido levada 
pela curiosidade de ver e observar 
estas galerias. 

Somos desintendidos na maté-
ria, todavia pareceu-nos obra con-
struída com muita solidez e digna 
de ser estudada por pessoas com-
petentes que sobre o caso fizes-
sem alguma luz, pois cremos que 
áquelles subterrâneos se prende 
algum facto historico que merece 
ser estudado e esclarecido. 

O sr . director das obras pu-
blicas d e s t e districto, que dirige 
as obras do paço, não o intendeu 
assim e encadernado na sua habi-
tual filaucia ordenou, sem mais 
exame, que se entulhassem, ordem 
que se anda cumprindo achando-
se já uma galeria cheia de entulho. 

Noutro paiz onde houvesse 
mais respeito pelos monumentos 
e onde os cargos fossem exerci-
dos por quem tivesse competên-
cia para isso, não se procederia 
assim; aqui,^ porem, onde o sr . 
F ranco Frazão representa o posso 
queijo e mando na direcção das 
obras publicas, escudado no seu 
primo e amigo alcaide mor des -
tes reinos e domínios, faz tudo 
quanto quer, e, na sua teimosia 
pretenciosa, faz gala em contra-
riar a opinião corrente sem atten-
der a considerações e levado só 
pelo seu capricho. 

E ' lastimoso! 
Não nos admira porém o sr . 

Franco Frazão , é teimoso e isso 
o classifica; mas o sr. Bispo Con-
de, que tem adquirido nomeada 
de protector das artes, que tem 
tido a iniciativa de restauração 
de alguns monumentos antigos é 
que não deve consentir — este 
acto de insensatez. 

Sua ex.a rev.ma usando da in-
fluencia que a sua posição lhe dá , 
poderia ter impedido que o sr . 
F ranco Frazão leve por deante 
a sua exótica ideia de entulhar 
as galerias. 

Alguém nos informou de que 
o sr. Bispo Conde ignorava o 
facto a que alludimos e, que ao 
ter conhecimento d'eile o lamen-
tára. Se assim é, esperamos que 
sua ex.a rv.m a , usando do seu 
veto conseguirá por cobro ao 
vandalismo se este nome se pôde 
dar á execução das ordens do 
sr. director sobre este assumpto. 

Nós assim o esperamos. 

EXPEDIENTE 
Convindo introduzir a lgumas 

refoi 'mas na redacção e adminis -
tração d 'es le jornal , s u s p e n d e -
mos a sua publicação a té que os 
aludidos melhoramentos se rea-
lisem, no interesse dos nossos 
dignos e muito es t imados s u b -
scriptores . 

A administração. 

EDITOB 

João Maria da Fonseca Frias 
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A filha do guarda-agulhas 

(CONCLUSÃO) 

Salvando sua filha, Pedro en-
viava cem pessoas a uma morte 
certa. 

E sabia-o. E não podia fazer 
calar a sua consciência, que lhe 
bradava: — Se fizeres isso, serás 
um assassino. 

Mas também deixar esmagar 
Martha era um crime, e que 
crime! 

Pedro via já o pobre corpinho 
da sua filha querida esmigalhado, 
moido, e punham-se-lhe os cabei-
los em pé, e a sua mão involun-
tariamente carregava na alavanca. 

Se carregasse um pouco mais, 
o comboio, mudando de carris, 
passava sem lhe tocar. 

E nesse comboio, que sacrifi-
cava ao seu amor paternal, não 
havia só desconhecidos; havia ca-
maradas também. 

O fogueiro era um dos seus 
amigos, e esse ia ser morto infa-
livelmente. 

O que se passou então na 
cabeça do guarda-agulhas, foi per-
feitamente o que um grande poeta 
chamava uma tempestade debaixo 
de um craneo. Pârecia-lhe que ia 
enlouquecer. 

Pallido, trémulo, com os olhos 
desvairados, com os dedos encres-
pados sobre essa barra de ferro, 
de que estava suspensa a existên-
cia de Martha, olhava para a 
pesada machina que avançava 
ameaçadora, e parecia-lhe ver 
uma féra arremeçando se para a 
sua preza. 

De súbito uma ideia atraves-
sou como um relampago o seu 
cerebro allucinado. 

— São tres h o r a s . . . disse elle 
entre s i . . . O comboio 69 parte 
ás q u a t r o . . . E até essa hora 
não lia n a d a . . . D^qui á estação 
vão mais de mil m e t r o s . . . Os 
empregados veem que me enga-
nei na agulha e fazem logo o 
signal de a l t o . . . O machinista 
sabe do seu officio.. . Conhe-
ç o - o . . . não tem quem o iguale 
no governo de uma mach ina . . . 
Pára a tempo de certo. Demit-
tem-me; mas a Martha não é 
esmagada e ninguém morre. 

Pensou isto em um segundo, 
e o desgraçado ia emfim carregar 
na alavanca, quando um silvo 
prolongado íhe vibrou aos ouvi-
dos. 

Era um comboio já entrado 
na via descendente. 

Esse comboio ia forçosamente 
encontrar o comboio ascendente 
atirado para fóra da linha por 
culpa do guarda da agulha e ima-
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O c a m i n h o d a c r u z 

Barbone encarregou-se dos bra-
ços, Thomaz dos pés, e os quatro 
membros da victima, atados nas 
estremidades por cordas bastante 
grossas, não deixavam livre ne-
nhum movimento. 

—Tu, vez agora, lhe disse Ta-
lormi collocando-se-lhe deante, 
que me calumniaste nas minhas 
intenções, o pudor muito susce-
ptível' não corre nenhum perigo, 
vês que eras tola quando orgulho-
sa te julgavas bastante bella para 
merecer a honra d'um attentado 
violento. Foi a justiça dos homens 
que te collocou sobre este patí-
bulo como a uma vil criminosa; 
nós não queremos de ti senão a 
morte. Guarda a tua carne para 
os abutres nocturnos Os christãos 
não teem fome d'ella. No fundo 

gina-se o que será um abalroa-
mento entre duas locomotivas ca-
minhando em sentido inverso. 

— Ah! murmurou Pedro com 
voz estrangulada; tinha-me esque-
c i d o . . . ha hoje um comboio es-
pecial, ás duas e cincoenta e cinco 
minutos. . . rapazes ricos que vão 
á c a ç a . . . 

Ainda d'esta vez poz ambas 
as mãos a cima da alavanca de 
ferro. 

Passára outro segundo. Só lhe 
restavam quatro para se decidir. 
Mas já resolvera acabar com 
isso. 

Fechou os olhos para não ver 
passar os que acabava de conde-
mnar a um fim horroroso, e prin-
cipiou a carregar para deslocar os 
carris moveis. 

A locomotiva estava apenas a 
dez metros da agulha. 

O comboio descendente ap-
proximava-se com rapidez. 

Uma pressão um pouco mais 
forte ia tornar inevitável uma 
horrorosa catastrophe. 

Era infallivel. 
Nesse momento, o machinista 

que conduzia o comboio especial 
tornou a apitar com assobios bre-
ves e repetidos, para avisar o 
guarda da agulha. 

Presentira talvez o perigo. 
Teem estes silvos uma lingua-

gem administrativa, que todos os 
empregados comprehendem ma-
ravilhosamente. Faliam também 
ás imaginações vivas, e a de 
Pedro estava extraordinariamente 
sobreexcitada. Parecia-lhe que, 
apitando, a locomotiva lhe dizia: 

— Que te fizeram esses rapa-
zes que vaes matar? E esses 
paes, e essas mães que esta noite 
chorarão seus filhos, não terás 
lambem dó d'elles? 

Então as suas mãos largaram 
a alavanca e a sua bocca murmu-
rou : 

— N ã o . . . n ã o . . . não posso. . . 
Martha, perdoa-me! 

Estava acabado. Mantido no 
bom caminho, o comboio ascen-
dente passara. 

Pedro teve a coragem de olhar. 
Queria tornar a ver ainda uma 
vez sua filha antes que a machina 
a anniquilasse. 

Pensava: 
— Em estando tudo acabado, 

atiro-me para debaixo das rodas 
do comboio especial. 

Eila permanecia no caminho 
da locomotiva. 

Estava de pé, com a cabeça 
inclinada para examinar um obje-
cto que acabava de apanhar, e 
nem parecia suspeitar o perigo. 

A negra e enorme massa cor-
ria a todo o vapor sobre essa 
pequenina mimosa, cujos cabellos 
louros fluctuavam ao vento. Dir-
se-ia um elephante que vae pisar 
aos pés uma pomba. 

do barranco que leva as torrentes 
ao lago, o echo, vóz do acaso, ou 
antes da providencia, levou um 
grito estridente aos ouvidos de 
Virgilio. Uma creatura humana 
estava pois em perigo nestes do-
mínios sombrios da terra, na flo-
resta dos assassinatos. 0 joven 
cultivador d'Albano escalou os 
picos segurando-se com as mãos 
aos ramos de pinheiro e assim ga-
nhou as alturas. 

D'este ponto culminante pres-
tou ouvidos aos murmurios da 
solidão, mas não ouviu mais que 
o estremecimento da folhagem; 
tudo era silencio e lugubre como 
o intèrior d u m immenso tumulo. 

O grito lamentavel resoava 
ainda no coração de Virgilio; ha-
via pois um soccorro a dar a al-
gum agonisante, um castigo do 
ceu a fazer cair sobre um assas-
sino. O echo do deserto, que se 
perpetua no infinito, parecia ain-
da repetir a lamentação num ho-
risonte invisível. Virgilio, habi-
tuado a forjar armas nos bosques, 
cortou um pinheiro novo, amol-
dou-o com as suas mãos de ferro, 
e olhou o ceu como para lhe per-
guntar o caminho que devia se-
guir. Muitos se lhe mostravam 
deante, só a mão d'um anjo po-

Pedro, louco de dôr, salvou 
de um pulo a via descendente, e 
correu á creança que já não es-
perava arrancar á morte, porque 
a machina estava quasi em cima 
d'ella. 

Deus permittiu que Martha se 
voltasse. 

Viu ao mesmo tempo seu pae, 
que lhe estendia os braços, e o 
comboio que ia esmagal-a; poz 
as suas mãosinhas e caiu de joe-
lhos para esperar a morte re-
sando. 

Então Pedro teve uma voz 
trovejante. 

No mesmo instante a locomo-
tiva tirou-lhe a vista de sua filha. 

Tornaria a encontral-a viva ? 
Quasi o esperava, porque cal-

culara que Martha era bastante 
fininha para salvar-se deitando-se 
na via. 

Se se collocasse bem direita, 
e se ficasse immovel de modo que 
fizesse, por assim dizer, corpo 
com o chão, o comboio devia pas-
sar por cima d'ella sem lhe to-
car. 

Quando seu pae a tornou a 
ver, estava ella deitada entre os 
dois carris, com os bracinhos es-
tendidos, com o seu cestinho ao 
pé, e não se mexia. 

— Está morta, murmurou o 
desgraçado guarda-agulhas; algu-
ma travessa, alguma corrente lhe 
t o c o u . . . O" meu Deus, fazei com 
que só esteja ferida! 

Correu para Martha, e abai-
xava-se para a tomar nos braços, 
quando ella ergueu a cabeça. 

Os seus olhos azues e a sua 
bocca vermelha sorriam e as suas 
faces nem sequer tinham des-
maiado. 

Em um instante poz-se de pé, 
e saltando ao pescoço de Pedro : 

— Ah! pae! exclamou ella co-
brindo-o de beijos; que medo me 
metteu! 

Elle não respondeu abafava 
d?alegria. 

— Eu bem sabia que me de-
via deitar ao chão! exclamou ella 
alegremente. Não chore, pae, que 
me não dóe n a d a . . . quero dizer, 
d ó e . . . doem-me os ouv idos . . . 
por causa da bulha que faziam 
as carruagens, que passavam por 
cima de mim. 

— E como elle o apertava ao 
coração sem pronunciar uma pa-
lavra, Martha continuou com um 
arsinho d'ufania: 

— E não perdi a cabeça, não, 
porque olhe que não perdi o bo-
nito dinheiro que aquelle senhor 
deixou c a h i r . . . e também um 
p a p e l . . . que está escr ip to . . . e 
que tem o nome d 1 el le . . . e eu 
já soletrei m e t a d e . . . havemos de 
lhe ir levar o dinheiro, sim, pae? 

—Vamos, sim, filha, murmu-
rou Pedro ; e também elle me 
hade d i z e r . . . 

deria indicar a estrada do assas-
sinato. Neste momento, saltou 
do meio das hervas como um ti-
gre, um cão soberbo que Virgilio 
em breve reconheceu, e a quem 
elle chamou pelo nome como a 
um amigo. O nobre animal tam-
bém reconheceu Virgilio, e, diri-
gindo-se a elle, levantou-se nas 
patas inferiores e murmurou algu-
mas syllabas de afflição, tão claras 
para Virgilio como a lingua das 
dramaticas revelações. Mitry não 
deu mais que um minuto a este 
preambulo esteril e já bastante 
longo; mergulhou no ar as nari-
nas e recolheu num instante todos 
os aromas, todos os perfumes, 
todas as subtilezas da brisa, reti-
rou-se depressa convulso, desviou 
bruscamente a cabeça para Vir-
gilio e lançou-se pela vereda sol-
tando um grito surdo que signifi-
cava : E ' aqui! 

Virgilio pediu azas ao seu anjo 
guardador e seguiu os vestígios 
de Mitry. Talormi terminava o 
seu infame discurso de adeus a 
Débora. Barbone, Thomaz e Ta-
lormi ouviram um rugido proximo 
que o silencio do bosque tornava 
ainda mais espantoso para elles. 

T u d o isto foi como um relam-
pago, travou-se depois u m a luta 

O fim da sua phrase perdeu-
se no meio do estrondo. 

O comboio especial passava, 
levando os alegres caçadores, que 
nem suspeitavam o perigo q ue 
tinham corrido. 

Em honra de Castilho 

Por todo o paiz se propaga 
um incendido enthusiasmo pela 
sentença que absolveu os valen-
tes marinheiros, srs. Augusto de 
Castilho e Oliver que o governo 
pretendeu castigar pela sua alti-
tude honrada e patriótica no con-
flicto brazileiro, e são já muitas 
as provas de homenagem ao va-
lente officiaí e companheiros, como 
se verá : 

—Os seus collegas da armada 
e muitos amigos pessoas tencio-
nam offerecer-lhe um jantar de 
congratulação num dos principaes 
hotéis de Lisboa. 

—Egual manifestação de apre-
ço se prepara em relação ao i.° 
tenente Oliver. 

— A colonia portugueza do 
Rio abriu uma subscripção des-
tinada a offerecer um presente 
ao salvador das vidas dos refu-
giados brazileiros em desobedien-
cia á ordem em contrario do sr. 
Hintze. Essa subscripção está já 
em 80 contos de réis fracos. O 
producto da subscripção será tra-
zido a Lisboa por uma grande 
commissão de compatriotas nos-
sos. 

—Um importante jornal da 
manhã lembra a ideia de se abrir 
uma grande subscripção nacional 
e popular, cujo obulo máximo seja 
i$ooo réis para se comprar uma 
espada de honra a Augusto Cas-
tilho e medalhas aos advogados 
que «defendendo Augusto Casti-
lho e Oliver defenderam a honra 
da armada portugueza e a pa-
tria». 

—Todos os principaes centros 
da província enviam homenagens 
aos patriotas que na America ze-
laram com tanta dignidade o no-
me portuguez. 

—Os distinctos advogados drs. 
Alves de Sá e Lopes Vieira, re-
cusaram qualquer remuneração 
peladefeza dos distinctos officiaes, 
srs. Castilho e Oliver, dizendo que 
esses serviços tinham sido pres-
tados mais em defeza do paiz do 
que em defeza dos dois briosos 
marinheiros. Muito bem ! 

— O Correio da Noite, alvitra 
a ideia de uma subscripção publi-
ca, cujo producto seja appíicado 
em homenagem ao sr. Castilho, 
indo o remanescente para o asylo 
dos cegos Antonio Feliciano de 
Castilho, em Pedroiços, creado 
em homenagem ao grande escri-
ptor, pae do illustre official. 

formidável. Mitry reconheceu em 
breve Thomaz, o seu antigo ini-
migo da catacumba; precipitou-se 
sobre elle e estrangulcu-o; mas 
Thomaz antes de cair rasgou o 
ventre de Mitry com uma punha-
lada. Virgilio, ao chegar, viu o 
cão rolar-se na herva ensanguen-
tado, e gritou com uma voz de 
trovão: 

— A mim ! irmãos ! a mim ! 
E lançou-se sobre Talormi que 

se serviu de Barbone como de um 
escudo, para evitar a pancada 
terrível que prostou por terra o 
creado em vez do amo. 

Elle caiu, por sua vez, ferido 
no peito por uma bala que Talor-
mi lhe atirou á queima-roupa. 
Depois d'isto Talormi cheio de 
espanto e julgando que os compa-
nheiros de Virgilio iam chegar; 
procurou os mais sombrios mas. 
siços para lhe assegurarem a fuga: 
depois d'esta luta formidável e 
rapida como o trovão, só elle res-
tava em pé. 

Impresso 11a, Typogrra. 
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0 julgamento do s r . Castilho 

O Correio da Manhã publica 
um artigo do sr. Pinheiro Chagas 
sobre o processo Castilho. Regei-
tando a opinião, do Tllustrado e 
outros chamando odiosa e absur-
da á ordem do governo, que met-
teu em processo os distinctos offi-
ciaes. Vejam os seguintes perío-
dos: 

t E sobretudo o que não que-
remos é acceitar nem de longe a 
responsabilidade da odiosa e absur-
da promoção que foi feita contra 
os reus. 

Então o que quer dizer a ac-
cusação feita a Castilho por factos 
que não fazem senão honrar o 
seu nome, illustrar a marinha por-
tugueza, pondo bem em contraste 
a abnegação heróica dos nossos 
officiaes e-dos nossos marinheiros 
com o egoismo torpe e indigno 
dos navios estrangeiros fundea-
dos no mesmo porto? Então o que 
querem dizer as accusações nesse 
ponto? 

O procedimento da opposição, 
fazendo d'este julgamento uma ar-
ma contra o governo é incrivel; 
não nos parece, porém, que seja 
mais acertado o procedimento da 
imprensa ministerial. Accnsar o 
conselho de guerra é absurdo; in-
vocar-lhe o juizo para o não ac-
ceitar depois, é disparatado.» 

O B O U B & Ç f i l S 
Declara o abaixo assignado 

que deixou de fazer parte do cor-
po de bombeiros da Real Corpo-
ração de Salvação Publica. 

Coimbra, 20 de janeiro de 
I8 9 5 . 

José Maria Ferreira. 
* 

0 aba ixo a s s i g n a d o d e c l a r a p a r a 
todos os e l í e i tos . q u e d e s d e o d ia 8 
do c o r r e n t e d e i x o u d e faze r p a r t e do 
c o r p o d e b o m b e i r o s da R e a l Corpo-
r a ç ã o d e S a l v a ç ã o P u b l i c a , d ' e s t a c i -
d a d e . 

C o i m b r a , 1 6 de j a n e i r o d e 1 8 9 5 . 

Eduardo Casimiro Coelho. 

A N N U N C I O S 

Por l inha 30 réis 
Itepetições 20 réis 

i 'ara os srs . assignantes des-
conto de S0 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

l i T ú i s 
ANTONIO FERNANDES 

RUA D O C O R V O 

r y \ e i t i p a r a a l u g a r um g r a n d e 
1_ so r l i do d e c a b e l l e i r a s p a r a 

h o m e m , a p r i n c i p i a r em 1 2 0 ré is e 
para s e n h o r a , em 2 0 0 ré i s . 

As cabe l l e i ras . pa ra s e n h o r a sâo 
f r i s a d a s e p e n t e a d a s . T a m b é m ha b a r -
b a s e m di(Terentes fe i t ios e c o r e s , 
b i g o d e s , c r e p e ? , t udo p r o p r i o pa ra 
t b e a t r o s e c a r n a v a l . 

E n c a r r e g a - s e t a m b c m d e m a n d a r 
e x e c u t a r toda e q u a l q u e r obra d e Ca-
bel lo , t a n t o em c a b e l l e i r a s p a r a s e -
n h o r a c o m o para c a v a l h e i r o s , i m a -
g e n s e a n j o s , a s s im como t r a n ç a s , 
r e d e s i n v i s í v e i s , m a r r a f a s , f a r r i p a s , 
c a d e i a s , c o r d õ e s pa ra l u n e t a s , e t c . , 
e t c . T u d o por m e d i d a a v o n t a d e do 
f r e g u e z . 

Preços e perfeição 
•em coaiipetencia. 

Prestam-se informações pelo correio. 

378 / ~ \ i l i v i d e , , d o do segundo 
semestre de 1894, pa-

ga-se no Banco Commercial de 
Coimbra, a 2$ 100 réis por acção. 

Coimbra, 17 de janeiro de 
1895. 



GiGns 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 2 de fevereiro de 189S N.° 2 6 2 

CÁ ESTAMOS 

Depois de a lguns dias de in-
ter rupção, volla o Defensor do 
Povo, cheio de vida e saúde , an i -
mado de boa vontade e accres -
cen tado em forças o recursos , a 
occnpar o seu posto de honra . 

Com a mesma aber ta f ran-
queza , inquebrantável coragem, 
inteiro e provado desinteresse, 
re toma a sua tarefa; prosegue no 
seu pleito em que ha tr inta ine-
zcs anda empenhado . 

Cumpre - lhe , como até aqui , 
e agora com maiores deveres , 
mais graves responsabi l idade e, 
se é possível, com mais fundas 
convicções e seguras e spe ranças 
de bom êxito, promover a edu-
cação e a ins l rucção do Povo, 
para que elle melhor sinta a ne-
cessidade, c o m p n h e n d a todo o 
alcance, e, por seu proprio esfor-
ço, aprovei te as g r andes v i r tudes 
e os incontestáveis benefícios, os 
direi tos e os deveres , que neces-
sar iamente nos hão de advir com 
a próxima implantação da Repu-
blica, com o es tabelec imento das 
inst i tuições republ icanas e ga-
rant ias democrát icas ; as quaes 
van ta josamente devem subst i tu i r 
as velhas e desman te l adas insti-
tuições mona rc l r ca s ; as quaes , 
na penosa e ignóbil s i tuação que 
a t ravessamos , fa ta lmente se im-
põem á Nnção Por tugueza como 
o único remédio, como a única 
salvação possível, como solida 
garant ia da ordem e da jus t iça , 
penhor seguro de l iberdade e 
progresso. 

Cá es tamos pois. 
A suspensão , por a lguns dias, 

do Defensor do Povo foi princi-
pa lmente motivada pela necessi-
dade de p repa ra r e a g u a r d a r o 
começo de um movimento mais 
activo, mais energico, de um em-
prego mais efficaz e prat ico das 
immensas forças e dos impor tan-
tes e valiosos recursos democrá -
ticos e accenluadainenle republi-
canos, que de dia para dia se mul-
t ipl icam, e avolumam nas g randes 
e p e q u e n a s c idades , nas viilas, 
nas a ldeias , cm todas as povoa-
ções, por todo esse terr i torio, de 
um modo considerável , prodi -
gioso. 

Era preciso pois reunir to-
das essas forças, lodos esses re-
cursos; syslhematisal-os , coorde-
nal-os em uma boa e conveniente 
organisação, não par l idar ia , mas 
nacional, para devidamente se-
rem aprovei tados na lucta, em 
que a monarchia , os part idos e 
os governos monarchicos têm 
de ficar vencidos e para sempre 
ann iqu i lados ; para sab iamente os 
empregar na const i tuição da Re-
publica e das insti tuições r epu -
bl icanas, que têm de lhes succe-
der e de as subst i tu i r inteira-
mente , cabalmente , com outras 
leis, com out ras garan t ias , com 

outros homens , e lambem com 
outros cos tumes políticos e mo-
raes, em uma renovação radical e 
completa da vida social po r tu -
gueza . 

Se assim não fôra , se tal não 
viesse a succeder , se de uma tão 
sa lu tar t ransformação não t ivés-
semos a esperança que nasce da 
convicção, e a convicção que nos 
dão, e ga ran tem a observação e 
a exper iencia , desnecessár ia ou 
pelo menos dispensável seria a 
existencia de mais um jornal re-
publ icano. O Defensor do Povo 
não leria suspend ido por a lguns 
dias a sua publicação, leria aca -
bado, como poder iam acabar lo-
dos os j o rnaes republ icanos , to-
da a imprensa republ icana; por 
esta não foi c reada , não sur -
giu para combater e de r r iba r 
ministér ios r egeneradores ou pro-
gress is tas , par l idar ios ou extra-
par l idar ios dentro da monarch ia , 
que despede uns serviçaes para 
chamar e asso ldadar outros, to-
dos os mesmos no abjecto ser -
vilismo peran te a realeza, todos 
i g n o m i n i o s a m e n l e c u r v a d o s 
dean te dos d e g r a u s de um lliro-
no, onde submissos elles a joe-
lham, onde altivo e a r rogan te se 
assenta o represen tan te de uma 
dymnas l ia bas ta rda , de uma cas-
ta hybr ida , inviolável, s ag rada , 
i r responsável , para bei jar , cur -
vando a face, a mão do monar -
cha , embora , mais de uma vez, 
essa regia mão lhes tenha des-
carregado a f f r o n t o s a s bofe ta -
das 1. . . 

Wie pois o Defensor do Povo 
ent rar no segundo semes t re do 
seu terceiro anno; e vae tão des-
interessado, tão livre como inde-
penden te . 

Em cousa a lguma lemos de 
al terar ou modif icar o seu pro-
g ramma, o qual cont inua a ser o 
mesmo. 

Discipl inar a menta l idade 
por tugueza . 

E d u c a r e inst ruir o Povo Por-
luguez nos princípios e nas ideias 
democrá t icas . 

F a z e r pene i ra r no espir i to 
do Povo as dout r inas , as leis, os 
preceitos, que servem de base e 
a l imento às inst i tuições republ i -
canas , laes quaes a moderna 
sciencia as concebe , define e for-
mula, laes quaes as c i rcumslan-
cias e as necess idades do nosso 
tempo e do nosso estado social, 
imperiosa e urgen temente , as re-
clamam, e exigem de lodos os 
bons e leaes Por tuguezes . 

Or ientar com esses princí-
pios, com essas doul r inas a opi-
nião publica, a consciência e a 
vontade nacional, reformar os 
cos tumes , levantar e eng rande -
cer a Nação , á qual lodos pe r t en -
cemos, d e s a f r o n t a r e enobrece r 
a Patr ia , em cu jo seio lodos res-
piramos, cm cu ja alma todos s en -
timos, pensamos e por isso deve-
mos que re r e a m a r . 

Cá es lamos pois, para b ra -
dar bem alto e em Ioda a par le : 

Viva a Patr ia ! 
Viva a L i b e r d a d e ! 
V i v a . . . 

A REPUBLICA 

Não são j á somente os repu-
bl icanos , são t ambém os mona r -
chicos que s u s t e n t a m , e app l au -
dem o regimen republ icano , su-
perior , em tudo e por tudo, á 
monarch ia , a qual a p e n a s a s sen -
ta em uma ficção, por completo 
d i s s ipada . 

Dil-o, enl re out ros j o rnaes 
monarchicos , o Jornal do Com-
mercio de Lisboa nos seguin tes , 
c laros e positivos, termos: 

«Os que preferem um rei 
heredi tár io a um pres idente ele-
ctivo, é porque p resuppõem no 
regimen monarchico uma g i r a n -
tia mais solida de regula r idade 
c o n s e r v a d o r a ; é porque , enleva-
dos na ficção dou t r ina r i a de que 
o rei inviolável, sagrado e here-
di tár io , ficará pa i rando n u m a 
região inaccessivel aos impulsos 
d a s paixões e dos interesses pú-
blicos, e que elle, imparcial e 
sereno, será o gua rda vigilante, 
e o defensor incorruptível dos 
direitos e dos deveres de todos. 

Ora se esla fição se diss ipa, 
quaes serão os a rgumentos que 
defendam a monarchia contra os 
seus i m p u g n a d o r e s ? 

E a ficção d iss ipou-se por 
completo, mesmo enl re as pessoas 
que an t igamente mais in t rans i -
gentes se mostravam cont ra os 
republ icanos . 

A monarchia es tá , pois, mor -
ta, i r remediavelmente morta.» 

Antonio Luiz de S i t a 
Por tuguez por seus progenito-

res e ascendentes, Antonio Luiz 
de Seabra teve por patria o Ocea-
no, esse territorio neutro, como 
lhe chamou Staêl. Sua Mãe o 
dera á luz e oíferecera ao Mundo 
em viagem do Brazil para Por-
tugal. 

As ondas do Atlântico balou-
çaram-lhe o berço; e os seus 
primeiros vagidos eccoaram pelas 
vastas suidões do mar . 

As extraordinarias circums-
tancias, que assignalaram o seu 
nascimento, e rodearam o seu 
berço, o qual teve por docel ma-
gnifico a infinda abobada azulada 
do F i rmamento , foram como que 
o presagio feliz, o prenuncio aus-
picioso da grandeza dos seus des-
tinos. 

E na verdade, Antonio Luiz 
de Seabra foi um grande homem 
e um grande cidadão. 

Foi grande, mas d'essa maior 
grandeza , que mais do que nenhu-
ma outra se impõe ao respeito 
e admiração de todo o mundo, 
que se não pede, que se não com-
pra nas chancellarias do Es tado , 
que se não convenciona em os con-
ciliábulos do favorit ismo official, 
que nenhum poder humano seria 
capaz d e outhorgar e conferir . 

Foi grande pela grandeza do 
talento e pela immensidade do 
seu trabalho collossal. Alcançou-a 
elle pelo esforço proprio, pela 
excellencia e rara singularidade 
dos seus altos méritos. 

Antonio Luiz de Seabra foi 
grande como abalisado homem 
de sciencia. 

Grande como cultor das bellas 
let tras. 

Grande , extraordinariamente 
grande como jurisconsulto. 

Na sua bella alma, quando 
moço, poderoso surgiu, e impetuo-
so i r rompeu o sentimento de amor 
pela Liberdade; e no seu espirito, 
esclarecido e penetrante, para logo 
se arre igaram as mais puras e 
sinceras convicções democráticas. 

Combateu o absolutismo, e aju-
dou, com o seu conselho e com o 
seu braço, a queda da monarchia 
absoluta em Por tugal , como sol-
dado da Liberdade (1828-1833); 
acompanhou, em defeza do re-
gimen liberal todos os movimen-
tos revolucionários, sempre que 
as Liberdades populares se viam 
ameaçadas pelas tendencias absor-
ventes e pelos manejos traiçoeiros 
da realeza, e opprimidas pelo po-
der abusivo e pessoal dos minis-
tros da coroa (1846 e 1851.) 

Antonio Luiz de Seabra , o 
qual como dissémos, foi um de-
mocra ta e um revolucionário de 
raça, pôz ao serviço da Revolu-
ção e da democracia, os seus enor-
mes talentos, o seu vasto saber , 
a sua coragem e prestigio, por ellas 
arriscou a própria vida. 

Como outros soldados da fa-
mosa legião, da brilhante pleiade 
l ibertadora, Antonio Luiz de Sea-
bra provou as amarguras do exí-
lio, mas também sentiu as ineffa-
Veis alegrias da victoria. 

Foi um magistrado dos mais 
illustrados e probos ( 1 8 2 8 a 1 8 7 8 ) . 

E debalde as intrigas da politica 
partidaria e facciosa tentaram ma-
cular-lhe a reputação de magis-
t rado honesto, para impedir que 
os seus contemporâneos e a pos-
teridade affirmem convictos—que 
elle foi um funccionario, além de 
esclarecido, independente e hon-
rado. 

Como homem de sciencia ahi 
estão, legado precioso, os seus 
valiosos escriptos; entre outros o 
seu bello estudo theorico sobre 
A Propriedade, livro no qual são 
discutidas, com elevado e fino cri-
tério, as opiniões contradictoriás 
de Thiers e Luiz Blanc. 

Como litterato e poeta distin-
cto bas tará citar as suas primo-
rosas e correctíssimas versões de 
Horácio , Ovidio e outros dos poe-
tas latinos, que elle conseguiu na-
turalisar portuguezes, fazendo os 
fallar, com pureza e elegancia, a 
lingua de Camões, a nossa rica e 
formosa lingua. 

Como jurisconsulto o seu va-
lor e o seu renome attingem o 
mérito e a gloria dos maiores e 
mais celebres jurisconsultos d ^ s t e 
século, tendo para cingir-lhe a lu-
minosa fronte , como coroa augusta 
do talento de um sábio, aliado ao 
esforço collossal de um trabalha-
dor infatigavel, o Projecto do Co-
digo Civil, dado á es tampa em 
1857, convertido em lei e promul-
gado em 1867. E não só o Pro-

jecto do Codigo Civil, synthese 
admiravel e admirada do seu sa-
ber e do seu trabalho, como ju-
risconsulto theorico e pratico; mas 
t ambém todos os seus profundos 
estudos críticos e de polemica, to-
das as notáveis publicações, com 

que preparou, e acompanhou o 
advento do referido Projecto, e 
se !he seguiram, como demonstra-
ção e justificação de tão grandiosa 
fabrica scientifica e legal, antes e 
depois da sua promulgação e vi-
gência. 

T a m b é m foi ministro; pela pri-
meira vez ministro escolhido em 
nome do Povo , em 1846, fazendo 
par te da junta revolucionaria do 
Po r to . Mais tarde, em 1851 e em 
1868, nomeado pelo chefe do Es-
tado. 

Foi ministro nesse tempo ain-
da, em que ser ministro, se não 
dava proveito, era todavia uma 
honra nacional, prova de confian-
ça, dada aquelles que, acct i tando 
o pesado encargo, não iam servir 
o rei e a dynastia contra a Na-
ção, mas bem servir, com zelo e 
desinteresse, com sincera dedica-
ção e ent ranhado amor a sua que-
rida Patr ia . 

Deputado em varias legislatu-
ras, foi nomeado par do reino 
( 1 8 6 2 ) . Poderia ter sido conse-
lheiro d^Estado, Procurador geral 
da Coroa, como lhe fóra offereci-
do. Não quiz. 

Reitor da Universidade (1866 
a 68) teve sempre, o que é raro, a 
mais subida veneração, a inteira 
confiança e o cordeal affecto de 
toda a corporação académica. 

Actualmente era o único socio 
de mérito da Academia das Sien-
cias Por tugueza . 

Bemdito seja pois o grande 
Espiri to, que, durante quasi um 
século, animou um organismo 
excepcionalmente vigoroso e pre-
sistente, espalhando de continuo 
as luminosas e fulgurantes irradia-
ções de um cerebro portentoso, de 
uma das mais robustas intelligen-
cias, que a Historia das sciencias 
e das lettras em Portugal , no 
período contemporâneo, deve re-
gistar em suas paginas ao lado 
dos prestigiosos nomes de Ale-
xandre Herculano, Almeida Gar -
rett , Antonio Feliciano de Cas-
tilho, Latino Coelho. 

Que a Historia pois grave em 
lamina do mais fino ouro e com 
caracteres do mais puro diaman-
te a sua Memoria ; que a Posteri-
dade santifique o seu Espiri to, 
e glorifique o seu Nome. Que a 
Patr ia reconhecida guarde a sua 
opulentíssima herança, e recorde 
aos vindouros o seu nobre e edu-
cador Exemplo. 

EMYGDIO GARCIA. 

Reunião Republicana 
Na quinta feira á noite reuniu, 

em casa do nosso correligionário 
e administrador d ^ s t e jornal sr . 
Cassiano Ribeiro o part ido repu-
blicano d'esta cidade para, em 
conformidade com o plano de or-
ganisação republicana apresentado 
pelos democratas do Por to , eleger 
a sua Commissão Municipal. 

A reunião correu animadíssi-
ma e a concorrência de cidadãos 
foi grande. 

A's 7 horas da noite consti-
tuiu-se a mesa presidindo o sr . 
dr . Philomeno da Camara , se-
cretariado pelos srs. drs . Alfonso 
Costa e Cerqueira Coimbra. Ser-
viram de escrutinadores os srs. 
Rodrigues da Silva e dr . Eduardo 
Vieira. 

O enthasiasmo com que o s r e -
publicanos de Coimbra correspon-
deram ao appello dos nossos cor* 
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religionarios do Norte e a agita-
ção que lavra pelo Paiz, leva-nos 
á crer que em um futuro proximo 
a Republica, entre nós, será uma 
realidade. 

A Commissão Municipal do 
Part ido Republicano de Coimbra 
ficou constituída pelos cidadãos 
seguintes: 

EFFECTIVOS 

Dr. Philomeno da Camara -

Mello Cabral, lente de Medicina. 
Dr. Jose Bruno de Cabedo 

Lencastre, lente de Mathematica. 
Dr. Guilherme Alves Moreira, 

lente de Direito. 
Affonso Augusto da Costa, li-

cenciado em Direito. 
Bacharel Antonio Augusto Cer-

queira Coimbra, secretario da 
Universidade. 

Antonio Augusto Gonçalves, 
director da Escola Industrial Bro-
tero. 

Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, commerciante. 

Cassiano Augusto Martins Ri-
beiro, commerciante. 

Francisco Antonio Meira, es-
tucador S U B S T I T U T O S 

Dr. Joaquim Martins Teixeira 
de Carvalho, medico. 

Bacharel Eduardo da Silva 
Vieira, advogado. 

José Augusto Quintans de Li-
ma, commerciante. 

Pedro José Gomes, capita-
lista. 

Francisco Alves Madeira Jú-
nior, industrial. 

Francisco Germano d'Ar.aujo, 
artista. 

José Maria Mendes d A b r e u , 
industrial. 

Ricardo Pereira da Silva, com-
merciante. Bacharel Augusto da Costa 
Pereira, proprietário. 

* 

Os republicanos de Coimbra 
commemoraram d u m modo altivo 
e eloquente o 3i de j ane i ro . . . 
deram o primeiro passo no cami-
nho das reivindicações, organi-
sando-se. 

3 1 D E J â N B I B O 

Passou ante-hontem o 4 0 an-
niversario da Revolução do Porto . 

IV annos depois d'aquella ma-
drugada em que um punhado de 
convictos fez estremecer-os pode-
res constituídos, ninguém mais <u-
sou levantar na praça publica u n 
protesto audacioso contra o abso-
lutismo imperante que nos enla-
meia e contra instituições que nos 
envergonham. 

Todos concordamos em que o 
Paiz não pôde continuar á mercê 
de um punhado de aventureiros; 
comtudo ninguém faz o que devc-
jia, e a nós republicanos cumpre-
nos levantar a nossa nacionalida-
de, envilecida e desacreditada 
pelos bandos da monarchia, á al-
tura da civilisação do século que 
atravessamos e vingar as fnfamias 
dos tribunaes de L e i x õ e s . . . 

Entremos, pois no bom cami-
nho; deixemo nos de scisões im-
próprias e até ridículas; trabalhe-
mos todos, unidos, cheios de ener-
gia e boa vontade, pela aurora 
redemptora. Sejamos disciplinados 
e não queiramos mais glorias 
nem mais louros do que aquelles 
que nos dá a consciência por ha-
vermos trilhado o bom caminho a 
favor d 'uma causa sagrada. 

Pela Patria e pela Republi-
ca Social, eis a divisa que se im-
põe a todos os revolucionarias, di-
gnos d'este nome, nesta hora, an-
gustiosa para* a nossa Patria, mas 
brilhante para a Uberdade. 

Ao ridículo do governo do rei 
promulgando a pena de morte 
para os crimes de rebellião, oppo-
nhamos o ardor, a crença, a fé, 
do nosso Ideal sublime e esma-
guemos na praça publica os ty-
rannos que pretendem opprimir-
nos. 

Que o 3i de janeiro não re-
presente o ultimo protesto d 'uma 

nação heróica se bem que conta-
minada pela desmoralisação pala-
ciana; que os revolucionários de 
hoje saibam vingar as traições e 
as ladroiiiias de sessenta annos de 
constitucionalismo avariado tão 
pernicioso aos interesses da Pa-
tria como os sessenta annos do 
jugo dos Filippes. 

Nada lucrámos com a substi-
tuição dos Filippes pelos Bragan-
ças onde ha traidores como D. 
João IV e miseráveis como D. 
João V I . . . não vamos a exem-
plos r e c e n t e s . . . porque é uma 
lastima 

Republicanos Portuguezes — 
l l i i n n i n - n o s ; mais um momento 
de hesitação e talvez a salvação 
seja impossível 

Recordando o 3i de Janeiro 
d'aqui enviamos, a todos os nos-
sos queridos correligionários que 
ha já quatro annos erram pelo 
exilio, uma saudação enthusiastica 
esperando recebel-os, em breve, 
na Patr ia que adoram e sob a 
guarda e protecção da Bandeira 
Republicana. 

BRAUNER. 

PARA A FRENTE! 

Na ultima reunião republicana 
effectuada nesta cidade foi clara-
mente exposto o modelo de or-
ganisação partidaria mais de har-
monia a dar á nessa causa o 
triumpho que as circumstancias 
históricas lhe têm já assignado. 

A imponência d^ssa reunião, 
o concurso de vultos prestimosos 
e de idêas inequívocas, a lealdade 
com que se discutiu o plano apre-
sentado e o fogo sinceramente 
patriotico des oradores mostra-
ram-nos bem que o partido repu-
blicano se propõe definitivamente 
realisar a sua grande missão nos 
destinos da politica portugueza, 
o que já todas as circumstancias 
exigem e a Nação inteira deseja 
anciosamente. 

Para a frente, pois. 
A reunião de domingo pôde 

dizer-se que marca um novo pe-
ríodo na politica portugueza, uma 
nova phase na vida do partido 
republicano. 

No triste momento historico 
em que vivemos e em que o des-
tino e o desatino dos homens da 
monarchia querem que assistamos 
á mais dolorosa das catastropbes, 
é bom e é natural que se levan-
tem os que têm ainda por este 
pobre paiz uns restos de venera-
ção e um bocado de amor. E 
esses somos nós, os que não 
comemos á meza do orçamento, 
que o mesmo é que dizer — não 
nos alimentámos do sangue do 
povo de que fazemos parte. 

Para a frente! 
Que todos os esforços se con-

globem, que todas as aspirações 
se conjunguem, que todas as von-
tades se decidam e o nosso ideal 
será realisado como será cumpri-
do o único anhelo da Nação. 

Hesitar , quando as mais deci-
didas adhesões nos acompanham? 
Mas isso fôra um absurdo! — 
Esperar, quando a Patria nos 
chama na suprema angustia? — 
Mas tal seria um crime! 

Voluntários de uma idêa ale-
vantada e nunca mercenários de 
um poder corrupto, cumpre-nos 
marchar sem trepidações para a 
lucta. 

Vamos! 
* 

Quem é ahi o portuguez, que 
se orgulhe de o ser, que não 
estremeça de ver o nome da sua 
terra deshonrado por Vasconcel-
los vendidos e escarnecido por 
villões estranhos? 

Nós não falíamos já d'este 
logar incorruptível aos que se 
bandêam a opiniões alheias a tro-
co d u m a remuneração v e r g o -
nhosa; nós não nos dirigimos a 
essa alcateia de párias que têm 
na degenerada politica de encru-
zilhada o miserável bónus da sua 
perfídia; não, que a matéria cor-
rupta é incapaz de sentimento. 
Nós dirigimos ainda confiados a 

nossa voz áquelles a quem a lepra 
da degeneração respeita ainda: — 
a esses é que nos dirigimos, a 
todos aquelles que sabem de si 
quanto é penosa a vida honrada 
e que comem o pão no suor do 
seu rosto, como na phrase eterna-
mente lida da tradição biblica. 

E só esses é que poderiam 
ouvir-nos, que só esses podem 
comprehender-nos. 

Pois é para fallar-lhes que 
aqui estamos, e nem outra utilida-
de conhecemos neste papel que a 
própria consciência nos impõe. 
E, quando ámanhã fizermos o 
extremo esforço para a reivindi-
cação do nosso nome honrado, é 
também com esses apenas que 
contamos á nossa beira 

* 

Está traçado ~ nosso program-
ma e d'elle nos efastaremos 
uma só linha. A nova phase que 
hoje encetamos é como que uma 
nova epocha de lucta da qual ha-
vemos de sahir mal feridos ou 
enthusiasticamente victoriosos. 

Continuar nesta apathia que 
nos degrada, proseguir nesta in-
diflerença que nos corrompe, apo-
drecer neste lethargo que nos 
anniquila, não pôde ser. 

Cospem-nos insultos as nações 
estrangeiras; lançam-nos ferros os 
despostas de dentro ; é a Ingla-
terra que nos rouba ; é a França 
que nos aba te ; é o Brazil que 
nos expulsa; é a Allemanha que 
nos despreza; é o proprio Congo 
que nos provoca, e não ha uma 
voz que proteste, e não ha um 
braço que se levante e nem um 
signal apenas que mostre aos ou-
tros que ainda vivemos e que a 
isso temos direito! 

Pois levantemo-nos hoje, nós, 
que não vimos a campo no des-
prezível fim de herdar do sr. João 
Franco o estafado thesouro, pu-
blico, nós que não visamos a oc-
cupar ascadeiras que homens sem 
dignidade têm emporcalhado. 

E ' mais grandiosa a nossa 
missão e é cheios de crenças e 
de enthusiasmos que saímos para 
a lucta, na fé inegualavel de ver-
mos ainda um dia, muito cedo; 
a nossa patria restituída á sua 
honra antiga e ao seu bem co-
nhecido prestigio, ajuramentados 
a não recuar, a avançar sempre, 
até á completa consecução do nos-
so fim superior, juramento inque-
brantável, santo, o mais austero 
de toda a nossa vida, o mais ve-. 
nerando á nossa consciência, por-
que é feito sobre a campa mal 
cerrada ainda, quente quasi, do 
estremecido amigo da democracia, 
do glorioso Messias da Idêa — 
José Falcão. 

Junto á campa do sempre 
chorado chefe ouve-se como que 
uma voz secreta, imperativa, sal-
vadora, que falia á nossa alma 
de republicanos e que nos diz: 

— Para a frente! 
Vamos! 

P e l a s e m a n a . . . 

1 
Meu caro Jaqueta: 

Quando v. s.a menos o espe-
rava, eis que surge, como a som-
bra negra do vingador, o Defen-
sor do Povo que v. s.a já con-
siderava morto e que nestes últi-
mos tempos o ia pondo, em soce-
go, no hospital de Rilhafolles. 

Francamente, v. s.a andava 
deveras apoquentado; a sua cosi-
nheira notava-lhe a falta de appe-
tite, com grande gáudio d'um fa-
distola da Baixa, a quem ella amo-
rosa entrega sempre intactos os 
restos da sua p a n e i l a . . . V. s.a 

apoquentou-se a valer e algumas 
vezes esteve tentado a largar a 
politica a que tem sacrificado o 
melhor da sua vida, em beneficio 
do e s t o m a g o . . . digo da Patria. 

Conheço o. Sei o que vale e 
de quanto é capaz. Não me es-
pantava, pois, se em momento 
de indigestão ayrista, abandonas-
se os políticos e, lacrimoso mas 
honesto, fosse cavar b a t a t a s . . . 

Todavia, com algum sacrifício, 
foi aguentando se na estacada e 
quando menos o julgava eis que o 
Defensor suspende por alguns dias 
a sua publicação; v. s.a julgou-o ca-
daver e por isso bateu palmas; dei-
tou foguetes; ejaculou baboseiras; 
vomitou calinadas; houve pic-nic, 
inter amicos, com brindes caloro-
sos aos homens íntegros, aos cara-
cteres honestos que militam em to-
do sos partidos desde o Dias Ferrei-
ra, liberal da Janeirinha,\é ao João 
Franco absolutista do Fundão; só 
faltou a musica porque v. s.a re-
gateou com o Paes uma miséria 
de dez tostões; em compensação 
os assalariados lançaram, no mar-
co postal, o pasquim anonymo, 
imbecil, asnatico, desengraçado, 
pe l i n t r a . . . jaqueta emfim. 

Enganou-se e os cálculos saí-
ram-lhe errados; o Defensor cá 
está de novo, vibrante, enthusiasta, 
a defender, com calor e eneigia, o 
Ideal Republicano, cuja belleza 
um jaqueta é incapaz de perceber, 
o que afinal se desculpa, attenta 
a sua imbecilidade; aquelle que v. 
s.a julgava morto é um vivo cheio 
de vigor e de fé; anima-o o talento 
e o valor d 'um Homem que tem 
passado o melhor da sua vida na 
evangelisação d'um grande Ideal, 
e um punhado de Rapazes que de 
bom grado trocam a penna pela 
espingarda na Barricada. Calcule, 
pois, com quem se metteu. Fuja , 
emigre, porque eu, apezar de ser 
de todos o mais humilde, estou dis-
posto a azorragal-o e a arrancar-
lhe as orelhas, dar-lhe pontapés, 
bofetadas, — numa palavra — de-
sancai o; quantas vezes ha de es-
pernear no bico da minha penna 

a jaquetada coimbrã !. . . 

* 

Não julgue, porém, que occu-
par-me vou nesta secção simples-
mente, unicamente das suas tri-
cas e das suas manhas. Longe d'is-
so. Nunca me passou pela mente 
a ideia tragica de tratar de simi-
lhantes nullidades. O meu fim é 
outro. Comtudo, nas occasiõesop-
portunas, fallarei de v. s.a e com 
toda a franqueza: quando mere-
cer chicote, não leva vergasta. Se 
hoje fallo de v. s.a é simples-
mente por incidente. Creia, Dese-
jo, sómente, notar-lhe que não 
faça juizos avançados; não corra 
muito porque se cança e em Coim-
bra só 2 jaquetas têm carro; o 
resto é uma miséria: andam todos 
a quatro, digo, só 2 andam com 
4- • • 

Apezar de seu inimigo figadal 
acabo por aconselhal-o; não se 
metta, caríssimo jaqueta, em ca-
vallarias altas; socegue o espirito 
e não queira passar da compra 
nojenta e infame do voto e da pro-
tecção descarada a qualquer com 
padre regedor. 

Ahi, está no seu papel; trate, 
por conseguinte da sua pessoa e 
não tente pensar porque um ja-
queta não pensa — um jaqueta é 
u m . . . jaqueta. 

Nem mais nem menos. 
Quando os últimos vapores da 

toca, com que festejou o desappa-
recimento do Defensor do Povo, 
se tiverem evolado terá a cum-
primental-o este alinhavado tosco 

do seu amigo de marmelleiro 

B I U I N E R . 

Sciencias, Lettras & Artes 

EVOLUÇÃO 

I 
Um dia, quando pela primeira 

vez, da indecisão das Cousas, á 
margem do planeta, o homem 
surgiu, quando da lucta desen-
contrada dos factores iniciaes de 
tudo, essa synthese soberba se 
formou essa synthese que fez pul-
sar num barro um vendaval ar-
dente, e que debaixo do ceu 
coberto d'estreilas fez surgir o 
grande producto, o ente pensador, 
viu-se uma cousa ex t r anba . . . 

. . .Ru t i l avam nas trevas, os 
mundos abrazados a i n d a . . . 

. . .Nas hesitações do primeiro 
momento as estrella perdidas, 
voavam nas ondas da noite é 
roçavam de vez em quand > pelos 
cometas incandescentes, qL ,•; 
tiam como flechas d 'ouro que 
fossem cravar se no alvo inattin-
givel do Infinito 

Acabava de se fazer a genese 
e os mundos enormes rolando 
pelo azul, pareciam perguntar uns 
aos outras nas ancias da corrida, 
qual o seu destino, como os ca-
valleiros d'um grande esquadrão 
no momento solemne da batalha 
se cruzam pelos generaes, rece-
bendo o moi d'ordre das suas 
posições. 

A terra como as estrellas ia, 
escura, morna ainda, fremente e 
cançada das suas ultimas convul-
sões, boiando nas vagas ethereas, 
sem porto, sem fim, inerte na sua 
impulsão primordial, como um 
enorme bloco pensador, que com 
uma vista ignorada se fosse guian-
do para uma praia longínqua. 

. . .Assim ás vezes nas ampli-
dões gementes do Oceano, o le-
nho atirado ás aguas e balouçado 
d'onda em onda parece ter um 
fito na sua marcha sem r u m o . . . 

Como o piloto trágico d u m a 
nau antiga, o homem envolvido 
nos mantos da escuridão, ia, em 
meio dos rochejos do globo, jo-
guete inconsciente e frágil de for-
ças occultas tremendas. 

Ao passar, vagamente espan-
tado das correrias dos orbes, um 
frémito se espalhava na cupula e 
por_ cima, nas profundezas, nos 
horisontes, vozes collossaes, pa-
reciam interrogar a Providencia 
escondida, sobre este pygmeu lan-
çado no meio do Cabos ás soli-
dões agrestes d u m a esphera fu-
gitiva. 

Elle, só, fitava as montanhas 
immensas, as serranias coroadas 
de neve, os mares profundos, en-
crespados pelas azas do furacão, os 
abysmos cavados na crosta, mer-
gulhando a profundidades igno-
tas;. . . admirava abstracto a por-
fundeza immensa do docel d'anil 
que o cobria e a pouco e pouco 
deixava-se enlevar até ir compul-
sar na região distante das constel-
lações, a palpitação dispersa de 
tanto mundo pairando na noite 
negra, como que fluctuando num 
mar tenuissimo...Os olhos abriam-
se-lhe lentamente. 

O vento zunia cavando a im-
m e n s i d a d e . . . O bruxulear tre-
mulo das estrellas, punha fógos 
hesitantes ao redór da sua fronte . . . 
e em torno, no solo argiloso, em-
pedernido, nú, uns troncos negros 
começavam mansamente a sur-
g i r . . . 

Um rochedo escarpado, erguia-
se lhe sobranceiro e para álem 
d'aquella mole de pedra, advinha-
va-se o balbuciar inquieto das 
aguas, agitando-se na sombra . . . 

Sentiu o que quer que fosse 
infiltrar-se-lhe no intimo. 

O pygmeu começou a suspei-
tar que tinha dentro de si um 
T i t a n . . . e num relampago, com-
prehendeu que o reverso da argil-
la era o Infinito, que o contraste 
da sombra era o clarão e que lá 
nas entranhas do seu peito, uma 
palpitação incógnita i r r a d i a n d o 
luz, nascera sub i t amen te . . . 

E emquanto sóes vacilavam 
nas alturas, elle exclamou num de-
sabafo colossal num impeto abra-
zado: 

. . . «Eu penso !» 

Os mundos enormes encolhe-
ram-se, recuaram e sumiram-se no 
azul. . . 

A itnmensidade pásma, mur-
murou em volta e no circulo do 
Universo, as èsphynges tenebrosas 
da creação notaram com espanto, 
num tremor formidável, que na 
esphera que já se perdia nas névoas 
distantes, uns edificics monstruo-
sos rompiam pelo ether e que no 
meio d'um desabrochar collosso 
de vegetaes, braços de ferro se 
erguiam como punhos nascidos 
do ventre da terra, a ameaçarem 
desvairados a Providencia Omni-
potente. . . 

JOSÉ JULIO RODRIGUES, 
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Interesses e noticias iocaes 

T u n a a c a d é m i c a 

Pa ' íi hoje, no comboio da 
manhã pára Vizeu, devendo re-
gressar ámanhã a esta cidade, 
nc comboio da tarde, a Tuna 
Académica, que vae áquella cida-
o& dar um concerto e uma ma-
tinée e ao mesmo tempo visitar 
a academia de Vizeu, que, segun-
do nos consta, se está p reparando 
para receber d u m a maneira con-
digna e enthusiastica a nossa aca-
demia. 

Não é esta a primeira vez que 
a academia de Coimbra visita a 
de Vizeu, a antiga tuna académi-
ca também se fez ouvir naquella 
cidade e um curso do 5.° anno 
jurídico já ali foi também dar a 
sua tradiccional recita de despe-
dida. 

Todos aquelles que t iveram a 
felicidade de visitar aquelia antiga 
e hospitaleira cidade ainda hoje 
conservam as mais saudosas re-
cordações dos dias que alli pas-
saram e por isso, temos a firme 
certeza de que a T u n a Académi-
ca além dos applausos que sem-
pre tem recebido e a que tem jus 
péla correcção que sempre tem 
mostrado em todas as occasiões 
que se tem feito ouvir, irá rece-
ber do publico de Vizeu as mais 
vibrantes ovações para o que não 
era preciso mais do que ser seu 
regente o dr. Simões de Carva-
lho, por todos sobejamente conhe-
cido, não só pelos seus elevados 
dotes de artista consumado mas 
também pelo seu caracter hones-
tíssimo que a todos captiva e at-
trahe. 

T a m b é m nos consta que acom-
panhará a T u n a Académica um 
crescido numero de académicos. 

Concurso 

Vae ser brevemente aberto 
concurso para provimento de cin-
co vagas existentes na faculdade 
de medicina. 

São concorrentes os srs.: drs. 
Joaquim Martins Teixeira de Car-
valho, Francisco da Silva Basto 
e Lucio Martins da Rocha . 

P r o r o g a ç ã o de p r a z o 

Por despacho ministerial de 
29 de janeiro foi prorogado até 
ao fim de fevereiro corrente o 
prazo para o pagamento voluntá-
rio d e n o d a s as contribuições do 
Estado do anno de 1894 em todos 
os concelhos d'este districto. 

9 3 Folhetim do Defensor do Povo 
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D É B O R A 
XXV 

O caminho da cruz 

São indescriptiveis as angustias 
passadas por Débora durante tão 
horrível scena; a infeliz mulher 
tudo esperou e tudo perdeu num 
instante. Q u a t r o corpos banhados 
em sangue, revolviam-se na herva 
em volta da cruz do supplicio. A 
noite avançava com seus horro-
res; nem sequer uma aragem cor-
ria é a pobre Débora martyrisada 
tinha por companheiros qua t ro ca-
daveres . 

XXVI 

O prisioneiro da morte 

— N a verdade, conde Talormi, 
V. ex.a é a d o r a v e l ! . . . Oh ! como 
são os homens ! Assim que sabem 
que são amados , fazem todos os 
e s f o r ç o s p a r a que os abor reçam! 
Pois bem ! eu, creança como sou, 
sinto que o h e i de amar s e m p r e . , . 

O f f e r t a 

Veiu a esta cidade o sr. dr. 
Fidélio Frei tas Branco, deputa-
do da nação e um dos herdeiros 
de D. Antonio da Costa, oíferecer 
para ser collocado da sala da Im-
prensa da Universidade um busto 
em gesso d'aquelle fallecido escri-
ptor, que em tempo foi adminis-
trador do refer ido establecimento. 

O busto é um trabalho do no-
tável artista Simões d\A.lmeida. 

••s» 

ISomeaçãa j u s t a 

O sr. José Paes do Amara l , 
tomou na terça feira ultima posse 
do logar de fiel da estação tele-
grapho-postal d'esta cidade. 

E ' uma nomeação justa que 
muito honra aquelle hábil func-
cionario. 

P r i s ã o 

No dia 20 de janeiro foi preso 
Cesar Augusto , por andar vadian-
do e tentar chamar seu ao a heio. 

Quando de cadeia em cadeia 
era conduzido para o Por to , con-
seguiu fugir aos cabos de policia 
da Mealhada. 

O Cesar que não prima por 
esperto, foi tão bronco que se 
veio metter mesmo na bocca do 
lobo, sendo novamente captura-
do á porta da 2.a esquadra . 

O administrador do concelho 
da Mealhada já tinha reclamado 
pelo telegrapho a prisão do G;sa r , 
que vae novamente ser recondu-
zido para o P o r t o . 

Queixa 

Maria Adelaide, moradora na 
rua do Borralho, queixou-se que 
uma tal Maria de Jesus lhe tinha 
entrado em casa espancando-a e 
fazendo-lhe uma escoriação no 
olho esquerdo. 

Q u a n d o vinha para queixar-se, 
a Maria de Jesus que é levada da 
breca, deita-se de novo á mulher-
sinha, esfarrapando-a e amolgan-
do-lhe as argolas que trazia nas 
orelhas. Foi dada parte para 
juizo, onde é provável que abran-
dem as fúrias a esta va lentona . . . 

Sfydrophobia 

Na fabrica de massas dos srs. 
Espirito Santo & Areosa, foram 
mordidos por uma cadella hydro-
phoba, tres indivíduos que segui-
ram na sexta feira para Lisboa, 
a fim de serem tratados no Insti-
tuto Bacteriologico. 

—Clélia, tiraste-me da bocca 
essa ultima p h r a s e . . . 

— E u lh'a restituo Talormi; di-
ga-me; tenho necessidade de o ou-
vir. 

—Clélia, amar-te-hei sempre. 
— C o m o isso é doce! parece 

que o coração tem ouvidos para 
e s c u t a r . . . Vejamos senhor, que 
faz ahi de joelhos como um peni-
tente deante d 'um confessionário? 

—Espero a minha absolvição. 
—Confesse-se primeiro e de-

pois verei se é digno da minha 
i n d u l g ê n c i a . . . Passaram-se dois 
grandes dias e eu sem o ver. Q u e 
fez durante esse tempo? 

— O h ! Clélia não são os dias 
que te inquie tam! 

—Impostor , é impostor este 
bello senhor! Pois bem ! vejamos 
o que fez durante essas grandes 
noites? Não min ta ! tome cuidado! 
Viram-no estar ás portas de Apollo 
a conversar com a p r i m a . . . Oh! 
se eu tivesse a certeza d isso, iria 
apunhalar essa bohemia no seu 
palacio da Tor r e t a , onde ella es-
candalisa o meu cabelleireiro que 
é parisiense ! Ta lo rmi ! Ta lo rmi ! 
não me faça ter ciúmes, em nome 
do ceu! 

—Mas minha bella Clélia, meu 
anjo de amor , meu doce coração, 
não ha uma única palavra de ver-
dade em tudo isso. 

Nas To r r e s , freguezia de Santo 
Antonio dos Olivaes, foi na se-
gunda-feira ultima também mor-
dido por um cão hydrophobo o 
menor de 3 annos José Augusto 
Soares . Par t iu ante hontem para 
Lisboa acompanhado da mãe. 

Pela policia 

José Rapozo, o Beira, foi 
prezo no dia 29 pelas 7 horas da 
tarde, por andar munido de pau 
e pedra para aggredir os donos 
d 'uma taberna sita em Fóra de 
Por tas . 

Es te farçola, já no domingo ti-
nha prat icado egual proeza, che-
gando a ferir na cabeça o dono 
da dita taberna. Na esquadra foi 
revistado, encontrando-se-^e uma 
pedra dentro d 'um boi». 

* 

Joaquim Ferre i ra deu parte á 
policia que tendo dado dois cortes 
de fazenda a Antonio Dias, alfaia-
te morador no largo do Observa-
tório, para serem t rans tormados 
em obra, este entendera por bem 
t ransformar a fazenda em dinhei-
ro. Foi pol-a no prego e entregou 
as apólices respectivas ao quei-
xoso. 

Pa ra juizo. 

Atravez dos comicios 
Tudo tem a sua cpocha. No pri-

meiro reinado do Constitucionalismo 
foram moda as revoluções; agora a 
moda é outra, são os comicios liybrí-
dos, de duas naturezas, compostos de 
elementos monarcliicos e republicanos 
que nunca se podem conciliar con-
scienciosa e convictamente. 

Não os reprovamos porque não 
farão muito mal, supposlo façam pou-
co bem. 

Usaram-se muito na Roma antiga 
os comicios populares, mas com mais 
energia e enthusiasmo e menos medo 
do que os nossos, acanhados e me-
nos expressivos do (pie convém p;ira 
um povo sem instrucção. 

De ba muilo que pouco uso têm 
lido nas nações modernas. Resurgi-
ram recentemente neste nosso malfa-
dado paiz como elixir contra os abu-
sos, escandalos e atlentados do ulti-
mo governo e dos seus antecessores, 
porque o Constitucionalismo apenas 
tolerável 110 seu intuito, de lia annos, 
entrou no caminho do retrocesso, e 
pnr tal forma tem descambado para 
o absolutismo, que, na gerencia do 
governo aclual, se pronunciou aberta-
mente em inimigo da liberdade de 
imprensa e de tod;is as garantias po-
pulares que têm sido e vão sendo a" 

—Meu Deus, posso eu acre-
dital-o, T a l o r m i ! Quando o vejo 
entrar cedo, a minha alma funde-
se em alegria, depois digo com-
migo mesmo: E se elle s a í s s e . . . 
O h ! este horrível pensamento faz-
me sentir estremecimentos de mor-
t e / 

—Adorada Clélia, tu és a rai-
nha absoluta do meu coração, do 
meu pensamento, da minha vida ! 

— E ' a sua bocca que falia ? 
— E ' o meu coração, Clélia. 
—Diga-me, Talormi , onde to-

mou cincas hontem de manhã ? 
— N a Tr indade do Monte . 
— P o r q u e foi tão alto? 
—Porque desejava ver e com-

prar um quadro em casa d 'um 
pintor f rancez no Monte-Pincio. 

— P o r q u e razão o não vi eu 
hontem durante toda a longa quar-
ta feira, a maior quarta feira do 
anno ? 

— P o r q u e é preciso respei tar 
as ordens da egre j i , pelo menos 
no primeiro dia de quaresma, je-
jum, peixe e abstinenciá. 

—Cale-se ! isso é somente uma 
d e s c u l p a . . . Pelo menos, eu nem 
pensei n i s s o . . . era melhor guar-
dar as cinzas na fonte, todo o 
dia! 

—Agora eu, Clélia; e veremos 
se o meu interrogatorio lhe era 
leve. 

tal ponto coarctadas que estão quasi 
de todo aniquilladas, podendo d>zer-
se sem exagero que no fim de ses-
senta annos de tirocínio, mais ou me-
nos constitucional, nos achamos do-
minados e perseguidos por um abso-
lutismo aimla peior e mais peiigoso 
do que o absolutismo miguelista e do 
que o cabralismo porque o povo, nes-
sas epochas, aliás nefastas, teve força 
e coragem para sacudir o jugo, elmje 
mosira-se hesitante e sem resolução 
para arcar com o absolutismo exer-
cido á sombra da constituição. 

E não só se nos têm tirado as ga-
rantias próprias de um povo livre, 
mas—o que é ainda peior—nos tem 
explorado e pretende explorar por for-
ma tal que ficamos sem os recursos 
indispensáveis á alimentação e subsis-
tência, por meio de impostos sobre 
impostos, quando todas as razões re-
clamam em altos brados que se não 
criem ou addicionem os impostos exis-
tentes, antes sejam reduzidos, por 
causa da tremenda crise agrícola. 

Muito se tem fatiado nos comícios 
já celebrados e muito se ha de fallar 
nos que estão em perspectiva, mas a 
julgar d'estes por aquelles, o melhor, 
em nosso humilde módo de ver, não 
se tem dito, devia e deve dizer-se 
e não se dirá talvez. 

Referimo-nos aos odiosíssimos de-
cretos do negregado Lopo Vaz que 
improvisou uma enomie fortuna á 
sombra da monarchia constitucional 
e com a sua ajuda, pelos quaes a li-
berdade da imprensa, sem a qual o 
systema constitucional não pôde per-
sistir por muito tempo ficou profunda-
mente coarctada e áquelles do mesmo 
\erdugo das liberdades que supprimi-
ram as demais garantias populares, 
deixando-as como amarradas ao potro 
da mais vil escravidão I 

Referimo-nos ao ultimo decreto 
sobre pagamento de sei los que é de 
todas as leis do constitucionalismo 
aquelle que mais está opprimindo o 
povo, peia sua carestia e exorbitân-
cia difficultando e tomando impossí-
veis a muitos, os actos de ultima von-
tade e intervindo em todos os contra-
ctos e transacções. 

Referimo-nos á oppressiva lei so-
bre a contribuição industrial que de-
vendo favorecer os industriaes e as 
artes, as esmaga ao.nascer para que 
umas cessem e outras não possam 
aperfeiçoar-se! 

Referimo-nos aos impostos que se 
estão cobrando sem a approvação das 
cortes. 

lira sobre estes pontos os mais 
importantes para o paiz e para o fim 
proposto que os tribunos populares 
deviam expressar-se mostrando ao po-
vo que os escutava os graves allenla-
dos ministeriaes e as suas funestas 
consequências, proles-tando contra a 
conducta desatinada e ruinosa do go-
verno e ofíerecendo conscienciosamen-
te o programma do seu pariido para 

— Eu nada temo. Interrogue-
me, Talormi . 

—Aff i rmaram-me que a tinham 
visto numa cavalgada á por ta de 
S. Sebastião, em terça feira gorda 

— Isso é verdade, por um 
acaso. 

—Ia com dois cavalleiros mui-
to elegantes. 

— T a m b é m é verdade. U m a 
mulher não pôde montar decente-
mente a cavallo sem uma escolta 
de peralvilhos. 

—Desejava saber o nome dos 
peralvilhos de Clélia. 

— O primeiro é um joven fran-
cez que compoz uma missa no 
café dei Greco, jogando o domi-
nó. V. ex.a conhece-o. 

— E o segundo ? 
— O segundo é um amigo do 

primeiro. V. ex.a não o conhe-
c e . . . Alem d'isso, quando o con-
de Talormi fizer a honra de me 
acompanhar nos meus passeios, 
eu não ligarei importancía a to-
dos estes pequenos art istas sem 
nome. 

— Bella Clélia estou as suas 
ordens. 

— A h ! tomo-lhe a palavra, T a -
lormi, e vou escrever aos meus 
dois xexisbeos cavalgadores, an-
nunciando-lhes que os destituo. 

- - M u i t o bem, Ce l ia ! Não tor-
nará a apparecer em publico se-

quando voltasse ao poder, program-
ma que contrastasse com os processos 
dos homens que estão no poder, de-
clarando mesmo que o fim d'aquellas 
mninfestações era fundar um reinado 
do moralidade, de justiça e de econo-
miíj e que para isso era preciso h de-
missão do governo, como ponto de 
partida e invocando para esse fim o 
auxilio do povo. 

No entanto esses pontos ficarão 
onímissos, não se lhe quiz locar, o 
que é para notar! 

Não admiramos que os oradores 
monarcliicos guardassem silencio, por-
que ainda esperam voltar ao poder 
com a monarchia e não estão longe 
do seu asrado aos decretos do nefasto 
liherticida. 

Se os detestassem, como mere-
cem, lei os-hiam já revogado, alguns 
monarcliicos, que já tiveram occasião 
e não o fizeram. Também não admi-
ramos que os mesmos oradores se 
não pronunciassem contra a cobrança 
dos impostos e pela resistencia ao 
seu pagamento, porque chegados ao 
poder gostariam sempre de achar di-
nhriro bastante nos cofres públicos, 
porque para o constitucionalismo e 
para os seus homens o dinheiro é a 
questão magna! 

Admiramos, porém, que os pou-
cos republicanos qua lambem lêm liba-
do da palavra acolitando os celebran-
tes da festa, que lêm outros princí-
pios e diverso ideal passassem lam-
bem em silencio pelos pontos que mais 
podiam calar no animo do auditorio, 
o qual de reslo concorre a taes reu-
niões, como concorre a uma toura-
da, a uma comedia, ou a uma roma-
ria, só para ouvir, admirar boqui-
aberto, e contar os que ficaram em 
casa e mais nada. 

E' preciso que todos se desenga-
nem que isto não vae c o m c o m i c i o s 
e palavriados. 

Taboa, janeiro de 1895. 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

C O M M U N I C A D O 

O a t r o o f f l e i o . . . « s e n » R a m a l h o l 

A Correspondência de Coimbra in-
sere prosa de Manuel Ramalho (?), 
de Condeixa ! 

Um homem, alguma coisa ha de 
fazer dirá o sr. Ramalho. 

Pois, sim; escreva, mas não lhe 
ponha o nome. . . 

Você, não sabe que ha indivíduos 
com os quaes se não discute ? ! 

Pois, Coimbra e Condeixa, não 
conhecem já su/ficientemenle o seu alto 
critério e mais virtudes?! 

Ora, valha-o. . . D. Miguel I 
# # # 

não commigo; será um golpe mor-
tal para a maledicência romana . 
A mulher de Cesar não deve ser 
suspeita. 

—Cesar está prompto a mon-
tar hoje a cavallo ? 

— È todos os dias, bella Clélia! 
— T o m e cuidado,Talormi, olhe 

que se vae fazendo a d o r a r ! 
— N ã o me dá senão o que eu 

lhe dou. 
— T o d o s os dias, ás duas ho-

ras meu querido Talormi , me en-
contrará deante da pyramide de 
Caius Sexto, e passearemos até a 
torre de C e c í l i a . . . 

—Parece , Clélia, que gosta 
muito de passeio! 

— O n d e quer então que uma 
mulher vá passear a cavallo? Não 
tenho por onde escolher. 

— Ê ' uma boa razão: fico sa-
tisfeito. 

— E ' já muito tarde, meu que-
rido Talormi , deixe-me a liberda-
de de algumas horas, que me se-
rão bastante tristes, pois que es-
tou longe de si; mas encontrar-
nos-hemos á porta de S. Sebas-
t ião. . . 

Im p r e s s o na Typogra» 
pliia Operar ia — Largo da 
Freiria n.° 14, proiimo á ri a dos 

Sapateiro?,—Goimbea 
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Assoc iação de S o c c o r r o s Mutuos 

P/Ionte - Pio Conimbricense 
M A R T I N S D E C A R V A L H O 

2.° A V I S O 

P o r o r d e m d o e x . m 0 s r p r e s i d e n t e 
é n o v a m e n t e c o n v o c a d a a a s s e m b l e i a 
g e r a l a r e u n i r n o d i a 3 d e f e v e r e i r o 
p r o x i m o , p e l a s 5 e m e i a h o r a s da l a r -
d e n a s a l a da m e s m a a s s o c i a ç ã o . 

ORDEM DOS TRABALHOS 

D e l i b e r a r á c e r c a d ' u m a p r o p o s t a 
d a d i r e c ç ã o r e f e r e n t e a o s f u n e r a e s 
d o s s o c i o s ; j u l g a m e n t o d e e s c u s a s ; 
e e l e i ç ã o p a r a d i v e r s o s c a r g o s q u e 
s e a c h a m v a g o s . 

C o i m b r a , 2 8 d e j a n e i r o d e 1 8 9 » . 

O s e c r e t a r i o da a s s e m b l e i a g e r a l , 

Antonio Gomes Tinoco. 

LIVROS 
A n n u n c i o s grátis r e c e b e n d o - s e 

u m e x e m p l a r . 

[S . J * P Í L S 
O s a c r e d i t a d o s e d i t o r e s B e l e m & 

C . a , d e L i s b o a , v ã o e m b r e v e p u b l i -
c a r o u l t i m o r o m a n c e d e A d o l p h o 
d ' E n n e r y 

OS m i OBFSiOS 
E s t e r o m a n c e t e v e a g o r a g r a n d e 

a c c e i l n ç ã o e m F r a n ç a , a s s e v e r a n d o - s e 
s e r o m e l h o r d ' e s t e a u c t o r . O s e d i t o -
r e s o f f e r e c e m c o m o b r i n d e a o s q u e 
a s c i g n a r e m 

OS DOIS ORPHÃOS 

u m a e s t a m p a e m c h r o m o r e p r e s e n t a n -
d o o C o n v e n t o d e M a f r a . 

P R I N C Í P I O S E L E M E N T A R E S 
DE 

- Chorographia de Portugal 
p a r a a s e s c h o l a s d e i n s t r u c ç ã o p r i m a -
r ia c o m p l e m e n t a r , e h a b i l i t a ç ã o p a r a 
o s e x a m e s n o s l y c e u s e d o s c a n d i d a -
t o s a o m a g i s t é r i o p r i m á r i o , e b e m a s -
s i m p a r a a s e s c h o l a s i n d u s t r i a e s e 
a g r í c o l a s ; i l l u s t r a d a c o m g r a v u r a s , e 
o r e s p e c t i v o m a p p a c h o r o g r a p h i c o d o 
c o n t i n e n t e , i l h a s a d j a c e n t e s e p o s s e s -
s õ e s u l t r a m a r i n a s ; a q u a l c o o r d e n o u 
e m h a r m o n i a c o m o s ú l t i m o s p r o g r a m -
m a s o f f í c i a e s 

R i c a r d o Diniz de Carva lho 

e m p r e g a d o n o L y c e u C e n t r a l d e C o i m -
b r a , p r o f e s s o r p a r t i c u l a r d ' i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a e n u H c a , s o c i o e f l e c t i v o e 
h o n o r á r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
d a m e s m a c i d a d e , e s o c i o * h o n o r á r i o 
d a S o c i e d a d e F o m e n t o d a s A r t e s d e 
M a d r i d . 

2 . a ICDIÇÃO 

P r e ç o , 160 r é i s 

Y e n d e - s e n a l i v r a r i a d e F r a n c i s -
c o F r a n ç a A m a d o , e d i t o r , r u a F e r r e i -
ra B o r g e s , 1 4 1 a 1 4 3 . — C o i m b r a 

A N N U N C I O S 

P o r l i n h a 3 0 r é i s 
Repet ições 20 ré i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 °y0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Fernão Pinto da Conceição 
GASBLUZB8Z&Q 

Escadas de S. Tliiago 2 

4 c o i n B H . t 

Grande sor t imento de cabel-
leiras p a r a anjos , thea t ro e car-
n a v a l . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

n 

U 

rr 

S 
DE 

João Gomes Moreira 
50 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 52 

(Km frente ao Arco <!'Almedina) 

COIMBRA 
E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -

p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e párn-rniog, teíeplio-
iiea, campainhas eléctricas, ete., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a os s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fó ra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o da c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 ° / 0 . 

E m a l v a i a d e s , o l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f az 
l a m b e m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u d o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento «la Companhia Cabo Mon-
dego q u e s u b s t i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m l a m b e m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a t o d o s os o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , r r i s - to f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r i a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s t e m a s , a z a s m e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e l t i t i r o s p a r a 
d é f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n l r a e s — A b b a d i e , S e m i th 
& W e s s o n , H a m m e r l e » s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r ó p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

1 7 
SUCCESSOR 

- A B R O DE C I M A -
f A traz de S . Bartholomeu) 

G O I M ^ M i l k . 

20 

A1 RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a reta lho. G r a n d e deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F az - se desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e de gala . 

F i l a s de fa i l le , moi ré , g lacé e se l im, em todas as córes e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l tos e c r i anças . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r - s e de ' f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an to nes ta c idade como fóra. 

A LA YILLE DE PARIS 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I B \ D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único rep resen tan te em Coimbra 

J O â O l O l l S i l i S mu, S D G B I S S O B 
1 7 — A D R O DE C I M A — 2 0 

G O U * ® ^ 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a ha m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a l e i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

e machinas de fazer 

As ve rdade i ras mach inas 
SINGER; p a r a alfaiate, sapa-
teiro, e costureira . Vendem-
se n o estabelecimento d e 

.fazendas, e machinas de José 
Luiz Mart ins de Arau jo , r u a 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a pres tações de 
500 réis por semana . 

Também ha mach inas de 
costureira, ponto de cadeia 
me ia ; t ambém se concer ta 

qua lquer machina . P r e ç o s commodos. 

D E P O S I T O D A F A B R I C A NACIONAL 

r v & • B i 
D E 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
I2B — Bua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COXMBBÂ 
TV] E S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado, se acha á venda 
H l por jun to e a retalho, lodos os produclos d 'aquel la fa-

brica, a mais ant iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos preços e condições eguaes aos da fabr ica . 

CAB 
ANTONIO FERNANDES 

R U A D O C O R V O 

5 r p e m p a r a a l u g a r u m g r a n d e 
1_ s o r t i d o d e c a h e l l e i r a s p a r a 

h o m e m , a p r i n c i p i a r e m 1 2 0 r é i s e 
p a r a s e n h o r a , e m 2 0 0 r é i s . 

As c a b e l l e i r a s p a r a s e n h o r a s ã o 
f r i s a d a s e p e n t e a d a s . T a m b é m lia b a r -
b a s e m d i f f e r e n t e s f e i t i o s e c o r e s , 
b i g o d e s , c r e p e s , t u d o p r o p r i o p a r a 
l h e a l r o s e c a r n a v a l . 

E n c a r r e g a - s e l a m b e m d e m a n d a r 
e x e c u t a r t o d a e q u a l q u e r o b r a d e Ca-
b e l l o , t a n t o em c a b e l l e i r a s p a r a s e -
n h o r a c o m o p a r a c a v a l h e i r o s , i m a -
g e n s e a n j o s , a s ini c o m o t r a n ç a s , 
r e d e s i n v i s í v e i s , m a r r a f a s , f a r r i p a s , 
c a d e i a s , c o r d õ e s p a r a l u n e t a s , e t c . , 
e l e . T u d o p o r m e d i d a á v o n t a d e d o 
f r e g u e z . 

Preços e perfeição 
eeiii eompetencia 

Prestam-se informações pelo correio. 

COMPANHIA AUXILIAR 
CAPITAL lOO COJSTXOS 

Sucursal nesta cidade 

2 — A R C O D O B I S P O — 2 

c o e i m R f t 
_ - y v j e s í a c a s a e m p r e e t a - s e d i -

J _ N n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , 
p a p e i s d e c r e d i t o e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

N ã o s e e m p r e s t a a m e n o r e s . 
G u n r d a - s e o m a i o r s i g i l o e m to -

d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e se e f f e c t u a r e m 
m e n o s n o q u e s e d e s c o n f i e s e r r o u -
b a d o . 

A b r e o e s c r i p t o r i o l o d o s os di >s 
ú t e i s d a s 8 d a m a n h ã á s 1 0 da n o i t e 
e m d i a s s a n t i f i c a d o s d a s m e s m a s da 
m a n h ã á s 3 da t a r d e . 

P e l o s g e r e n t e s , 
João Augusto S. Favas. 

C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

6 T ^ > a * ' t " c i P < » "O'* s e u s c l i e n -
J L t e s q u e a c h a n d o - s e r e s -

t a b e l e c i d o da d o e n ç a q u e o a c c o m -
m e l t e u , c o n t i n ú a a d a r c o n s u l t a s , t o -
d o s o s d i a s , d a s 9 h o r a s d a m a n h ã 
até á s 3 d a t a r d e . 

JULIÃO . D'LMEID & C.a 
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r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã - i n h a s f i n a s e o u -
t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s -

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n -
d e m - s e e í l u g a m s e c a b e l l e i r a s p r ó -
p r i a s j i a r a a n j o s e p a r a t h e a t r o s . 
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DECLARAÇÃO 
A instardes rogos do sr. Cas-

siano Augusto Mart ins Ribeiro 
acceitei, em junho de 1893, a 
direcção politica e a redacção 
principal do Defensor do Povo. 

Cumpri , pontualmente, honra-
damente , a tarefa á qual me obri-
guei e hoje dou por terminada, 
inteiramente finda. 

Coimbra, 2 de fevereiro de 
1 8 9 5 . 

D R . MANDEL EMYGDIO G A R C I A . 

OS REPUBLICANOS 
«Unam-se os l iberaes!» 
Cons tan temente lia dois me-

zes este grito se ouve nos dis-
cursos dos oradores em lodos 
os comícios e nos art igos de lodos 
os j o rnaes as mesmas palavras 
são lidas. 

Quem são os l iberaes cha-
mados á un ião? Republ icanos 
e monarchicos da opposição. Para 
que? Para defender a l iberdade. 
Defendel -a de que? Dos a l tenla-
dos do actual governo. E m que 
consiste a l iberdade em Portu-
ga l ? Aonde eslá g a r a n t i d a ? Na 
Carta Const i tucional . 

E ' isto o que se diz nos 
comícios é isto o que se diz nos 
jo rnaes . 

Mas as l iberdades da Carla 
são uma ment i ra , mas os monar -
chicos da opposição são ment i -
rosos quando dizem defender a 
L ibe rdade . P o r q u e ? Porque a 
teem violado sempre que são 
governo! Po rque hão de violal-a 
sempre que forem governo! P o r -
que isso está no caracter dos 
seus homens , na indole dos seus 
processos, na lógica da monar-
chia. 

De resto o que é a Car la? 
Foi feita pelos r ep resen tan te s 
do Povo? 

A Carla foi dada por um 
rei. Concessão de senhor a um 
escravo com a condição de ficar 
sempre escravisado. 

Para que gri tam os republ i -
canos que se restabeleça a le i? 
P o r q u e ! ? El les que o digam se 
são capazes . 

Mas a nós parece -nos que a 
insistência nesse pedido de res-
tabelecer a Carla se lem o seu 
tanto de ingénuo lem bas tante 
de r idículo. A Carta foi d a d a 
por um rei para servir ao rei. 
F a ç a - s e o que se fizer, viole-se 
a l iberdade, pers iga-se o c idadão , 
é tudo den t ro da Car ta . Em todos 
os seus art igos ha just i f icação 
para tudo. Por tan lo a Car la é 
tão boa com este governo como 
com qua lquer outro, por tan to 
este governo viola tanto a liber-
dade como outro que o subs t i -
tu i r . 

Conclusão , tão maus são os 
governos como a Car la . Respos ta 
da opposição m o n a r c h i c a - — r e -
forma-se a C a r l a ! Resposta do 
povo — Refo rmem-se os gover-
n o s ! N ã o se pode fazer isso 
den t ro da monarch ia \ 

— N i n g u é m o pede t ambém, 
faça-se den t ro da Repub l i ca ! 

Em resumo o que é mau 
não é s implesmente a Car la e 
os governos, o que é mau é a 
monarchia . E é por isso que ha 
republ icanos. 

Como se explica então que di-
vergindo fundamen ta lmen te uns 
e oulros se unam para de fender 
uma illusão uma menti ra , uma 
coisa que não exis te? 

Mas supponhamos q u e e x i s l e 
essa l iberdade e que só falta que 
o governo a não o p p r i m a ? De 
que serve reconqu i s l a l -a? P a r a 
a perder de novo. Mas a opposi -
ção monarchica em sendo go-
verno obr iga-se a manter a li-
berdade, r e s p o n d e m ! P e r g u n t a 
o pa iz : então os repub l icanos 
também se obr igam a mante r o 
governo que mantém a C a r l a ? 

N ã o pensemos por lanlo em 
Republ ica não a c h a m ? 

A esta pergunta cheia de 
s incer idade responde-se com es-
tas phrases cheias de imbecil i-
d a d e : A opposição no poder re-
formará a Car la para que não 
seja mais v io lada! R acabam 
com quem a pôde violar s e m p r e ? 
Es tá claro que não, por tan to 
esta pr imeira resposta é es tú-
pida. 

A out ra phrase com que 
se responde , é a inda mais cu -
riosa, chamemos- lhe ass im. Con-
siste em dizer que se restabeleça 
primeiro a L i b e r d a d e para depois 
se pensar na Republ ica . 

Quer dizer, nós lemos que 
pedir ao rei que nos garan ta a 
Revolução cont ra elle! 

Isto pôde ser um indicio de 
estupidez e pôde ser um signal 
de velhacaria. Mas em qua lque r 
dos casos é tão evidente a men-
tira que não ha que demora r a 
discut i r . 

Tudo quan to se eslá pas san -
do 110 paiz reduz-se ao segu in t e : 
A monarch ia de fende-se ! 

Por t an to ha de de fende r - se 
com lodos os governos monar -
chicos. 

Argumen ta - se que na oppo-
sição monarchica muitos indiví-
duos ha que hão de fazer - se re-
publ icanos por convenc imento 
de que nada bom se fará den t ro 
da monarchia . Pois b e m ! P a r a 
se convencerem d' isso j á não é 
cedo para elles e é bem tarde 
para o paiz. 

Por tan to os que a inda se 
demorarem na monarch ia ou es-
tão lá por es tupidez ou velhaca-
ria. Dispensamos os es túp idos e 
velhacos, mas queremos ac red i -
tar que por um sebas t ian ismo im-
perdoável a inda lá estejam t am-
bém h o m e n s honestos e intelli-
genles . Esses homens , só esses ! 
que venham para os republica-
nos. Ora aqui , muitos d'elles 
pe rgun tam onde eslá o par t ido , 
o que faz elle, no que pensa elle? 
Ter ia ha utn tempo a inda ce r ta 

razão de ser es ta pergunta ; hoje 
não. O part ido existe. O que faz 
e l l e? 

Ao nor te do pa izo rgan i sa - se , 
não pensa em d e r r u b a r o governo 
mas pensa em d e r r u b a r a mo-
narch ia . Cresce todos os dias , 
avança, recruta homens honra-
dos, inlel l igenles. E ao sul do 
paiz da mesma forma. Se para 
lá a inda não se pensou nisso, 
deve-se pensa r . Do Mondego para 
cima j á se sabe o que é o 
par t ido republ icano. Se elle é 
bom respondam os que lodos 
os dias correm a a l i s lar -se nelle. 
Pense - se assim ao sul . A oppo-
sição monarchica que cuide á 
vontade de d e r r u b a r o minis té-
rio. D 'essa opposição, os ambi -
ciosos, os que não teem vergo-
nha , nem caracter , nem convi-
cções, que vão para o governo 
cont inuar a defender a monar -
chia e a en te r ra r o paiz. Os que 
são honestos que se re t i rem e 
venham defender a Republ ica e 
desen te r ra r o paiz. 

Deixemos os monarch icos , 
quem quer que elles se jam, com 
a monarch ia . C h a m e m o s os ho-
nestos para a Repub l i ca . Mas 
isto em lermos claros, sem hesi-
tações que o momento não é 
para isso, sem artifícios de alia 
politica, po rque prever lem a sin-
cer idade de uma grande idêa. 

Por tan to a esse grito de 
união dos l iberaes com (pie ahi 
se eslá en fadando o paiz, res-
ponda-se com este que o povo 
comprehende e quer ouv i r : 

Unam-se os republicanos! 
Coimbra 1 8 9 5 . 

VIALA. 

Nem elles o querem 

O s ministros do sr . D. Carlos 
despresando por completo os in-
teresses do Paiz, t ambém agora 
põe de par te ao pobre do sr. rei 
que tanto os estima e v e n e r a ; 
nem já a assignatura do fidelíssi-
mo sobrinho da rainha Victoria, 
figura nos decretos da Carloti-
nha. 

E ' uma necessidade banir tal 
e n t i d a d e . . . está mesmo a ver-
s e . . . 

« C o n v i n d o r e a t i s a r p r a t i c a m e n t e , 
c o m a p o s s í v e l b r e v i d a d e , a s d e l i m i -
t a ç õ e s d a s p o s s e s s õ e s p o r l n g u e z a s n a 
A f r i c a O c c i d e n t a l , c o n s i g n a d a s n o s 
t r a t a d o s r e c e n t e s : be i p o r b e m , a t -
t e n d e n d o a o m e r e c i m e n t o e m a i s p a r -
l e s q u e c o n c o r r e m :ia p e s s o a d o c o n -
s e l h e i r o J o ã o A n t o n i o d e B r i s s a c d a s 
N e v e s F e r r e i r a , m i n i s t r o e s e c r e t a r i o 
d ' e s t a d o h o n o r á r i o , n o m e a l - o p a r a p r e -
p a r a r e d i r i g i r s u p e r i o r m e n t e o s t r a -
b a l h o s r e l a t i v o s á q u e l l a s d e l i m i t a -
ç õ e s . 

O m i n i s t r o e s e c r e t a r i o d ' e s t a l o 
d o s n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s a s s i m o t e -
n h a e n t e n d i d o e f a ç a e x e c u t a r . P a ç o 
d a s ' N e c e s s i d a d e s , c m 1 7 d e j a n e i r o 
d e 1 8 9 o . — Carlos Lobo (TAvila.D 

Estes políticos portuguezes só 
sabem anichar-se e aos amigos... 
tem isso de b o m . . . não esquecem 
os favores. 

O diabo é se um dia, quando 
menos o esperem, pagam capital 
e j u r o . . . 

O h ! se pagaml.., 

NA AGONIA 

A vida crapulosa e miserável 
que a monarchia tem passado nos 
últimos tempos, está prestes a ex-
tinguir-se. A salvação é impossí-
vel por completo. Nem regenera-
dores, nem progressistas, nem ne-
phelibatas podem prolongar, por 
mais tempo, a vida a esse morbo-
so corrupto que ha cinco annos se 
debate nas vascas d'agonia. Vae 
morrer e nem sequer uma benção 
cairá sobre o seu cadaver: pelo 
contrario, terá por De profundis 
as imprecações, as blasphemias de 
um povo a quem desacreditou e 
roubou. 

D'esse descredito, d'esse rou-
bo, são culpados todos os homens, 
absolutamente todos, que nestes 
últimos tempos se têm revezado 
pelas cadeiras ministeriaes. Não 
ha que desculpar nem a que at-
tender . 

O que auctorisa o sr. Dias 
Ferre i ra a promover a accusação 
criminal dos actuaes ministros, se 
elle, tal como os outros, o liberalão, 
o jacobino, nada fez quando mi-
nistro, em beneficio do Povo que 
diz defender e da Liberdade que 
diz adorar ? Comtudo a accusação 
criminal que no Tempo vem pro-
movendo pode servir também para 
julgar uns e outros, por isso con-
tinua s . ex.a a mostrar ao Paiz as 
infamias que os governos da mo-
narchia tem prat icado a fim de 
elucidar o Povo para que este 
cumpra , honradamente , o seu de-
ver no grande dia do ajuste de 
c o n t a s . . . P o r outro lado o sr. 
Fuschini com os seus Cemiterios, 
no Século, mette graça e provo-
ca nausea ; o socialista collecti-
vista most rando todo o seu amor 
pelas classes t rabalhadoras e des-
protegidas, que morrem á fome 
e de phtysica, parece não se lem-
brar já do bello papel que desem-
penhou quando ministro do rei 
e por favor real. Certamente es-
queceu-se, quando ministro, das 
suas crenças de socialista, e paFa 
agradecer os favores do seu amo 
e senhor collocou-se a seu lado, 
defendendo-o e aos interesses dy-
nasticos, contra o Povo que ado-
ra, e contra a Patr ia que idolatrai 

O s progressistas vivendo de 
colligações contra o rei, represen-
tações aos pés do rei, requerimen-
tos ao rei, vão arrastando-se pu-
lhamente, covardemente, na pro-
paganda violenta que encetaram 
contra o existente, tanto quanto 
lh'o permitte a área constitucio-
nal a que tem entranhado amor . 
Como se não fossem conheci-
dos os processos de que se ser-
vem, quando governo, para nos 
illudir, vêm para os comícios bra-
mir e annunciar , pela bocca dos 
rethoricos, que os regeneradores 
compromet tem a Nação, que o 
rei a atraiçoa, que a carta consti-
tucional está rasgada . . . elles que 
centenas de vezes tem feito o mes-
mo. Não se discute tal gente, mo-
ralmente, politicamente, desacre-
ditada, perdida . 

O s regeneradores, á frente 
Hintze Ribeiro e João F ranco , 
os dois potentados da politica por-
tugueza, farçolas e ridículos, pre-
tendendo mostrar força onde ha 
só covardia, vida onde ha só mi-
séria, ahi estão most rando ao mun-
do, em toda a plenitude da sua 
audacia, o que vale a pequenez 
d 'um espirito num Paiz gasto e 
sobretudo indifferente. 

Rojando-se, hoje, servilmente 
aos pés da rainha Victoria, illus-
tre e honrada tia do não menos 
honrado e illustre D. Carlos I, vão 
ámanhã , num combate d e n c r u -

zilhada, assassinar todas as fran-
quias, todas as regalias populares 
que uma Liberdade mesquinha e 
mal comprehendida, havia conce-
dido, por favor d um Bragança, a 
este Povo indolente. Roubar , alie-
nar , corromper , aviltar, eis o au-
dacioso e genial programma poli-
tico do grande estadista Hintze 
Ribeiro. 

Dispensam-se neste Paiz, no 
actual momento , os revolucioná-
rios, os homens da acção, essas 
figuras luminosas e grandes a 
quem a Historia grava o nome 
que nós respeitosamente pronun-
ciamos. Essas figuras extraordi-
nárias que têm atravessado os sé-
culos, destruindo, esmigalhando o 
poderio dos senhores, que tomba-
ram o feudalismo e que nos mos-
t ram que não é com a guilhotina 
que o anarchismo ha de ser ven-
cido, não são precisos entre nós 
visto que até agora não apparece-
r am. 

Num paiz onde o estomago, 
representa o grande ideal politico 
de toda a gente, só o estomago 
poderá fazer uma revolução, uma 
t ransformação radical na politica 
portugueza. Ora a monarchia en-
carregou-se, por si mesmo, de ca-
var a sua ruina, o seu aniquilla-
mento. A monarchia é que ha 
muito está preparando a revolu-
ção . . . Não é uma Revolução de 
Ideal, é uma revolução de misé-
ria . . . 

E m breve a F o m e , que já per-
to nos ameaça, vae produzir essa 
remodelação sadia e talvez salva-
dora que precisamos. 

A Revolução eis o caminho 
único e exclusivo que o Povo de-
ve seguir; eis o tribunal para on-
de devemos appellar; só na Revo-
lução podemos vingar os traido-
res que nos levaram á Bancar-
rota, á Fome, á Miséria. 

Caminhemos, pois, firmes e 
energicos para a Revolução. 

Ruiz Zorrilla 

Está enfermo este eminente 
par lamentar hespanhol, um dos 
chefes republicanos mais presti-
giosos da nação visinha. 

Fazemos votos pelas suas me-
lhoras. 

X 

Previsão do tempo 

Segundo a opinião do celebre 
saragoçano, a primeira quinzena 
de fevereiro será de mau tempo. 

Desde 7 até 14 haverá bor-
rascas, ventos, neves e muitas 
chuvas, especialmente desde o dia 
10 até i5-

No dia 9, avançará uma bor-
rasca que passará pelo N. O . das 
ilhas dos Açores, chegando ás 
nossas regiões no dia 10. 

No dia 11 o temporal tomará 
alarmantes proporções no mar do 
Norte, produzindo neves e chuvas. 

O dia 12 será o mais critico 
d'este temporal, não só na Europa 
como na Península. 

No dia 14 melhorará a situa-
ção meteorologica e cederá bas-
tante o temporal . 

X 

O Sena gelado 

P o r causa dos grandes frios e 
das neves que teem caido em 
Paris , o rio Sena está gelado. A 
navegação faz-se com difficuldade 
durante o dia e tem de cessar ás 
6 horas da tarde. 
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S C I E N C I A S , A R T E S í L E T T R A S 

O O R A D O K 

i 

Eu quero, amigos meus! que a velha Humanidade, 
Erguendo-se da lama onde cahiu um dia. 
Sinta a Razão vencer, abrace a caridade, 
Renasça-llie no peito o sangue que fervia! 

Tomemos para exemplo um homem nosso irmão... 
0 mnrtyr do Ca'vario, o marlyr de vocês! 
E se quizercles, pois, dar o throno á Razão, 
Rebentemos, a ferro, a pança do burguez ! 

Eu sou, amigos meus! um crente no Futuro! 
Sou anarcliista ! sou humano .' o meu ideal é puro! 
Precisamos malar para purificar.. . 

Porém afim de abrir essa estrada de luz, 
E' preciso soffrer o que s^ffreu Jesus, 
E ter, como elle teve, o sangue a fumegar I 

XX 

Meus irmãos ! meus irmãos! prego a Felicidade, 
Do Povo universal que cobre o Mundo inteiro! 
Reparlam-se os milhões. .. e o ministro e o rendeiro, 
Abracem-se com alma à sombra da Eguahlade, 

0 dinheiro é o trabalho. .. e o cavador, em summa, 
Sen descanço, sem pão, soffrendo o vendaval, 
Caramba I tem mais jus do que um burguez que fuma, 
Inútil e servil no seu l a n d a u real ! 

Sou anarchisla l sou humano!... á ordem meus amigos! 
E chovam sobre vós os mais cruéis castigos, 
Se acaso o vosso corpo empestar um caixão... 

Na guerra é que se morre! ao cheiro da metralha ! 
Que eu também creio em Deus!... o meu Deus é a Batalha, 
E o meu Anjo da Guarda é a Revolução. .. 

Coimbra, 1 2 - 1 2 — 94. 

E V O L U Ç Ã O 

i i 

Embalada d'epocha em epo-
cha, a humanidade vae como uma 
nau gigantea, que, desprendendo 
ferro em plagas incógnitas, fosse 
sulcando o Oceano ao sabor dos 
ventos, á vontade das brisas, sus-
pensa sobre recônditas immen-
sidades. 

Começam a desenhar-se em 
horisontes negros, prophecias ex-
t ranhas . 

—Suspira o vendaval que se 
dilue na sombra , espalhando so-
bre ella as suas azas vaporosas, 
f o r m i d á v e i s . . . 

— A s ancoras b a l a n ç a m . . . e a 
agua turva, mysteriosa, beijando-
lhe o costado negro, marulha tre-
mendamente . . . 

L e v a n t a m - s e como aguias 
phantasticas, névoas esfarrapadas 
na frente da prôa a g u d a . . . e nas 
velas escuras, desfraldadas, o fu-
racão engolpha-se furibundo, ar-
ras tando tudo adeante de si, atra-
vez da magua collossal das aguas 
que choram e atravez da mages-
tade tragica dos ceus convulsio-
nados. 

Fó rmas extranhas, esbatem-se 
no azul e dissolvem-se nas nebli-
n a s . . . 

T o d o o problema d um Futu-
ro incognito se desenha ao redór 
e nos fundos d'esse mar torvo, 
sente-se o movimento de monstros 
anonymos, perdidos na sombra 
eterna das profundidades, raste-
jando debaixo da quilha espessa 
do navio, como polvos enormes 
tentando travar o seu andamento 
"ictorioso. 

A treva é profunda ! 
U m pharol vermelho guia atra-

vez dos escolhos o barco perdido 
e rumores surdos sobem do abys-
mo, quando a prôa fremente corta 
algun vagalhão esverdeado, que 
levanta a maior altura o dorso on-
deante, para re tombar eirijCatara-
ctas de espuma, na raiva impo-
tente da energia anniquilada. 

. . . A marinhagem move-se na 
noute , desanimada e f . i a . , . 

Curvada na coberta ella dei-
xa-se embeber a terrada na con-

ONOFFROFE. 

templação do indefenido deserto, 
o abysmo da cupula e o abysmo 
das Éguas, abraço de duas Eter-
nidades a t ravez do descampado 
das vagas, como que uma comu-
nhão de potencias suspensas e ter-
ríveis sobre uma fragilidade mes-
qu inha . . . 

Subitamente um relampago 
sulca o e s p a ç o . . . um d'aquelles 
r e l a m p a g o s f o r m i d á v e i s , sur-
prehendentes, que rasgam instan-
taneamente as t revas e esquissam 
em fundos lívidos de tempestade, 
perfis longínquos de montanhas 
negras, destacadas no clarão, es-
boços nítidos de nuvens azuladas 
suspensas em plena luz, como se 
uma aurora extranha repentina-
mente as i l luminasse. . . 

Um d'aquelles relampagos, que, 
durante um segundo, fazem levan-
tar em face aos olhos deslumbra-
dos, perspectivas de luar em tan-
ques adormecidos, arvoredos feri-
dos pelo sol, que não tardam a 
esíumar-se, a sumir-se e a inte-
grar-se rapidamente, nas massas 
de treva d \ )nde s a í r a m . . . 

Ainda o espaço vibra e já o 
quadro é outro. 

Num mar azul, tão límpido, 
tão profundo como um vasto e 
sereno lago, a nau em festa, as 
bandeiras todas desfraldadas, as 
velas pandas ao palpitar da ara-
gem, corre, deslisa antes, como 
um cysne que cruza docemente 
uma lagoa de pra ta . 

P o r cima, immensamente ar-
queado como uma abobada ver-
tiginosa, o ceu levanta-se, as mas-
sas d azul secundadas por massas 
d 'ether, cheio de luz rutila e trans-
parente . . . 

A prôa serena corta o seio das 
aguas em ondulações fugitivas, que 
se alargam em círculos indefeni-
dos até perderem-se desfeitos pela 
caricia das v a g a s . . . Suspensos 
da abordagem^ os marinheiros épi-
cos de enthusiasmo cantam. E as 
canções desfeitas pelo vento man-
so, elevam-se como evolações de 
poesia encantada, na serenidade 
profunda do m a r . . . 

Aves brancas libando em raios 
de luz, voam como a cobrir o ber-

gantim divino com as suas azas 
me igas . . . e de tudo á volta, das 
pequenas ondas murmuran tes , das 
nuvens inebriadas de sol e sus-
pensas da immensidade, como dos 
píncaros remotos d 'uma ilha dou-
rada que surge muito além, pare-
ce exhalar-se grandioso e sublimei 
um canto triumphal d u m a doçu-
ra indefenida, que vae remontando 
sempre, perdido finalmente nas 
culminancias ethereas, como um 
balbuciar de creança erguendo-se 
para os p l a n e t a s . . U m a estrella 
intensa, deslumbradora luz nos 
horisontes desannuveados, e a nau 
cheia de alegria, parece a t t rahida 
pelas irradiações d e s s e pharol 
m a g n i f i c o . . . 

Na passagem luminosa do re-
lampago leu-se uma d a t a . . . uma 
data m o n u m e n t a l : — 9 3 . . . 

E agora tudo parece renascer 
e a humanidade, o bergantim dou-
rado, começa a entrever confusa-
mente nas névoas rosadas do h'u-
turo, o advento d u m a Sociedade 
nova, plena de harmonia, em que 
cinco continentes fundidos e mi-
lhões de creaturas enlaçadas, não 
tracem mais do que uma alma e 
uma patria no meio do espaço cons-
stellado de mundos! 

J O S É J U L I O R O D R I G U E S . 

0 imposto de 15 por cento sobre as 
heranças dos paes e avós para os 
filhos e mais descendentes, crea-
do pelo governo—Hintze e Franco 
— em janeiro de 1895. 

0 g o v e r n o p r o s e g u i n d o pe lo ca-
m i n h o e n c e t a d o e c o n s t a n t e m e n t e se -
g u i d o pe lo p a r t i d o r e g e n e r a d o r , só 
por i ronia a s s im d e n o m i n a d o , d e r e s -
t r i n g i r a s l i b e r d a d e s e g a r a n t i a s po -
p u l a r e s e d e t r i b u t a r t u d o q u a n t o é 
s u s c e p t í v e l d e ser t r i b u t a d o , a f í i rman-
(lo s e m p r e o s eu falso l e m m a d e q u e 
— o povo pôde e d e v e p a g a r m a i s — 
a c a b a po r um d e c r e t o d ic ta to r i a l o 
mais i m p o p u l a r , e d e s h u m a n o , — v e r -
d a d e i r a r e d e v a r r e d o r a , — de d a r o 
go lpe d e mise r i có rd i a s o b r e um povo 
já e x t e n u a d o de r e c u r s o s á força d e 
succes s ivos e i l l imi tados t r i b u t o s pa r a 
o E s t a d o , pa r a o mun ic ip in e p a r a a 
P a r o c h i a , e po r c a u s a da c r i se a g r í -
cola q u e s e leni m a n i f e s t a d o em toda 
a v e g e t a ç ã o com c a r a c t e r d e s t r u i d o r , 
t r i b u t a n d o com o t r i b u t o d e l o por 
c t i i t o todas a s h e r a n ç a s de p a e s e 
avós e ma s a s c e n d e n t e s para l i lhos , 
n e t o s e mais d e s c e n d e n t e s ! 

Ainda s e não l inha d a d o , n e m se-
q u e r t a lvez i m a g i n a d o d e s c a r r e g a r um 
go lpe tão p r o f u n d o e t ão do lo ross so-
b r e o povo p o r t u g u e z . 

l ista t e r r íve l ideia e s tava r e s e r v a -
da para um g o v e r n o da n e f a - t a r e g e -
n e r a ç ã o q u e para ahi es t á d i s p o n d o 
da l i b e r d a d e , da h o n r a , da fo r tuna e 
da vida do povo p o r t u g u e z . 

A audac ia do g o v e r n o c o r r e p a r e -
lhas com a c o v a r d i a e f r a q u e z a do 
povo e com a s u a ind i f f e r ença e s t ú -
pida e s y s t h e m a l i c a pe las co isas pu -
bl icas q u e mais l he d e v i a m i n t e r e s s a r 
do q u e a n i n g u é m . 

Se o povo t i ve s se t o m a d o u m a 
a l t i t u d e sé r ia e d e c i d i d a á p r i m e i r a 
i nves t ida d ' e s t e e d e q u a l q u e r o u t r o 
g o v e r n o c o n t r a a s s u a s i m m u n í d a d e s 
e g a r a n t i a s , o g o v e r n o , a d e s p e i t o da 
sua p r o v a d a i m p o p u l a r i d a d e e t e n d e n -
cia r e a c c i o n a r i a , sei ia a g o r a mais mo-
d e r a d o e mais p r u d e n t e , far ia r e d u -
cções i m p o r t a n t e s — q u e ?e podem e 
d e v e m f a z e r , — c o r t a n d o pela d e s p e z a 
e n u n c a p e n s a r i a s e q u e r em aff l igir 
e l lage lar q u e m j á v ive Ião alf l icto e 
o p p r i m i d o . 

M a s p o r q u e o povo a d o p t o u o mais 
d e s g r a ç a d o e e r r o n e o e x p e d i e n t e q u e 
podia a d o p t a r , d e i x a n d o c o r r e r ao des -
p rezo e á reve l i a a sua causa em 
t o d a s as i n s t a n c i a s , ahi têm as 
c o n « e q u e n c i a s — q u e s e r ã o inev i t áve i s 
s e se n ã o o p p o z e r d e s d e j á , e g e r a l -
m e n t e , po r todos os modos e me ios , 
uma r e s i s t ênc i a ao p l ano do g o v e r n o 
as mais d e s a s t r o s a s , — l i c a n d o r e d u z i -
dos a uma h o r d a se lva t i ca d e ilotas 
e s e rvos da g l e b a , o n e r a d o e es -
m a g a d o com e n c a r g o s , s em d i re i tos 
r e - p e c l i v o s , s em l i b e r d a d e e sem p ã o 
p a r a c o m e r ? 

P e n s e bem o povo , s e se n ã o q u e r 
r e s i g n a r com a s o r t e i u f e l i s q u e os 

p o d e r e s p ú b l i c o s l he e s t ã o t o l h e n d o 
e dos q u a e s nada t em a e s p e r a r se-
n ã o g r a v a m e s , q u e p a r a v iver como 
povo l ivre e i n d e p e n d e n t e n ã o tem a 
c o n t a r s e n ã o c o m s i g o e com os seus 
e x f o r ç o s . 

M e d i t e bem q u e se v ingar o d e -
c r e t o com q u e se p r e t e n d e o b r i g a l - o 
a p a g a r o p e z a d i s s i m o t r ibu to de 1 5 
por c e n t o pe las h e r a n ç a s dos a s c e n -
d e n t e s , se pode c o n s i d e r a r r e a l m e n t e 
p e r d i d o . 

D a d o q u e se ja a m o r t e de um 
pae 011 m ã e , licam d e s d e logo , e sem 
t e m p o pa ra r e s p i r a r , os lilhos s u j e i -
tos a pngíir o f u n e r a l e os ofí icios. A 
p o u c o s p a s s o s en t r a a jus t i ça pela 
casa a faze r i nven t a r io , e d e n t r o d e 
p o u c o s d i a s a ex ig i r i n e x o r á v e l , como 
o p a r o c h o uma con ta r e l a t i v a m e n t e 
g r a n d e , q u e se avo luma a s s u s t a d o r a 
pe lo p r e ç o e x o r b i t a n t e do p a | el Sel-
lado e mais se l los d e e s t a m p i l h a . 

Pe lo c o r r e r do p r o c e s s o , como são 
ra ros os c a s a e s q u e n ã o e s t ão o n e r a -
dos com d iv idas q u e q u a s i os absor -
vem, se n ã o e x c e d e m o seu va lo r , 
a c c o d e m os c r e d o r e s a q u e r e r e m re-
e m b o l s a r o seu c a b e d a l . 

No fim d e t ão l ú g u b r e co r t e jo a p -
p a r e c e r á o p h a n l a s m a a t t e r r a d o r e m e -
d o n h o do lisco com as g a r r a s a d u n -
c a s e bem a f i adas e com as f auces 
a b e r t a s pa ra l eva r a p reza do seu 
q u i n h ã o 1 

Rea l i s ados os p a g a m e n t o s a todos 
os q u e se j u l g u e m com di re i to á par -
ti lha s e r ã o el les os h e r d e i r o s do c a -
s d e os h e r d e i r o s l eg i l i n i a r io s f icarão 
na rua sem n a d a , ou com tão pouco 
q u e p r e f e r i r ã o m u i t a s vezes a b s l e r - s e 
da h e r a n ç a . 

Já s e vê q u e o caso d e q u e se 
t ra ta é o mais g r a v e e mais sé r io q u e 
tem a p p a r e c i d o e n t r e nó* em o b j e c t o 
d e t r i b u t o . 

O e m p u r r ã o q u e o g o v e r n o d e u 
ao ve lho P o r t u g a l e a a r r e m e t l i d a á 
bolça do c o n t r i b u i n t e já c a n s a d o d e 
p a g a r pa ra o s o r v e d o u r o do c o n s t i t u -
c i o n a l i s m o são tão v io l en tos q u e n in -
g u é m d e v e d e i x a r d e r e c l a m a r e p ro -
te s t a r con t r a tão v e h e m e n t e a b a l o . 

A i m p r e n s a popu la r e toda a q u e l l a 
q u e q u i z e r g o s a r os foros d e l ibe ra l , 
com pena de p e r d e r o d i re i to a e i l e s , 
t em d e se pôr e m c a m p o do lado dó 
povo e d i r ig i r a op in ião s o b r e a mais 
eff icaz a l t i t u d e q u e lhe c u m p r e t o m a r . 

Taboa, fevereiro de 1893. 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Interesses e noticias locaes 

Boatos 

Hontem correram boatos alar-
mantes, nesta cidade, diziam-se 
coisas extraordinarias; uns inven-
tavam que a guarnição de Lisboa 
tinha proclamado a republica e 
deposto o systema constitucional 
quej por felicidade nos rege; ou-
tros diziam que o governo ia exer-
cer violências e se preparava para 
dar um golpe de estado e abolir 
a carta d 'a lfoir ia , perdão a. carta 
dada a este pacifico povo por D. 
Pedro IV. 

Nada d'isso, porém, era ver-
dade e aquelles que bebem do fino 
em questões de politica riam-se 
de taes disparates e do medo de 
que vários burguezes se deixaram 
possuir. 

No quartel houve prevenção, 
e discursou-se aos sargentos. 

No governo civil houve movi-
mento desusado, emfitn parecia 
es tarmos em vesperas de uma 
revolução. 

T o d o s estes boatos foram es-
palhados sem um fundamento real. 
E ' porque a consciência dos go-
vernantes os accusa do mau ca-
minho em que teem ido e os faz 
t remer de susto. E ' cedo para 
isso, porém, mas não irá longe o 
dia em que o povo lhe peça conta 
dos seus cr imes. 

D e s m e n t i d o 

Não é verdade ter-se filiado 
no part ido republicano o sr . dr . 
Henr ique Teixeira Bastos como 
o annuncia o correspondente do 
Século nesta c idade . ' 

D r . M a n s o P r e t o 

Alguns jornaes noticiaram que 
o sr. dr. José Joaquim Manso 
Pre to , digníssimo secretario do 
Lyceu d e s t a cidade, se filiara, ul-
t imamente, no partido republica-
no de Coimbra. 

E ' menos exacta a noticia. 
Com o maior prazer registamos, 
aqui ser sua ex.a um dos mais 
antigos e convictos republicanos 
do paiz. 

Nova f i r m a socia l 

O nosso amigo e correligioná-
rio o sr. Germano Augusto Pires 
no intuito de melhorar a sua 
pharmacia , creando um laborato-
rio chimico onde se possam fazer 
todos os trabalhos de analyse e 
outros admittiu o sr . Antonio 
Carvalho da Fonseca para seu 
socio ficando para todos os eflei-
tos a denominar-se a nova firma 
P i r e s dr C. a . 

Feliciramol-os pelos melhora-
mentos que vão introduzir na sua 
casa e desejamos muita prosperi-
dade a nova razão social. 

E m i g r a ç ã o 

No Governo Civil d'este dis-
tricto, foram passados durante o 
mez de janeiro findo, 260 passa-
portes a nacionaes que saíram para 
o estrangeiro. 

E crescente o numero de pes-
soas que todos os mezes saem 
para fóra do reino, fugindo á fo-
me que nos ameaça terrível e de-
vastadora com todo o seu cortejo 
de horrores, sem que essa magna 
caterva a que se chama gover-
no, tente pôr termo á corrente 
da emigração, que ameaça deixar 
sem braços para trabalhar a maior 
par te das freguezias ruraes. 

E m vez de se se fomentarem 
as industrias e protegerem as ar-
tes, de fórma a poder ser remu-
nerado o trabalho de cada um, 
criam-se decretos vergonhosos e 
iníquos, como o ultimo decreto 
dos passaportes, que em si nada 
significa, antes attesta que esses 
legisladores sem nexo, longe de 
saberem o que é servir um paiz 
exhausto, só sabem forjar decre-
tos meramente inúteis. 

D e s t a c a m e n t o de cava l -
l a r i a 

Na ultima reunião da Associa-
ção Commercial , d'esta cidade, 
foi dito pelo sr. presidente que 
tendo o sr . Augusto Bastos lem-
brado o facto de ter sido retirado 
o destacamento de cavallaria e 
não sendo substituído, prejudica-
ria a sua falta os interesses d 'esta 
terra principalmente a cidade alta, 
que elle presidente ia t ra tar do 
assumpto pelas vias competentes . 

O sr. presidente não descurou 
negocio e já hoje podemos annun-
ciar a chegada do destacamento, 
que é composto de 46 praças 
commandado pelo sr. capitão Nu-
nes da Silva e pelos alferes os 
srs. Sampaio Mello e Ribeiro Al-
meida. 

Grupo Gil ¥ i c e n t e 

Este grupo deu no sabbado -
um espectáculo em beneficio do 
seu associado o sr . Avelino Tei-
xeira, com as comedias Guerra 
aos Nunes, O casamento do Des-
casca-milho, O baptisado do filho 
do Descasca-millio e a cançoneta 
O pennacho. 

Não correu mal o desempenho 
das comedias por parte d'alguns 
amadores , distinguindo-se o sr . 
Antonio Angelo de Mello que can-
tou bem a cançoneta. 

Louvamos o procedimento do 
grupo em não se metter em ca-
vallarias altas no que diz res-
peito a não representar d ramas 
e opperetas limitando-se a levar 
á scena comedias. 

Fazem melhor figura e mais 
facilmente apprendem. 
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Roubo i m p o r t a n t e 

Foram hontem remettidos para 
juizo Alexandre Pereira da Cunha, 
José Goes, Antonio Rodrigues dos 
Santos e Silva e Maria Pereira , 
todos residentes nesta cidade pelo 
facto de terem subtrahido por dif-
ferentes vezes do estabelecimento 
de fato feito do sr. Francisco Ro-
drigues Martins morador na rua 
do Corvo differentes peças de 
roupa indo empenhal-as nas casas 
penhoristas dos srs. Miguel dos 
Santos e Silva, Augusto S. Favas , 
Luiz Augusto da Fonseca, Alipio 
A. dos Santos e Manuel dos 
Santos Pereira David. 

O s objectos roubados foram 
avaliados em 2oo$>ooo réis, sendo 
quasi todos aprehendidos. 

^ - i . 

Sociedade d o s banhos 
de Luso 

No sabbado, reuniu esta socie-
dade na casa do Banco Commer-
cial de Coimbra , sob a presidên-
cia do sr . dr . Francisco Antonio 
Diniz, e servindo de secretario o 
sr . Basilio Augusto Xavier d 'An-
drade. 

Fo ram apresentadas pelo sr. 
presidente da Direcção, as contas 
da gerencia do anno findo, accu-
sando um saldo de i : 3 8 i $ 0 7 0 
réis, sendo aprovadas. 

O sr. presidente leu o relato-
rio das actas da gerencia, chamou 
a attenção da assemblêa para a 
proposta que o sr. Lacerda ia 
apresentar relativa á conclusão 
das installações do annexo para 
o seu completo funccionamento. 

O sr . Lacerda propôz que se 
providenciasse para se conseguir 
um emprést imo para a urgente 
conclusão do annexo, cujas obras 
orçavam approximadamente em 
i :6oo$ooo réis, visto não serem 
suficientes os fundos disponíveis. 

Fallaram os srs. Oliveira Mat-
tos, Pereira da Silva e Basilio 
Xavier d 'Andrade , sobre o modo 
de realisar as obras sem recorrer 
ao emprestimo, apresentando o sr. 
Oliveira Mattos as seguintes pro-
postas : 

1.° Se estava d'ac<:ordo em 
que se fizessem as obras necessá-
rias no annexo, orçadas approxi-
madamente na quantia de réis 
i : 6 o o $ o o o . 

2.° Se também estava d'ac-
cordo em que para as despezas a 
fazer com essas obras se appli-
casse o excesso da receita do anno 
findo e os rendimentos do corren-
te anno. 

Pos tas á votação foram appro-
vadas . 

T a m b é m foi approvada a se-
guinte p ropos t a : 

«A assemblêa geral dá voto 
de confiança á direcção para con-

9 4 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA. 
X X V I 

O prisioneiro da morte 

— E 1 assim que me despede, 
minha bella Cel ia ? 

— Seja razoavel, Ta lo rmi ; te-
nho de escrever duas cartas, de 
ralhar com a minha creada de 
qnar to e de fazer a minha toilete 
de amazona, para tudo isto é me 
preciso pelo menos duas horas . . 

Vamos , nada de loucuras, 
aperte-me a mão e diga na ante-
camara que eu hoje estou ausente 
para t o d o s . . . 

— E á m a n h ã . . . 
— E s e m p r e . . . 
— Excepto ? . . . 
Pa r a s i . . . m a u ! E ' preciso 

dizer isto. 
Depois da saída de Talormi , 

Clélia amarro tou a roupa do leito 
num accesso de cólera mysteriosa 
tão bem disfarçada até então. 

Poz-se em seguida em frente 

seguir os meios que faltarem para 
complemento de i :6oo$ooo réis, 
em que, pouco mais ou menos, 
foram orçadas as obras do anne-
xo, na altura em que precisar.» 

Fal laram ainda os srs. Lacer-
da, e Mello, sobre a permanencia 
do medico no estabelecimento, du-
rante os mezes de julho a setem-
bro, no que annuiu a assemblêa. 

A assemblêa auctorisou a di-
recção a fazer as modificações 
necessarias no regulamento inter-
no, para o bom regimen dos esta-
belecimentos. 

Procedendo-se á eleição dos 
corpos gerentes ficaram eleitos : 

Mesa da assemblêa geral — 
presidente, dr . Francisco Antonio 
Diniz; vice-presidente José Maria 
d ^ l i v e i r a Mattos; i .° secretario, 
bacharel Carlos d '01iveira; 2." se-
cretario, Basilio Augusto Xavier 
d 'Andrade . 

Direcção — presidente, bacha-
rel José de Vasconcellos Lebre ; 
secretario, Antonio Pereira da 
Silva ; thesoureiro, Augusto Fer -
reira B r a n d ã o ; vogaes, bacharel 
Adriano Cancella, bacharel Ma-
noel Corrêa de Mello, Ernes to 
Augusto Lacerda e Antonio Lopes 
de Moraes . 

Commissão de contas— Bacha-
rel José Soares Pinto Mascare-
nhas, José Maria de Oliveira 
Mat tos , Basilio Augusto Xavier 
d ' A n d r a d e ; supplentes, Adr iano 
Marques Rodrigues e Manoel José 
da Costa Soares. 

A r b o r i s a ç ã o 

Es tá sendo arborisada a par te 
da avenida entre a ponte e a es-
trada da Beira. 

Pa ra o principio do verão vão 
ser construídos os passeios da 
mesma ficando, depois de ajardi-
nada, um magnifico recreio. 

J 

Audiência g e r a l 

Respondeu na segunda feira 
em audiência geral, Alexandre Jor-
ge dos Santos , escrivão do juizo 
de paz de Souzel.as, pelo crime 
de peculato e concussão. 

Foi absolvido. 

n » . 

I ns t i tu to de C o i m b r a 

No dia 26 de janeiro proce-
deu-se á eleição da direcção para 
o biennio de 1 8 9 5 - 9 6 , sendo elei-
tos: 

Dr . José Ephiphanio Marques , 
presidente. 

Dr. Antonio de Assis Teixeira 
de Magalhães, vice-presidente. 

Dr . Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcellos, 1° secretario. 

Dr. Francisco Miranda da Cos-
ta Lobo, 2.0 secretario. 

de um espelho para se convencer 
de que a sua belleza não tinha 
rival entre as bellezas radiantes 
do Capitolio e do Vaticano. Era 
uma coisa de que todos os dias se 
justificava ao levantar da c a m a ; 
mas naquelle dia tinha mais que 
nunca necessidade de confiar no 
poder dos seus encantos, e por 
isso o exame foi mais longo e 
mais minucioso que de costume. 
Um sorriso amargo lhe contrahiu 
o r o s t o ; duas lagrimas lhe desli-
saram pelas faces. Não devia pôr 
uma creada ao facto d 'uma com-
moção que podia ser interpretada 
em todos os sentidos menos no da 
verdade. 

Clélia tomou pois a sua sere-
nidade habitual quando chamou a 
sua aia; nenhuma nuvem toldava, 
pelo menos aparentemente , aquel-
la f ronte pura e explendida, que 
parecia não ter sob a sua epider-
me divoire, senão pensamentos 
risonhos, como as nuvens na au-
rora da pr imavera . Depois de 
estar vestida de amazona, prom-
pta para montar a cavallo, abriu 
a Bíblia e leu ou antes releu um 
capitulo que estava marcado com 
um signal vermelho. Deu algumas 
ordens insignificantes aos creados, 

' fez, o movimento involuntário de 

Antonio Augusto Gonçalves, 
i.° vice-secretário. 

Eugénio de Cast ro , 2° vice-
secr etário. 

Dr. Julio Augus to Henr iques , 
lhesoureiro. 

o 

C e m i t e r i o da Conchada 

Na semana finda enterraram-se os 
seguintes cadaveres : 

Domeatilla, filha de paes incógni-
tos, de Coimbra, de 5 mezes. Falle-
ceu de moléstia desconhecida, no 
dia 27. 

Américo, filho de pae incognito 
e Clara Candida, de Coimbra, de 2 
annos. Falleceu de pneumonia, 110 
dia 28. 

Elvira Augusta Pinto Tavares, fi-
lha de Augusto Pinto Tauares e Emí-
lia da Conceição Rodrigues, de Coim-
bra, de 50 annos. Falleceu de mo-
léstia de Rright, no dia 29. 

Miguel Augusto Severo, filho de 
Antonio Gomes Severo e Ilenwqueta 
Severo, de Coimbra, de 30 annos. 
Falleceu de tisica pulmonar, no dia 
30. 

Maria Candida, filha de Porphirio 
Corrêa e Maria da Conceição Baptista, 
de Coimbra, de 0 annos. Falleceu de 
tuberculose, no dia 30. 

Dr. Raymundo Francisco da Gama, 
filho de José Caetano da Gama e D. 
Rosa Maria Pereira, de Bombaim 
(índia), de 67 annos. Falleceu de pa-
ralysia geral, no dia 30. 

Antonio Alexandre, filho de pae 
incognito e Maria da Piedade, de Se-
mide, de 33 annos. Falleceu de pneu-
monia grippal, no dia 31. 

Conceição Cordeira, filha de Fran-
cisco Cordeiro e Delphina Duarte, de 
S. Pedro d'Aldeia, de 27 annos. Fal-
leceu de septicemia puerpural pirito-
nite generalisada, tuberculose pulmo-
nar anterior, no dia 1. 

Total dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio —17:700 . 

Grandes armazéns do Chiado 

O gerente d'estes armazéns, 
o estabelecimento d'este genero 
mais bem montado do paiz onde 
se encontra tudo quanto se care-
ce desde a mais insignificante 
bujiganga ao estofo de maior luxo 
e carestia; acaba de nos mimosear 
com uma agenda para 1895 pri-
moroso livrinho, onde vem os 
annuncios da casa e logar para 
notas e lembranças de dia a dia. 

A g r a d e c e m o s a o f f e r t a . 

X 

0 Credito 

Recebemos este bem redigido 
jornal de administração e finanças 
que se publica em Lisboa e de 
que é director o sr. Alfredo Mes-
quita. Agradecemos a visita. 

quem se reveste d 'uma resolução 
inergica, e partiu para o rende\-
vous combinado com Talormi . O 
cavalleiro esperava a sua dama 
em frente das ca tacumbas de S . 
Sebastião, imprimiu ao cavallo 
os mais graciosos movimentos 
para saudar Clélia bem de perto. 

— Fez bem em vir primeiro 
porque eu não trouxe creado e se 
estivesse só aquelle homem de tão 
mau aspecto causava-me medo. 

— Q u e homem? perguntou Ta -
lormi olhando em volta do cavallo. 

Clélia apontou com o chicote 
um homem muito mal vestido e 
de barba russa, que estava sem-
pre á ent rada das catacumbas. 

Este homem fez o movimento 
d 'um cicerone que julga ser cha-
mado e avançou com um ar tími-
do, apresentando a Clélia imagens 
grosseiramente gravadas em ma-
deira. 

— Isso é para vender homen-
sinho? perguntou a donzella. 

— Sim, minha senhora, res-
pondeu o desconhecido inclinan-
do-se; é o verdadeiro re t ra to de 
Santa Exufière. 

— O h ! é interessante 1 disse 
Clélia rindo, eis um santo de que 
eu nunca ouvi fallar. 

— S i m , , sim, elle tem razão, 

Pela policia 

Acham-se detidos na 2.a es-
quadra devendo hoje seguir para 
as suas respectivas terras, José 
da Fonseca e José Maria do Es-
pirito Santo, do Por to; Francisco 
Macedo, da Régua e Antonio Ve-
ríssimo da Cunha, de Sinfães. 

Estas quatro creançolas, pois 
o mais velho conta apenas 19 
annos, são os auctores de varias 
proezas, praticadas na praia da 
Nazareth entre os quaes o roubo 
d 'um relogio e corrente d 'ouro 
e uma bolça de prata contendo 
dinheiro, objectos estes que lhe 
foram apprehendidos em agosto 
do anno passado na Figueira da 
Foz . 

* 

Foi louvado em ordem de 
serviço o cabo n.° 7 da policia 
civil d 'esta cidade pelos bons ser-
viços prestados ao administrador 
do concelho de Cantanhede, na 
descoberta dos auctores d 'um rou-
bo importante , prat icado ha dias 
neste concelho. 

< 

Justino dos Reis queixou-se á 
policia que um tal Bernardino, 
gaiato muito conhecido, tinha ag-
gredido com uma pedrada um seu 
fi ho menor de 4 annos, causan-
do-lhe um ferimento no lábio su-
perior. A criança foi pensada 
na pharmacia Pires . 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria de 24 de janeiro 

de 1895 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos; vereado-
res presentes:—bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João 
da Fonseca Barata, Manuel Miranda, 
Joaquim Justiniano Ferreira Lobo, ef-
fectivos; José Corrêa dos Santos, sub-
stituto. 

Ilesolveu providenciar, em confor-
midade d'inslrucções superiores, acer-
ca dos serviços d'inspecção do gado 
no matadouro por virtude dos receios 
do desenvolvimento da trichinose no 
gado suino. 

Resolveu ir examinar o estado 
dos muros do ccmiterio de Santo An-
tonio dos Olivaes para providenciar 
acerca da reparação de uma parte que 
ha pouco desabou. 

Mandou intimar um proprietário 
para proceder á reparação de um mu-
ro que ameaça ruina no caminho do 
Bego de Bcmtins. 

Atteslou acerca de diversas peti-
ções para subsídios de lactação a me-
nores. 

Nomeou um guarda rural para os 

disse Ta lo rmi ; é um santo que ha 
dias foi descoberto nas catacum-
bas, e o papa deu-lhe o nome de 
Santa Exufière. 

— Eu sou o guarda e o guia 
d-ts catacumbas, disse o vendedor 
dos retratos . 

Clélia estremeceu de alegria, 
e, desviando-se rindo para Talor-
mi, disse-lhe: 

— Quer crer , meu amigo, que 
não conheço as catacumbas? 

— E ' possível? T u , Clélia! 
uma artista ! curiosa como a ver-
dadeira curiosidade. 

H a muito que eu desejo vel as; 
mas falta-me a occasião. 

Temol-a agora, meu anjo, dis-
se Ta lormi . 

— V. ex a ' não me compram 
um re t ra to de Santa Exufière ? 
disse o vendedor com o accento 
monotono do habito. 

— Guarda o teu santo, lhe 
disse Clélia. Pódes mostrar-nos 
as ca tacumbas ? 

— E ' esse o meu officio, mi-
nha senhora, respondeu elle; mas 
v. ex.1 sabe que custa um pouco 
mais caro que ver os tumulos dos 
Scipiões, porque é preciso para 
cada pessoa tres velas, e t c . . . 

— B e m ! b e m ! quem é que 
pensa em te justar as velas ? 

logares da Carapinheira—Golpe—Bo-
cha Velha e Carvoeiro, freguezia de 
5. Paulo de Frades. 

Nomeou guardas para os cemité-
rios de S. Martinho d'Arvove, Cas-
tello Viegas, Lamarosa e Almalaguez. 

Ilesolveu arrendar até ao fim do 
anno os lotes de terreno para cultivo 
na quinta de Santa Cruz, sob n.os 2, 
3, 4, 5 e 6, pela quantia de 3$000 
réis, por não terem obtido lanço em 
quatro praças successivas. 

Auctorisou a compra de material 
para o serviço das aguas. 

Attestou ácerca do comportamento 
d'11111 individuo residente em Coimbra. 

Despachou requerimentos, aucto-
risando canalisações de exgoto d'aguas 
de alguns prédios; avenças para o 
pagamento d'impostos indirectos até 
31 de março; annulações do imposto 
directo, collocação de signaes funerá-
rios em sepulturas no cemiterio da 
Conchada; a collocação de 11111 can-
dieiro d'illuminação publica ni rua 
do Corpo de Deus; a cedencia de 
6,m26 de terreno na rua Garrett 
para alinhamento d'outro que comprou 
em praça, para edificação, o cidadão 
Antonio Boxanes de Carvalho, terreno 
encontrado hoje a mais entre o de 
outro proprietário e o d'elle, segun-
do informação havida da repartição 
d'obras O valor d'este terreno é de 
410 réis o metro quadrado, preço 
por que foram comprados em praça 
220,m200 que o respectivo proprietá-
rio alli possue. 

Despachou também tres requeri-
mentos de proprietários ácerca do 
caminho da Fonte Velha junto á 
Povoa de S. Martinho do Bispo, 
mostrando ter providenciado sobre o 
assumpto por deliberação de 17 do 
corrente. 

Tomou conhecimento da corres-
pondência recebida. 

Noticias bibliographicas 

O Ins t i tu to 

Recebemos o volume xu, refe-
rente a novembro, d e s t a impor-
tante revista scientifica e litteraria 
redigida pelos homens mais emi-
nentes da nossa l i t teratura. 

Eis o summario do numero a 
que nos refer imos: 

Boletim do Instituto. 
Junio de Sousa — Álgebra. 
F . J . de Sousa Gomes — No-

menclatura chimica dos oxydos. 
Dr. J. G. de Barros e Cunha 

— Noticia sobre uma serie de 
craneos da ilha de Timor exis-
tente no museu da Universidade. 

Julio de Cas t i l ho—Memor ias 
de Castilho. 

Julio de Cast i lho—D. Antonio 
da Costa. Quadro biographico e 
litterario em Coimbra no século 
XVI. 

— A h ! é que, perdoem-me 
v. ex.as mas ha alguns visitantes 
que dizem que ver os tumulos 
dos Scipiões fica mais bara to e 
q u e . . . 

— E elle com os tumulos dos 
Scipiões! disse Talormi rindo. 
Oiha , toma um francescone adian-
tado; conduze-nos, e depois ficarás 
contente. 

O guia tomou a moeda de 
prata com a avidez d 'um mendi-
go cheio de fome, e os seus olhos 
negros, que ainda guardavam a 
chama da juventude, brilharam 
sob as longas pestanas negras. 

— Onde havemos de deixar 
os cavallos? perguntou Cleiia ao 
guia. 

— Alli, disse elle designando 
duas argolas á entrada das cata-
c u m b a s ; ali é onde os costumam 
deixar, porque não passa ninguém. 

Clélia e Talormi desceram do 
cavallo: o guia fez todos os pre-
parativos, fingindo não se occu-
par dos visitantes. 

m p r e s s o na Typogra« 
phia Operaria — l.írgo ria 
Freiria n.° 14, proximo á ri a dos 

S A P A T E I R O * , — C O I M B R A . 
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L i v r o s 

A n n u n c i o s grátis r e e e b e n d o - s e 
u m e x e m p l a r . 

A N T O N I O D E V A S C O N C E L O S 

Estudos historicos 

(Um capitulo da historia da Luzitania) 

Coimbra 

F . Franca Amado—Edi tor 

BELKISS 
Rainha de Sabá, d'Axum e do Hymiar 

POIT 

Eugénio de Castro 

F . França A m a d o — Editor 

Coimbra 

ANNUNCIOS 

P o r l inha 30 ré is 
Repet ições 20 ré i s 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
con to de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

ABTtEMâTÂÇÃG 
(1.° a n n u n c i o ) 

No dia 17 do corrente 
mez de fevereiro, por 

11 horas da manhã , á porta do 
Tribunal de Justiça d'esta comar-
ca, vão á praça em lotes e serão 
entregues a quem maior lanço 
offerecer, além das quantias em 
que foram respectivamente ava-
liados, todos os moveis e utensí-
lios de que se compunha o esta-
belecimento de João Vieira Pires , 
casado, negociante, residente em 
Montemór-o-Velho, taes como, re-
talhos de ganga azul, riscados de 
linho, chitas, setinetas, velludilhos, 
e outros objectos, penhorados 
para pagamento da quantia de 
175^327 réis, juros e custas, pela 
execução de sentença commercial 
que a firma Alçada & Mousaco, 
negociantes da Covilhã, move 
contra o mesmo João Vieira Pires. 

Pelo presente são citadas to-
das as pessoas que se julguem 
com direito aos indicados bens 
moveis ou ao seu producto, para 
o deduzirem dentro do prazo le-
gal. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito, 

Neves e Castro. 

BOTEL CDHHIBCID 
(Antigo Paço do Conde) 

_ -iv • r e s l e b e m c o n h e c i d o h o t e l , 
JLVi u m d o s m a i s a n t i g o s e 

b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i -
n u a o s e u a c t u a l p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i c ç õ e s da c a s a , r e c e b e n d o os s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m i n o 
d i d a d e s p o s s í v e i s , a f i m d e c o r r e s p o n -
d e r s e m p r e ao f a v o r q u e o p u b l i c o 
l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a fó ra e p o r p r e -
ç o s e o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s -
q u e r r e f e i ç õ e s . 

T a m b é m j á ha e c o n t i n u a a h a v e r 
l a m p r e i a g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a 
q u a l s e f o r n e c e p o r p r e ç o s m u i t o r a -
s o a v e i s . 

Eleziario Ferraz 

9 Mu d o u a p h a r m a c i a q u e 
t i n h a n o l a r g o d a S é 

V e l h a p a r a o b a i r r o d e S a n t a C l a r a . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

João Gomes Moreira 
50 — R U A FERREIRA BORGES — 52 

( E m frente ao Arco (( 'Almedina) 

COIMBRA 
E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -

p l e t o 110 s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raio», «eleplio-
ne«, campainhas electricas, ele., s e r v i ç o e s t e q u e é f e i t o p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fó ra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u e l h e s e j a m p e d i d a s s e r i o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C b a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o h r a s e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r e g o da c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o c > 3 0 a 3 7 ° / 6 . 

E m a l v a i n d e s , o l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f a z 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u d o a SUÍJ b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabo Xlon-
dego q u e s u b s t i l u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m t a m b é m ura b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s f i n a s , t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a t o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r i a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s t e m a s , a z a s m e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç . t , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e saltas, r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b h a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , I l a m n i e r l e a s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e t e e p r o p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

A1 

0 RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17 — ADRO DE C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartliolomeu) 

C O I M B R A 

RMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
_Jl j u n t o e a reta lho. Grande deposi to de p a n n o s c r u s . — 

F az - se desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Comple to sor t ido de co rôas e h o u q u e t s , f ú n e b r e s e d e gala . 

F i t a s de fa i l le , mo i ré , g lacé e se l im, em Iodas a s c ô r e s e l a r g u r a s . 
Eças d o u r a d a s para adu l to s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t an to nes ta c idade como fóra . 

POMADA. DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a h a m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
Ê \ p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 

r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a l e i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

A L A V I L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

U 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EH LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

Ma mmm b u u , mmm 
17—ADRO DE CIMA —20 

G O I l V I K F t i K 

As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços eommodos. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
128 — Rua de Ferreira Borges — 1 3 0 

COIMBRA 

JE S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado, se acha á venda 
por j u n t o e a retalho, todos os produclos d a i j u e l l a fa-

brica, a mais an t iga de Co imbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
inendas pelos preços e condições egnaes aos da fabrica. 

N1 

MB 
ANTONIO FERNANDES 

R U A D O C O R V O 

5 r p e m p a r a a l u g a r u m g r a n d e 
1_ s o r t i d o d e c a b e l l e i r a s p a r a 

h o m e m , a p r i n c i p i a r e m 1 2 0 r é i s e 
p a r a s e n h o r a , e m 2 0 0 r é i s . 

As c a b e l l e i r a s p a r a s e n h o r a s ã o 
f r i s a d a s e p e n t e a d a s . T a m b é m ha b a r -
b a s e m d i f f e r e n t e s f e i t i o s e c ô r e s , 
b i g o d e s , c r e p e - , t u d o p r o p i i o p a r a 
l h e a t r o s e c a r n a v a l . 

E n c a r r e g a - s e l a m b e m d e m a n d a r 
e x e c u t a r t o d a e q u a l q u e r o b r a d e Ca-
b e l l o , t a n t o e m c a b e l l e i r a s p a r a s e -
n h o r a c o m o p a r a c a v a l h e i r o s , i m a -
g e n s e a n j o » , a s - i m c o m o t r a n ç a s , 
r e d e s i n v i s í v e i s , m a r r a f a s , f a r r i p a s , 
c a d e i a s , c o r d õ e s p a r a l u n e t a s , e t c . , 
e t c . T u d o p o r m e d i d a á v o n t a d e d o 
f r e g u e z . 

Preços e perfeição 
• e m competeneia . 

Preslam-se informações pelo correio. 

M 3 M H 1 Â AUXILIAR 

CAPITAL ÍOO CONTOS 

Sucursal nesta cidade 

2 . _ A R C O D O B I S P O — 2 

C O I M B R A 

_ - j v - T e s i a c a s a e m p r e s l a - s e d i -
x N I n h e i r o s o b r e p r a t a , o u r o , 

p a p e i s d e c r e d i t o e t u d o q u e r e p r e -
s e n t e v a l o r . 

N ã o s e e m p r e s t a a m e n o r e s . 
G u a r d a - s e o m a i o r s i g i l o e m t o -

d a s a s t r a n s a c ç õ e s q u e s e e f f e c t u a r e m 
m e n o s n o q u e s e d e s c o n f i e s e r r o u -
b a d o . 

A b r e o e s c r i p l o r i o t o d o s os di >s 
ú t e i s d a s 8 d a m a n h ã á s 1 0 da n o i t e 
e m d i a s s a n t i f i c a d o s d a s m e s m a s da 
m a n h ã á s 3 da t a r d e . 

P e l o s g e r e n t e s , 
João Augusto S. Favas. 

47 R. Martins de Carvalho 49 

2 (Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande d e p o s i t o d e v i n h o s g e -
n u í n o s p a r a m e z a e s o b r e -

m e z a , d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s e p r e ç o s 
e n g a r r a f a d o s e p o r m e d i d a . 

^ y ^ r e c i s s a - s e d e u m m e s t r e 
JL f a b r i c a n t e d e b o l a c h a p a r a 

S . P a u l o , E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
o n d e p o d e r á a u f e r i r b o n s p r o v e n t o s . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

Fernão Pinto da Conceição 
cabslleibsibo 

Escadas de S. Tltiago 2 

4 C O I M B R A 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l -
l e i r a s p a r a a n j o s , t h e a t r o e c a r -
n a v a l . 

0 DEFENSOR DO POVO 

( P U B L I C A - S E A O S D O M I N G O S 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 

RUA DE FERNANDES THOMAZ, 60 , 
(REZ DO CHÃO) 

14, — LARGO DA FREIRIA — 14 
(Typographia Operaria) 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com tstaapllba 

Anno 2*700 
Semestre.. i£3S0 
Trimestre.. 680 

Sem itlam/llit 

Anno 2* 0') 
Semestre.. 3$ <0 
Trimestre.. tMQ 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 10 ie fevereiro ie 1895 N.° 2 6 4 

do Povo 
AS PERSEGUIÇÕES DÃ 

PERSEGUIDOS! 
Foi demi l l ido o nosso q u e -

rido amigo, s r . dr . Ce rque i r a 
Co imbra , do cargo de secre ta r io 
da Unive r s idade , que , com ap -
plausos geraes , es lava exercendo . 

O motivo d 'es le p rocede r in i -
quiss imo não é novo pa ra n in -
guém. 

Já n ã o lia duvidas de que 
esse F r a n c o Caste l lo B r a n c o , 
que , em tempos de de legado do 
procurador régio, não duvidou 
dec l a r a r - s e republ icano , esse di-
clador sem ideias , esse homem 
de espal l iafatos epi lepl icos, t em 
desejos de passa r da comedia 
p a r a a t ragedia i 

R iu - se dos r ep re sen t an t e s do 
paiz, d a s associações c o m m e r -
ciaes e do povo; e sca rneceu as 
leis, fez-se reu de violações cons -
l i luciónaes . 

E p o r q u e os h o m e n s h o n e s -
tos se p r e p a r a r a m para pro tes tar , 
o governo, não conten te com 
esses actos bur le scos , en t rou no 
perigoso caminho das pe r segu i -
ções polit icas, que , e s t amos cer -
tos, ha de p repa ra r - lhe u m a af-
f ron losa morte próxima. 

Nes te paiz desdi toso , um em-
pregado publico não pode , á vista 
d ' i s to , ser um cidadão . Ou ha 
de ser m á q u i n a nas mãos do 
governo, ou o propr io logar a l -
cançado á cus ta de pe r seve ran -
tes esforços hones tos , lhe é infa-
m e m e n l e roubado . 

N ã o pode ser 1 
A opinião publ ica existe a in -

da . A sua ef íercescencia , nos 
úl t imos dias , tem sido g rande , e 
tem-se mani fes tado ao lado da 
honradez . Ella fará pagar caro 
a esse minis t ro sem valor as 
façanhas vis que está pra t icando 
com apoio do paço. 

E ' preciso garan t i r o direi to 
civico de ler uma opinião politi-
ca, mesmo aque l les que , sendo 
e m p r e g a d o s do Es tado , se e s m e -
rem em cumpr i r os deveres im-
postos pela sua s i tuação de func -
c ionar ios . 

* 

A impressão que a noticia 
causou é indescripl ivel . 

Honlem á noite não se falla-
va em out ra coisa. 

A indignação era gera l . 
Muitos inonarchicos ouvimos 

condemi iando o proceder do mi-
nis t ro com palavras cruéis e ex-
plosões d 'odio por esta s i tuação 
insus tentável . 

O d r . Co imbra , es t imadíss i -
mo por lodo o povo d 'es la c ida -
de, a d m i r a d o na in tegr idade do 
seu carac ter e na intei reza do 
seu proceder pelos lenles e pelo 
rei tor , pelos e s tudan tes e por 
lodos os e m p r e g a d o s univers i tá-

rios, tem decer to , na c o n s a g r a -
ção e spon lanea que dos seus 
e levados dotes tem sido u n a n i -
memen te feita, a melhor com-
pensação do t rans i lo r io obs tá -
culo, poslo pelo governo á sua 
car re i ra . 

E a sua fé repub l icana , con-
sol idada e d e p u r a d a a lé á subl i -
midade por es la demis são revol-
tante, ha de d a r - n o s occasião de 
re sponde r , por uma concen t r a -
ção de forças cada vez mais viva, 
á inépc ia e a r roganc ia do ant igo 
jacob ino e s e m p r e inepto João 
F r a n c o Castel lo Branco 1 

N ã o cuide elle que as pa las 
dos seus caval los, pa ra aqui á 
pressa enviados , ou as c a r a b i n a s 
dos seus policias, agora t r ans fo r -
mados em espiões, hão de calar 
os nossos protes tos , pôr cobro á 
nossa viva ind ignação . 

N ã o 1 Subme l l i dos , n u n c a 1 

A nrimei 
A demissão do secre ta r io da 

univers idade , carac ter hones lo e 
br ioso, nem me s u r p r e h e n d e , 
nem me espan ta , nem me com-
move. 

E um facto logico na des -
or ien tação d ' u m governo q u e se 
vé pe rd ido . 

A barca repub l icana , a té aqui 
tão f luc tuan te que parecia não 
levar a bordo o peso d ' u m a única 
idéa e Ião ronce i ra na sua m a r -
cha que pa rec ia levar a bordo o 
peso de todas as mald ições , s e -
gue alfnn u m a marcha d e t e r m i -
nada em d e m a n d a de um porto 
def in ido. 

A demis são do d r . C o i m b r a 
é a p r ime i ra a b o r d a g e m rea l i sada 
na anc ia d ' u m a g u e r r a de l i r an t e . 

A l a ! 
O roteiro não se al tera e no 

diár io de bordo loma-se no la . 
T o m a - s e nota e bem s a b e -

mos para quê . . . 

A N T O N I O JOSÉ D ' A L M E I D A . 

Só isto! 
Lamentamos com sinceridade 

que o nosso querido amigo, s r . 
dr. Manoel Emygdio Garcia, haja 
sido elogiado em seus dotes de 
espirito e considerado sympathico, 
por essa immundissima folha, cha-
mada Novidades, em que um ca-
nalha ainda mais immundo deixou 
cair uma pouca da sua baba. 

Custa-nos, sim, que, naquelle 
lupanar, sejam elogiados os ho-
mens honestos. E, assim como 
folgamos com os coices que um 
miserável se diverte a despedir 
para si mssmo julgando attingir 
amigos nossos superiores a todos 
os encomios, assim também fica-
mos tristes ao vêr o nome do dr. 
Garcia entre os elogiados d'aquellâ 
refinadíssima canalha. 

A demissão 

Estamos, decididamente, num 
paiz onde a honestidade é um cri-
me e a bandalheira uma gloria: 
Perseguem-se os honestos, e glo-
rificam se os miseráveis! 

Retrogradamos enormemente; 
encontramo-nos, é evidente, nos 
tempos ominosissimos do mais 
desvergonhado absolutismo, em 
que os direitos individuaes são pos-
tergados, a liberdade de consciên-
cia e de espirito desprezada. 

Nada de sincero e de bom se 
respeita. 

Onde ha caracter independen-
te, ahi ha sicário que o anavalha; 
onde ha funccionario que se não 
escravisa, ahi ha ministro que o 
expolia!. . . 

A demissão do dr. Antonio 
Cerqueira Coimbra, funccionario 
honrado, extremamente adscripto 
ao cumprimento dos seus deve-
res, que na Secretaria da Univer-
sidade foi sempre nobre e digno, 
como digno e nobre tem sido e é 
o seu caracter, foi um assalto co-
barde e repugnante á independen-
cia e á integridade do pensamento. 

Que se importam os dictado-
res com a honestidade e a honra-
dez ! Quem não é do corrilho das 
suas especulações miseráveis, para 
as quaes não ha nem dignidade 
nem limpidez de sentir, estrangu-
lam-no as gargalheiras repugnan-
tes das mais vergonhosas perse-
guições. 

Era um funccionario digníssi-
mo—despreza-se a sua honradez; 
era um republicano—castiga-se o 
seu crime enorme! E entretanto, 
os parasitas das secretarias, que 
não trabalham e defraudam os red-
ditos do paiz, conservam-se; os 
concusionarios que delapidam e 
vivem das veniagas dos seus car-
gos, p remeiam-se . . . Que horror 
de paiz este, em que a virtude é 
recalcada e se exhalta a corru-
pção ! 

0 EXERCITO 
A força publ ica para q u e 

se rve? N a opinião do povo, p a r a 
o de fende r , na opinião dos mi-
nis t ros , pa ra o fuz i la r . 

0 exerc i to de q u e s e r v e ? 
P a r a luclar pela p a t r i a ! P a r a 
levantar as a r m a s cont ra o in i -
migo q u e nos a m e a ç a , nos i n -
sul ta e nos rouba como fez a In -
g la te r ra . P o r q u e o não fez ? P o r -
q u e não qu iz? N ã o , p o r q u e o não 
d e i x a r a m ! 

O exerci to de q u e serve ? 
De p re tex to a d is fa rçar d e s p e -
zas immoraes no orçamento do 
minis tér io da g u e r r a ? 

Ass im o pensa o g o v e r n o , 
p o r q u e ass im o faz, ass im o não 
q u e r o exerc i to , p o r q u e ass im o 
não q u e r l a m b e m o paiz. 

O Exerc i to de que s e r v e ? 
Pa ra deg rau aos a m b i c i o s o s , 
p a r a g u a r d a p re to r i ana , pa ra s e r 
cúmpl i ce na mor l e i m m i n e n l e 
do p a i z ? Ass im o q u e r o go-

verno, ass im o não deve q u e r e r 
o e x e r c i t o ! 

O E x e r c i t o de que s e r v e ? 
P a r a s e rem fuz i lados os seus 
ofí iciaes q u e se levantem cont ra 
o q u e está , mui to e m b o r a seja 
em defeza do paiz. 

Eis do que serve o Exerc i to 
na opin ião dos governos de Por -
tuga l . 

N ã o lhe vamos dizer agora 
o q u e p e n s a m o s a respeito do 
modo por que dever ia in tervi r 
nesta s i tuação d e s g r a ç a d a em que 
nos encon t r amos . N ã o lhe vamos 
dizer p h r a s e s de inc i t amen to , 
não o c h a m a m o s á revolta, n ã o 
q u e r e m o s por fo rma a lguma in-
d ica r - l he q u a l q u e r p roced imento . 

Só q u e r e m o s fazer - lhe uma 
p e r g u n t a . Se o exerc i to pensa , 
se o exerc i to ref lecte , se pesa 
as c i r cums tanc i a s do m o m e n t o , 
a inda não se l embrou de que , 
de um dia p a r a o out ro , a a d m i -
n i s t ração es t r ange i ra pode en t ra r 
pela por ia que de d e n t r o lhe 
ab r i r am e a que bas ta um pon -
tapé pa ra a d e r r u b a r ? 

E se entreviu o que a lodos é 
evidente , o que é fatal , o que ha 
de começar pr imei ro pela venda 
das colonias, q u e o min is t ro d a 
m a r i n h a , (um militar!) propoz no 
pa r l amen to e acaba r pela penho-
ra do con t inen te q u e todos os 
min i s t ros a cada passo p r e p a -
r am, o exerc i to que d i z ? P e n s a 
em fuzi lar o povo que p ro t e s t a r 
con t ra essas i n f a m i a s ? 

P e n s a , com receio de ser 
fuzi lado, que só tem a a l l e n d e r 
aos r e g u l a m e n t o s ? 

Nós só lhe p e r g u n t a m o s o 
que pensa , nós não o inc i tamos 
a q u a l q u e r p roced imen to . 

E ped imos que nos r e s p o n d a 
se de ixa rá subs t i tu i r (o caso não 
é novo na his tor ia po r tugueza ) 
os seus ofí iciaes por ofíiciaes 
e s t r ange i ros e se q u e r e r á ser 
a g u a r d a de honra de q u a l q u e r 
bande i r a , a l lemã, f r auceza ou in-
gleza, que os nossos c redores 
nos i m p o n h a m . 

Q u e nos diga s ^ i n v e n l a m o s 
factos, se invocamos men t i r a s 
te r ror i s tas . Que nos d iga se o 
povo deve ser fuzi lado pe las sua s 
a rmas , por esse povo não que re r 
soffrer o que eslá imminen le , 
por esse povo não q u e r e r no 
poder q u e m lantas ve rgonhas 
e desgraças p r e p a r a pa ra a Pa -
tria, que to los nós a m a m o s em 
nome de um sen t imento que p a r a 
o exerci to é d u p l a m e n t e sa -
grado ! 

Nós n ã o inc i t amos n inguém! 
Não aconse lhamos . F a z e m o s u m a 
pe rgun ta . Q u e o e x e r c i l o r e s p o n -
da ás nossas pa lav ras e lerá r es -
pond ido á sua consc iênc ia . 

Co imbra , 1 8 9 5 . 

J. M, 

Os republicanos da Figueira 
da Foz 

Pelos jornaes de Lisboa e 
Porto, já os nossos leitores co-
nhecem o que se passou, quinta 
feira ultima, na Figueira da Foz. 

Folgamos de dar logar, na 
nossa folha, aos nomes dos illus-
tres membros das commissÕes re-
publicanas d'aquella cidade. 

E' conveniente que todos os 
concelhos do districto, em que se 
encontrem núcleos partidarios d'al-
guma força, sigam o exemplo de 
Coimbra e Figueira. Faz-se pre-
cisa esta grande união, que é o 
preludio de acontecimentos por 
que todos anciamos, e que, do 
mesmo passo, significa uma expo-
sição de forças partidarias na sua 
mais elevada representação. 

O s cidadãos, que na Figueira 
constituem a commissão munici-
pal, são: 

EFFECTIVOS 

Antonio Mendes da Silva, pro-
prietário. 

Dr. Joaquim Cortezão, me-
dico. 

José Joaquim Aguas, proprie-
tário. 

Dr. Frederico Nogueira de 
Carvatho, medico. 

João Gaspar de Lemos, jor-
lista. 

Joaquim da Silva Sousa Jú-
nior, commerciante. 

Julio Gonçalves Mendes, ca-
pitalista . 

S U B S T I T U T O S 

Adriano Barata Salgeiro, com-
merciante. 

Arthur Coutinho Affonso, ope-
rário. 

Joaquim Rodrigues Estrella, 
proprietário. 

Manoel Antunes Seixas, com-
merciante. 

José Joaquim Veríssimo, in-
dustrial. 

José da Silva Fonseca, pro-
prietário. 

Manuel da Fonseca Pereira, 
commerciante. 

Os trez primeiros eíFectivos 
constituem a commissão executi-
va; pois que os seus collegas os 
elegeram unanimemente para es-
ses difficeis e elevados cargos. 

Continue assim o nosso parti-
do, e nenhum portuguez verdadei-
ramente conscio dos seus deveres 
deixará de oapplaudir e de se ligar 
com elle. Assim triumphará, pelo 
convencimento, a nossa querida 
causa, que já nos tarda vêr trium-
phar de facto. 

Prova eloquente do que asse-
veramos, é o que se passou na 
memorável reunião da Figueira. 
A concorrência excedeu todas as 
previsões. Não caberiam num re-
cinto quádruplo do escolhido os 
cidadãos que concorreram á^uelle 
acto de superior disciplina partida-
ria. Não obstou ser dia de semana. 
Não importou estar agreste o 
tempo. O s figueirenses collocaram 
os seus deveres civicos acima do 
commodo pessoal, e affluiram em 
numero verdadeiramente extraor-
dinário á reunião para que tinham 
sido convidados. 
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De Coimbra partiu para alli 
grande parte da com missão mu-
nicipal. 

Dois dos nossos amigos expo-
seram, não sómente o processo e 
fins da nova organisação republi-
cana, mas t ambém a necessidade, 
que a todos se impõe, de engros-
sar as fileiras do Part ido, que se 
destina a salvar a nossa queiida 
pa t r ia . 

Muitas adhesões foram rece-
bidas. Banqueiros, capitalistas, 
commerciantes e operários, de 
todos os lados correram a inscre-
ver o seu nome entre os dos nos-
sos já conhecidos correligionários. 

Honra lhes seja! 
O enthusiasmo correu pare-

lhas com a fé part idaria . A as-
sembleia, presidida pelo nosso que-
rido amigo dr. Cortezão, recebeu 
com longas salvas de palmas os 
republicanos de Coimbra e frizou 
com o máximo fogo as passagens 
mais patrióticas e as affirmações 
mais expressivas dos seus discur-
sos. 

Que todos sigam estes exem-
plos! Q u e o nosso resurgir se 
aff irme! E a victoria será nessa, 
em todos os campos, sem que 
ninguém nos possa embargar o 
passo! 

Vivam os republicanos da Fi-
gueira ! 

Alguns jornaes noticiaram que 
eu sahira do Defensor do Povo, pelo 
facto do sr. dr. Emygdio Garcia 
ter declinado o seu logar de d re-
ctor e redactor politico d^s t e jor-
nal. Não sahi; e se tencionei reti-
r a r a minha collaboração do De-
fensor do 'Povo, em nada influiu 
no meu espirito a declaração que 
o sr . dr . Garcia publicou a despe-
dir se . . . 

Ligando-se, talvez, a noticia 
que os jornaes deram ao facto de 
ter apparecido nas Novidades uma 
carta aggredindo covarde e infa-
memente um illustre Republicano, 
po r quem nutro a maior sympa-
thia, propalou a canalha assalar ia-
da que o sr. dr . Garcia nVencar-
regára de fallar ao sr . Abel An-
drade para escrever aquella carta. 
Não fallei, nem sei se o sr. An-
drade a escreveu; para quebrar , 
porém, os dentes á calumnia, de-
claro muito terminantemente não 
ter intervindo em nada absoluta-
mente , se porventura alguma coisa 
neste sentido se passou, idêa que 
repillo. 

Verdade é que, por mero inci-
dente, o sr. Andrade me disse 
que, se não fosse a sua qualidade 
de discípulo do dr. Garcia escre-
veria em as Novidades sobre o 
assumpto que, segundo elle, levou 
o sr. dr . Garcia a despedir-se do 
Defensor... A carta appareceu ; 
se é d'elle não sei. 

Coimbra, 9 de feverei ro de 1893. 

A R T H U R D C A R T E D ' A L M E I D A L E I T Ã O . 

Ao «Tribuno Popular» 

Já dissemos que o sr. dr . Man-
so Pre to não se filiou agora no 
par t ido republicano e accrescen-
támos que s. ex a era um antigo 
correligionário nosso. Isto quer di-
zer que não precisava de jiliar-se 
de novo. 

P a r a esclarecimento do colle 
ga, dir-lhe-hemos que, na rennião 
presidida pelo nosso illustre cor-
religionário dr. Philomeno da Ca-
mara , se recebeu uma carta do 
sr . dr. Manso Pre to , adherindo 
ás resoluções da assemblêa. 

O r a , se o Tribuno d'esta vez 
não souber ler, então o caso é com 
o mestre escola da localidade. 

Parece-nos que tudo isto que 
se está vendo é já da nova colla-
boração do Tribuno. 

Pois para coisas d'estas bas-
tava a antiga. Mas ha progresso 
em t u d o . . . 

cha. 

Chronica da Lusa-Âthenas 
SUMMARIO. —A lista caraarar ia dos jag»e-

t'-s.— Aven tu ras do Unicorneo. — Um 
chefo de policia. 

O s últimos acontecimentos po-
líticos, a energia do João Franco, 
as habilidades do Hintze, o pri-
meiro patriota depois do rei, fi-
zeram com que o Diamante, o 
mais hábil politico da nossa Te r -
ra, prevesse a possibilidade de 
uma dissolução do par lamento e 
das camaras municipaes inclusivé. 
Ouvido o oráculo coimbrão pela 
horda jaquetacea eis que surgiu 
ao barão d ^ r g a n i l e ao Lucas da 
Praça Velha a necessidade im-
preterível de organisar lista e dis-
por as tropas para a lucta fu tura . 

Nem um capello deve entrar 
na lista dos jaquetas; por conse-
guinte de jaquetas e só de jaque-
tas, organisaram a lista que tal-
vez o leitor recebesse. Ella ahi 
vae t ranscr ip ta : 

Vicente Augusto Ferreira Ro-
a. 
Manoel Miranda 
Antonio Dias Themido 
José Antonio Lucas 
Albano Gomes Paes 
João Serio Veiga 
Antonio Augusto da Paixão 
Alexandre H o r t a 
Joaquim Simões Barrico. 

Parece, todavia, não agradar 
por completo a todos os jaquetas 
a lista em ques tão ; assim o sr . 
Antonio Dias Themido , regedor 
universalmente conhecido, fabri-
cante de licôres que passou á 
immortalidade nos gargalos das 
garrafas onde se pavoneia authen-
tica a sua physionomia ultra-bur-
gueza, secretario d'Associação dos 
Art is tas de Coimbra a quem ha 
dias foi remet t ido um forneci-
mento de virgulas, — para sua 
senhoria empregar nos seus cer-
t i f icados—'exclamou, nervoso e 
fu r ibundo: o h ! 'té o Paixão. 
— o h ! 'té o Hor ta , o h ! ' té o 
Veiga!! e nestes oh! 'té o Paixão, 
o Horta, e o Veiga, ia a sua 
admiração justificada ao ver as-
saltadas as cadeiras da edilidade 
pelo Paixão, dictador dAssocia-
ção dos Artistas, e outros taes 
como e l l e . . . que sacrilégio oh! 
Themido collocar nas cadeiras da 
edilidade, onde se repimpam glo-
vultos gigantescos como o Ayres 
do elevador e o Bara ta , pygmeus 
como o Hor t a dos caixões, e o 
Veiga das bichas de rabiar... 

P o r mim, aqui fica a declara-
ção : voto na l i s t a . . . de chapa. 

Conhecem, porventura , um tal 
Francisco Elysario Franco Uni-
corneo? E ' um figurão a quem a 
policia acaba d 'enviar para juízo 
a fim de o sr. juiz de direito 
applicar-lhe o correctivo merecido 
por que este celebre Unicorneo 
pretendeu, infamemente, enfeitar o 
sr. Bartholomeu Baptista. Ahi vae 
o caso: O sr. Bartholomeu é um 
musico de 3.a da banda marcial 
de infanteria 23, que na sua qua-
lidade de musico foi buzinar num 
espectáculo no Guinol dos Borras. 

Unicorneo conhecia este facto; 
as 12 tinham soado tétricas e ma-
cambúzias na torre de Santa Cruz; 
já os dois esqueletos de Soares 
Passos se abraçavam na solidão 
algida do cemiterio, quando Uni-
corneo, morador em Fóra de Por-
tas, batia, de manso, á porta do 
Bartholomeu no Mont 'Arroyo e 
meigamente pretendia acariciar a 
esposa d'este. No Guinol da Sophia 
a t rompa do B a r t h o l o m e u f i f i a v a z 
no Mont 'Arroyo Unicorneo pre-
tendia installar-se. Mas bem di-
zem l á : o diabo cobre com uma 
manta e com outra descobre: ora 
a esposa do Bartholomeu ao ver 
que o intruso não vinha fardado 
recusou-lhe as caricias e pergun-
tou-lhe : eniãò vens á paisana? 

O Unicorneo estava vencido ; 
o plano f a lha rá ; calou-se, e a 
companheira ditosa do Bartholo-
meu gritou pela sogra, que nos 
braços de Morpheu roncava presa 
pelos laços do primeiro somno. 

A mãe de Bartholomeu accor-
dada de sobresalto, perguntou ao 
Unicorneo se trazia palitos e ao 
não d e s t e , conheceu, pela voz e 
apezar da profunda escuridão que 
reinava no lar domestico, que Uni-
corneo era um falso Bartolomeu 
que pretendia insultar as barbas 

- do filho na pessoa da nora. En tão 
as duas mulheres gri taram por 
soccorro com toda a força dos 
pulmões. Unicorneo safou-se, mas 
foi conhecido e agora lá vae para o 
tribunal onde Marianna Machado, 
a filha da dita Mariarina, o Fran-
cisco Pa ta Magista e Isaac da 
Conceição, p rovarão o abuso do 
Unicorneo que com alguns mezes 
de sombra perde a mania dos 
enganos amorosos a horas mor-
tas da noite. A1 certa, que per-
d e ! 

* 

Chegou ahi um general, e a 
banda marcial de infanteria 23 
foi cumprimental-o. 

Houve appara to bellico. Gran-
de reinação, e cer tamente conhe-
cem o facto da prisão d 'um estu-
dante que junto a um chefe d'es-
quadra soltára um viva, que a 
perspicacia e o amor do chefe 
pelas instituições julgára subver-
sivo. . . 

Correu pela cidade a noticia 
alarmante de rebellião na Baixa, 
prisão de estudantes, etc. coisas 
e tal, e eu z á s . . . chapéu p ' r ' á ca-
beça e ahi venho, em risco immi-
nente de quebrar as costellas no 
Quebra-Costas , correndo p ' rá Bai-
xa, ávido de sensações e notas es-
candalosas com que podésse en-
cher 3 linguados de chronica. 

Dirijo-me ao chefe de policia 
da 2.a esquadra e perguntei-lhe, 
com a mesma cara com que fa-
ria a um ministro, se sua senhoria 
podia dar-me informações a pro-
posito do acontecido. Respondeu-
me o fanfarrão:—Por emquanto 
nada ha. 

Voltei p ' rá alta. Last imava já 
o tempo perdido, quando soube 
tudo o que se havia passado, por 
uma testemunha ocular. 

Natura lmente o chefe M. Ma-
ria, estúpido como uma porta, no-
tou-me cara de portador de hydras 
ou outras coisas que vão de en-
contro á segurança das institui-
ções e guardou segredo. 

T e m uma noção clara e nitida 
dos seus deveres a policia de 
C o i m b r a ; mal educada, pessi-
mamente organisada, com um 
chefe como o da 2." esquadra que 
é estúpido como um suíno e bur-
ro como um macho, que se ha de 
esperar d 'esta gente 

Ahi vae uma amostra do ta-
lento ào chefe Maria: H a tempos 
um cidadão notou que um policia 
practicára no largo do Caes uma 
arbi t rar iedade; procurou o chefre 
e expoz-lhe o caso a que elle res-
pondeu: 

«Houve gritos d vó% d'el-rei a 
obrigação do guarda era compa-
recer; compareceu, prendeu; logo 
cumpriu o seu dever. .. 

E é a gente d'esta laia que 
está entregue a manutenção da or-
dem e a segurança dos cidadãos. . . 

Ora bolas! 

Os socialistas no Parlamento Francez 

Alguns deputados socialistas 
francezes acabam de apresentar 
na camara dos deputados uma 
proposta de lei, para que os filhos 
naturaes sejam, para todos os ef-
feitos, equiparados nos seus direi-
tos aos filhos legítimos. 

A mesma proposta reclama 
que seja admittida a investigação 
da paternidade e que toda a mu-
lher gravida possa fornecer as de-
clarações que julgar convenientes 
para a iuvestigação da paternida-
de do seu filho. P ropõe ainda que 
á mãe ílludida com promessas de 
casamento seja reconhecido o di-
reito a uma pensão alimentar, pa-
ga pelo pae do seu filho. 

No relatorio que precede esta 
propos ta , diz se que em França 
a proporção dos filhos na turaes 
para os legítimos é de 87 por 
1 ;ooo. 

Sciencias, Lettras & Artes 

. . . FINIS PATRIAE 

Camões acabara de escrever 
os L u z i a d a s . . . 

Depois das evoluções da tem-
pestade, as campinas f rementes 
serenam devagar . 

Depois das chicotadas da ven-
tania, as vagas ar rancadas ao abys-
mo re tombam na mansidão pri-
meira . . . 

. . .Assim o espirito do enor-
me vate, cançado de rolar nas 
loucuras da inspiração, entrava 
lentamente na quietação primiti-
va e absorvia-se pela placidez da 
Na tu reza . . . 

Assim, cançado de voar tão 
alto, exhausto de desdobrar as 
azas colossaes, esse espirito gran-
de como o leito do oceano, fulgu-
rante como um sol, não se equi-
librára mais nessas regiões phãn-
tasticas do génio, e caíra d 'essas 
eminencias na tristeza desconso-
ladora da rea l idade! . . . E Camões 
pensava . 

N'alguns rolos de pergaminho, 
aos pés, legiões de estrophes con-
densavam todo um vendaval de 
gloria e o anjo da immortal idade 
as azas luminosas e a espada fla-
mejante, já vinha a caminho nos 
ceus para ar rebatar para o azul 
a alma do p o e t a . . . 

E no entanto ao pousar ao la-
do a penna com que escrevera 
essa Biblia phenomenal d^ierois-
mo, Camões não sentira o descan-
ço e a alegria profunda que tem 
o navegante ao vencer os perigos 
d ^ m a noite escura, quando at raca 
á praia anciada, no meio do as-
sobiar dos ventos, a prôa da sua 
n a u . . . 

O leão, nas luctas tragicas das 
florestas, quando em meio da tre-
va é assaltado por algum inco-
gnito e terrível animal, lambe sa-
tisfeito e orgulhoso as patas en-
sanguentadas, ao atirar esmagada, 
a fera sobre a t e r r a . . . 

A aguia que de montanha a 
montanha tem que t ranspor um 
profundo e temeroso oceano, ba te 
numa explosão d'orguiho as azas 
espalmadas, fincando as garras nas 
rochas da cumiada. 

E é impossível que o sol, o 
grande sol ardente , não sinta uma 
alegria extranha ao ver á roda de 
si os mundos , vivos pela sua luz, 
nadando nos seus raios, exhala-
rem do seu intimo por uma ges-
tação mysteriosa as searas e os 
homens, multiplicando a vida pelo 
Infinito Vácuo. 

Mas Camões não! 
Elle, essa outra aguia, com a 

fronte pendida ao passar pela 
fronteira da Eternidade genial, ao 
t ranspor essa excepcional barreira , 
não levantava essa grande f ronte , 
mas antes mais lugubre, deixava 
a vista boiar pelos traços d 'alguma 
visão fúnebre . 

E o horisonte era límpido, 
dVima limpidez tranquilla indefi-
nida e as massas vaporosas das 
nuvens scintillavam como farra-
pos ondeantes de gaze, batidas 
pela claridade do ceu; tudo sorria, 
d ' cm sorriso meigo e parecia que 
o planeta deslisava embalado por 
um olhar de Deus; tanta doçura 
pairava diluída sobre t u d o . . . 

E ra um contraste que f e r i a . . . 
Dentro do beijo formidável da 

Natureza , essa fronte curvada ! 

A h ! mas é que elle começava 
a pressentir ao longe nesse hori-
sonte tão puro , a mancha d 'uma 
aza n e g r a . . . 

Alguém lhe dizia que Alcácer 
Kibir se approximava. E depois de 
Alcácer Kibir, um cortejo de ver-
gonhas . . . a queda estrondosa da 
grande r aça ! 

JOSÉ JULIO RODRIGUES. 

«Tribuno Popular» 

Entrou no 4o.0 anno da sua 
publicação, o nosso collega do 
Tribnno Popular. 

Interesses e noticias locaes 

Boatos 

Para evitar que propositada-
mente se continue a propagar 
boatos menos verdadeiros, que 
ácerca da eleição da commissão 
municipal republicana teem cor-
rido e sobre os quaes se fará em 
breve, e no logar proprio, plenissi-
ma luz, inserimos hoje o numero 
de votos que obteve cada um dos 
membros d'essa commisão man-
tendo a ordem porque se encon-
travam na respectiva lista. 

Effectivos: 

Dr. Philomeno da Camara 
Mello Cabral , 78. 

Dr . José Bruno Cabedo Len-
castre, 83. (a) 

Dr. Guilherme Alves Morei-
ra , 8 2 . 

Dr. Affonso Augusto da Costa , 

77-
Dr. Antonio Augusto Cerquei-

ra Coimbra, 78. 
Antonio Augusto Gonçalves, 

8 2 . 

Manuel Augusto Rodrigues da 
Silva, 82. 

Cassiano Augusto Mart ins Ri-
beiro, 78. 

Francisco Antonio Meira, 72. 

Na urna entraram 83 listas. 

(a) Não esteve presen te . 

S e r á v e r d a d e ? 

Consta que o sr. Reitor da 
Universidade, que depositava in-
teira e absoluta confiança no seu 
secretario, dr. Antonio Augusto 
Cerqueira Coimbra, se recusa a 
intimar-lhe a demissão, e que, por 
esse motivo, pedirá ao governo 
que o exonore immediatamente 
do seu elevado cargo. 

T a m b é m corre como certo 
que, para o logar do nosso que-
rido amigo dr . Coimbra, vac ser 
já nomeado Armando Navar ro , 
illustre filho do não menos illustre 
Emygdio das Lamas do Tejo. 

Nã > nos surprehende a noti-
cia, porque este navar ro é inques-
tionavelmente um dos sustentácu-
los mais poderosos da monarchia 
do sr. D. Carlos, o p r i m e i r o . . . 

P o r outra parte , diz se que o 
agraciado será o sr. Antonio Ma-
ria de Sousa Bastos, advogado 
d 'esta cidade. 

Parece nos que um homem 
digno não podará acceitar um lo-
gar vago por virtude d 'uma de-
missão indignissima e roubado 
sem pudor a um amigo dedicado. 

Commissão Republ icana 
de C o i m b r a 

Continuam com a maior acti-
vidade os trabalhos preparatór ios 
da fundação d 'um novo jornal re-
publicano nesta cidade. 

Será int i tulado—A Resistencia. 
A commissão ha dias eleita 

constitue a maioria da sua reda-
cção. E nesse jornal exporá, suc-
cessivamente, as suas ideias so--
bre a marcha dos negocios públi-
cos e sobre a attitude do par t ido. 

O Defensor do Povo saúda ju-
biloso, e com todo o seu enthu-
siasmo, o proximo apparecimento 
do novo collega. 

Divisão m i l i t a r e m Coim« 
b r a 

A Associação Commercial vae 
representar ao governo para que 
Coimbra seja beneficiada com o 
importante melhoramento de uma 
divisão ou brigada. 

Se for attendida é, pois, mais 
um beneficio para juntar aos que 
esta util e importante corporação 
tem pres tado a esta cidade. 
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D r . José Bruno 

Está doente o nosso dedicado 
correligionário e illustre ornamen-
to da Universidade, o sr. Dr. José 
Bruno de Cabedo Lencastre . 

Desejamos ao notável enfer-
mo o seu prompto restabeleci-
mento. 

D r . M a n u e l Just ino de 
Azevedo 

E ' com a mais desolada ma-
gua, com o mais profundo des-
gosto, que noticiamos hoje a mor-
te repentina d'este illustrado e di-
gníssimo professor do Lyceu de 
Coimbra . 

Alma generosa e aber ta , ado-
ravam-no os humildes ; espirito 
culto e leal, era affectuosamente 
est imado, como amigo sincero e 
dilectissimo, pelos espíritos irmãos 
do seu. 

A morte inesperada e fulmi-
nante do dr. Azevedo foi, pois, 
um assombro para os muitos que 
lhe queriam, como a amigo esti-
madíssimo, e para os que aprecia-
vam as primeiras qualidades do 
seu caracter , que eram todos; e o 
quanto foi de sentida, evidenciou-
se pelo funeral que foi extraor-
dinário de concorrência e de pe-
zar. 

As maiores summidades de 
Coimbra, pela posição e pela in-
telligencia, encontraram-se alli de 
envolta com um elevadíssimo nu-
mero de estudantes e de popula-
res, que assim lhe iam prestar a 
ultima e sentida homenagem. 

Numerosas corôas, syntheses 
de grandíssimos affectos, foram 
depostas sobre o caixão do illus-
tre professor; e á beira da cam-
pa, alguns alumnos do Lyceu, seus 
discípulos e em nome da Associa-
ção Philantropico Académica do 
Lyceu de Coimbra, pronunciaram 
algumas phrases de saudade pela 
morte do prestigioso professor; e 
então o dr. Daniel de Mattos , pun-
gido na sua vivíssima amisade de 
tantos annos, chorou, em palavras 
vestidas de lagrimas, a morte do 
seu muito amigo, sempre leal e 
dedicado sempre. 

Foi, finalmente, o funeral do 
dr . Azevedo, uma dolorosa ma-
difestação de pezar, que, na dôr 
enorme que enlucta seus filhos, 
lhes deve servir de grandioso le-
nitivo pelo muito que era estima-
do o mais dedicado dos paes. 

A eiles, aos nossos excellentes 
amigos, os drs. José Liber tador 
Fe r raz de Azevedo, Manuel Jus-
tino de Azevedo e Guilherme 
Franquei ra , manifestamos, num 
estreito abraço da mais dedicada 
estima, o quanto sentimos a sua 
enexcedivel dôr . 

9 5 Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

DÉBORA 
X X V I 

O p r i s i o n e i r o d a m o r t e 

Clélia fixava sobre Ta lormi 
olhares cheios de languidez e de 
amor , e apertava-lhe o braço de 
encontro ao seio, es tremecendo 
cont inuamente. 

—Creança ! lhe disse Talormi, 
não tremas porque não ha a mais 
leve sombra de perigo; é um sim-
ples passeio na mais curiosa ga-
leria de Roma. H a desesseis sé-
culos, pouco mais ou menos, to-
dos os christãos perseguidos pelos 
imperadores, se refugiavam nas 
catacumbas , e ahi viviam como 
em cidades subterrâneas. E tu, 
que és artista, minha formosa 
Clélia, verás com prazer este lo-
gar que foi o primeiro conserva-
torio de musica em Italia; foi aqui 
que as melopêas gregas, cantadas 
nas ceremonias pagãs, se appli-
caram ás preces catholicas e che-
ga ram até nós. 

C i r c u m s c r i p ç ã o h y d r a u -
l ica 

Foi a Lisboa uma commissão 
pedir ao sr. ministro das obras 
publicas para que seja transferida 
para esta cidade a séde da 2.a 

circumscripção hydraulica, que ha 
tempo foi mudada para o Por to! 

O sr. ministro promet teu es-
tabelecer em Coimbra uma secção 
ou tornar extensivas as ordens 
por fórma, que sendo necessarias 
obras urgentes, não se tornem 
estas indispensavelmente depen-
dentes da sancção da respectiva 
circumscripção. 

- c -

C e n t e n a r i o m i r a n d i n o 

Trabalha-se para festejar bri-
lhantemente nesta cidade, a cele-
bração do Centenario mirandino, 
para o que o Instituto íá conta 
importantes adhesões, sendo uma 
a do grande historiador da iitte-
ratura portugueza, o sr. d r . Theo-
philo Braga. 

Em breve vae ser redigido e 
publicado o p rogramma dos fes-
tejos. 

Seria bom que a camara mu-
nicipal e mais corporações de 
Coimbra adherissem também á 
iniciativa do Instituto. 

Edi f íc io da E s t r e l l a 

Na sessão da Camara Munici-
pal, de quinta feira, foi apresen-
tada pelo vereador Fonseca Ba-
rata uma propcsta , para se estu-
dar a conveniência da adquisição 
do edifício do collegio da Estrella 
para fu tura melhoria ou embelle-
zamento da cidade. 

Fez muito bem. 

Bolacha V ianna da M o t t a 

A delicada prova de sympa-
thia que é dada a tão eminente 
artista, pela acreditada Fabrica 
Nacional de Bolachas e Biscoitos, 
dos srs. José Francisco da Cruz 
& Genro, deve ter um bom acolhi-
mento, do publico, dos admirado-
res do grande pianista, que se o 
apreciaram na musica, durante a 
sua estada aqui, e o pódem agora 
saboréa rna bolacha deliciosa, que 
já está á venda nos estabelecimen-
tos proprios d'esta cidade. 

E ' uma homenagem lambarei-
ra que a todos aprazará adherir , 
e com o que muito se devem re-
gosijar os fabricantes . 

Cabe aqui registar os nossos 
louvores a tão laboriosos indus-
triaes, incansaveis no progredi-
mento d ^ s t a industria conimbri-
cense, que teve o seu primeiro 

—Estás encantador a dizer-me 
todas essas coisas lindas, meu 
querido Talormi , disse Clélia com 
uma voz serena; agora já nada 
temo; entremos no conservatorio. 

O guia munido d 'um maço de 
velas, foi o primeiro a entrar; de 
vez em quando deixava uma luz 
sobre qualquer destroço de altar 
ou tumulo, e, como precaução, 
desenrolava um fio conductor cujo 
novelo parecia inexgotavel. T o -
mando em seguida o tom unifor-
me e banal de cicerone, dizia co-
mo para satisfazer a sua consciên-
cia, sem se impor ta r com a atten-
ção dos ouvintes: 

—Eis os muros onde Pio V 
fez tirar os epitaphios dos pri-
meiros christãos, para os fazer 
embutir na grande galeria do Va-
ticano. Alii é a capella do santo 
pontífice Sin, successor de S . Pe-
dro. Aqui está a crypta onde o 
papa Anacleto vinha orar . Eis 
uma capella onde o papa Urbano 
primeiro celebrava o santo sacri-
ficio da missa durante a perse-
guição do infame H é l i o g a b a l o . . . 

As abobodas tornavam-se ca-
da vez mais sombrias e estreitas; 
o labyrinto complicava-se até ao 
infinito, multiplicavam-se as en-
cruzilhadas sombrias , cruzavam-
se corredores infindos, e, no meio 

inicio em 1869, devido ao seu 
proprietário e gerente, sr. José 
Francisco da Cruz honrado tra-
balhador que encontrou ha annos 
em seu genro, sr. Manoel José 
Telles rapaz de energia e traba-
lho, um assíduo continuador que 
tem conseguido manter intactos 
os bons créditos, que em Coimbra 
e fóra, gosa ha longos annos este 
estabelecimento industrial, que es-
tá acompanhando os modernos 
processos de fabricação. 

As novas b o l a c h a s — V i a n n a 
da Motta — têm uma fórma ga-
lante, nada vulgar. No centro dos 
dois typos, da bolacha desenha-se 
differentemente uma lyra entre-
laçada por uma palma e uma fita 
com notas de musica — e todos 
aquelles bonitos, bem gravados, 
se devoram nuns desejos gulosos 
de quem gosta do que é bom. 

Porém, prevenimos os nossos 
leitores de que a lambarice é de 
tal ordem, que para uma aprecia-
ção completa á especialidade, não 
bas tam vinte ou vinte e duas bo-
lachas—uma ninharia ! uma 
•ovinice! . . . como se vê! — 
é preciso que haja largueza em 
caixas, ou caixões, que se acham 
no deposito da rua de Ferreira 
Borges. 

E ' um luxo a nova bolacha, 
contendo as caixas que as guar-
dam um vistoso desenho allegori-
co com o retrato de Vianna da 
Motta , muito bem executado. 

E 1 uma manifestação sympa-
thica ao artista, e um brinde sa-
boroso á goloseima indígena. 

T h e a t r o P r i n c i p e Real 

Realisa-se brevemente a já an-
nunciada recita, em que toma 
parte o grande actor T a b o r d a ; 
além d'este artista tomam também 
parte por especial obsequio os sym-
pathicos académicos Luiz Gama 
e Amador Valente e a banda do 
regimento d'infanteria n.° 23. 

O s bilhetes tem o retrato em 
photographia do eminente actor 
Taborda , o que é de grande no-
vidade para Coimbra. 

* 

Não podem ter logar os espe-
ctáculos que a companhia de zar-
zuella de que faz parte a actriz 
Maria Gonçalves, denominada a 
Portugue\ita, tencionava dar nesta 
cidade na sua passagem para Lis-
boa, em virtude de ter de appare-
cer naquelia cidade mais cedo do 
que esperava, ficando por esse 
motivo transferidos para depois do 
carnaval. 

Brevemente se annunciarão os 
dias definitivos. 

Es ta companhia é composta 
dos primeiros artistas hespanhoes 
e traz corpo de baile. 

Rect i f i cação 

Recebemos a seguinte car ta , 
que, por expr imira verdade, com 
o maior prazer publicamos: 

Sr . redactor do Defensor do 
Povo—E' um preceito de justiça 
castigar os que e r ram; mas, sr . re-
dactor , t ambém o é rehabilitar os 
innocentes, sobre quem incide uma 
formal condemnação. P o r isso es-
pero que v. retire o desmentido 
que publicou hontem no seu jor-
nal, ou melhor, que o não subscri-
pte para mim e para o Século; a 
falsa noticia, a que v. se refere, 
nem por mim foi transmitt ida nem 
aquelle diário lhe deu circulação! 
Suum cnique tribuetur...— como 
dizem os latinistas. 

Coimbra , 8—2. 0 —g5. 

De v. 

obscuro correligionário, 

Delphim Gomes. 

Yiyas á Republica í 

O sr . commissario (ponham-
se de joelhos) passou pela Por ta 
Fér rea (que é d'onde deriva o no-
me d^l le Por ta ou Pedro Ferrão) 
e ouviu uns gritos de viva a Re-
publica. Pa rou , olhou e . . . não 
rugiu, mas mandou logo um po-
licia vigiar o D. Phi l ippe jque lá 
de cima gri tava: 

Viva a Republica ! 
Até o D. Philippe, senhor com-

missario ? 

X 

Loteria d e . . . noiyos 
Este fim de século está sendo 

divert idamente comico. 
Succedeu quasi simultaneamen-

te em dois paizes bem diversos, 
sob o ponto de vista dos costu-
mes, um facto deveras extraordi-
nário e de que os philosophos e 
os moralistas d'este fim de século 
podem tirar as mais curiosas e 
imprevistas conclusões, 

H a pouco, uma viuva ainda 
nova e bonita teve a ideia de 
fazer uma loteria de si mesmo. 
I s to passou-se na Hungria . C o m 
auctorisação do ministro das fi-
nanças, emittiu 700:000 bilhetes 
d 'um florim cada um. O homem 
a quem sair o premio desposará 
a linda húngara, que guardará 
como dote um terço dos 7 0 0 : 0 0 0 

florins. O segundo terço perten-
cerá ao marido e o terceiro — 
porque toda a loteria deve ter a 
sua moralidade — será dado aos 
pobres . Até agora os bilhetes tem 
tido uma procura considerável. 

O outro exemplo vem da Ame-
rica, a terra das innovações mais 
audaciosas. T r a t a se de um rapa-

zola de vinte e cinco annos, louro, 
d 'uma saúde robusta e de manei-
ras distinctas. Não era de todo 
sem fortuna como a linda hún-
gara, mas só possuia 2:000 dollars 
de renda, o que é pouco para um 

yankee. Fez também uma loteria 
da sua pessoa e os bilhetes ven-
deram-se num instante. A sorte 
caiu a uma mulher de 4*3 annos, 
que á ultima hora teve receio dos 
25 annos do noivo e passou o bi-
lhete a uma amiga nova, mediante 
5o dollars. Es ta ultima fez uma 
viagem de perto de 4:000 kilome-
tros paia reclamar o marido e 
qual não foi a sua surpreza ao 
encontrar-se com o proprio i rmão, 
de quem estava sem noticias ha-
via muito! 

Noticias bibliographicas 

Revis ta Tlieatrnl 

Recebemos esta importante re-
vista quinzenal, que se publica 
em Lisboa collaborada pelos ho-
mens mais conhecidos nas lettras. 

Pelo summario do numero 2 
da 2. a serie, que temos presente, 
se avaliará da importancia d 'esta 
publicação cujo preço é de 2 : 4 0 0 

por cada serie de 24 números. 
Assigna-se na sua redacção e 

administração, rua do Ca rmo n.° 
7 6 2 . 0 . 

Summario:—A ilha das mu-
sas, por Henrique Lopes de Men-
donça. 

Entreactos, por Laim. 
Questões do d ia : O s Caboti-

nos, por Joaquim Miranda. 
A revista e a imprensa. 
Revista dos theatros: Thea t ro 

de S. Carlos, por A. M.—Thea-
tro de D . Maria 11: As ovelhas 
de Panurgio—Theatro D. Amélia 
—Thea t ro do Principe Rea l : Os 
Fidalgos da Montanha—Theatro 
da Avenida : A Ave do Parat\o, 
por J. M. 

Correspondências, por Garcia 
de Miranda. 

Actualidades: A questão Co-
quelin—A Homenagem aos aucto-
res em Por tuga l—A questão Lu-
cinda Simões, por Petronius. 

Necrologia: Francisco Palha e 
Julio Cesar Machado—Freder ico 
de Sousa—Joaquim Bento—Raul 
T o c h é — P r a d e a u . 

O s grandes successos de Paris : 
Pour la Couronne. 

Pour la Couronne : Tragédie 
em 5 actos, por François Coppée. 
— Troisième acte, scène v. 

A nossa collaboração. 
Variedades — Biblíotheca dra-

matica: O saltimbanco, por Anto-
nio Ennes. i.° acto, scenas m iv 
e v. 

Clélia, até hoje para mim tens-te 
distinguido dos outros h o m e n s : 
tens a graça que encanta, o espi-
rito que diverte, a generosidade 
que deslumbra, o olhar que do-
mina, mas o que acabas de fazer 
eleva-te ainda acima de ti mesmo. 
Cumpriste um desejo de uma lou-
ca, d 'uma mulher que desejaria 
devorar um século num instante 
e não encontra nada digno dos 
seus desejos nem mesmo uma 
i l u s ã o . . . E ' o que acontece quan-
do se exgota t udo , á força de 
abusar da fe l i c idade . . . as reali-
dades escapam-me, quero abraçar 
phantasmas . T e m dó de mim, Ta -
lormi; eu estou d o i d a . . . Como 
és bello quando me olhas a s s i m ! . . . 
Q u e m te ensinou a olhar assim 
as mulheres! D i z , meu anjo , 
como é doce amar sob estes te-
ctos tenebrosos, onde já correu 
tanto sangue e tantas lagrimas ! 
E eu, que nada tenho a dar-te 
pelo teu amor senão a minha 
v i d a ! . . . A minha cabeça perde-
se, não escuto as minhas palavras , 
não escuto o meu pensamento . A 
minha bocca é um som e o meu 
coração e uma voz. 

I m p r e s s o ua Xypogra> 
phia Operaria — [,a*go da 
Freiria n.° 14, proximo à roa dos 

Sapateiros, — GOIMBIU. 

d'estes horrores subterrâneos, ir-
radiava, á claridade das velas, o 
divino rosto de Clélia, mais bello 
que o do archanjo que visita o 
limbo para consolar as almas das 
creanças sem baptismo. 

Talormi já não ouvia o cice-
rone. Inebriava-se na contempla-
ção d^que l la voluptuosa imagem 
da vida naquelle dominio da mor-
te; elle aspirava como um perfu-
me celeste, um sopro embalsa-
mado que se exhalava dos lábios 
de Clélia e confundia no mesmo 
accesso de paixão delirante a lem-
brança da donzella exposta nua 
sobre uma cruz. na floresta de 
Viterbo, e esta creança suspensa 
no seu braço e cujos olhos límpi-
dos exprimiam tanta caricia, tanto 
amor; e o sangue pulava-lhe com 
estremecimentos de volúpia. O ci-
cerone psalmodiava sempre as suas 
demonstrações, sem ao menos 
voltar a cabeça para os visitantes. 

— T a l o r m i , disse Clélia com 
uma voz timida, ha ideias extraor-
dinarias que não podem atraves-
sar senão cerebros de art ista. 

Vejamos se concordas commi-
go. . . Eu desejava ter aqui, neste 
espantoso subterrâneo, uma mesa 
levantada; assentar-me ao teu lado, 
á claridade de vinte velas amarel-
lar como as de terça feira san ta . 

e celebrar o famoso repas libre dos 
primeiros martyres , com vinhos 
exquisitos desconhecidos nos an-
tigos festins das catacumbas . 

Que dizes a esta loucura, meu 
adorado Ta lo rmi? 

— E ' uma loucura de sábios, 
minha bella Clélia, 

— Uma loucura impossível! 
disse Clélia cingindo os braços 
em volta do pescoço de Ta lormi . 

— Felizmente ella é impossível 
e apezar d^sso eu tenho o poder 
de a realisar já. 

— Será verdade? disse a joven 
com uma alegria infantil. 

— Vaes vêr. 
E Talormi , t irando do bolso 

uma bolsa de ouro disse: 
— Eis o que transforma os 

subterrâneos em palacios lumino-
sos e o inferno em paraiso. 

E chamando o guia deu-lhe 
instrucções tão minuciosas que o 
resultado não podia ser infalível. 
O guia, que parecia estar absor to 
com a vista de tanto ouro, não 
respondia senão por signaes a f i r -
mativos a todas as ordens de 
Talormi . Depois de regular tudo 
minuciosamente, pediu que não 
saissem do logar onde os deixava 
e prometteu voltar depressa, gra-
ças ao cavallo de que podia dispor. 

—• Meu querido Talormi , disse 
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F.FERNANDES COS-
TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco da Traição, 
n . 8 2 1 . 

Dão-se quaesquer in-
formações na Papelaria 
Acdaemica, do sr. A. Go-
dinho de Mattos, Marco 
da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u ra e x e m p l a r . 

A' venda nas l ivrarias , papelarias 
e tabacarias 

ROTEIRO ILLUSTRADO 
DO 

V I A J A N T E EM COIMBRA 

Com a planta da cidade e 43 de-
senhos de A. Augusto Gonçal-
ves 

PREÇOS — Brochado, SOO— 
Catornado, 360—Encader-
nado, AOO réis . 

Canções populares conimbricen-
ses, cantadas nas festas do 
S. João e da Rainha Santa 

NOS 

PAVILHÕES DO ROiMAL E PRAÇA VELHA 

Summario 
Bornal — R a i a r d a A u r o r a — D e 

v a n e i o s — E s t r e l l a d o R o m a l — Q u e 
S a u d a d e — M o n d e g o . 

Praça Velha — S . J o ã o N o v o — 
M a r i a n n i n h a . 

PREÇO 6 0 0 RÉIS 

P r o p r i e d a d e d o e d i t o r , A n t o n i o 
J o s é A l v e s , r u a d o V i s c o n d e d a L u z , 
1 0 1 — C o i m b r a . 

Elucidário aos parochos 
C o n t e n d o e m s y n t b e s e n u n s c a -

s o s , n o u t r o s , p o r e x t r a c t o , t o d a a 
m a t é r i a c o m p r e h e n d i d a e m le i s , d e -
c r e t o s e d e c i s õ e s o f f í c i a e s , p u b l i c a d a s 
d e s d e 1 d e j a n e i r o d e 1 8 6 0 a t é 3 1 
d e a g o s t o d e 1 8 9 4 , c o m m u i t a s a n n o -
t a ç õ e s e e s c l a r e c i m e n t o s ; — e na i n -
t e g r a , a s l e i s m a i s i m p o r t a n t e s r e f e -
r e n t e s á n o b r e p r o f i s s ã o , d o s p a r o c h o s 
e c o r r e l a t i v o s c a r g o s , i n c l u i n d o a s 
l e i s s o b r e a p o s e n t a ç ã o . 

E ' u m v e r d a d e i r o m a n u a l d e d i -
r e i t o c iv i l e c c l e s i a s t i c o s , indispen-
sável aos rev.mos Parocl ios . 

P R E Ç O 4 0 0 R É I S 

ANNUNCIOS 
P o r l i nha 30 ré is 
Repet ições 20 róis 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 °Jo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

„ |—)recisa-se d e u m m e s t r e 
J L f a b r i c a n t e d e b o l a c h a p a r a 

S . P a u l o , E s t a d o s U n i d o s d o B r a z i l 
o n d e p o d e r á a u f e r i r b o n s p r o v e n t o s . 

N e s t a r e d a c ç ã o s e d i z . 

ESTABELECIMENTO 
DE 

n TINTAS I M S 1 ! 10 
DE 

João Gomes Moreira 

50 — RUA FERREIRA BORGES — 52 

(Eni frente ao Areo d A l i u e d i n a ) 

COIMBRA 
E s t a c a s a , s e m d u v i d a , a q u e e m C o i m b r a t e m u m s o r t i m e n t o m a i s c o m -

p l e t o n o s e u g e n e r o , e n c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m d e pára-raios, teleplio-
nes, campainhas electrieas, etc., s e r v i ç o e s t e q u e é fe i to p e l o s b a -
b e i s e l e c t r i c i s t a s d e L i s b o a o s s r s . R a m o s & S i l v a d e q u e m t e m a g e n c i a n e s t a 
c i d a d e . 

P a r a fó ra d a t e r r a q u a e s q u e r i n f o r m a ç õ e s q u « l h e s e j a m p e d i d a s s e r ã o i m -
m e d i a t a m e n t e d a d a s . 

C h a m a - s e a a t t e n ç ã o d o s s r s . m e s t r e s d ' o b r a » e d a s p e s s o a s q u e t i v e r e m 
q u e m a n d a r c o n s t r u i r p r é d i o s p a r a o s p r e ç o s r e l a t i v a m e n t e b a r a t o s q u e n e s t a 
c a s a s e e s t ã o f a z e n d o e m t o d a s a s f e r r a g e n s . 

N o p r é g o d a c o m p a n h i a P r e v i d e n t e d e L i s b o a q u e é o m e l h o r , f a z - s e 
u m d e s c o n t o d e 3 0 a 3 7 0 / 0 . 

E m a l v a i a d e s , o l e o s , v e r n i z e s e e m t o d a s a s t i n t a s p a r a p i n t o r e s f az 
t a m b é m u m p r e ç o m u i t o l i m i t a d o , g a r a n t i n d o c o m t u d o a s u a b o a q u a l i d a d e . 

T e m g r a n d e d e p o s i t o d e Cimento da Companhia Cabe Mon-
dego q u e s u b s t i t u e c o m v a n t a g e m o c i m e n t o i n g l e z e c u s t a m u i t o m a i s 
b a r a t o . 

A l é m d a s f e r r a g e n s g r o s s a s t e m l a m b e m u m b o n i t o s o r t i m e n t o d e f e r r a -
g e n s finas, t e s o u r a s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s e p a r a l o d o s o s o f f i c i o s , c a n i v e -
t e s , f a q u e i r o s , c r i s t o f l e , m e t a l b r a n c o p r a t e a d o , c a b o é b a n o , m a r f i m , e t c . 
C o l h e r e s p a r a s o p a e c h á , c o n c h a s p a r a t e r r i n a e a r r o z , e m m e t a l b r a n c o 
p r a t e a d o . 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e l o u ç a s d e f e r r o e s t a n h a d o e e s m a l t a d o . B a n d e j a s , 
o l e a d o s , t o r r a d o r e s , m o i n h o s e m a c h i n a s p a r a c a f é . B a l a n ç a s d e t o d o s o s 
s y s t e m a s , a z a s m e l a d a s p a r a p o r t a s e c a n c e l l a s . 

E s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , c a r a b i n a s d e r e p e t i ç ã o d e 1 2 e 1 5 t i r o s p a r a 
d e f e s a , d i t a s p a r a e x e r c í c i o s e s a l l a s , r e v o l v e r e s c e n t r a e s — A b b a d i e , S e m i t h 
& W e s s o n , H a m m e r l e » s B u l l - D c g , d i t o s p a r a b o l ç o d e c o l l e l e e p r ó p r i o s p a r a 
s e n h o r a . D e p o s i t o d e p a p e l p a r a f o r r a r c a s a s . 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 - A B R O D E C I M A - 2 0 
(Atraz de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

ÁRMAZEM de f a z e n d a s de a lgodão , lã e s e d a . V e n d a s por 
j u n t o e a rela lho. Grande deposi to d e p a n n o s c r u s . — 

F a z - s e desconto nas c o m p r a s pa ra r e v e n d e r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . 

F i t a s de fa i l le , moi ré , g l acé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . 
E ç a s d o u r a d a s para adu l los e c r i anças . 

C o n t i n ú a a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s 
f ú n e b r e s , e t r a s l adações , t an lo nes ta c idade como fóra . 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
E x p e r i m e n t a d a lia m a i s d e 4 0 a n n o s , p a r a c u r a r e m -

p i g e n s e o u t r a s d o e n ç a s d e p e l l e . V e n d e - s e n a s p r i n c i p a e s 
p h a r m a c i a s . D e p o s i t o g e r a l — P h a r m a c i a R o s a & V i e g a s , 
r u a d e S . V i c e n t e . 3 1 , 3 3 — L i s b o a — E m C o i m b r a , n a 
d r o g a r i a R o d r i g u e s d a S i l v a & C . a 

N . B . — S ó é v e r d a d e i r a a q u e t i v e r e s t a m a r c a r e g i s 
t a d a , s e g u n d o a le i d e 4 d e j u l h o d e 1 8 8 3 . 

A LA VILLE DE PARIS 

Grande Fabrica de Oorôas e Flores 

IEn_ D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOIO BODBIBDES BRASA, SDGGBSSDB 
17—ADRO DE CIMA—20 

ARREMATAÇÃO 
( 8 . ° a n n u n c i o ) 

No d i a 17 d o c o r r e n t e 
m e z d e f e v e r e i r o , p o r 

11 h o r a s d a m a n h ã , á p o r t a d o 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a d ' e s t a c o r n a r -
i a , v ã o á p r a ç a e m l o t e s e s e r ã o 
e n t r e g u e s a q u e m m a i o r l a n ç o 
o f f e r e c e r , a l é m d a s q u a n t i a s e m 
q u e f o r a m r e s p e c t i v a m e n t e a v a -
l i a d o s , t o d o s o s m o v e i s e u t e n s í -
l i o s d e q u e s e c o m p u n h a o e s t a -
b e l e c i m e n t o d e J o ã o V i e i r a P i r e s , 
c a s a d o , n e g o c i a n t e , r e s i d e n t e e m 
M o n t e m ó r - o - V e l h o , t a e s c o m o , r e -
t a l h o s d e g a n g a a z u l , r i s c a d o s d e 
l i n h o , c h i t a s , s e t i n e t a s , v e l l u d i l h o s , 
e o u t r o s o b j e c t o s , p e n h o r a d o s 
p a r a p a g a m e n t o d a q u a n t i a d e 
1 7 5 ^ 3 2 7 r é i s , j u r o s e c u s t a s , p e l a 
e x e c u ç ã o d e s e n t e n ç a c o m m e r c i a l 
q u e a f i r m a A l ç a d a & M o u s a c o , 
n e g o c i a n t e s d a C o v i l h ã , m o v e 
c o n t r a o m e s m o J o ã o V i e i r a P i r e s . 

P e l o p r e s e n t e s ã o c i t a d a s t o -
d a s a s p e s s o a s q u e s e j u l g u e m 
c o m d i r e i t o a o s i n d i c a d o s b e n s 
m o v e i s o u a o s e u p r o d u c t o , p a r a 
o d e d u z i r e m d e n t r o d o p r a z o l e -
g a l . 

V e r i f i q u e i a e x a c t i d ã o . 

O j u i z d e d i r e i t o , 

Neves e Castro. 

a o m COMMEBCIO 
(Antigo Paço do Conde) 

^ -jv-reste b e m c o n h e c i d o h o t e l , 
J _ N u m d o s m a i s a n t i g o s e 

b e m c o n c e i t u a d o s d e C o i m b r a , c o n t i -
n u a o s e u a c t u a l p r o p r i e t á r i o a s b o a s 
t r a d i c ç õ e s d a c a s a , r e c e b e n d o o s s e u s 
h o s p e d e s c o m a s a t t e n ç õ e s d e v i d a s e 
p r o p o r c i o n a n d o - l h e s t o d a s a s c o m m o 
d i d a d e s p o s s í v e i s , a f i m d e c o r r e s p o n -
d e r s e m p r e ao f a v o r q u e o p u b l i c o 
l h e t e m d i s p e n s a d o . 

F o r n e c e m - s e p a r a f ó r a e p o r p r e -
ç o s c o m m o d o s j a n t a r e s e o u t r a s q u a e s -
q u e r r e f e i ç õ e s . 

T a m b é m j á h a e c o n t i n u a a h a v e r 
l a m p r e i a g u i s a d a e d e e s c a b e c h e , a 
q u a l s e f o r n e c e p o r p r e ç o s m u i t o r a -
s o a v e i s . 

CALDEIRA DA SILVA 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

g 1 participa a o s s e u s c l i e n -
J L t e s q u e a c h a n d o - s e r e s -

t a b e l e c i d o d a d o e n ç a q u e o a c c o m -
m e t t e u , c o n t i n ú a a d a r c o n s u l t a s , t o -
d o s o s d i a s , d a s 9 h o r a s d a m a n h ã 
até á s 3 d a t a r d e . 

mmm de mm: 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1835 

SEDE EM LISBOA 

Capital réis 1.344:000^000 
Fundo de reserva 203:000^000 

I n r r i s t a c o m p a n h i a a m a i s p o -
J Q j d e r o s a d e P o r t u g a l , t o m a 

s e g u r o s c o n t r a o r i s c o d e f o g o o u 
r a i o , s o b r e p r é d i o s , m o b i l i a s , ou e s t a -
b e l e c i m e n t o s a s s i m c o m o s e g u r o s m a -
r í t i m o s . A g e n t e e m C o i m b r a — B a z i -
l io A u g u s t o X a v i e r d ' A n d r a d e , r u a 
M a r t i n s d e C a r v a l h o n . ° 4 o , o u n a 
d o V i s c o n d e d a L u z n . ° 8 6 . 

JULIAO A. D'ALMEIDA & C.a 

20 — Rua do Sargento Mór—24 

COIMBRA 

„ i v y este a n t i g o e s t a b e l e c i m e n -
_ L \ t o c o b r e m - s c d e n o v o 

g u a r d a - s o e s , c o m b o a s s e d a s d e f a -
b r i c o p o r t u g u e z . P r e ç o s o s m a i s b a -
r a t o s . 

T a m b é m t e m l ã - i n h a s finas e o u -
t r a s f a z e n d a s p a r a c o b e r t u r a s b a r a t a s -

N o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o v e n -
d o m - s e e a l u g a m - s e c a b e l l e i r a s p r ó -
p r i a s p a r a a n j o s e p a r a l h e a t r o s . 

Banco Commercial de Lisboa 
N ' a g e n c i a d ' e s l e B a n c o , m a F e r -

r e i r a B o r g e s , 1 7 6 , p a g a - s e o d i v i -
d e n d o d a s s u a s a c ç õ e s , r e l a t i v o a o 
2 . ° s e m e s t r e d o a n n o findo n a r a z ã o 
d e 3 : 0 0 0 r é i s p o r a c ç ã o . 

C o i m b r a , 8 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 5 . 

O a g e n t e , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

ANTONIO FERNANDES 
RUA DO CORVO 

5 r n e i » p a r a a l u g a r u m g r a n d e 
l _ s o r t i d o d e c a b e l l e i r a s p a r a 

h o m e m , a p r i n c i p i a r e m 1 2 0 r é i s e 
p a r a s e n h o r a , e m 2 0 0 r é i s . 

Às c a b e l l e i r a s p a r a s e n h o r a s ã o 
f r i s a d a s e p e n t e a d a s . T a m b é m ha b a r -
b a s e in d i f f e r e n t e s f e i t i o s e c ô r e s , 
b i g o d e s , c r e p e s , t u d o p r o p r i o p a r a 
l h e a t r o s e c a r n a v a l . 

E n c a r r e g a - s e t a m b e m d e m a n d a r 
e x e c u t a r t o d a e q u a l q u e r o b r a d e Ca-
b e l l o , t a n t o e m c a b e l l e i r a s p a r a s e -
n h o r a c o m o p a r a c a v a l h e i r o s , i m a -
g e n s e a n j o s , as>i in c o m o t r a n ç a s , 
r e d e s i n v i s í v e i s , m a r r a f a s , f a r r i p a s , 
c a d e i a s , c o r d õ e s p a r a l u n e t a s , e t c . , 
e t c . T u d o p o r m e d i d a á v o n t a d e d o 
f r e g u e z . 

Preços e perfeição 
sem couipeteneia. 

Prestam-se informações pelo correio. 

Fernão Pinto da Conceição 
c m L L E i m n o 

Escadas de S. Thiago n.° 2 

4 C O I M B R Ã 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e c a b e l -
l e i r a s p a r a a n j o s , t h e a t r o e c a r -
n a v a l . 

47 R. Martins de Carvalho 49 

2 (Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande d e p o s i t o d e v i n h o s g e -
n u í n o s p a r a i n e z a e s o b r e -

m e z a , d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s e p r e ç o s 
e n g a r r a f a d o s e p o r m e d i d a . 

D D&FB8SQQ DO POVO 
(piiBLICA-SE AOS DOMINGOS 

E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 97 

EDITOR 

João Maria da Fonseca Frias 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2$700 
Semestre . . . M3S0 
T r i m e s t r e . . . 680 

Sem estampilha 

Anno .1 
S e m e s t r e . . . 1|20G 
Trimestre , . . 600 



ANNO 111 Coimbra, 14 de fevereiro de 1895 N.° 2 6 5 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Ao ill.mo e ex.mo sr. João Franco Castello Branco, ministro e 
secretario dos negocios do reino, conselheiro de estado por 
S. M., que Deus tenha em sua santa guarda, etc. 

SENHOR I 

A' presença de v. ex.a , vem o part ido republ icano de Coimbra 
manifestar a mais reconhecida grat idão pelos serviços que v. ex.a 

nos últ imos tempos lhe tem pres tado. O pai tido republ icano de Coim-
bra, bem como lodo o part ido do norte do paiz, alé á sua recente 
organisação, tinha a t ravessado um período de desanimo, cu jas causas 
não importa neste momento invest igar . A colligação liberal, percor-
rendo o paiz com o seu guarda chuva e os seus d i scursos , que mere-
ciam a approvação da auctor idade , a inda mais esfr iara o enl l iusiasmo 
dos que luctavam in t rans igentemente . Agora mesmo, embora disci-
pl inado e unido, contendo elementos valiosos pelo seu carac te r , pelo 
seu saber e pelo seu talento, conquis tando a cada passo dedicações 
des in teressadas , o part ido sentia que lhe faltava um impulso de 
energia , que, redobrando os seus esforços, o fizesse marchar denoda -
damente até onde o paiz reclama, E' certo que o nosso enl l ius iasmo 
é g rande , mas a verdade obr iga-nos a confessar que não o devemos 
a nós nem aos nossos aclos, muito embora es te jamos an imados das 
mais hones tas intenções. S i m ! o nosso enl l iusiasmo é g rande , mas 
o nosso inspi rador é v. ex.1 , s e n h o r ! 

S i m ! v. ex.a que nós já conhecíamos fogoso republ icano, quando 
serviu como agente do Ministério Publ ico em Alcobaça e ahi fez a 
affirmação das suas convicções democral icas , tem desempenhado o 
seu papel de nosso velho correligionário, com um talento e uma 
tenacidade bem difficeis de encont ra r neste pobre paiz decadente , em 
nome do qual o illustre e honrado politico Marçal Pacheco ha pouco 
levantou a sua voz des in teressada , num folheio que ha de passar á 
Historia, como modelo dos memoriaes bem disfarçados . 

Ainda bem qu.e o podemos dizer a l to : v. ex.a nunca deixou 
de t rabalhar pelo part ido r epub l i cano! E' certo que o part ido pro-
gressista, no poder , nos prestou valiosos serviços com a adminis t ração 
do sr. Emygdio Navar ro e do sr . Mar ianno de Carvalho; mas a ver-
dade é (jue nenhum d'el les fez a nossa p ropaganda , com a energia 
que , em nome do part ido regenerador , do ministério e do rei, v. ex. a 

está fazendo. 
S e n h o r ! A demissão do secretar io da Univers idade de Coimbra , 

as reprehensões aos lentes republ icanos, t e e m - n o s c r e a d o nesta cidade 
e em vários pontos do paiz, correl igionários tão numerosos e dedi -
cados , que seria ingrat idão da nossa par le , embora com isso seja 
ferida a reconhecida modést ia de v. ex.a , se não manifes tássemos 
quanto lhe es tamos agradecidos 1 

Não basta , porém, o que v. ex.a tem feito, e v. ex. a deve descul-
par tanta exigencia, mas o momento é decisivo e próprio a pôr em 
prova todas as convicções. 

S e n h o r ! Não deve v, ex.a puni r s implesmente os empregados 
e lentes da Universidade: Ped imos que mande r iscar das respect ivas 
faculdades os es tudantes republ icanos e em lodos os domingos , depois 
da missa, mande fuzilar um d'el les. Nós pres tamos até a v. ex. a 

esclarecimentos sobre o modo de proceder . S imula-so uma consp i ra -
ção republ icana, avisa-se d ' isso as intell igenles auc lo r idades policiaes 
d 'es ta terra, para que não succeda descobr i r em-na senão depois de ella 
conseguir os seus fins; em seguida serão presos , combinarão com 
v. ex.a as respostas mais coinpromel ledoras , e s tudando o novo Codigo 
de Just iça Militar, p rocurando cahir sob a sua alçada por fórma que 
não possam l iber tar-se das consequênc ias terríveis que o seu crime 
t rará: e enlão v. e x . a e o s s e u s collegas appl ícar - lhes-hão a pena de 
morte que u l t imamente , em nome do rei, foi dec re t ada para os pai-
sanos e militares q u e se revoltarem contra a monarch ia . O problema, 
como v. ex. a vê, é de fácil resolução e o part ido republ icano lerá 
dado assim o seu ult imo passo na real isação dos seus ideaes . 

S e n h o r ! Se v. ex. a assim proceder , será immorla l . E , pensando 
bem, para que empregar mais a rgumen tos que convençam v. e x . a ? E ' 
tudo escusado, de sde que estamos 11a firme convicção de (pie v. ex.a 

é nosso correligionário devotadíssimo a té ao sacrifício. 
Agora, pois, só nos resta pedir a Deus, que cont inue a i l luminar 

o poderoso cerebro de S. M. F . el-rei D. Carlos I, de forma que elle 
comprehenda , como sempre tem compreheud ido , quan tos serviços 
v. ex.a nos pres ta — e o mantenha por mais a lgum tempo no poder . 
S . M., que é bom rei, deve querer , como tem quer ido , o bem dos seus 
súbdi tos , e v. ex.a tem de fazer comprehende r á sereníss ima vergonlea 
de D. João VI, que esse bem depende da Republ ica e a Repub l i ca 
dos aclos com que o rei, v. ex.a e os seus gent is ou d e n o d a d o s colle-
gas, se leem i l luslrado no poder . 

Deus gua rde el-rei , v. ex.a e seus collegas, em sua santa gloria. 

Coimbra, fevereiro de 9o. 

Ill.mo e ex.rao sr. conselheiro João F r a n c o Castel lo Branco . 
(Segwm-se as assignaturas). 

JUSTIÇA DLL-BEI 
Ministério dos negocios do reino 

—Direcção geral da instrucção 
publica —3.3 repartição. 

F o r d e c r e t o de } d o 
c o r r e n t e m e z : 

Bachare l A n t o n i o Au-
g u s t o C e r q u e i r a Co! fora, 
s e c r e t a r i o e m e s t r e de ce-
re inou ias da u n i v e r s i d a d e 
d e Coimbra — e x o n e r a d o 
d ' e s t e s logarcs . 

Bíirecção geral da Ins-
t r u c ç ã o publ i co , e m 9 de 
f e v e r e i r o de i 8 9 5 . = P e ! o 
d i r e c t o r g e r a l , Luciano Cor-
deiro. 

(Diário do Governo, n .° 33) 

Agradecido 
O Tribuno Popular, sobre a 

demissão do dr . Antonio Coim-
bra, publica uma variação progres-
sista dos artigos das Novidades. 

Com a aggravante de citar 
muitos decretos, o que sobrema-
neira massa a humanidade. 

De resto, muito liberal, como 
sempre são os progressistas antes 
e depois de tomarem o chocolate 
de Mathias Lope\, que neste caso 
é o poder . 

X 

Pergnnta innocente 
A Correspondência de Coim-

bra, não comprehende que a pe-
nitenciaria d 'esta cidade esteja ao 
abandono e pe rgun ta : para que 
serve?! 

E ' b o a ! Serve para acolher á 
sua sombra amiga os respeitáveis 
e . . . 

A lei das rolhas não permitte 
dizer. 

Mas olhe que serve e não 
chega! 

ATTITDDE DOS ESTUDANTES 

No Diário do Governo, já foi 
publicado o decreto que exonera 
o sr . d r . Cerqueira Coimbra do 
cargo de secretas io da Universi-
dade, que exerceu com o maior 
zelo e distineção. 

A iiifitiíiin consummou-se! 
O governo do rei demittiu o se-
cretario da Universidade por ser 
honesto, intelligente e brioso. O 
governo do rei expulsou covarde-
mente o dr . Coimbra da secreta-
ria da Universidade, não pelo cri-
me medonho de ser republican^», 
mas pelo crime, ainda mais ex-
traordinário, de ser Honrado nes-
ta Fa lpe r r a de marianos. 

Apesar das disposições da cons-
tituição nacional que o rei e os 
ministros r a s g a r a m ; apezar dos 
protes tos da imprensa — a par te 
pensante do paiz; contra os dese-
jos da Opinião, que é unanime em 
censurar os actos de meia dúzia 
de ambiciosos e desvairados: o 
governo do rei D. C a r l o s . . . o 
primeiro, exonerou o dr. Coimbra! 

E ha quem chame a este at-
tentado do Fervilha, um acto de 
força? — Elle não tem a guardar-
lhe as costas, o Exercito, porque 
o Soldado portuguez nunca de-
fendeu traidores; o Soldado por-
tuguez jámats morreu por infa-

mes, por assassinos da Liberda-
de que elle ajudou a conquistar! 
N ã o ! o Soldado portuguez tem 
sabido morrer em todos os tem-
pos honradamente , firmemente, 
heroicamente, pela Patr ia e pela 
Liberdade. E ' o que nos diz a 
Histor ia! 

N ã o se julgue, pois, que os 
portuguezes de i8g5 não sabem 
manter firmes e inalteráveis as 
tradicçÕes herdadas dos seus maio-
res! Não! Mil vezes não! 

Esse papel odioso de guarda 
costas reservem-no para os guitas, 
as guardas pretorianas do rei D. 
C a r l o s . . . o primeiro, e nunca 
para o soldado portuguez, não só 
incapaz de espingardear o Povo 
que ámanhã vá, na Barricada, 
tentar salvar a Patria, proclaman-
do a Republica, mas também a 
morrer dignamente pela Pat r ia , 
defendendo a da intervenção es-
trangeira. 

Illudem-se os biltres que se 
locupletam á custa dos cofres da 
N a ç ã o ; enganam-se os sabujos, 
que miseravelmente a envergo-
nham ; não esperem pelo auxilio 
d'aquelles que j u r a r a m — O h ! di-
ctadores!—defender a Patr ia , aci-
ma de tudo, porque o soldado por-
tuguez, digno d'este nome, não se 
suborna, nem se vende! 

Mas , p e r s e g u i . . . persegui á 
vontade. A hora do ajuste de con-
tas ha de chegar. E ' combate de 
vida ou de morte , e nós sabere-
mos vencer ou morrer vingando 
a Patr ia , nossa Mãe, e as honestas 
e gloriosas victimas do vosso odio 
e da vossa infamia, que, como os 
martyres de 31 de Janeiro e o dr . 
Coimbra e tantos outros, clamam 
J U S T I Ç A ! clamam V I N G A N Ç A ! 

A Liberdade tem martyres ; 
mas tem horas em que a apotheo-
dos mar tyres se faz matando. 

N 'um grito unisono e fremente 
o paiz protesta contra o at tentado 
do João Franco, servo do rei, na 
pessoa do dr . Coimbra. Esse at-
tentado deprime o paiz aos olhos 
do estrangeiro e vexa-nos por o 
consentirmos ! N ã o admira por 
isso que os estudantes, onde o dr . 
Coimbra em cada um tem um 
amigo; os estudantes sempre prom-
ptos — pelo menos em quanto ra-
p a z e s — a protestar contra os at-
tentados á Liberdade; os estudan-
tes, os únicos, d e n t r e uma gera-
ção deprimida e insultada, em que 
se poderá encontrar coragem, 
abnegação e fé, estejam prepa-
rando o seu protesto contra uma 
prepotencia inqualificável dos mi-
nistros do rei. Sim! Porque a aca-
demia de Coimbra tem na sua 
historia paginas brilhantíssimas, 
que não deixará certamente obscu-
recer. Não é com um Pedro Fer-
rão e meia dúzia de esbirros, que 
quebram os estudantes, em cuja 
alma vibra o patriotismo acriso-
lado, as tradições gloriosas dos 
batalhões académicos de 1 6 4 5 , de 
1 8 0 8 a 1 8 1 1 , 1 8 2 6 , 1 8 2 7 , 1 8 2 8 a 
1834 e 1 8 4 6 a 1 8 4 7 . 

A academia de Coimbra tem 
o Direito e sobre tudo o Dever 
de protestar . 

Pro tes ta r altivamente, nobre-
mente contra as affrontas d 'uma 
sucia de miseráveis que nos des-
honram e oppr imem. 

O momento não é d ^ p p r e s -
soes; por conseguinte devemos ir, 
Por tuguezes , para o tribunal sa-
grado onde se vingam as traições 
á Patr ia e á Liberdade, commet-
tidas por um bando de salteado-
res em nome de imbecis e miserá-
veis ! 

A ' lucta, vamos, nada de he-
sitações ! 

A o s l e n t e s r e p u b l i c a n o s 
será c o m m u n i c a d a p e l o sr . 
r e i t o r da u n i v e r s i d a d e a 
r c p r e l i e n s ã o d o m i n i s t r o 
d o re ino , p o r mani fe s ta -
r e m o s t e n s i v a m e n t e a s 
s u a s i d e a s po l i t i cas , adver-
sas á monarch ia . Se d e p o i s 
de a d v e r t i d o s p e r s i s t i r e m 
n o u s o d o s s e u s d i r e i t o s , 
s e r ã o s u s p e n s o s d o exer-
c í c i o d o s e u cargo. 

Dr. PM 
A'cerca de duas car tas , que 

o sr . dr. Phi lomeno da Camara 
Mello Cabral publica no Tribuno 
Popular, temos a dizer o se-
guinte : 

Que o nosso quer ido amigo, 
sr . Manoel Augusto Rodr igues da 
Silva, só recebeu a segunda d e s -
sas car tas depois de effecluada a 
reunião da commissão municipal , 
convocada para 1 de fevereiro, 
a fim de ser eleila a commissão 
execut iva ; 

Que logo procurou um ami-
go par t icu lar do sr . d r . Ph i lome-
no da Camara , pedindo- lhe que 
se en tendesse com s. ex.a ácerca 
do assumpto d ' e s sa car ta , por 
lhe parecer que o motivo nella 
ins inuado para a rejeição do 
cargo com que t inha sido hon-
rado pelos r epub l i canos de Coim-
bra não era f u n d a m e n t a d o ; 

Que esse in termediár io não 
poude, por motivos par t iculares , 
encon l ra r - se com o sr . d r . Phi-
lomeno nos dois dias immedia-
tos, que eram sant i f icados ; 

Que, nesses dias, se espa-
lhou em Coimbra que o mesmo 
sr . d r . Phi lomeno da C a m a r a se 
linha despedido e linha escripto 
uma car ia para esse effeito; s en -
do, todavia, certo que s. ex.a não 
linha desejo de d a r publ ic idade 
á sua resolução e que as pessoas 
que da carta tiveram conheci-
mento não a communica ram a 
ninguém m a i s ; e 

Que, por este motivo, se ju l -
garam o sr . Rodr igues da Silva 
e os seus amigos da commissão, 
desobr igados de se dir igirem ao 
sr. dr . Phi lomeno da C a m a r a e, 
ao mesmo tempo, resolveram não 
fazer uso da carta por en tende-
rem que com isso nada linha a 
lucrar o nome de s. ex. a 

Relat ivamente aos motivos 
que levaram o sr . d r . Ph i lomeno 
da Camara Mello Cabral a não 
collaborar em quaesque r t r a b a -
lhos da commissão pa ra que t i-
nha sido eleito, d e p r e h e u d e - s e 
da carta quaes se jam e, a esse 
respeito, o ultimo numero d 'es te 
jorna l deu j á os devidos esc lare-
c imentos . 

Só violentados, damos es tas 
explicações, sent indo que o s r . 
dr . Phi lomeno da C ' imara nos 
lenha obr igado a trazel-as a p u -
blico* 
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A demissão 
e a imprensa monarchica 

Num aranzel refalsado e velha-
co, o jornal mais pifio e bandalho 
do mundo, esse—Novidades—que 
em Lisboa se publica para vergo-
nha da imprensa honesta, vem 
com um novo artigo em defeza da 
ultima tripotage do governo — a 
demissão do secretario da Univer-
sidade de Coimbra . 

Não é posta em duvida pela 
relissima folha—a honestidade de 
carac ter e probidade burocratica 
do dr. Cerqueira Coimbra -, é-lhe, 
porem, motivo para a parvoiçada 
que dilue n u m comprido artigo, 
o facto de se ter enfileirado na 
legião republicana, e toma como 
pedra angular do seu palavriado 
occo, a ejaculação que offerecemos 
ás consciências honestas e inde-
pendentes : 

«Pode-se es t ranhar que quem ainda 
ha quatro annos não vivia da graça que 
u m decreto referendado pelo rei lhe conce-
dera, só depois de beneficiado com o logar 
que disf ructava , fosse impulsionado pela 
convicção a t rabalhar , por uma forma di-
recta e activa, em eliminar inst i tuições, 
que na pessoa do rei teem a sua forma e 
acção earacter isada.» 

A patifaria é evidentíssima. 
Segundo o honesto jornalista, 

o rei é ainda hoje o senhor, que 
distribue por favor e mercê pró-
pria os cargos da sua nação! 

Q u e julguem todos os que se 
não teem por escravos. 

Offerecemos, porém, aos ho-
nestos que leem pelo Novidades o 
que dizem outros jornaes monar-
chicos. 

O Jornal do Commercio, num 
artigo excellente, em resposta ás 
vaias do Vadio do lllustrado (mal 
empregada cera!), citando o § i3.° 
do art . iz)5.° da Carta Constitu-
cional, onde se lê que 

«Todo o cidadão pó le ser admitt ido aos 
cargos públicos, sem outra differença, que 
não seja a dos seus lalentos e vir tudes. . .» 

dirigindo-se ao tal lllustrado que 
d iz : 

. . .«não quer significar que não teem de 
ser inquir idos os predicados políticos dos 
funccionarios públicos, mas apenas que 
para os empregos publieos não ha pessoas 
ou classes previlegiadas eomo ou t r 'o ra . 

continúa: 

«Perdoará o eollega, não é isto o que 
o § 13 do ar t . 145.° quer especialmente 
subentender , aliás escusar ia a Carla de o 
preceituar expressamente no § 15 do 
mesmo artigo, onde se lá que.: «ficam 
abolidos todos os previlegios, que não fo-
rem essencial e inte i ramente ligados aos 
cargos para utilidade publiea». 

E em seguida: 

«Allega mais o nosso excellente eollega 
que cada artigo da Carta se não iu terpre-
ta por si só mas e m harmonia com os 
outros. 

«Apoiadissimo, e é exactamente por 
tal motivo que o § 13 do a r t . 145.° se de-
ve entender como nós o entendemos, e 
sempre tem sido entendido entre nós ten-
d o s e j á inclusivamente chamado aos con-
selhos da Coroa republicanos e socialis-
tas . 

«Para o reconhecer basta lêr o § 3.° 
do mesmo a r t . 145.°, o qual diz o se-
guinte : 

«Todos podem communica r os 
seus pensamentos por palavras e 
escriptos, e publical-os pela impren-
sa, sem dependencia de censura , 
contanto que ha jam de responder 
pelos abusos que commetterem no 
exercício d 'es te direito, nos casos, 
e pela fó rma que a lei de te rminar . 

«Vê o lllustrado: todos os cidadãos 
pódem expr imi r as suas opiniões e, por-
tanto, fazer as suas propagandas , com as 
restr ieções, todavia, que a lei impozor. 

«Ora pergunta-se : ha a lguma lei q u e 
limite a l iberdade das manifestações do 
pensamento , especialmente aos emprega-
dos públicos? 

Se ha , digam qual é . Se não ha , re-
conheçam que a demissão do secretar io 
da Universidade é abusiva I 

«Mas, diz ainda o nosso eol lega: não 
se entende uma monarchia servida por 
funccionarios republicanos. 

«Essa é nova I Então admit tem se de-
putados — que são funccionarios legisla-
tivos, e de 1." grandeza — republicanos, 
q u e falam de uma das mais altas tr ibu-
nas da nação, e outros funeeionar ios de 
m e n o r consequência não o poderiam ser? 
Onde está a lei q u e o prohibe ? E não 

abundam por ahi de ha mui to os funccio-
narios reconhecidamente republ icanos , 
sem que nenhum governo jámais os in 
commodasse ? 

Pena é não podermos transcre-
ver na integra este artigo, a todos 
os respeitos notável ; não o faze-
mos, porém, para em seguida dar-
mos a opinião d 'outrcs jornaes 
monarchicos. 

Falia o Correio da Noite: 

« 0 governo infama o paiz I Vem pu 
blieado no Diário de hoje o decreto exo-
nerando o sr . d r . Antonio Augusto de 
Cerqueira Coimbra do logar de secretar io 
da Universidade. E ' verdade que esse 
homem desempenhava honradamente o 
seu logar, ao passo que o governo deixa-
va roubar documentos nas secretar ias do 
Estado e comprava prédios aos amigos e 
votos aos eleitores por soinmas avul tadas; 
é verdade que esse homem pagava ao 
Estado contr ibuições que no dia seguinte 
haviam de ser empregadas em reformar 
generaes e fazer a lmirante o s r . Baptista 
d 'Andrade , para que os s r s . ministros da 
guer ra e mar inha alcançassem depressa 
os postos immediatos; é verdade que esse 
homem tinha a defendel-o a Carta Cons-
titucional que permit te que todos commu 
niquem os seus pensamentos por palavras 
e escriptos e os publ iquem pela imprensa 
sem dependencia de censura , emquanto 
que o governo em todas as suas medidas 
rasgava essa Carta cuja manutenção pre-
jura inen te j u r á r a ; — isto tudo, porém, 
são bagatelas q u e não sabem prender o 
grande espirito d ' um epileptico! 

E m Portugal não é j á licito a n inguém 
pugnar pela felicidade do seu paiz, defen-
dendo a istituição politica que cada u m 
tiver por mais conveniente I Ai de quem 
o fizer se est iver dependente do governo!» 

Por sua vez o Tempo discre-
teia d'este m o d o : 

«Parece que o governo perinit te aos 
funccionarios públicos apenas o direito de 
pensarem. 

«Mas isto ê apenas u m a cal inada I 
«O pensamento é tão livre e tão invio-

lável como a alma h u m a n a . 
«Os actos de espiri to, emquanto não 

revestem unia fórma exter ior , não são 
susceptíveis de apresentação social. 

«São pa ra o mundo exter ior , como se 
não exis t issem. 

«Por isso o governo faz ao empregado 
publico o favor de o de ixar pensar livre-
mente I 

«As violências aos direitos indivi-
duaes, quaesquer que sejam as vietinias 
da loucura ou da tyrannia , merecem a 
nossa mais solemne reprovação.» 

Na mesma ordem de idêas es-
creve ainda o Diário Popular, 
combatendo energicamente o acto 
despotico, arbitrario e infamissimo 
do governo. 

A ' apreciação dos homens de 
consciência limpa, deixamos o tra-
balho de julgar as opiniões d 'estes 
jornaes monarchicos; e não se es-
queçam de contrapor a estas a 
inépcia do Novidades. .. ou an t t s 
a ve lhaca r i a . . . assalariada. 

0 bacharel Pedro Ferrão 
Affirmava-se hontem que este 

notabilissimo cavalheiro seria no-
meado secretario da Universidade. 

U m ! Dois! T r e s ! 
Dispersem! 

X 

Quem os percebe? 
O Tribuno Popular chama ao 

procedimento do governo «uma 
traição feita ao rei». 

Vêem isto? 
Umas vezes dizem que o go-

verno está no poder para trahir 
o rei; outras vezes que o rei tem 
lá o governo porque é de sua real 
vontade. 

Isto traduzido em vulgar signi-
fica : 

«Senhor D. Carlos, faz favor 
de nos chamar!» 

« O ' povo, tens a bondade de 
nos a judar!» 

Emfim, sempre é uma grande 
coisa Passos Manoel ter deixado 
tantos herdeiros cá por este mundo. 

Pa ra trahirem o povo. 

X 

Salão de Yendas 
Recebemos e agradecemos o 

n.° i do Salão de Vendas, publi-
cação illustrada e muitíssimo util 
que o sr. José dos Santos Liborio, 
proprietário da Emprega Liqui-
dadora de Lisboa, acaba de em-
prehender. 

Encontra-se na Avenida da 
Liberdade, n , o S 28 a 48. 

É T E M P O ! 
A ti é que eu fallo, a ti povo, 

porque só tu neste momento d 'an 
gustia me entenderás t a l v e z . . . 

Sim, só tu neste momento de 
agonia tragica conservarás , ainda, 
quem sabe, nas fibras profundas , 
uma vibração latente de odio e de 
e n e r g i a . . . 

Só tu, isolado no meio das 
ondas da podridão, terás ainda 
nas entranhas do teu peito, como 
diamante em arca de ferro, um 
lampejoaustero de vitalidade pura! 

Por isso, só tu também enten-
derás as minhas palavras. 

Escuta-me. 
Sabes porventura o que é a 

p a t r i a ? . . . Não sabes d e c e r t o . . . 
Conheces a doçura vazia da pala 
vra, mas não imaginas o que ella 
exprima. 

— P o i s vou dizer-te o que ella é: 
Recordas te vagamente onde 

nasceste? Num casebre humilde á 
margem da floresta onde teus paes, 
uns velhinhos santos, te embala-
ram o berço s u a v e m e n t e . . . Lem 
bras-te dos teus campos, dos teus 
rebanhos dispersos pelas encostas, 
dos horisontes que a tua vista al-
cançava em redór ? 

T u d o isso se synthetisa numa 
palavra única : P a t r i a ; é isso o 
que eu chamo a tua Pa t r i a . 

. . . Pois bem ouve-me ! 
T u , que andas perpetuamente 

mergulhado na escuridão das fa-
bricas, absorvido sempre na guer-
ra negra do metal na forja, tu que 
és o grande t rabalhador da terra, 
tu que és um mar tyr omnipotente 
pois tudo podes se quiseres, não te 
lembráste nunca d uma coisa : 

O que farias, se te viessem 
dizer, que iam incendiar a tua ca-
bana, esvaziar os teus celleiros, 
matar os teus paes, espedaçar os 
teus gados, devastar os teus cam-
pos, arrancar as tuas searas, que 
emfim os teus i rmãos e a tua fa-
mília, iam como uma legião de es-
cravos ser dispersos pelo degre-
d o ! . . . 

. . . e tudo isto por poder de 
meia dúzia de homens ineptos, 
moralmente parallelos a ti, tanto 
como tu és na massa social, ho-
mens que sahiram d'onde tu sa-
histe e que por capacidades ignó-
beis, chegaram onde tu, honrado 
como és, não chegaste, e nunca 
poderás c h e g a r ? . . . 

O que farias, diz? 
Ah í estou-te já ver ranger os 

dentes, crispar os pulsos, desvai-
rado, cheio d 'um formidável de-
sespero, temivel no teu immenso 
odio, p rompto a vingares-te, oh a 
vingares-te bem !. . . 

Pois então, meu velho leão, 
único representante na terra de 
legiões antigas de heroes, levanta 
essa testa, desannuvia-me esse 
olhar, descruza-me esses braços, 
sae da taberna, larga a officiná. . . 

Larga a officina, s im! larga a 
familia, larga t u d o ! 

Não virá longe talvez o mo-
mento, em que se realise tudo o 
que te prophetisei. 

Evita o perigo em quanto é 
t e m p o . . . 

T u és forte, tudo podes se 
quiseres... 

E, homem, a verdade é esta, 
a Pat r ia está a m o r r e r ! 

T u d o pódes repi to- te! 
Tudo, comprehendes ?! 

J. 1. n. 

Mais outro 
Corre que o sr . bacharel ca-

pitalista Ayres de Campos, presi-
dente da camara municipal de 
Coimbra, deputado da nação, etc. 
se interessa bastante em que seja 
nomeado secretario da Universi-
dade o seu administrador do con-
celho, bacharel José Miranda. 

Que o rapazinho tem habili-
dade . . . 

E se a briosa na Universidade 
não se portar bem com elle, é fa-
zer queixa ao tio. 

Q u e o pão não se fia a maro-
t o s ! 

x x 

Chorae ricos, chorae pobres, 
que ao Manei omnipotente 
j á nem lhe valem os cobres, 
nem o salva a sua gente. 
Chorae ricos, chorae pobres; 
o Manei ' s tá decadente . 

B ramam feros os Jaguetas 
contra o ju iz—mas q u e honestost-
por não confiar nas petas 
do Themido, dos p r o t e s t o s . . . 
B r a m a m feros os Jaquetas, 
em convulsões e doestos. 

Coitados, d 'elles, coitados, 
j á não tem consolação 
ficaram desanimados , 
t i ram-lhe o quei jo da mão! 
Coitados, d'elles, coitados, 
negro fado, m a u condão. 

Chora, chora , meu Themido 
q u e a consciência te aceusa 
de ficares ao fim comido 
por esta gente da L u s a . . . 
Chora , chora , meu Themido ; 
que a dôr a isso te indusa . 

* 

Pa ixão , com ar te e presteza 
a dôr ao fim acaehapa . 
Vem appett i te . — S u r p r e z a l 
E m quanto se joga o rapa 
caçoilas põem-se á m e z a . . . 
O desgosto ass im se tapa. 

E os beiços são d e v o r a d o s . . . 
Coitados, d'elles, coitados. 

FnA-DIQDE. 

Respondam, senhores bu r ros ! 
A esses refinadíssimos idiotas 

que, desvir tuando factos, desco-
nhecendo ctrcumstancias, ignoran-
do tudo, menos a maneira de 
roubar os lenços aos transeuntes, 
invocam o procedimento da Fran-
ça republicana, perguntamos, fa-
zendo-Ihes mesmo a concessão de 
não rebater as suas asserções dis-
paratadas , porque não admit tem 
em tudo a egualdade de proceder, 
reclamando o julgamento e a pri-
são de todos os gatunos celebres 
da politica portugueza? 

Invocam a França nos seus 
actos praticados em ' circumstan-
cias anormaes e reclamados pela 
opinião publica, e não a invocam 
cm todos os seus actos de cons-
tante moralidade e respeito pela lei? 

Mas agora reparamos, para 
quê discutir com burros a não 
ser com um chicote? 

X 

«Correio de Leiria» 
Recebemos a visita d ^ s t e novo 

eollega que principiou a publicar-
se em Leiria. 

Não tem compromissos políti-
cos, diz. 

E ' a nosso ver o peor caminho 
que podia encetar porque nestes 
tempos em que é preciso delimi-
tar bem os campos políticos, em 
que é necessário que todos se 
unam e pugnem pelo único Ideal 
que nos pode salvar, custa-nos 
ver que um jornal que apparece, 
não alente com as suas forças a 
realisação do nosso levantamento 
moral . 

Ainda assim, muita e prospera 
vida é o que lhe desejamos. 

O s republicanos de Sernance-
lhe, cujo concelho figurava na 
lista dos condemnados á morte , 
apresentaram na sessão extraordi-
naria da camara municipal, de 24 
de janeiro, o protesto que abaixo 
publicamos. 

Dos signatarios, uns são repu-
blicanos, outros não; mas uns e 

outros, no cumprimento do seu 
dever , pro tes taram contra a sup-
pressão do seu concelho. 

A inclemencia do tempo im-
pediu que maior numero de indi-
víduos o subscrevessem. A falta de 
espaço obsta a que publiquemos 
grande numero de assignaturas. 

A camara não tomou na devi-
da consideração o protesto, arro-
gando-se o direito de ser ella 
tudo no concelho. 

O p o v o que at tenda e que 

repare em quem o representa e 
que lhe deseja calar a voz. 

E quem sabe se a camara se 
incommodaria com a suppressão 
do concelho? 

Parece que não. 
O povo que esteja álerta. 

Ex.mo sr. presidente e mais dignos 
vereadores da camara munici-
pal de Sernancelhe. 

Dá se como definitiva a sup-
pressão do nosso concelho. 

No errado caminho por que 
vae sendo guiado o nosso paiz, 
encontraremos nós, e os outros po-
vos egualmente ameaçados , mais 
uma anormalidade. Não admira-
mos. A tantas coisas temos assis-
tido, ficando inertes sempre , que 
os ousados dictadores, sem fun-
damento de especie alguma, agora 
como sempre, entendem dever 
levar por diante planos que evi-
dentemente obedecem ao fim da 
re t rogradação ao absolutismo. 

T e m o s em vista fazer bem 
sentir a v. ex.a> qual o effeito 
causado no nosso concelho por 
noticia tão estulta, e rogar a v. 
ex.as sejam interpretes de nossos 
sentimentos de protesto junto das 
estações superiores. 

Comprehende-se que um cri-
minoso deixe de viver na socie-
dade e lhe sejam tirados os títulos 
que o revestem; um bandido, um 
ladrão teem o seu logar na cadeia. 

A ruina de Portugal provem 
d'elles por ahi enxamearem tanto; 
mas, como elle não pertence a 
meia dúzia de indivíduos que jul-
gam mandar neile como em casa 
sua, esperamos que o povo os 
escorrace e faça occupar a Portu-
gal o logar que lhe compete. 

E que mal fez o nosso con-
celho para ser exauctorado, que 
outra coisa não é o que se preten-
de e o que se diz? 

Talvez que se elle se revoltas-
se contra pesadíssimos impostos 
que pagn, contra homens que o 
vexam, contra os que pensam ser 
este concelho um cordeiro manso, 
sempre prompto a deixar cortar a 
lã, tal vez que, dizemos, só nelle 
se fallasse para mostrar a consi-
deração e respeito que por elle se 
havia de manter . 

Mas as condições que hontem 
o tinham submisso não existem 
já nem existirão ámanhã. 

Pugnaremos por os direitos 
adquiridos até morrer . 

Não é Sernancelhe, fundada 
em 1124 por João Viegas e Egas 
Gozendes, nem as vinte freguezias 
mais, que compõem o seu conce-
lho, que deixarão de protestar 
contra a suppressão do concelho 
de seu nome. 

Mereceu esta villa a at tenção 
de D. Affonso II que em 1220 
lhe deu um foral e a de D. Ma-
noel que em 1514 lhe concedeu 
outro. 

Nesses tempo olhava-se pelo 
bem dos súbditos e respei tavam-
se direitos adqui r idos ; hoje pare-
ce que só em nós a t tentam p a r a 
nos espesinhar. 

E se se disser que aqui não 
ha melhoramentos e que nada ha 
que recommende a vida do con-
celho, nós responderemos que não 
ha melhoramentos em numero 
sufficiente, sem de isso termos 
culpa, e que ha condições de vida 
em grande numero. 

Só não existirão para quem 
não quizer ver. 

P ro tes tamos contra a suppres-
são do concelho de Sernancelhe, 
cuja população é quasi sufficiente 
para que seja de segunda classe, e 
fazemol-o em cumprimento do 
dever de cidadãos que amam a 
sua terra e a sua patria, não dei-
xando todavia de protestar contra 
tudo o que redunda em mal do 
povo. 

Confiamos em que v . ex.as 

serão nossos interpretes na exigen-
cia do cumprimento de moralida-
de e de justiça, e secundarão os 
nossos protestos neste sentido. 

Viva o concelho de Sernan-
celhe ! 

Sernancelhe, 24 de janeiro de 
1895 e cinco. 

(Seguem-se as assignaturas). 
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Interesses e noticias locaes 

O p r o t e s t o da eleição 

Novamente foi derrotado o sr . 
Themido que é constante na tei-
mosia impostora de chamar ao 
branco, preto. 

T e m o s dó d'esse homem que 
está sendo uma victima das habi-
lidades boçaes de Manei Canoco, 
cathedratico na ar t imanha e na 
trapaça politica de que tem sido 
emerito caudilho. 

Nunca se viu trabalhar em 
causa seria essa turba-multa que 
ahi está a fingir-se partido poli-
tico, sem convicções e sem prin-
cípios, prestando-se a simples la-
caios de quem sóbe ás alturas: 
seja José Dias Ferreira, ou João 
Franco . 

E é esta immoralidade politica 
que ahi está a defrontar-se e a 
crer impôr-se em tudo, sendo re-
pellida em toda a linha, onde a 
influencia official não pôde exer-
cer acção. 

Por tudo isto se lhe fez oppo-
sição na Associação dos Artistas, 
dando-se combate rijo, ao que elles 
responderam com um protesto ine-
pto que já aqui mostrámos o que 
elle vae moralmente, confrontando 
a personalidade Themido, protea-
tnnte, com a de Themido, se-
cretnrio, ao mesmo tempo que 
aff irmavamos a impossibilidade de 
tal protesto obter sentença favo-
ravel, por que era um amontado 
de mentiras e falsidades, confes-
sadas e destruídas pelo mesmo 
delator. 

E tão convencidos estavamos 
da nossa justiça, que declarámos 
confiar plenamente na integerri-
midade do illustrado juiz de di-
reito, que não é de caracter a 
dobrar-se a influencias politicas; 
e então dissémos que a sucia in-
teressada na victoria do protesto 
seria repellida do santuario da 
justiça, sendo condemnado o au-
ctor. 

E agora elles ahi estão em 
raivas hydrophobas a soffrer a 
justa punição das suas conhecidas 
ar t imanhas. 

P a r a que se veja se temos ou 
não sido justos nas nossas apre-
ciações e se tem sido verdadeira 
a accusação que vimos fazendo 
ha mezes, publicaremos, na inte-
gra, no proximo numero, a sen-
tença do meretissimo juiz de di-
reito. 

Sabemos que se falia em ap-
pellação para o tribunal de Lisboa, 
onde ' c o n t a m alcançar victorias, 
confiando na importancia politica 
das suas pessoas, que estão dando 
bellas provas, pois que ninguém 
os considera. 

Nem estas lições os corrigem. 

9 6 Folhetim do Defensor do POYO 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X X V I 

O prisioneiro da morte 

Talormi soffria ao mesmo tem-
po todas as commoçÕes: da li-
sonja, do amor, da ternura e da 
voluptuosidade; a cabeça ardia-
lhe um delirio, e os lábios seccos 
pela chama do extasi não mur-
muravam senão respostas vagas 
que são a eloquencia da p a i x ã o . . . 
A conversa foi suspensa pela ra-
pida volta do guia. 

Todas as ordens tinham sido 
executadas d u m a maneira sur-
prehendente; mas Talormi estava 
num d'estes momentos em que 
o espirito é insensível ás coisas 
mais commoventes. 

Todos os preparat ivos do bi-
clinium foram feitos pelo guia, 
nada alli faltava, nem mesmo os 
coxins de seda e o tapete de Si-
don. Ta lormi disse ao guia: 

— Agora deixa-nos e espera 
pa capella de Anacleto. P õ e ahi 

D r . Sousa Bastos 

Publicamos em seguida a carta 
que este cavalheiro teve o primor 
de nos dirigir, sobre o boato que 
ahi correu de o seu nome ser in-
dicado para sfecretario da univer-
sidade, em substituição do nosso 
illustre correligionária sr . dr . Cer-
queira Co imbra , abusivamente 
demittido pelo epileptico arbítrio 
d'um joão franco qualquer. 

O sr. dr. Sousa Bastos respon-
de ao boato absurdo nobremente , 
como era de esperar do seu cara-
cter. 

« 

Sr. redactor. — Lendo hoje o 
Defensor do Povo, fiquei surpre-
hendido com a noticia de se fal-
lar no meu humilde nome, para 
substituir o meu particular amigo 
dr. Antonio Cerqueira Coimbra , 
no logar de secretario da Univer-
sidade, do qual com pezar meu 
acaba de ser demittido; e como 
me informam ser v. o mui digno 
redactor d'aquelle jornal, permit-
ta-me, que lhe diga ser destituída 
de fundamento tal noticia, pois 
não solicitei, nem sollicito tal lo-
gar, e que, quando mesmo me 
fosse dado a pedido d a l g u m ami-
go, o não aceitaria. 

Já estou velho para exercer 
cargos públicos, e muito embora 
aquelle seja assás honroso e bem 
remunerado, d'elle prescindo, con-
tentando-me com a minha profis-
são de advogado, modo de vida 
que muito se harmonisa com o 
meu génio commodista e inde-
pendente, quanto mais me repu-
gnaria, como com verdade se diz 
na referida local, o querer substi-
tuir um amigo dedicado, demittido 
em circunstancias, que reputo um 
pouco anormaes, por isso aucto-
rizo-o a fazer o desmentido, fican-
do-lhe muito reconhecido este 

Seu amigo 

Antonio Maria de Sousa Bastos. 

Coimbra, 1 0 - 2 - 9 3 . 

<£> 

C a r t a 

Recebemos uma carta do sr . 
Abel Andrade , que não publica-
mos, entre outros motivos, por 
não se nos ter dirigido em ter-
mos convenientes. 

-rQr-

Grupo Gil V icente 

Dois amadores dramaticos d'es-
te grupo realisam no sabbado, 16, 
o seu beneficio com um appara-
toso p rogramma. 

A operet ta em 3 actos — 
Pupilla do Corregedor — volta á 
scena, empenhando-se os benefi-

o teu novelo e nós lá iremos ter 
comtigo. 

O guia inclinou-se e em breve 
desappareceu sob as abobadas 
baixas e tenebrosas. As sombras 
santas que ha dezeseis séculos 
er raram nestas veneráveis cata-
cumbas, occultaram, sem duvida, 
o rosto nas mortalhas, para não 
verem o festim de Talormi e de 
Clélia, e os segredos d'esta orgia 
fúnebre ficarão e ternamente se-
pultados nas entranhas da terra. 
A ultima phrase da donzella ao 
seu amante , foi es ta : 

— Despeja ainda este copo aos 
nossos amores , meu adorado Ta-
lormi, depois dormirás e eu guar-
darei teu somno. 

Talormi , delirante, levantou-
se a custo, tomou a taça de crys-
tal da Bohemia, já vinte vezes 
despejada, deixou-a escapar dos 
lábios e caiu, como se a cabeça 
lhe fosse a r ras tada por uma bola 
de chumbo. Clélia levantou-se, e, 
soltando uma gargalhada louca, 
disse: 

— Eis o gigante pros t rado, e 
a sua cabeça está sob os pés d 'uma 
mulher ! 

Em seguida pronunciou um 
nome; e o guia reappareceu. Ha -
via neste homem uma completa 
t ransformação: era um homem 

ciados para que ella obtenha o 
maior êxito. 

Recita-se um monologo — o 
Espinho; e ouvir-se-hão as canço-
netas—Farpel l inhas e Só-lá-si-dó. 

Não pôde ser mais completo 
o programma e muito estimamos 
que os beneficiados encontrem no 
publico o auxilio que merecem os 
seus dotes de amadores drama-
ticos. 

Os g u a r d a s noc turnos 

Continua a affirmar os seus 
bons serviços a nova instituição 
creada para a segurança publica. 

H a dias ao revistarem as por-
tas na rua do Visconde da Luz 
foi encontrada aberta a da officina 
de calçado do sr . José Condeixa. 

Estes e outros factos hão de 
convencer os conimbricenses da 
necessidade de se utilisarem dos 
serviços d'esta corporação, visto 
que se não pôde contar com a 
policia. 

P a r a j u i z o 

O conhecido gatuno Octávio 
Gonçalves, auctor de varias proe-
zas e com largo cadastro na poli-
cia, foi enviado para juizo, por 
ter praticado um roubo com ar-
rombamento numa quinta sita no 
Valle do Inferno. 

No acto da captura foram-lhe 
apprehendidas duas podôas, duas 
tesouras, um formão e dois ferros, 
objectos estes de que se servia 
para consumar as suas façanhas. 

0 movimento comicial—A con-
servação do governo—Os im-
postos 

O paiz vae s e g u i n d o o seu cami -
n h o , m o v e n d o - s e p a c i f i c a m e n t e , pe los 
comíc ios , p r o t e s t a n d o con t r a a marcha 
do g o v e r n o q u e lhe tem conf i scado as 
s u a s g a r a n t i a s e se a p r e s e n t a como 
a p o s t a d o a a c a b a r com e l l a s , e q u e o 
o p p r i m e pe lo p a g a m e n t o de e x o r b i -
t a n t e s e n u m e r o s o s i m p o s t o s q u e e x -
c e d e m as s u a s fo rças , r e d u z i n d o - o á 
misé r ia e á fome . 

Podia p r o n u n c i a r se a b e r t a m e n t e , 
pela d e m i s s ã o impre t e r íve l do g o v e r n o 
mais i m p o p u l a r q u e l he tem d a d o o 
c o n s t i t u c i o n a l i s m o , do g o v e r n o mais 
r e a c c i o n á r i o , ma is e x o r b i t a n t e e mais 
a r h i t r a r i o q u e da m o n a r c h i a p s e u d o -
l ihera l podia s a h i r . 

Não tem fei to a*s im, a d e s p e i t o 
d e l au tos e tão r e p e t i d o s a g g r a v o s e 
a l t e n t a d o s con t r a a s l i be rdades popu-
l a r e s , con t r a a boa economia e con-
tra o bem es t a r dos povos . Limi-
ta -se a m o s t r a r o s eu p e z a r e de s -

novo, de cabellos negros e anne-
lados Elle olhou para Ta lormi 
e disse a Clélia: 

— Bem! bem! tudo está prom-
pto; pôde deixar-se só, a g o r a . . . 
o que resta a fazer-me eu o farei. 

Ce l i a apertou a mão do man-
cebo, olhou uma ultima vez Ta-
lormi, profundamente adormeci-
do, e disse: 

— Oh meu Deus! era justo! 
E , seguindo o fio conductor, 

saiu com um paço resoluto que 
bem mostrava que a horrível sce-
na ha muito estava preparada. O 
mancebo apagou todas as velas 
excepto uma que deixou ao lado 
de Talormi; depois escondeu-se 
numa profunda fenda. 

O somno de Talormi seria, 
sem duvida, bastante longo, mas 
o guia fez lhe cair uma pedra no 
peito e o dorminhoco levantou-se 
de repente lançando em redor de 
si olhares estupefactos. O s vapo-
res dos vinhos dissiparam-se do 
cerebro de Talormi que com uma 
voz trovojante, tres vezes chamou 
Clélia. U m a serie de echos tristes 
perlongados até ao infinito repetiu 
em todos os tons e a todas as 
distancias o nome de Clélia; po-
der-se-hia julgar que os innume-
raveis mor tos d'esta vasta necro-

a ^ r a d o c o n t r a a marcha do g o v e r n o , 
e e s l e n a d a s e m a g o a com isso , a v a n -
ça , c o n s e r v a - s e e for ja d e c r e l o s ás 
d e z e n a s , não para all ivio dos o p p r i m i -
d n s , mas sim pa ra lhes a p e r t a r mais 
a l a r r a e h a . 

Aos meios b r a n d o s , p r u d e n t e s e 
c o r d a t o s , e m p r e g a d o » p e l o s povos , 
c o r r e s p o n d e o g o v e r n o , o b s e c a d o e 
mui to con f i ado na força b r u t a d a s 
h a y o n e t a s , nos cava l los e nos b r a ç o s 
dos s o l d a d o s — q u e são filhos do povo 
q u e t u d o paga e dá para se r e s p i n g a r -
d e a d o , q u a n d o ass im ap raz aos g o v e r -
nos t y r a n n i c o s , c o r r e s p o n d e , d i zemos , 
com d e c r e t o s v io len tos e i r r i t a n t e s ! 
Se é c e r t o q u e o melhor dos g o v e r n o s 
é aque l l e , q u e mais e me lhor se e m -
penha em fel ic i ta r os povos q u e são 
conf iados á sua d i r e c ç ã o , e r r a d o e 
pe r igoso , é o c a m i n h o s e g u i d o pelo 
g o v e r n o a c t u a l . E ' s e m p r e m a u a b u -
sa r e não 6 mais a c e r t a d o levar as 
co i sas ás u l t imas c o n s e q u ê n c i a s . No 
e n t a n t o o g o v e r n o , como p r e d i l e c t o 
«lo paço, não r e c u a , nem r e c u a r á na 
sua m a r c h a ve r l i g inosa , s e m p r e impo-
pu la r e s e m p r e a n t i - p a t r i o t i c a ; p e n s a 
só em se rv i r bem as suas c o n v e n i ê n -
cias e as da co r t e e do seu s é q u i t o , 
l e m b r a n d o - s e do povo s o m e n t e p a r a 
a r r a n c a r impos tos e m3Ís impos to s , 
q u e el le na v e r d a d e não pôde p a s a r , 
e se p a g a , é r e c o r r e n d o a mil e x p e -
d i e n t e s e a l g u n s d e s a i r o s o s e i n d e -
c e n t e s , e c o r t a n d o pe las sua s p r i m e i -
ras n e c e s s i d a d e s e a b a n d o n a n d o a sua 
a g r i c u l t u r a , por abso lu t a falia de me ios , 
e no te q u e m p e n s a r m g r a n d e d c s m o -
ra l i sação q u e lavra e m t o d a s as c las-
ses soc iaes , q u e as e x c e s s i v a s e x i g e n -
cias t r i b u t a r i a s t em c o n t r i b u í d o mui -
t í ss imo para essa d e s m o r a l i s a ç à o e 
para a c o r r u p ç ã o dos bons c o s t u m e s . 

A ' c o r r u p ç ã o a j u n t a m - s e as n e c e s -
s i d a d e s da vi Ia q u e n u n c a foi t ão 
cara como ao p r e s e n t e , e j á , d e ha 
a n n o s , pelo impos to d e c o n s u m o e 
o u t r a s c o u s a s e d ' a h i ao d e s e s p e r o e 
aos exces sos não vae mui tos passos e 
q u e m s e r á , em tal caso , o v e r d a d e i r o 
cu lpado d ' e s s e s e x c e s s o s ? São os e x -
cessos do g o v e r n o , p o r q u e um mal 
t raz s e m p r e ou t ros m a l e s . 

A p e z a r d e Iodas as c o n s i d e r a ç õ e s 
o g o v e r n o fiando tudo da força a r m a d a 
e do apoio do paço , s e g u e pe lo cami -
nho das v io lênc ias . Da opin ião pub l i ca , 
q u e s e lhe vae m a n i f e s t a n d o a v e s s a , 
d e dia pa ra d ia , não se i m p o r t a ; pois 
d e v e r a í m p o r l a r - s e , q u e é o maior e 
me lho r aux i l i a r dos g o v e r n o s . Qua l 
novo Cat i l ina n ã o cessa d e a b u s a r da 
paciência da povo, não pa ra lhe d a r 
all ivio e a j u d a , m a s p a r a lhe t i r a r 
todo o e s c a s s o p r o d m lo das s u a s fa-
d i g a s e reduz í l -o á maior d a s m i s é r i a s , 
como j á se e<tá o b s e r v a n d o . Por um 
tal p r o c e s s o de fazer g o v e r n o , já c h e -
g á m o s ao p o n t o d e e s t a r t r avada a 
lucta e n t r e os povos e o g o v e r n o , 
lucta em que. vae envolv ido q u e m 
apoia os d e s a l í n o s , a r b i t r a r i e d a d e s e 
ru in s propos i tos do g o v e r n o . Se o go-
verno e o paço não p á r a , n em r e c u a , 

po!e chamavam Clélia do fundo 
dos seus tumulos. 

— E ' uma traição infame! gri-
tou Talormi ar rancando os ca-
bellos. 

O s echos repetiram se em coro 
esta ultima phrase que parecia 
sair, por mil boccas, do inferno. 
Affastcu-se alguns passos da mesa 
da orgia, e no mesmo instante o 
falso guia avançou e apagou a 
ultima vela. Ouviu-se uma blas 
phemia contra Deus, o rugido do 
tigre ao cair na cilada do caçador. 

— A minha fortuna! o meu 
palacio! toda a minha riqueza! eu 
dou a quem me l i v r a r ! . . . dizia 
Talormi. Abram-se as portas d'es-
te i n f e r n o ! . . . deem-me a liber-
dade ! . . . 

Eu não dou um punhado d ^ u -
r o . . . dou uma f o r t u n a ! . . . E ' a 
vingança d 'uma mulher maldita! 
d 'um demonio disfarçado em anjo! 
Não, não! é uma b r i n c a d e i r a . . . 
Clélia, C l é l i a ! . . . tu estás aqui, 
p e r d o a - m e . . . Esta escuridão faz-
me enlouquecer, eu accuso-te! es-
tou doido! . . . 

Tu sabes quanto eu te amo e 
não encontrarias outro amor egual 
ao m e u ! . . . n a d a . . . H a echos 
aqui? 

H a um homem, disse o falso 
guia, e se chegares ao pé d'elle 

a n t e s se p r o p õ e , como p r o p o z , t r iun i -
pl iar á viva fo rça , o povo t a m b é m , 
d a d o s os passos já a n d a d o s , não p ô d e 
r e c u a r , p o r q u e r e c u a r ser ia m o r r e r 
m o r a l m e n t e . Q u e m vence rá ao fim d a 
l u c t a ? Pouco v ive rá q u e m o não v i r , 
c o m t u d o q u e m não pode d e i x a r d e 
ficar m a g o a d o é o povo q u e paga s e m -
pre os e r ros dos nossos g o v e r n a n t e s . 

E n t r e as v a r i a d a s q u e s t õ e s , q u e 
mais a c c e n t u a d a m e n t e s e tem ven t i -
l ado e se es tão d e b a t e n d o no seio do 
pa iz , p a r a n ó s , a mais i m p o r t a n t e , 
p o r q u e se liga e s t r e i t a m e n t e com a vida 
t e m p o r a l dos povos é a dos impos tos 
qim m e d r a m de uma n u n e i r a a s s u s t a -
d o r a . S e m l i b e r d a d e , ou com m e n o s 
l i b e r d a d e , v ive-se ao m e n o s e s sa v ida 
do e s c r a v o ; m a s sem pão não <e v ive , 
m o r r e - s e de m o r t e a f f r o n t o s i s s i m a , c 
c o m t u d o não ha meio d e a m p a r a r a 
v ida , se o g o v e r n o p e r s i s t e como 
m o s t r a , em fazer c o b r a r a todo o 
t r a n s e os impos to s e x i s t e n t e s e os q u e 
u l t i m a m e n t e t em c r i a d o . 

P e n s á m o s q u e o impos to d e c r e t a d o 
d e 1 5 ° / 0 s o b r e as h e r a n ç a s dos d e s -
c e n d e n t e s l e v a n t a r i a um b r a d o d e 
gera l r e p r o v a ç ã o na i m p r e n s a de to-
dos os p a r t i d o s , uma c o n f l a g r a ç ã o 
g e r a l nos povos e c o m t u d o vemos com 
a s s o m b r o q u e a p e n a s s e toca de leve 
n e s s a o b r a , a mais t e n e b r o s a e l ú g u -
b r e q u e a lgum g o v e r n o podia e m p r e -
h e n d e r e a l g u m povo t o l e r a r . 

Taboa, fevereiro de 1893. 

B E R N A R D O J O S É C O I L D E I R O . 

Noticias bibliographicas 

Reviitn «Ias Eieolu* 

Recebemos o n.° 2 d'esta im-
portante revista que se publica no 
Por to e que se destina á defeza 
do professorado e a registrar dia 
a dia o que mais de notável o 
possa interessar. 

Eis o summario do numero a 
que nos refer imos: 

Siimmttrio s — Agradecimen-
to — Defeitos da nova reforma do 
ensino primário e secundário — I 
A contextura do ensino — Legis-
lação escolar: Decreto de T de 
julho de 1886, estabelecendo as 
condições da aposentação dos em-
pregados civis, (incluídos os pro-
fessores de todas as classes). Pes-
soal das Escolas: Despachos pela 
direcção geral de instrucção publi-
ca — Abusos na Universidade de 
Coimbra — O serviço nas escolas 
primarias ofíiciaes. — Secção Lit-
teraria e Recreativa: A ' f i lha do 
convencionado, por Alfredo Alves 
— Para rir e c h o r a r - - B a n h o s 
geraes — Chronica da quinzena: 
— Annuncios. 

guiado pela sua voz, esse homem 
matar-te-ha ás punhaladas, infame 
assassino de Van-Rit ter! 

—Quem és tu! gritou Talormi 
com uma voz agonisante. 

— Eu sou o que te disse em 
Génova : Cette muito se retrou-
verat Eu sou Gedeão Constantini! 
Sou o irmão de Débora a J u d i a ! . . . 
E digo-te que deves aqui mor r e r 
abafado e sem soccorros. 

— Piedade! tem piedade de 
mim! balbuciou Talormi com uma 
voz supplicante. 

Mas Gedeão deslisou como 
uma sombra ao longo das pare-
des com o auxilio do fio condu-
ctor, e ouviu muito tempo ainda 
eccoar nas profundezas das abo-
badas subterrâneas os gritos de 
desespero e as blasphemias do 
prisioneiro da morte . 

A entrada das Catacumbas 
Gedeão montou a cavallo e a 
galope depressa ganhou as mar-
gens do Tibre e proximo dos 
celleiros de Tollios matou o ca-
vallo com um tiro de pistola e 
lançou-o na corrente. 

Nos cantos da cela estavam 
gravadas as armas e firma de 
Talormi . 

Se achassem o cavallo pode-
r iam estabelecer qualquer conje-
ctura sobre a sorte do cavalleiro» 
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As verdadeiras machinas 
SINGER; para alfaiate, sapa-
teiro, e costureira. Vendem-
se no estabelecimento de 
fazendas, e machinas de José 
Luiz Martins de Araujo, rua 
do Visconde da Luz, 90 a 92, 
Coimbra. 

Vendas a prestações de 
500 réis por semana. 

Também ha machinas de 
costureira, ponto de cadeia 

e machinas de fazer meia; também se concerta 
qualquer machina. Preços eommodos. 

DE 

J O S É F R A N C I S C O D A C R U Z & G E N R O 
128 — Rua de Ferreira Borges —130 

COIMBRA 

JE S T E Deposi to r e g u l a r m e n t e montado , se acha á venda 
por j u n t o e a reta lho, lodos os produc los d 'aque! la fa-

brica, a mais an t iga de C o i m b r a , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s pelos p reços e condições eguaes aos da fabr ica . 

N' 

A LA Y1LLE DE PARIS 

Grande Fabr ica de Corôas e Flores 

U1- B E L F O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO B Q D S I B D E S S S á B I , S D C C B S S O B 

POMADA DO DR. QUEIROZ^ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar em-

pigens e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes 
pharmacias. Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, 
rua de S. Vicente. 31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na 
drogaria Rodrigues da Silva & C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca regis-
tada, segundo a lei de 4 de julho de 1883. 

C O I M B R A 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria de 31 de janeiro 

de 1895 

Presidencia do bacharel João Maria 
Correia Ayres de Campos; vereado-
res presentes:—bacharel Ruben Au-
gusto d'Almeida Araujo Pinto, João 
da Fonseca Barata, Manuel Miranda, 
Antonio José Dantas Guimarães, Joa-
quim Justiniano Ferreira Lobo, ef 
fectivos; José Corrêa dos Santos, sub-
stituto. 

Arrematou em praça os impostos 
das licguezias de Villela, e de S. 
Paulo, com excepção de alguns loga-
res d'esta ultima. 

Tomou conhecimento do accordão 
da conimissão districtal, que mandou 
suspender a deliberação tomada acerca 
da runa da rua da Moeda, emquanto 
se não proceda segundo instrucções 
que offerece. 

Encarregou o vereador do pelouro 
dos incêndios de providenciar acerca 
de alguns reparos no material respe-
ctivo e da remuneração devida ao 
pessoal que trabalhou no incêndio do 
dia 27 no editicio da Estrella. 

Mandou fornecer alguns artigos 
de expediente para a regedoria de 
Antuzede. 

Mandou reparar os telhados da 
casa do arco d'Almedina, pertencente 
ao município. 

Resolveu pedir informação á junta 
de parochia de Santo Antonio dos 
Olivaes acerca de terrenos, que se 
diz serem municipaes e que foram ha 
pouco vedados junto a Santo Antonio 
e no Tovim de baixo. 

Attestou ácerca de Ires petições 
para subsídios de lactação a menores 

Resolveu mandar levantar o muro, 
que desabou,, do cemiterio de Santo 
Antonio aos Olivaes; comprar trans-
parentes para as janellas da sala da 
conservatória e uma pequena estufa 
para o gabinete do delegado do Pro-
curador Régio. 

Approvou o projecto para a cons-
trucção de uma casa esqueleto para 
exercício dos bombeiros, orçada em 
532$116 réis. 

Resolveu representar perante o 
governo de S. Magestade, pedindo: 
1.°—para ser contemplada esta cida-
de com a séde de uma divisão militar 
ou de brigada; 2.°—para que as 
edificações da quinta agrícola em S. 
Martinho do Bispo sejam aproveitadas 
para alojamento de um corpo de ca-
vallaria ou de artillieria; 3.° para que 
o edifício da Penitenciaria nesta ci-
dade seja aproveitado para presidio 
militar. 

Registrou um voto de sentimento 
pela morte do illustre jurisconsulto 
Visconde de Seabra, resolvendo que 
se dê o devido conhecimento d'esta 
deliberação á viuva do extincto. 

Auctorisou avenças para o con-u-
mo de agua durante o corrente anno 

XXVII 

O dedo de Deus 

O horroroso quadro era sem-
pre o mesmo na floresta de Vi-
t e rbo : tres homens e o fiel Mitry 
estendidos num lago de sangue ; 
Débora na cruz estrei tamente li-
gada e sem poder auxiliar nem 
Virgilio nem Mitry, dois nobres 
amigos cahidos por causa d'ella! 

Q u a n d o a noite cobriu de tre-
vas esta horrorosa floresta, mesmo 
de dia medonha, Débora deixou-
se de accommetter por novas an-
gustias que exgotariam a maior 
coragem. E ra um martyr io cons-
tante de momento a momento 
mostrava e escondia a mor te apre-
sentando-a com todos os seus ter-
rores . A vida suspendeu-se algu-
mas vezes no coração de Débora, 
e parecia que já o ultimo somno 
lhe tinha cerrado as palpebras 
quando o sangue generoso e a 
energia da donzella a faziam voltar 
á vida para esperar uma nova 
mor te . Emfim uma palida clarida-
dade atravessou as abobadas do 
arvoredo, annunciando que a aurora 
se approximava das alturas da 
floresta. Es ta luz triste caida do 
ceu parecia a consolação d 'um 
amigo. N o mesmo instante ouviu-
se, a alguns passos da donzella. 

civil com 306 indivíduos residentes 
em Coimbri. 

Despachou requerimentos, aucto-
risando a collocação de tabuletas em 
estabelecimentos particulares; annula-
ção do imposto directo lançado para 
o anno de 1895 sobre o ordenado 
de um empregado dos hospitaes, exo-
nerado em 1894; concedendo licença 
de 4 dias, sem vencimento, a um 
vigia dos impostos, e a exoneração 
pedida por um bombeiro; auctorisando 
a canalisação das aguas de exgoto de 
uma linha telephonica entre dois es-
tabelecimentos, um na rua de Fer-
reira Borges e outro em Sauta Clara; 
a reparação por conta do município, 
da estrada de Sernache a Villa Nova 
c da valia marginal á estrada de 
Sernache a Villa Pouca; a construcção 
de uma salgadeira a mais no mata-
douro; o corte de uma arvore na 
estrada d'Eiras por causar prejuízos 
a um prédio particular; e o decole de 
algumas no cemiterio de S. Silvestre, 
por egual motivo 

Indeferiu um requerimento ácerca 
da compra de baldio em Andorinha ; 
e despachou pela seguinte fórma: — 
A camara já providenciou—um outro, 
relativamente a umas valetas abeitas 
no terreno contíguo á rua Oriental 
de Mont'arroio, com o que vários 
proprietários se diziam prejudicados. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado, declara para 

todos os elfeitos, que desde 6 do 
corrente, deixou de fazer parle do 
corpo de bombeiros da Real Corpora-
ção de Salvação Publica, d'esta cida-
de. 

Coimbra, 7 de fevereiro de 1895. 
Francisco de Andrade. 

ANNUNCIOS 
P o r l i nha 30 réis 
Repet ições 20 ré is 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 °y 0 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Banco Commercial de Coimbra 
Sociedade anonyma 

de responsabilidade limitada 

I I / " ^ o u v i d o os srs. accionistas 
d'este Banco que fazem 

parte da assemblêa geral, a reunirem 
na casa do Banco, na rua do Viscon-
de da Luz n ° 86, no dia 21 de 
fevereiro proximo pelas 7 horas da 
tarde, afim de dar cumprimento ao 
disposto no artigo 14 dos Estatutos. 

Coimbra, 30 de janeiro de 1895. 
O presidente da assemblêa geral, 

Antonio Rodrigues Pinto. 

uma lamentação angustiosa, como 
se algum dos combatentes da ves-
pera da aurora para morrer . Dé-
bora prestou o ouvido com atten-
cao, mas não ouviu mais nada. 
Era provavelmente o ultimo dos 
murmur ios lugubres da noite. Foi-
se estendendo gradualmente um 
clarão sombrio sobre os ramos e 
em breve reapparece o quadro 
da vespera. 

Um leve movimento de cabeça, 
o único que a posição lhe permit-
tia, lhe mostrou tres corpos es-
tendidos nas hervas ensanguenta-
dos, e o fiel Mitry, tão digno de 
estima e interesse como uma crea-
tura humana . Ouviu-se de novo a 
mesma lamentação e Débora jul-
gou ver mover a cabeça de Mitry. 

Chamou-o e d'esta vez o cão 
respondeu com um murmur io do-
loroso e fez um movimento bas-
tante sensível para ver Débora; 
esta voz tão querida parecia dar-
lhe vida em cada momento que o 
chamava; levantou-se, caiu de fra-
queza, abriu os olhos, levantou se 
ainda como que galvanisado pela 
voz da sua dona, e arrastou-se 
até á cruz. As palavras carinho-
sas e o hálito ardente da donzella 
fizeram chegar Mitry até aos nós 
que ret inham a mão direita da 
v i c t i m a . . . 

— Aqui, M i t r y . . . alli, Mitry, 
dizia Débora designando a corda 
com os olhos. 

E o cão levantando-se com um 
esforço supremo, rasgava com os 
dentes o laço e cada palavra de 
Débora era uma excitação que 
infundia um resto de força no 
corpo de Mitry. Já faltava bem 
pouco para pôr em liberdade a 
mão captiva; mas o vigor artifi-
cial faltou de repente ao cão, não 
o deixando acabar a sua o b r a ; ' 
caiu pesadamente no solo, soltou 
um ultimo gemido como um adeus 
e não se tornou a erguer mais. 
Débora soffreu a dor de ver duas 
vezes morrer o seu intrépido de-
fensor e melhor amigo. Com tudo 
não perdeu este exemplo de co-
ragem dado por Mitry. Reanimou 
a sua fraqueza e sacudiu energi-
camente a mão para quebrar os 
últimos fios que os dentes de Mi-
try já não poderam despedaça r ; 
depois de alguns esforços a mão 
e o braço direito ficaram comple-
tamente desligados e poderam des-
ligar a outra . A s duas mãos livres 
desligaram em seguida facilmente 
os pés. Débora vestiu á pressa 
os pedaços dos seus vestidos que 
estavam presos nas cruzes e cor-
reu para Virgilio. 

Dir-se-hia que uma mão cari-

dosa tinha passado por alli e lan-
çado agua na fronte do agonisante 
para o chamar á vida. O corpo 
de Virgilio não tinha a rigidez do 
cadaver, e a mão de Débora pa-
receu-lhe sentir ainda as pulsações 
do coração, ella procurava uma 
centelha de vida para a reanimar 
com caricias de fogo. A ferida, 
examinada at tentamente , era pou-
co profunda; a bala parecia ter-se 
desviado para o lado e não attin-
gir o pulmão. Tinha perdido muito 
sangue e por consequência a f ra-
queza devia ser extrema; mas tudo 
indicava que a alma permanecia 
ainda naquelle corpo de ferro. O s 
ardentes effluvios que jor ra ram 
dos lábios de Débora levaram 
umas leves cores á pallidez cada-
vérica do mancebo e Inocularam 
a vida num corpo que já perten-
cia ao tumulo. 

O galvanismo do amor é mais 
poderoso que o de Volta. 

Débora estremeceu com uma 
alegria que jamais se sentiu quan-
do surprehendeu as primeiras pul-
sações do coração de Virgilio: a 
sua a lma, suspensa dos lábios do 
mancebo, chamou outra alma a 
este corpo já extincto. Avançava 
o dia e o calor doce do sol, pene-
t rando atravez das arvores, servia 
de auxiliar á obra de Débora . 

Eleziario Ferraz 
9 \ / T M , l o H a Pharmaeia que 

l \ j L tinha no largo da Sé 
Velha para o bairro de Santa Clara. 

Banco Commercial de Lisboa 
N'agencia d'este Banco, rua Fer-

reira Borges, 176, paga-se o divi-
dendo das suas acções, relativo ao 
2.° semestre do anno findo na razão 
de 3$000 réis por acção. 

Coimbra, 8 de fevereiro de 1895. 

O agente, 

José Tavares da Costa, successor. 

g T ^ r e c i s a - s e de um mestre 
J L fabricante de bolacha para 

S. Paulo, Estados Unidos do Brazil 
onde poderá auferir bons proventos. 

Nesta redacção se diz. 

Fernão Pinto da Conceição 
C A s m m n o 

Escadas de S. Tliiago n.° 2 
4 C O I M B R A 

Grande sort imento de cabel-
leiras para anjos, theat ro e car-
naval. 

47 R. Martins de Carvalho 49 

2 (Antiga rua das Figueirinltas) 

Grande deposito de vinhos ge-
nuínos para meza e sobre-

meza, de diversas qualidades e preços' 
engarrafados e por medida. 
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Virgilio abriu os olhos lentamente 
e julgou ver um anjo, porque as 
mãos juntaram-se-lhe e uma prece 
mental lhe agitou os lábios. De-
pois, reconhecendo Débora, deixou 
de orar e duas lagrimas lhe hu-
medeceram as palpebras. 

— Sois vós ! sois vós !. . . lhe 
disse elle com uma voz f raca . 

Débora, sempre inclinada so-
bre elle, fez-lhe um signal de ca-
beça acompanhado d 'um sorriso 
divino. 

— Deus veio em meu soccoç-
ro, disse elle. 

— Virgilio, disse Débora com 
uma voz abafada por todas as 
commoções, agora precisa d 'um 
outro soccorro; não ha um instan-
te a perder . O n d e estão os seus 
amigos ? Onde o devo conduzir ? 
Ordene , que eu obedeço. 

— Querida Débora , disse Vir-
gilio estendendo-lhe a mão e reti-
rando-a logo, sim, sim, merece 
ser um a n j o . . .) 

— Fallemos de si, meu Virgi-
lio, interrompeu a donzella. 

— Pois bem! Débora , escute. . . 
Meu Deus! como eu sou f r aco ! .. 

Im p r e s s o na Typogra. 
phia Operaria — Largo fia 
Fre i r ia n . ° 14, prox imo á r u a dos 

S a p a t ó r o e , — Coimbba-
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO III Coimbra, 17de fevereiro de 1895 N.° 2 6 6 

do Povo 
Carta de S. M. El-Rei do Congo, D. Alvaro Agua-Rosada, a 

S. M. F. o Sr. D. Carlos de Bragança, Rei de Portugal 
e dos Âlgams , etc. 

Meu Primo: 

Eu, D. Alvaro, Vos envio muito s a u d a r ! 
Abandonei os Meus Es tados por a lguns mezes, pois approuve 

á Divina Providencia que eu soffra de uma doença para a qual a 
medicina do Congo não descobriu o remedio , que só aqui posso 
encont ra r . Por esse facto não fui a inda ao Vosso Paço, Meu Pr imo . 
Nem por isso quero deixar de travar desde j á relações comvosco, 
pois é dever de lodos os Reis manterem sempre a mais estrei ta ami-
sade, para se auxi l iarem na grandiosa tarefa de dir igir os dest inos 
d V í e m u n d o . 

Meu Pr imo 1 Antes de Vos fallar em negocios dos Nossos 
Es tados , permi t t i -me que ext ranhe o te rem-me dado como res idencia 
o Hotel das Duas Nações, pois me afíirmou o sr . Mar ianno de Carva-
lho, que veio hoje visi tar-me para me propôr a organisação d 'um 
syndicato e para me offerecer um manto que elle diz ser celebre, 
que este botei não é proprio d 'um rei. Pela mesma fórma se expr i -
miu o sr . Emygdio Navarro , que teve a amabi l idade de me offerecer 
o seu chaktlle Luso , afim de eu ir para lá convalescer. Ambos 
estes dois Vossos ministros , que me pareceram pessoas muito de 
bem, notaram, e com razão, que a Realeza se desprest igiava nes tas 
hospedar ias onde em geral vem passar u n s homens a quem elles 
appell idam «deputados de província». Emf im, Meu Pr imo, eu sabe-
rei res ignar -me, tanto mais que me disseram viverdes Vós modes-
tamente e não serei eu, hospede , quem pre tenda a l terar os hábi tos 
do paiz. 

Meu P r i m o ! Além das mui tas visitas q u e me informam da 
politica por tugueza , lenho aqui no hotel um repórter que nunca me 
abandona para eu lhe contar o que faço 110 Congo e que me diz 
também o que Vós fazeis em Por tuga l . De ludo o que lenho sabido 
vejo que sois Rei d 'um grande paiz que lornaes o mais venturoso do 
mundo . Eu j á sabia que os vossos an tepassados na casa de Rragança 
eram grandes guer re i ros como D. João IV, e g randes navegadores 
como D. João VI, que descobriu o Brazil . Vós sois como elles 1 

Tenho lá no Congo um homem de muita sciencia que me dis-
seram ter sido Vosso ministro, mas que se tem por tado com honra , 
que me iniciou nos g r a n d e s mysterios da Civilisação. E s s e homem, 
encar regado de cobra r os impostos, o que faz sempre com g rande 
proveito, exigindo o dobro do que eu determino e en t r egando-me a 
decima par le do que recebe, fazendo ass im o q u e elle chama uma 
operação bem combinada , é de grande proveilo para o Meu Paiz . 
El le é quem me aconselha na vida politica. Assim, me disse que , 
vindo a Por tugal I ra ta r -me conferenciasse comvosco q u e ereis um 
grande rei. 

Meu Pr imo ! Pelo que sei o Vosso povo é ingrato e Vós sois de 
costumes b randos . Tendes um ministro, o João F r a n c o , homem que 
ludo perdôa, o que é perigoso. Assim ó povo deve abusa r . Quasi 
n inguém paga impostos e esses mesmo estão pouco one rados . 
Grande e r ro ! Eu quando elles não teem com que pagar , na Minha 
Nação , mando-os malar porque são inúteis . Dizem-me lambem que 
ha para ahi uns homens muito maus , chamados republ icanos , que 
faliam contra Meu P r imo . No Congo linha eu um palife que recebia , 
por todos os paque tes , jo rnaes de Lisboa e se lembrou de fallar em 
Republ ica , porque eu decretei que o povo comesse só uma vez por 
dia, o que é bastante pa ra a canalha. Ordenei que lhe cor tassem a 
cabeça e ninguém mais fallou em Republ ica . Se quere is , Meu Pr imo, 
eu mando vir do Congo um carrasco. E ' mais s imples . Escusaes de 
ler policia, guarda municipal e leis ingénuas que decre tam a pena 
de morte contra paisanos e militares em caso de rebel l ião. Leis 
ass im não deviam existir, pois lembram coisas q u e nunca se deve 
admil l i r que a lguém pense . N a d a de leisl Cabeça fóra é o meu 
systema const i tucional . Tainbem me fal laram n u n s homens c h a m a -
dos da Colligação-Liberal, que andam sempre a gr i lar ao povo q u a n d o 
ha chuva. Mas d i sse ram-me que era ludo a br incar e até as auc to-
r idades gostavam muito de os ouvir. E m todo o caso eu lambem 
não os deixava fallar contra a chuva, nem a n d a r a fazer comícios 
embolados , nas praças de loiros. Como dizem, porém, que muilos 
d 'el les lá se en tendem com o Pr imo e serão seus ministros , então 
sempre é bom deixal-os desabafar , coitados 1 

Uma coisa que eu tenho achado muito bôa é o dinheiro cá do 
Paiz. Já encarreguei o meu secretar io de ir a u m a papelar ia com-
prar muilos cadernos de papel para moeda nos Meus Es tados . Dis-
se ram-me que assim posso a r ran ja r a bancar ro ta , que é não pagar a 
n i n g u é m e gosar s empre . Convem-me. C o n t a r a m - m e que em Vossos 
Es tados ha uma escola numa malta chamada o Pinhal da A z a m b u j a 
onde se prat ica pa ra ministro da fazenda . J á me disseram que 
levasse de cá o Calcinhas, mas o sr . Carr i lho, que é um homem de 
p ê r a e que dizem faz sortes de magia a que o repórter chama orça-

mentos , aconse lhou-me a que levasse antes o Homem do Chalet e o 
da Outra Metade para lá funda r uma escola de Civilisação do Roubo . 
Se poder ceda-me um d'elles, que devem dar - se bem na Africa, os 
homens da politica. Qnero civilisar a minha, gente á moderna , com 
estes mes t res . 

L á com outros mest res de Univers idades e escolas não quero 
nada . Dizem-me que não só pensam mas até dizem mal de Vós. 
E u não os deixava pensar como aqui fazem. No Meu Paiz só pensa 
quem eu quero . 

Hoje lambem desejava fallar-vos de politica in ternacional . 
Af l i rmam-me que por causa de varias ter ras em Moçambique , vós 
tínheis t ido uma guer ra com os inglezes e elles foram vencidos 
ass ignando um tratado em que Vos deram ludo no centro d 'Afr ica 
p romet lendo dar mais t a rde outros domínios . Dizem que também 
foram derrotados por causa de Keonga , os al lemães. Assim é que 
eu quero fazer e por isso Vos peço um ministro da guer ra como o 
que tendes agora que é muito divert ido. Também desejava a lguns 
dos Vossos navios que lendes no Tejo e que formam a maior e squa -
dra do m u n d o . Con ta ram-me que esses navios são puxados a bois 
e vão p a r a o fundo quando uma bala lhes acer ta , para se esconde-
rem do inimigo e o e n g a n a r e m . Rem me diziam que o Vosso Paiz 
era muito valente e que até os soldados e cavallos são de bronze, 
como um que eu vi no Terre i ro do Paço, onde ha uns conventos 
com muilos f rades a que chamam amanuenses , e uma coisa c h a m a d a 
a Arcada, onde os políticos faliam mal uns dos outros , e roubam o 
lenço a quem por lá passa . Ai 1 que bello paiz 1 Em chegando ao 
Congo vou manda r caiar toda a gente para ver se, ficando brancos, 
ap rendem a roubar muilos lenços e muitos relogios para mim. 

O que eu não quero lá no Congo, é depu tados , pois me dizem 
ser a gente que o povo escolhe pa ra o governar . N o Meu Reino eu 
é que escolho os que quero para meus governados . Quem não me 
serve, cabeça fóra. O povo é Nosso não acha , Meu P r i m o ? 

T inha muito que lhe dizer mas o senhor Luc i ano Cordeiro que 
é da Soc iedade de Geographia e sabe as nossas l ínguas , d i s se -me 
que não tinha- tempo de t raduz i r car ias muito g r a n d e s e eu lambem 
tenho agora aqui uma visita que me espera . E ' u m a branca muito 
l inda, que anda sempre vestida de homem e é vosso ministro. Tam-
bém hei de usar d ' isso lá no Congo. Honlem á noite veiu cá um 
homem t razer -me um folheio — A Resposta do Paiz — e me disse 
para a r r a n j a r - m o s no Congo um negocio a respei to dos alcooes. 
Talvez acceite a proposla . Honlem r o u b a r a m - m e o relogio. Se po-
der m a n d a r - m e a lguns cigarros, mande , que o dinheiro não me che-
ga . Ouvi dizer que o Pr imo ia agora a uma g rande caçada a Villa 
Viçosa. Que tolice a n d a r a matar coe lhos ! E u cá vou ás vezes á 
caça mas é dos Meus súbdi tos . P a r a garan t i r o prestigio das I n s -
ti tuições. 

(assignado) 

D. Alvaro Aguci-Rosada 

Rei do Congo. 

Uma espBcnlaçao nojenta 
A academia empalmada 

por g a l o p i n s monarchicos 
• v r e w » . 

Como se sabe, a academia de 
Coimbra tenciona ir a Lisboa to-
mar parte nas festas de João de 
Deus, indo também para o mesmo 
fim a Tuna Académica. Até aqui 
muito berru 

Agora o que se prepara de 
ignóbil. Alguém, que nós conhe-
cemos perfeitamente, de accordo 
com gente politica de Lisboa, tem 
intrigado, com mais alguns da sua 
qualidade, para que os estudantes 
sejam empalmados, afim de fa-
zerem uma manifestação ao rei. 
Acena-se com tres feriados e a 
promessa de serem concedidos 
mais alguns, mediante o requeri-
mento de vivorio a SS. MM., etc, 

Se a maioria dos que presam 
a sua dignidade, mas que são in-
génuos, não tem conhecimento do 
que se passa, aqui deixamos o 
aviso. 

E contem todos que hn mui-
tos, que avisados e ao facto de 
tudo, tencionam em Lisboa, pela 
fórma a mais terminante e publica, 
fazer um protesto que ha de ficar 
bem de memoria a todos, logo que 
para isso haja motivo. 

No novo jornal a Resistencia 
proseguiremos com mais esclare-
cimentos, sem termos receio de 
qualquer consequência perigosa 
para nós,—caso se torne preciso. 

Bom João de Deus! Santo 
Poeta! Quem havia de dizer que 
tu, auctor d'aquelle soneto a Mo-
narchia, onde, com tão grande 
tristeza irónica, falias do que para 
ahi está, quem havia de dizer que 
tu o amigo dos bons e dos humil-
des, terias de ver o teu nome a 
servir de pretexto para alguns 
canalhas especularem com a mo-
cidade sempre generosa, em favor 
de todos os que desgraçaram este 
paiz que tu tanto amas! 

Bacharel Pedro Ferrão 

Affirma-se que o ministro de 
Italia em Lisboa, sollicitára ao 
ministro do reino, em nome do 
governo italiano, que o sr. bacha-
rel Ferrão fosse desempenhai o 
seu logar de commissario de po-
licia em Roma e Palermo, onde 
os estudantes das Universidades 
teem provocado tumultos. 

Ai poveretlos que lá se acabam 
as vozes de tenor da belia Italia. 

Que fica tudo mudo e quedo 
em ouvindo a voz de dispersar! 

Ital ia! Italia! Madre infelice! 

E X P E D I E N T E 
O Defensor do Povo tem mi-

litado, ha trinta mezes, no pa r -
tido republ icano , com essa ele-
vação de princípios e com essa 
ardência de combatente , que tan-
tos app lausos lhe tem conquis-
tado em todas as classes sociaes. 

Renovado, u l t imamente , no 
seu pessoal e melhorando nas 
suas condições economicas, o 
Defensor do Povo poderia segui r 
agora sem estorvos, por largos 
annos , a sua marcha politica. 

E s s e era, mesmo, o nosso 
proposi to . Esse era , no fim de 
ludo, o nosso dever , desde que 
os últ imos n ú m e r o s tiveram du-
pla e tripla t i ragem e se esgota-
ram rap idamente por preços su -
periores aos o rdenados pela ad -
minis t ração. 

Mas não é preciso. 
O apparec imenlo da Re-

sistencia d i spensa-nos d e con-
t inuar . E s s e jornal da commis -
são municipal vem, vanta josa-
mente , subst i tuir , em sua acção 
polit ica, o Defensor do Povo, que 
jubi loso, depõe as suas a r m a s 
de combate para deixar lodo o 
campo ao novo collega. 

Outro não podia ser o nosso 
proceder . Peran te o enorme in-
cremento que o part ido republ i -
cano lomou u l t imamente nes ta 
c idade, e visto que uma commis -
são foi por elle incumbido de 
dirigir aqui a marcha politica 
que mais convenha aos interes-
ses do paiz, o Defensor do Povo 
t inha o dever de deixar comple-
tamente livre a orientação do 
novo jornal , confiando que , elle 
sat isfará todas as esperanças que 
nelle deposi tamos. 

Aos ass ignantes do Defensor 
do Povo será enviada a Resisten-
cia para completa e fácil l iquida-
ção dos seus crédi tos e débi tos , 
nesla data in tegra lmente t rans-
feridos para o novo jorna l . 

Insânia! 

Sabemos que aos professores 
da Universidade de Coimbra foi 
dirigida ultimamente uma circular 
na qual se declara que as faltas 
por doença, dadas pelos lentes, só 
podem ser justificadas por attes-
tado medico em que se declare 
s e m p r e qual a doença q u e 
imposs ibi l i tou de i r e m á 
aula . 

Toda a gente sabe, que casos 
ha, em que o medico não pôde 
declarar a natureza da doença 
sem ficar sujeito a responder cri-
minalmente, e que em outros a re-
velação da moléstia seria extre-
mamente prejudicial para o indi-
viduo que d'ella se ache aífectado. 
Mas o governo de S. M. F . o sr . 
D. Carlos o primeiro, parece que 
ignora tudo isto. 

Resta-nos ver o que farão os 
interessados. Sujeitar-se-hão a esta 
nova prepotencia ? 

Nós já não dizemos o que de-
vem fazer, mas admirar-nos-emos 
de que façam o que não devem l 
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0 pão da monarchia 
Affi rmaram alguns jornaes do 

governo que o nosso amigo dr . 
Cerqueira Coimbra n ã o devia 
manifestar-se contra as institui-
ções, pois que estava comendo o 
pão da monarchia. 

Se descontarmos a natural es-
tupidez que distingue os jornalis-
tas da policia, ainda a phrase que 
acima citámos permanece como 
u m documento de patifaria, resul-
tante do principio odioso e revol-
tante de que tudo isto é do rei. 

Pa ra os malandros que vivem 
nos cofres públicos, como um 
ratinho dentro d u m queijo, o 
dinheiro com que enchem as al 
gibeiras é realmente o pão da 
monarchia, pois recebendo ille-
galmente, é, dentro da doutrina 
d'elles, dado pelo rei. 

Agora para aquelles que tra-
balham e são honrados, aquillo 
que recebem, é o que lhes é de-
vido. 

O sr. dr . Cerqueira Coimbra, 
que trabalhou sempre, honesta e 
assiduamente recebia aquillo que 
a lei lhe dava o direito de receber. 

Q u e m come o pão da monar-
chia não são os homens como o 
dr . Cerqueira Coimbra . 

Quem come o pão da monar-
chia é o sr . Antonio Ennes, que 
neste paiz miserável e arruinado, 
recebe pelo exercício de uma com-
missão em Africa , tendo perma-
necido até ha tres mezes em Lis-
b o a , c incoenta mil reis por 
dia! 

Q u e m come o pão da monar-
chia é o sr. João Arroyo, que 
recebe o seu ordenado como lente 
da Universidade e está em Lisboa 
ganhando doia contos e quatro 
centos mil réis como adminis-
t rador da Companhia real dos 
caminhos de ferro do Norte e 
Leste . (Este senhor rege também 
a sua cadeira de direito em varias 
companhias, pelo que recebe vá-
rios e avultados honorários). 

Q u e m come o pão da monar-
chia é o sr . dr . Rocha Peixoto, 
que estando em Lisboa a desem-
penhar uma commissão no Obser-
vatório da Ajuda , exerce ao mes-
m o tempo com rara proficiência 
(pelo telegrapho) o logar de pro-
fessor de mathematica na Univer-
sidade, pelo que percebe o respe-
ctivo ordenado e a competente 
gratificação de exercício, e o de 
primeiro astronomo e director in-
terino do observatorio de Coim-
bra , pelo que percebe também a 
competente gratificação. 

O pão da monarchia, cometn-
n 'o os parentes do sr. Campos 
Henr iques , recebendo dinheiro 
por prédios onerados, afim de se 
livrarem do banco dos réus. 

O pão da monarchia é para 
patifarias como as do Capengo. 

O pão da monarchia é para 
pagar as dividas de embaixadores 
arruinados, para chalets no Luso, 
para quintas em Azeitão, para 
tantas ladroeiras de políticos, que 
dez annos de cadastro policial 
de centenas de gatunos seria pou-
co para se fazer ideia do que se 
passa entre os que roubam desca-
radamente o paiz. 

Pa ra isso é que é o pão dado 
pela monarchia e roubado ao povo. 
-

Resistencia 
O novo jornal republicano sahe 

muito em breve. 
Diz o correspondente d'esta 

cidade para a Ga\eta da Figueira 
que o seu redactor principal é o 
sr . d r . Antonio Coimbra. 

A este respeito temos a decla-
rar que nem aquelle nosso amigo, 
nem outro qualquer, exerce a di-
recção exclusiva do nosso collega. 

A Resistencia pertence á com-
missão municipal, que, conjuncta-
mente e de commum acccrdo, e 
dirige na sua marcha politica, e que 
se entende com outros amigos o 
correligionários nossos, que for-
m a m o restante pessoal da reda-
cção. 

Dr. Antonio Coimbra 

Entre muitas e importantíssi-
mas provas da mais enthusiastica 
adhesão e da mais entranhada so-
lidariedade, recebidas aos centos, 
nos últimos dias, pelo nosso que-
rido amigo sr. dr. Coimbra, en-
contra-se a seguinte mensagem, 
que, pela sua alta significação, pe-
los 34 nomes que a subscrevem 
e pela fórma como foi remett ida, 
merece publica consagração nossa: 

111.™0 e e x . m o s r . 

Dr. Antonio Augusto Cerqueira Coimbra 

Os abaixo a3signados a lumnos 
do Insti tuto Industr ia l e Commer-
cial do Porto, admirando a cora-
josa intransigência de v . ex ." pe-
rante o ullimatum governamenta l , 
vem por esto meio felicitar quem, 
no deplorável estado dos espíritos 
a que esta nacionalidade chegou, 
conserva a inda a altiva dignidade 
de não se humi lha r a subserviencias 
do poder , que , não conhecendo ou 
não querendo conhecer os eternos 
ensinamentos da Historia, apressa 
com u m a rapidez fu lminante o 
resurg imento do nosso desgraçado 
paiz, pela implantação da Republi-
ca que a todos nós se af igura o 
único meio de en t ra rmos novamen-
te no convívio do m u n d o , a que 
temos direito, que r pelo nosso glo-
rioso passado, quer pela grandeza 
de nossos recursos até agora desa-
proveitad s e que const i tuem toda 
a nossa garant ia para u m fu tu ro 
mais feliz. 

E ' por esta fórma brilhante, 
que ao lado do partido republica-
no, que é hoje, essencialmente, o 
part ido da nação, se collocam to-
dos os honestos, que não querem 
pactuar com as infamias do go-
verno. 

Porque será? 
S a b e m o s q u e a i n d a n â o 

f o r a m r e p r e h e n d i d o s o s 
l e n t e s da U n i v e r s i d a d e . 

O g o v e r n o r e c u a r á ? . . . 
Mão é para a d m i r a r q u e 

a s s i m succe t ia , p o r q u e o 
sr . J o ã o F r a n c o e s t á m u i -
t o h a b i t u a d o a i s s o ; m u i t a 
f o r ç a q u a n t l o a m e a ç a e 
q u a n d o d e c r e t a , e m e x t r e -
m a c o b a r d i a q u a n d o pre -
t e n d e e x e c u t a r . 

X 

Ao correspondente do Tribuno Popular 

Parece-nos que para atacar o 
procedimento do governo e a sua 
incoherencia não é necessário de-
nunciar-lhe novas victimas. 

Garantimos-lhe porém, que da 
nossa par te não haverá a mínima 
quebra , nem de princípios nem de 
dignidade, perante quaesquer pre-
potências que o governo pratique 
ou o levem a prat icar . 

E por ora nada m a i s . . . 

X 

Transmigração 
U m a voz cava, numa noute 

sem lua, interrogava os tumulos 
dos g randes : 

. . . « S o m b r a de Nun\Alvares , 
o que é feito de ti, espirito arga-
massado de valor e de crença, 
para onde fugiste? 

. . . «Spectro de Pombal , onde 
paira a tua aima energica e tão ne-
cessária agora ? . . . » 

E os echos m u g i r a m . . . Mas 
em breve, dos poentes torvos, 
romperam duas grandes v o z e s . . . 

«Procura-me em Coimbra , di-
zia o tumulo de Nun1 Al v a r e s . . . 
o meu único herdeiro glorioso é o 
Ped ro F e r r ã o . . . 

«E a mim, repetiu t remenda-
mente o tumulo do marquez, en-
contrar-me-has no João Franco. . .» 

Procurei , segui o conselho, po-
rém dentro do Fer rão , de extremo 
a extremo, só encontrei areia e de 
dentro do João Franco fiz saltar 
por fim, olhando obliquamente, o 
cacete entre as unhas, uma repro-
ducção em miniatura o Pina Ma-
nique. 

T R I A G A 

XXI 

— 0 que tem o Ayres de Campos? 
me pergun tam por favor . 
— Tem casas, qu in tas e c a m p o s ; 
tem quem lhe chame doitor. 

Tem cadeira no senado, 
cade i ra no pa r l amen to ; 
tem bóssa—p' r 'o apoiado... 
vocação — p ' r ' o r equer imen to . 

Tem dotes de galopim, 
ar tes de po l i t i que i ro ; 
tem divisa: - «Tudo a mim»; 
tem a r ran jo :—o medalheiro t 

Tem puchado a tres (!) cavallos 
u m landeau de meio uso; 
tem muitos outros regalos; 
também tem chalet em Luso . 

Tem o part ido jaqueta 
tem um jornal p ' ra piada, 
tem o Manei p ' ra d a r cheta; 
tem b a g a l h o ç a . . . mas n a d a ! 

Tem riquezas em p in tu ra s , 
o que ahi ha de mais fino; 
var iadas coigaduras 
e u m fresco do Marcolino! 

Tem mais coisas, podem c re r , 
que eu agora aqu i não n a r r o . . . 
Tó p ' r a tudo, tudo ter 
tem por visinho — o Navar ro 1 

F R À - D I Q U E . 

De Filippe a Carlos 

Então , como agora, a escuri-
dão das almas era p r o f u n d a . . . 

Então, como agora, as con-
sciências tremiam e as moralidades 
contaminadas, atascavam-se na 
vergonha. 

Então, como agora, o despo-
tismo dos governos, esmagava o 
coração do povo, e então, como 
agora, elle soffria callado, cheio 
de humilhação e dc dôr , as chico-
tadas dos grandes. 

Então , como agora, o paiz, 
desleixado, abandonado, ia, levado 
a pontapés pela Historia, como 
um rebanho acossado por lobos, 
á beira d ' um m a t a g a l . . . 

M a s . . . contraste p u n g e n t e . . . 
sinistro diário da nossa evolução. . . 
estavamos no século xvi e agora 
preparamo-nos para entrar sob as 
arcadas do século xx. 

Chronica da Lusa-Athenas 

Lembra-se ainda, meu caro 
leitor, da excitação produzida pela 
demissão do secretario da Univer-
sidade? Não ha nada mais reles 
do que esta gente, incapaz de se 
revohar por mais infamias que 
pratique qualquer ministério de 
desvairados patriotas. 

E ' um paiz insupportavel, este, 
em que o sagrado patriotismo da 
honrada população, não vae além 
do protesto rethetorico de qual-
quaer fabricante de cerotos, indi-
gnado e t rans tornado com o cheiro 
da mostarda . 

De resto é uma miséria. 
E m amena cavaqueira pelos 

cafés e restaurantes, com o cui-
dado prévio de fechar a por ta , 
ou fallar em diapasão que não 
per turbe os ouvidos castos da 
policia, todos protestam indigna-
dos contra os at tentados á Liber-
dade. 

Mas o café vae correndo, o 
cognac deslizando, o es tomago 
está cheio, porque esta boa gente 
só sabe comer , na commissura 
dos lábios ostenta-se, um charuto 
de picar, em boquilha de 3o réis, 
e por isso não vale a pena per-
turbar o socego domestico. Isto 
é um paiz fallido de consciência 
e de pudor . 

Com esta gente, não me admi-
ra pois, que a brutalidade de que 
foi victima o dr . Coimbra produ-
zisse effervescencia durante (3 dias, 
seguindo-se-lhe immediatamente a 
modorra innata d 'esta choldra es-
sencialmente burgueza, espantada 
com a audacia do João Franco 
que galga por cima de tudo como 
clown politico de primeira plana. 
N o primeiro momento houve es-
p a n t o ; depois houve indignação; 

actualmente ha o desejo de apanhar 
o logar. 

Cães famintos, leopardos d'or-
çamento, parasitas das repart ições 
publicas trabalham activamente na 
organisação da folha dos seus 
serviços á causa do rei e jogam 
forte a vêr se ganham. . . 

P o r conseguinte, não sei para 
quê tanto aranzel por vêr em o 
numero dos concorrentes o nome 
dos cavalheiros José Miranda, 
administrador do concelho, com 
pratica da vida, e Pedro Fer rão , 
commissario de policia, dispersa-
dor conhecido em todos os pla-
netas, boa mão-de-redea, conhe-
cido em todas as cavallariças do 
mundo, etc. , etc. 

Qual dos dois agarrará? Não se 
sabe. 

Que ambos tem probabilida-
des, é que não se permitte a um 
mortal duvidar. 

O s r . Ayres de Campos, in-
telligente presidente da camara , 
homem de grande valor e muito 
respeitado no seu part ido at tentas 
as valiosas producçÕes de s. ex.a 

sobre finanças e artes correlativas, 
dizem trabalhar a favor do José 
contra o Pedro . 

Todavia , o passado do cava-
lheiro Pedro Ferrão , homem de 
poder, que já tentou dispersar a 
lua, auctoriza-nos a julgar como 
certa a sua nomeação. 

O melhor modo de harmonisar 
as coisas, para não haver dissi-
dências com homens de tanto 
folego, seria nomear o Fe r rão para 
reitor e o Miranda para secretario. 
E as coisas en t ravam nos eixos. . . 

* 

O tempo vae correndo medo-
nho; uma chuva constante e im-
pertinente impede-me de marchar 
Coimbra fóra em busca de casos 
de sensação com que podesse 
satisfazer o meu dever de chro-
nista. 

Mas você desculpe. Não são, 
certamente, as minhas chronicas 
que vão perturbar-lhe o somno 
e mostrar-lhe o bom caminho. 
Você está moralmente perdido e 
physicamente não vale nada. 

E ' um desgraçado que passa 
perfei tamente desde o momento 
que haja de comer e beber e t c . . . 
porque a Patr ia é um preconceito, 
e a Liberdade uma léria. 

Muito bem e, se Deus quizer, 
não é a minha prosa que o torna 
a incommodar. 

Ao «Tribuno Popular» 

A unctuosa humildade christã , 
com que o Tribuno se nos dirige, 
lamentando-se de o t ra tarmos com 
má vontade e injustiça, não nos 
commove, porque o Tribuno de 
ha dois números para cá, tem 
feito o mais possível para intrigar 
os republicanos. E ' facto que o 
Tribuno, absolutamente nada nos 
incommodou, mas também é cer-
to que não estavamos dispostos a 
deixal-o badalar , constantemente. 
Quan to ao que diz, sobre o que 
nós escrevemos ácerca do seu 
compacto artigo, concordamos em 
que não citou decretos, mas traz 
lá muito miolo de decretos, leis, 
o diabo. De resto nós a traba-
lhos de prosa massadores, costu-
mamos chamar decretos. 

T e m graça não tem ? Ou tal-
vez o Tribuno nos chame igno-
ran tes? Isso não nos incommoda 
nada . Quan to a discutirmos so 
bre o caso, nem serenamente nem 
exaltadamente o faremos, embora 
o Tribuno, diga que talvez lucrás-
semos todos alg-uma coisa com 
isso. Q u e m lucraria era quem 
precisasse de suporiferos. Diga 
que temos medo se quizer. 

Mas deve concordar que nin-
guém o acredita se tal disser. 

Por tan to ao seu convite não 
correspondemos, a m a b i l i s s i m o 
Tribuno. 

Agora quanto ao que dissemos, 
chamando ao seu artigo variação 
das Novidades, continuamos a 
chamar-lhe o mesmo, bem como 
a todos os artigos dos jornaes 
monarchicos, filhos por qualquer 

processo, do consorcio das Novi-
dades:, umas vezes com o Illus-
trado, outras vezes com o Popu-
lar. 

Mas caro Tribuno, quer dis-
cutir comnosco ? 

Fazemos isso tudo^no comício 
que os progressistas devem con-
vocar em Coimbra, como bons 
libaraes que são. 

E agora até á Resistencia. 

Associação dos Artistas 

E m cumprimento da promes-
sa-que fizemos no numero passa-
do publicamos hoje a sentença do 
meretissimo juiz d 'este tribunal, 
ácerca do protesto do sr. Themido 
contra as eleições. 

Como os leitores verão pela 
clareza dos considerandos, a um 
recto magistrado só cumpria dar 
aquelle desideratum. 

O sr. Themido vae appellar 
para o tribunal de Lisboa. 

Quer ter a ultima desillusão e 
não se convence que um tribunal 
serio, onde não entre a influencia 
da politica, nunca as suas artima-
nhas, nem as birras pessoaes, que 
o demoveram a tão triste figura, 
o hão de absolver. 

Esperamos pelo resultado e 
veremos se d'esta vez lhe valem 
os compadres, que teem andado 
sem sorte. 

Revejam-se os leitores nesse 
sudário. 

Vis tos os p r e s e n t e s a u t o s , e t c . 
A n t o n i o D i a s T h e m i d o , d ' e s t a c i d a d e , 
o ITereceu a r e c l a m a ç ã o c o n s t a n t e d a 
s u a p e t i ç ã o d e f o l h a s 2 , n a q u a l p e d e 
q u e s e j a j u l g a d a n u l l a a e l e i ç ã o d o s 
c o r p o s g e r e n t e s d a A s s o c i a ç ã o d e 
S o c c o r r o s M u t u o s d o s A r t i s t a s d e 
C o i m b r a , a q u a l l e v e l oga r n o s d i a s 
4 e 5 d o u l t i m o m e z d e n o v e m b r o , 
p a r a o e x e r c í c i o d o a n n o d e 1 8 9 5 . 
P a r a tal fim a l l e g a : — 1 . ° Q u e n ã o 
f o r a m r u b r i c a d o s os c a d e r n o s q u e 
s e r v i r a m p a r a f a z e r a c h a m a d a 110 
a c t o dn e l e i ç ã o ; 2 . ° Q u e n ã o s e a c h a -
v a m i n s c r i p t o s n e s t e s c a d e r n o s 09 
n o m e s d o s soc ios h o n o r á r i o s q u e t e m 
o d i r e i t o d e v o t a r , e d e s e r e m v o t a -
d o s p a r a q u a l q u e r d o s c a r g o s d a a s -
s o c i a ç ã o ; 3 . ° Q u e foi e l e i t o p a r a o 
l o g a r d e s e c r e t a r i o d a m e s a e l e i t o r a l 
e a s s e m b l e i a g e r a l , e p a r a m e m b r o 
d o c o n s e l h o fiscal, n o a n n o d e 1 8 9 5 , 
o s o c i o B e r n a r d o C a r v a l h o q u e , n a 
d a t a d a e l e i ç ã o , l i n h a c o n t r a c t o s c o m 
a a s s o c i a ç ã o . 

Foi o u v i d a a m e s a da a s s e m b l e i a 
g e r a l p a r a a e l e i ç ã o , d e q u e s e t r a i a , 
a q u a l i n f o r m o u q u e a p r e s e n t e r e -
c l a m a ç ã o n ã o d e v e s e r r e c e b i d a : — 1 . ° 
P o r q u e f a z e n d o s e a p p l i c a ç ã o d o p r o -
c e s s o e s t a b e l e c i d o n o s a r t . 0 3 3 3 1 . ° e 
s e g u i n t e s do c o d i g o a d m i n i s t r a t i v o , s ó 
p o d i a s e r a p r e s e n t a d a ao g o v e r n a d o r 
c i v i l , v i s t o n ã o t e r s i d o a p r e s e n t a d a 
n o a c t o d a e l e i ç ã o ; 2 . ° P o r q u e , s e 
f o s s e a d o p t a d o o p r o c e s s o e s t a b e l e c i d o 
n a l e g i s l a ç ã o e l e i t o r a l d o p a i z , só po-
d i a s e r a p r e s e n t a d a n o a c t o da e l e i ç ã o . 
E a c c r e s c e n t o u a i n d a a m e s m a m e s a 
d a a s s e m b l e i a g e r a l , q u e , n o c a s o d e 
s e r r e c e b i d a a r e c l a m a ç ã o , d e v i a s e r 
d c s a t t e n J i d a : — 1 . ° P o r q u e n ã o e r a 
n e c e s s á r i o q u e os c a d e r n o s f o s s e m 
r u b r i c a d o s ; 2 . ° P o r q u e n ã o se m o s t r a 
q u e h o u v e s s e m soc ios h o n o r á r i o s q u e 
t i v e s s e m o d i r e i t o d e v o t a r e q u e n ã o 
e s t i v e s s e m n a s l i s t a s f o r n e c i d a s p e l a 
d i r e c ç ã o ; 3 . ° P o r q u e , s e o s o c i o B e r -
n a r d o C a r v a l h o f o s s e i n e l e g í v e l p a r a 
o s c a r g o s d a as - soc i ação , e s t e f a c t o 
n ã o i m p o r l a v a a n u l l i d a d e d a e l e i ç ã o 
e m g e r a l , m a s s ó a d t n u l l i d a d e da 
e l e i ç ã o d ' a q u e l l e , c o m r e s p e i t o a o q u a l 
c o m t u d o n ã o ha i n c o m p a t i b i l i d a d e p a r a 
o c a r g o , p a r a q u e foi e l e i t o , p o r q u e 
d e s d e o d ia i m m e d i a t o á e l e i ç ã o , d e i -
x o u d e t e r c o n t r a c t o c o m a a s s o c i a ç ã o . 

F o r a m j u n t o s d o c u m e n t o s p e l o 
r e c l a m a n t e e p e l a m e s a d a a s s e m b l e i a 
g e r a l , p r o c e d e n d o - s e l a m b e m a e x a -
m e s e m a l g u n s d o s l i v r o s d a a s s o c i a -
ç ã o , c o m o s e v ê a fl. 6 9 e fl. 8 0 , e 
q u e f o r a m o r d e n a d o s a r e q u e r i m e n t o 
d o r e c l a m a n t e , p o r n ã o h a v e r lei o u 
r e g u l a m e n t o , q u e p r e s c r e v a o s t e r m o s 
a s e g u i r e m p r o c e s s o s d ' e s t a n a t u r e z a , ' 
e p o r q u e , e m t a e s c i r c u n i s t a n c i a s , o s 
t r i b u n a e s d e v e m d a r s e m p r e a m a i o r 
l a t i t u d e á i n v e s t i g a ç ã o d a v e r d a d e , 
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com especialidade não havendo dispo-
sição em contrario, pois que devem 
estar e mostrar que estão superiores 
a todas as contendas, quer estas te-
nham por objecto os interesses ou os 
caprichos das partes. 

Não se controverte a legitimidade 
do reclamante; e a reclamação foi de-
vidamente apresentada neste juizo 
conforme o disposto nos art.0 ' l . ° do 
regulamento de 12 de agosto de 1886 
e 12." do decreto de 21 de abril de 
1892, visto que é da competencia dos 
tribunaes administrativos julgar sobre 
reclamações relativas á eleição dos 
conselhos fiscaes, direcções ou mesas 
das associações de soccorros mutuos, 
nos termos do art.0 28 0 n.° 2.° do 
decreto de 28 de fevereiro de 1891. 

Tendo em altenção o exposto e o 
mais que dos autos consta, e sendo 
ouvido o Ministério Publico: 

Considerando que os cadernos, 
por onde se fez a chamada dos socios 
para a eleição, de que se trata, e que 
teve logar nos dias I e 5 de novem-
bro de 1894 estão rubricados, um 
com o nome de 1$. Carvalho, e outro 
com o nome de José, declarando os 
peritos no exame de fl. 69 que estar 
rubricas são respectivamente dos se 
crelarios Bernardo Carvalho e Josi 
Rodrigues; 

Considerando que os referidos ca 
dei nos foram fornecidos pela direcçã 
da associação, de que o reclamant 
fazia parte naquella epoclia, observar 
do-se assim o disposto no art.0 42.' 
dos estatutos da mesma associaçãc 
com data de 21 de janeiro de 1894 
e approvados por algara de 29 tl 
março do mesmo anuo ; 

Considerando que, não determ-
nando o citado artigo que os mesm6 
cadernos fossem rubricados, e muio 
menos o numero das rubricas, qe 
deviam ter, e a qualidade das pessos 
a ellas obrigadas, ou, pelo meno, 
que fossem organisados em confora-
dade com o art.0 36.° da lei de 21 e 
maio de 1894, nenhuma razão a 
para julgar nulla a eleição, com esp-
cialidade não contendo os estatuis 
disposição alguma que lhe fulminea 
pena de nullidade, nem havendo proa 
de que semelhante falta influísse io 
resultado da eleição, nos termos ío 
art.0 14.° § 4.° da cilada lei e mis 
legislação applicavel; 

Considerando que são socios hoo-
rarios os que, sendo socios ellectios, 
isto é, que paguem joia, quotas, ;s-
tatutos, diplomas, etc., declarem pss-
cindir das vantagens concedidas ios 
socios effectivos, bem como aqueles 
indivíduos, que, não sendo soos, 
prestam comtudo relevantes sérvios 
á associação, segundo o disposto IOS 
arj.cs 5.° § 2.° do decreto de 28de 
fevereiro de 1891 e 12.° dos estaltos 
de 1894 anteriormente citados; 

Considerando que só os soios 
honorários, que concorram com qutas 
ou donativos, e que tenham declando 

9 7 Folhetim do Defensor do POY» 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X X V I I 

O dedo de Deus 

— Falle baixo, muito baxo, 
Virgilio; o meu coração e os neus 
ouvidos o escutam. 

— Débora, siga a alea do pi-
nheiros até á encruzilhada; erá 
á sua esquerda um terreno ma-
rello e sombrio. 

Caminhe até á ultima arore; 
d1ahi descobrirá, do alto da non-
tanha, o lago Vico, e então fi te: 
A mim irmãos! até que os neus 
companheiros a ouçam. 

Débora correu a execut? as 
ordens de Virgilio, e a sua voz, 
ainda que fraca, resoou na soidão 
e foi ouvida pelo campo nooada 
dos cultivadores. O s mais igeis 
escalaram a montanha e em Ireve 
chegaram ao terreno ensangunta-
do onde Débora os conduziu Vir-
gilio foi levado nos braços d<seus 
irmãos e Débora fez as bnras 
fúnebres ao fiel Mitry; abanlona-
ram os cadaveres de Thonaz e 
Barbone as aves de rapina e o 

qe não pretendengosar das vanta-
gns estabelecidas ira os socios effe-
ovos é que podeevotar, e ser vo-
tdos para os car;s da associação, 
rio pertencendo aiaes direitos aos 
idividuos que, nã<sendo socios, são 
onsiderados socioáionorarios unica-
nente por prestaro relevantes ser-
fiços á mesma asiciação, como se 
icha estabelecido is art.03 7.° § 2.° 
io citado decreto, d2.°, 13.°, 17.°, 
42.° c corresponde,es dos estatutos 
em vigor; 

Considerando ce, em face do 
auto de exame de I 80 e da ielação 
de fl. 77, a que onesmo exame se 
refere e que d'elleiz parte, não se 
acha provado, se osndividuos, cujos 
nomes constam da nesma relação, 
pertencem á classe »s socios hono-
rários, que, segundi as disposições 
anteriormente citadas teem o direito 
de votar e ser votado, e aquella falta 
de prova não se aca supprida por 
outra fórma ; 

Considerando qu, em taes cir-
cumstancias, não pód apreciar-se, se 
aquelles nomes devim ou não ser 
incluídos nos cadernt, por onde se 
fez a chamada no ato da eleição, 
devendo comtudo presmir-se que não 
o deviam ser, visto qe a direcção da 
associação de que o jclamante fazia 
parte, deixou de os tencionar; 

Considerando qu, em face do 
documento de fl. 11,3 socio Bernar-
do Carvalho deixou d ter contracto 
com a associação dede o dia 5 de 
novembro de 1894, pdendo por isso 
exercer qualquer cary, para qne te-
nha sido eleito, nos trmos dos art.08 

21.° § único do dereto de 28 de 
fevereiro de 1891 e § único dos 
estatutos, que aliás ião impõem a 
pena de nullidade á eiição do socio, 
que tiver contracto coi a associação; 

Considerando que,mesmo no caso 
de ser nulla a eleição ['aquelle socio, 
esta nullidade não pdia aflectar a 
eleição dos outros socos, e só pode-
ria dar logar á substilição do eleito 
conforme as disposiçès applicaveis 
que não são por cert< aquelles que 
o reclamante invocou ; 

Considerando que,nos termos ex-
postos, nenhum dos fuidamenlos alie-
gados pode determinara nullidade da 
eleição, de que se traa; 

Julgo ímprocedent a reclamação, 
e sem custas por não lerem devidas. 

Dou esta por pubicada na mão 
do escrivão. Coimbra, D de fevereiro 
de 1895. 

Francisco Augusto leves e Castro. 

Dr. José Bnno 

Continúa de cami com influen-
za o .nosso querido «migo e illus-
tre lente de Mathemrtica, dr . José 
Bruno. 

cortejo desceu pare as margens 
lago do Vico. Emcuanto que os 
mais solícitos cuidados eram pro-
digalisados a Virgiio, vieram an-
nunciar a Débora que uma mu-
lher que se dizia i sua melhor 
amiga, chegava de Roma e pedia 
para lhe fallar. 

Era Clélia acompanhada de 
Gedeão. 

Sem pensar em reparar a de-
sordem da sua toilette, Débora 
correu ao logar em que Clélia a 
esperava, e na sua alegria abraçou 
mesmo seu irmão. 

— Meu anjo, disse Clélia, re-
cebi a tua carta de Viterbe, e teu 
irmão Gedeão, que tudo advinha, 
advinhou que tu não estavas em 
Viterbe, mas sim no lago Vico, 
com os cultivadores. Gedeão é 
bruxo, e, se elle não fosse teu ir-
mão, eu julgava-o apaixonado por 
ti. Depois, eis o que resolvemos. 
Nós te tomaremos a passagem e 
te roubaremos a estes bohemios. 
O nosso carro está em Ronciglia-
ne; tu vaes comnosco para a Tos-
cana. Somos ricos como a Rique-
za e viveremos ahi como persona-
gens de Decameron. Pois b e m ! 

' isto convem-te ? 
— Clélia, disse Débora , e tu, 

meu irmão, não podeis imaginar 
como é hcrrivel a historia que vou 
contar-vos! 

0 Povo da Figueira 
E ' o titulo de um novo jornal 

republicano que vae publicar-se 
na Figueira da Foz . 

Será o orgão da commissão 
municipal republicana que ultima-
mente foi eleita naquella cidade ; 
a sua publicação será semanal. 

A Figueira, responde assim 
galhardamente ao convite do Por to 
e Coimbra para entrar franca-
mente na lucta em que anda en-
volvido o part ido republicano, no 
proposito de salvar a Nação das 
vergonhas e humilhações a que os 
corrompidos governos da monar-
chia a tem levado. 

Neste momento em que a lu-
cta se alastra e toma um caracter 
decisivo, é urgente, é necessário, 
que todas as energias se congre-
guem para num esforço enorme 
arrancarem do lodo em que a 
precipitou a monarchia Bragan-
t i n a — a patr ia querida. 

Felicitamos por isso os repu-
blicanos da Figueira. Q u e as 
outras cidades do paiz lhe sigam 
o exemplo. 

Interesses e noticias locaes 

Capello 

T o m a hoje capello na faculda-
de de medicina o nosso intelli-
gente e distincto amigo, dr . Fran-
cisco José da Silva Basto a quem 
agradecemos a sua brilhante dis-
sertação inaugural que teve a 
amabilidade de nos enviar. 

«a 

Fa l lec imento 

Falleceu repentinamente no 
dia io de madrugada ,o sr. Manoel 
da Silva Gonzaga, thesoureiro da 
camara municipal. 

A ' família enlutada ènviamos 
os nossos pezames. 

D e s a s t r e 

Deolinda de Jesus, de Cellas, 
quando no dia i 3 andava lavando 
as vidraças d 'uma janella foi ac-
commett ida d 'uma syneope cahin-
do á rua. O s ferimentos que fez 
ao cahir não apresentam gravidade. 

Al ienada 

Vae ser remett ida á auctori-
dade administrativa do concelho 
de Poiares , Thereza de Jesus, ca-
sada com Bernardo Cabral , chefe 
da estação do caminho de ferro 
do Oute i ro . 

A infeliz dava indícios de alie-
nação mental , e quiz atirar da 

Gedeão abriu muito os olhos, 
e Clélia examinando Débora , dis-
se-lhe: 

—Fos te roubada pelos ladrões! 
Julgaram-te uma ingleza! O s sal-
teadores roubam todas as inglezas! 
é a sua paixão. Meu Deus! como 
estás vestida! quem, pois, te deu 
cabo da tua toilette? 

Débora mostrou a Clélia um 
pequeno largo rodeado de pinhei-
ros, como se indicasse uma ca-
deira numa sala, fel-a sentar dizen-
do-lhe por gestos que a narração 
seria medonha e longa. 

Então, a victima de Talormi , 
contou minuciosamente as scenas 
terríveis da floresta de Viterbe, 
e a cada instante se admirava do 
silencio de Clélia, olhando Gedeão. 

— Débora , disse Clélia com 
um tom grave, agora n ó s . . . Sa-
bes porque razão deixamos Roma? 

— Não, Clélia. 
— Porque te v i n g a m o s . . . T a -

lormi está mor to . 
—Assassinaram-no, perguntou 

Débora . 
— N ã o ; asphixiado por uma 

morte que não tem cúmpl i ce s . . . 
Escuta, Débora , e vê se o castigo 
foi ou não bem inspirado e se 
seguiu p romptamente o crime. 

E Clélia, por sua vez, contou 
a Débora as scenas das Catacum-
bas, e terminou ass im: 

janella da casa em que se acha-
va hospedada um seu filho menor . 
A policia interveiu, evitando assim 
uma grande desgraça. 

O marido da infeliz tinha ha 
dias dado entrada n 'um hospital 
d'alienados. 

o 

D e s a s t r e com a r m a de 
fogo 

Falleceu na quar ta feira no 
hospital uma creança de 17 mezes, 
que, nos Arcos, concelho da Ana-
dia, foi victima d 'um lamentavel 
desastre. 

Um individuo de nome Fer -
nando Maranhão estava l impando 
um revolwer, e, ao fazel-o, foi tão 
descuidado, que não reparou que 
estava carregado com um projé-
ctil, que atravessou de lado a lado 
a cabeça da infeliz creança. 

Operações c i r ú r g i c a s 

No dia i 3 do corrente, fize-
ram-se no hospital as seguintes 
operações : 

A Augusto dos Santos, de 
Lisboa — amputação da coxa es-
querda, motivada por uma aneu-
risma darteria poplitea. Foi ope-
r a d o r o alumno do 4 .°anno, Fran-
cisco Antonio de Paula , sob a di-
recção do professor sr. d r . Daniel 
de Mattos, sendo auxiliado pelo sr . 
dr. LuizPere i ra e assistindo o curso 
do 4.0 anno medico. 

A Fe rnando Rito, de 52 an-
nos, natural de Verr ide—amputa-
ção da perna esquerda, motivada 
por um epithelioma no pé. Foi 
operador o professor sr. dr. Costa 
Alemão, auxiliado pora lguns alum-
nos do 2 o anno medico, assis-
tindo todo o curso. 

Ambas estas operações corre-
ram regularmente . 

Pela policia 

Queixou-se José Joaquim Nu-
tel, pastor , de que no dia 11 do cor-
rente fôra ba rbaramente espanca-
do por Antonio Rainha, t ambém 
pastor , que fez ao queixoso um 
grave ferimento com um pau. 

* 

Cesar Augus to , amigo do 
alheio, foi prezo pelo regedor de 
Santo Antonio dos Olivaes, por 
alli ter fur tado um casaco. 

Este meliante já por eguaes 
proezas tinha respondido a uma 
policia. Cumprindo a pena e sendo 
enviado á sua respectiva terra , 

fugiu d'alli, escolhendo Santo An-
tonio dos Olivaes para campo 
das suas novas manobras . 

* 

Uns ratões de bom gosto com-
binaram, no dia 3i de janeiro, 
fazer uma patuscada; e, como es-
tivessem no tempo das economias 
e falta de massas, a t t rahiram, pela 
offerta das mais seductoras mia-
lhas de pão, para dentro de sua 
casa, um famoso peru e um bel-
lissimo gallo, que passeavam man-
samente nas aleas d 'um quintal 
situado aos Atcos do Jardim. 

T o m a r a m posse pacifica dos 
animaes. 

Mas a dona dos gallinaceos, 
Maria Candida Neves, não esteve 
pelos autos e queixou se á policia, 
que conseguiu descobriu os aucto-
res da brincadeira. 

De todas as occorrencias foi 
parte para juizo. 

Noticias bibliographicas 

A SITUAÇÃO DO PAIZ 

ABALOS DA SOCIEDADE PORTUGUEZA 
POR 

JOAQUIM SILVANO, FILHO 

E ' um folheto de 48 paginas 
em que o sr. Joaquim Silvano, 
Filho, um parlapatão de primeira 
plana, manifesta o seu sentimento 
pela marcha actual dos negocios 
públicos. 

E ' , o folheto em questão, uma 
arenga de tolices que deveria ter 
por titulo Abalos do cerebro 
de J . Si lvano. 

Abrilhanta a primeira pagina 
o retrato do auctor, uma figura 
de cosinheiro penteado ou de lar-
vado fugido ao hospital do Conde 
Ferre i ra . 

O que o escriptor J . Silvano 
expende em 48 paginas asnaticas, 
conhece o de sobra o paiz, e o fo-
lheto de tal idiota em nada altera 
o andamento social. 

Que grande Calino ! audacioso 
como todos os ignorantes, attri-
bue á sua importancia o ter-se 
concedido a amnistia aos revolto-
sos de 3i de janeiro. 

Hein ? que tal acham o ponto? 
Que Sancho-Pança. 
Como pede a opinião da im-

prensa, sempre lhe diremos que o 
folheto foi collocado no arame das 
coisas inúteis. 

Que palerma ! mas, adeante, 
que com ruins defunctos não vale 
a pena gastar cera ! 

O r a o i d i o t a . . . 

- - G e d e ã o entrou hoje de ma-
drugada nas Catacumbas; e encon-
trou, a uma profundeza infinita, 
o cadaver de Talormi . O miserá-
vel, provavelmente, depois de sof-
f rer todas as torturas do deses-
pero, esmagou a cabeça contra 
uma rocha. Nem uma gotta d 'agua 
benta cairá sobre o seu cadaver , 
que ficará sem sepultura. Débora , 
esta morte foi justa; mas a atmos-
phera de Roma abafa-me depois 
que se consummou tal vingança. 
Eu sinto que nenhuma vida nos 
pertence, nem mesmo a do nos-
so assassino, tenho necessidade 
d 'uma nova vida, d 'um ceu novo, 
d 'um horisonte que não esteja man-
chado de sangue. Vem comnosco, 
Débora, vem para Florença. E ' 
preciso viajar, mudar d'ares. 

— E 1 impossível! é impossível! 
disse Débora com um tom lento 
mas resoluto. 

— Porquê? perguntou Gedeão 
alt ivamente. 

— Porque a minha vida está 
somente aqui, Gedeão ; noutra 
parte só posso encontrar a morte. 

— Estás fallando serio, Débo-
ra? insistiu G e d e ã o ; queres uma 
vida de aventuras , de proscriptos, 
de bohemios, de bandidos! 

— Sim, Gedeão, é essa a vida 
que eu q u e r o ; a vida ao sol e ás 
estrellas; a vida que não tem dia 

seguinte e que recommeça a todas 
as auroras ; a vida do lago, da 
torrente, da floresta, com um pen-
samento eterno no coração! 

— Pobre Débora ! Disse Ge-
deão. E pensas que te deixaram 
viver tranquillamente essa vida de 
aventureiros revoltados? T e r á s 
sempre de sustentar combates, lu-
ctas sangrentas . . . 

— T u d o isso eu sei, interrom-
peu Débora vivamente. Pois bem! 
d'esde creança que eu tenho ten-
dencia para esta vida. 

Bem o sabes, Gedeão; eu sou-
be ao lado de minha pobre mãe, 
como sibilavam as balas, como 
a morte chega no clarão d 'uma 
arma de fogo! A nossa pobre 
mãe, Gedeão, morreu como u m 
soldado; eu tenho sempre o seu 
sangue em frente dos meus olhos 
como uma nuvem escarlate, e 
esse espectáculo horroroso enve-
nenaria a minha felicidade, se 
acaso a terra tivesse felicidade 
para mim. A filha está, talvez, 
condemnada a morrer como a 
m ã e ; pois bem I a filha acceita 
alegremente o seu destino. 

— Débora! Débora! disse Ge-
deão chorando, eu te arrancarei a 
esse destino, eu, porque sou teu 
irmão; virás comnosco para Flo-
rença onde has-de encontrar a 
felicidade que negas. A immensa 
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CS 
F . F E R N A N D E S GOS-

TA, quintanista de Direi-
to, continúa a leccionar 
PHILOSOPHIA e LITTERA-

TURA, no Arco da Traição, 
n . * 2 1 . 

Dão-se quaesque r in-
formações na Papelaria 
Académica, do sr . A. Go-
dinho de Mattos , Marco 
da Fe i r a . 

L I V R O S 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m e x e m p l a r . 

H E R M Í N I O B A R B O S A 

C A R T E I R A 
D UM 

IMPRESSIONISTA 
Vae sahir do prélo em edição sim-

ples mas elegante o Livro d um novo, 
em que o auctor reúne as suas primí-
cias lillerarias, sendo um verdadeiro 
álbum d'um impressionista novato, 
d'um observador principiante. 

Ha nelle, notas coibidas ao acaso 
na vida real, apreciações de relance, 
impressões momentaneas e phantasias 
pueris num estylo grave e moderno. 

A Carteira d'um impressionista é 
útil a todas as damas, cavalheiros e 
viajantes, pois que a sua leitura se 
torna um passatempo util e agradavel. 

Os pedidos devem ser dirigidos— 
A' Caniisaria Moderna, Rocio, 103, 
Lisboa. — A Hermínio Barbosa, rua 
Direita de Bemlica, 442, Lisboa — A 
Manuel Joaquim d'Almeida, rua Nova, 
Yizeu, — A Henrique Francisco de 
Lemos, rua de Gran Yasco, Vizeu. 

Preço 4 0 0 réi» 

Envia-se, franco de porte, a quem 
enviar aquclla iniportancia em cédulas 
ou estampilhas. 

A QUESTÃO SOCIAL 
Conferencias realisadas no Alheneu 

Commercial, por Magalhães Lima, José 
Benevides e Fernando Martins de Car-
valho—1 vol. 

José Bastos, edictor—R. Garrett, 
75, Lisboa. 

for tuna de nosso pae pertence-nos. 
A riqueza, e que riqueza! espera-
nos no paiz mais bello da Italia. 

Vem, Débora , v e m ! verás 
quanto eu serei feliz junto de t i ; 
de que amor fraternal eu te rodea-
rei, de que protecção eu cobrirei 
teu palacio! 

— Mas, Débora ! gritou Clélia 
banhada em lagrimas, como podes 
assim resistir aos pedidos d'este 
nobre Gedeão? Olha, é a primeira 
vez na minha vida que eu choro, 
é por t i ! vê se tens r azão! 

— Não , Clélia, creio bem que 
não tenho razao. Mas se tu sou-
besses tudo, serias a primeira a 
defender-me em vez de me accu-
sar . 

— A h ! eu não sei tudo? disse 
Clélia com um ar espantado. 

— Não , repetiu Gedeão com 
uma voz sombria. 

— Escuta , Clélia, eu posso di-
zer-te tudo, a ti, porque és uma 
amiga dedicada; posso dizer tudo 
a Gedeão, porque é meu i r m ã o ; 
ha aqui um homem que me ama 
e que merece o amor d u m a rai-
nha; um homem que tem a altivez 
d 'um principe e que desejaria ser 
meu escravo; um homem que tem 
todas as austeras virtudes d 'um 
antigo e que acaba ainda de verter 
todo o seu sangue para me salvar. 

Eu amo esse homem e soffre-

ANNUNCIOS 
P o r l inha 30 réis 
Repetições 20 ré is 

P a r a os s r s . ass ignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

BALAUSTRES 
De barro, bonito modelo para pla-

tibanda ou jardim, vende-se uma 
porção. 

Praça S ile Maio, 

CABULEIS 
ANTONIO FERNANDES 

R U A D O C O R V O 
5 r T A e m para alugar um grande 

J L sortido de cahelleiras para 
homem, a principiar em 120 réis e 
para senhora, em 200 réis. 

As cahelleiras para senhora são 
frisadas e penteadas. Também ha bar-
bas em diflerentes feitios e cores, 
bigodes, crepes, tudo proprio para 
lheatros e carnaval. 

Encarrega-se lambem de mandar 
executar toda e qualquer obra de Ca-
bello, tanto em cabelleiras para se-
nhora como para cavalheiros, ima-
gens e anjos, assim como tranças, 
redes invisíveis, marrafas, farripas, 
cadeias, cordões para lunetas, etc., 
etc. Tudo por medida á vontade do 
freguez. 

Preços e perfeição 
eem eompeteneia . 

Prestam-se informações pelo correio. 

Q O T S L C O K M E B C I D 
( A n t i g o P a ç o d o C o n d e ) 

- A j e i t e bem conhecido hotel, 
_LN um dos mais antigos e 

bem conceituados de Coimbra, conti-
nua o seu actual proprietário as boas 
tradições da casa, recebendo os seus 
hospedes com as attenções devidas e 
proporcionando-lhes todas as commo-
didades possíveis, a fim de correspon-
der sempre ao favor que o publico 
lhe tem dispensado. 

Fornecem-se para fóra e por pre-
ços commodos jantares e outras quaes-
quer refeições. 

Também já ha e continua a haver 
lampreia guisada e de escabeche, a 
qual se fornece por preços muito ra-
soaveis. 

rei o que elle soffrer, viverei como 
elle viver; a sua alma é a minha, 
e os meus pés não seguirão senão 
os vestígios dos d'elle. Se o acaso 
nas guerras civis fizer d'el!e um 
heroe, tomarei um raio da sua 
aureola; se a charrua o detiver no 
sulco, lavrarei ao seu lado; se ar-
rastar nos desertos uma existencia 
de proscriptos, enxugar lhe-hei o 
suor; se elle levantar o estandarte 
de Gasperone nas gargantas da 
Etrur ia ou no Marais-Pontins, 
glorificar-me-hei ainda de ser a 
esposa do bandido. Débora estará 
para sempre ligada a Virgilio. 

— Então , minha pobre irmã, 
gritou Gedeão banhado em lagri-
mas, soffrerás o e x i l i o . . . 

— Sim. 
— A miséria? 
— Sim, Gedeão. 
— A deshonra ? 
— Tudo! sofírerei tudo, meu 

irmão, e é só no soffrimento que 
eu espero, para o futuro, encon-
trar felicidade. Eu presinto já to-
das as voluptuosidades das dores 
que nos pôde dar um nobre amor. 
Nada me fará perder a minha no-
bre resolução, e esta aragem que 
atravessa o lago e agita as flores 
selvagens, despedaçaria primeiro 
as ent ranhas d e s t a s montanhas 
de granito, do que um poder hu-
mano me arrancasse este pensa-

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

J o ã o G o m e s M o r e i r i 
50 — R U A F E R R E I R A BORGES — 52 

( E m frente ao Areo d'Almedina) 

C O I M B R A 

Esta casa, sem duvida, a que em Coimbra tem um sortimento mais com-
pleto no «eu genero, encarrega-se da montagem de párarraioB, telepho-
ne», campainhas eleetricas, etc., serviço este <|ue é feito pelos ba-
beis electricistas -de Lisboa os srs. Ramos & Silva de qutm tem agencia nesta 
cidade. 

Para fóra da terra quaesquer informações que lhe sejim pedidas serão im-
mediatamente dadas. 

Chama-se a attenção dos srs. mestres d'obras e das pessoas que tiverem 
que mandar construir prédios para os preços relativamente baratos que nesta 
casa se estão fazendo em todas as ferragens. 

No prégo da companhia Previdente de Lisboa que é o melhor, faz-se 
um desconto de 30 a 37 °/8. 

Em alvaiades, oleos, vernizes e em todas as tintis pqra pintores faz 
também um preço muito limitado, garantindo comtudo t sua boa qualidade. 

Tem grande deposito de Cimento da ComptiCiliia Cabo Mon-
dego que substitue com vantagem o cimento inglez e custa muito mais 
barato. 

Além das ferragens grossas tem lambem um bonito sortimento de ferra-
gens (inas, tesouras de todas as qualidades e para todos os oflicios, canive-
tes, faqueiros, cristofle, metal branco prateado, caboéhano, marfim, etc. 
Colheres para sopa e chá, conchas para terrina e arroz, em metal branco 
prateado. 

Grande sortimento de louças de ferro estanhado e esmaltado. Bandejas, 
oleados, torradores, moinhos e machinas para café. Balanças de todos os 
systemas, azas nikeladas para portas e cancellas. 

Espingardas para caça, carabinas de repetição de 12 e 15 tiros para 
defeza, ditas para exercícios e salas, revolveres centras — Abbadie, Semith 
«St Wesson, Ilammerless Bull-Dog, ditos para bolço de ollete e proprios para 
senhora. Deposito de papel para forrar casas. 

50, Rua de Ferreira Borges, 52 
COIMBRA 

DEPOSITO M M I C A NACIONAL 
DE 

J O S É F R A N C I S C O DA C R U Z & GENRO 
128 — Rua de Ferreira Borges—130 

C O I M B R A 

NE S T E Deposito r e g u l a r m e n t e montado, se acha á venda 
por jun to e a retalho, lodos os proctictos d 'aquel la fa-

brica, a mais ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m -
mendas pelos preços e condições eguaes aos da fabrica. 

mento. Débora estará para sem-
pre ligada a Virgilio. 

— T u d o está acabado, disse 
Clélia enxugando as lagrimas; ella 
está resolvida; nada já se pôde 
obter d'ella ! Gedeão, Débora já 
não existe para nós; o amor, nas 
mulheres, é assim. Eu recordo-me 
do meu primeiro a m o r . . . Eu da-
ria por elle a minha v i d a . . . não 
a d e i . . . fiz b e m ! Elle trahiu-me 
com uma h e s p a n h o l a . . . Minha 
boa Débora! serás também trahi-
da pelo teu Vi rg i l i o . . . Elles todos 
t r ahem. 

— Elle, Clélia! elle, trahir-me! 
exclamou Débora exaltada, tu não 
conheces este homem! porque sor-
ris a s s i m ? . . . Ah! não o conheces. 
Elle é . . . 

— Um h o m e m ; disse Clélia 
num tom ligeiro. 

— Sim, Clélia, mas elle não é 
um homem das vossas cidades, 
das vossas sociedades, do vosso 
mundo. N ã o está ainda corrupto 
pelo ar envenenado das vossas 
festas; guarda ainda a sua primei-
ra fé, o seu pensamento casto, o 
seu sonho solitário. O s que não 
trahem Deus, não trahem a mu-
lher. O germen do crime ainda 
não entrou no coração de Virgilio. 

Gedeão e Clélia fizeram um 
ultimo e violento esforço para ar-
rancar a donzella ao campo dos 

cul t ivadores; mas tudo foi inútil. 
Uma scena dilacerante e commo-
vente terminou este encontro, e 
Gedeão desesperado, dando a sua 
irmã o beijo, de adeus, fugiu, como 
um criminoso, e arras tou Clélia, 
g r i t ando : 

— Já não tenho i r m ã ! 

x x y r a 
A t o r r e n t e do A v e r n o 

O s cuidados de Débora e Ruz-
zarina, dois anjos dedicados, o ar 
fresco e puro da montanha, os 
perfumes e o sol dos primeiros 
dias de ram a Virgilio uma prom-
pta convalescença, e ainda que 
bem fraco, não poude resistir ao 
natural desejo de sair da sua pe-
quena cabana de folhagem, cons-
truída pelos cultivadores, para ir 
gozar uma encantadora manhã de 
primavera no alto que domina o 
sitio selvagem e a cratera extincta 
de que já fallámos. 

Virgilio apoiado no braço da 
bella judia, subiu ao ponto mais 
alto da paizagem, e assentou-se á 
sombra d'esses sublimes pinheiros 
que a natureza cria .na Italia, 
para abrigar o viajante, o artista 
o padre e o pregrino. Débora es-
tava aos pés de Virgilio, e os dois 
completavam a paisagem dando 
ao quadro uma alma, 

g | )reciBa-ae de um mestre 
JL fabricante de bolacha para 

S. Paulo, Estados Unidos do Brazil 
onde poderá auferir bons proventos. 

Nesta redacção se diz. 

Eleziario Ferraz 
9 \ / T u d O M a pharmacia que 

. Í Y J L tinha no largo da Sé 
yellia para o bairro de Santa Clara. 

Banco Commercial de Lisboa 
N'agencia d'este Banco, rua Fer-

reira Borges, 176, paga-se o divi-
dendo das suas acções, relativo ao 
2.° semestre do anno findo na razão 
de 3$000 réis por acção. 

Coimbra, 8 de fevereiro de 1895. 

O agente, 

José Tavares da Cosia, successor 

Fernão Pinto da Conceição 
C A m m m o 

Escadas de S. Tltiago n.° 2 

1 C O I M B R A 

Grande sort imento de cabel-
ldras para anjos, theat ro e car-
nlval. 

11 

47 R . M a r t i n s d e C a r v a l h o 4 9 

2 (Antiga rua das Figueirinhas) 

Grande deposito de vinhos ge-
nuínos para meza e sobre-

niíza, de diversas qualidades e preços 
engarrafados e por medida. 

0 

, ( P L ' B I . I C A - S E AOS DOMINGOS 

E Q U I N T A S F E I R A S ) 
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CONDIÇÕES DE A S S I N A T U R A 
(PAGA ADIANTADA) 

(cm estampilha 

Ann» 21700 
Senwstre . . . 1$350 
Tr in íes t re . . . 680 

Sem estampilha 

Anno 21400 
Semestre . . . 1-1200 
T r i m e s t r e . . . 600 

— Não é verdade, Virgilio, 
disse Débora , que este bello dia 
de primavera completa o seu res-
tabdecimento! Não lhe parece 
que o proprio ceu tem piedade 
dos seus softrimentos e lhe envia 
a séude com o per fume d e s t a s 
flore e com os raios do sol ? 

— Débora , disse Virgilio com 
trist:za, eu acceito tudo que me 
venla -do ceu, mesmo a saúde. 

— Está sempre triste, Virgilio, 
e eu espero um sorriso seu como 
espeiava, sobre a cruz de Viterbe, 
o primeiro raio da aurora . 

Forque não compartilha um 
p o u o d'esta alegria que está por 
teda a parte ? 

Çuando toda esta creação 
morti ri deante de nós, a tristeza 
do homem é um insulto a Deus. 

— Débora, a mais serena crea-
ção em sempre o seu lado som-
brio; Deus quiz revelar-nos o mais 
teneboso de todos os mysterios 
ter re i res . Olhe para cima, está 
uma jiuvem sobre as nossas ca-
beças; olhe para baixo, eis a tor-
rente do Averno . Tris teza sobre 
a noç-a f ronte , tristeza sob os 
nossol pés. 

Í
m j r e s s o na Typogra< 

p>ia Operaria — Largo da 
Fni r ia n . ° 14, p rox imo à r u a das 

Sapa te i -o s , — Coimbba 
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